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£*NTRA. com o presente volume, o Anuário Estatístico de Pernambuco

em seu sexto numero.

Circunstancias varias impediram fosse êle publicado na époc?. pró-

pria, no decorrer de 1933.

Obedece ainda á mesma orientação dos primeiros ancs, pouca a 1 -

teração tendo sofrido sob esse aspecto. Entretanto, muitas das falhas no-

tadas nas edições anteriores fcr?m corrigidas na presente. Outras, po-

rém, infelizmente ainda em grande numero, não poderam ser evitadas

.

Decorrem essas falhas da singular fobia votada ainda, pela nossa gente

em geral, ás pesquisas estatísticas. Em alguns meios, todavia, já se ob-

serva uma melhor aceitação para esses trabalhes, o que indica que vem
sendo compreendido melhor o esforço da Diretoria Geral de Estatisfica

para preencher fielmente a sua finalidade.

Reflexo dessa melhor receptividade é, sem nenhuma duvida, a maior

soma de informações contidas no presente Anuário, em relação aos ante-

riores.

Muitos quadros novos figuram este ano, e os antigos aparecem

mais completos.

Este fato anima esta Diretoria a esperar que, dentro em pouco, possa

apresentar trabalho perfeito.

O Ministério de Educação e Saúde Publica, chamande a si o con-

trole das estatísticas educacionais, a partir de 1932, p3lo convénio oue

assinou com os governos estaduais, determinou uma nova tabularão da-

quelas estatísticas, mais detalhada e mais complexa, obrigando a 'ima pu-

blicação em sdparado.

Daí não figurarem as mesmas no presente volume do Anuário. Se-

rão publicadas a seguir, em suplemento.
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Esta parte nenhuma alteração poderia sofrer, quanto ao Anuário

anterior. Apenas foram corrigidos ligeiros senões, especialmente na par-

te de coordenadas e altitudes que, aliás, vem neste numero acrescida de

um cartograma.

CLIMATOLOGIA

Não dispondo esta Diretoria de observações meteorológicas pró-

prias, vale-se para organizar os seus quadros de dados fornecidos, pontu

aJmente, pela Diretoria de Meteorologia do Ministério da Agricultura. Não

Jhe cabem, assim, censuras nem louvores, por falhas porventura existentes

ou pela perfeição do trabalho apresentado.

POPULAÇÃO

Não tendo sido efetuado nenhum censo demográfico depois do re-

censeamento de 1920, continua a Diretoria Geral de Estatística a calcular

a população do Estado, admitindo o crescimento geométrico que, aliás, é'

o comumente usado em tais cálculos.

As populações do interior do Estado e do municipio do Recife, em

virtude das diferenças existentes nas velocidades de crescimento, são cal-

culadas separadamente.

Acresce que o Recife por ser a Capital mais desenvolvida do norte

do país e a mais populosa, tem o crescimento de sua população bastante ir-

regular, em virtude do acentuado movimento de imigração que a cidad?

já possue, não só vindo dos Estados visinhos e do interior do próprio Es

tado, em rasão da calamidade das secas, como do estrangeiro

.

Entretanto não se dispondo de processos mais aproximados, foi

adotado para calculo de sua população, também, o "crescimento geométrico''

CULTOS

E' pensamento desta Diretoria desenvolver melhor a estatística de

todas as manifestações religiosas e cultos praticados no Estado, que não

só os católico e protestante, que vêm aparecendo no Anuário. E' bem pos

sivel que já no próximo numero, relativo a 1933, sejam incluídos dados re-

ferentes ao espiritismo, ás sobrevivencias dos cultos africanos, centros esoté-

ricos, adoração dos planetas, etc.

CRIMINALIDADE E SUICÍDIOS

Bem deficientes são os dados que nos foi possível colher neste ca-

pitulo. Mesmo alguns dos mais interessantes, como seja a especificação por
idade e profissão, dos suicidas.

De um maior esforço talvez resulte a inclusão desses detalhes no fu-

turo Anuário, de maneira que estas estatísticas possam preencher os fins vi-

sados.
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ASSISTÊNCIA

Em virtude do Convénio já referido, entre o Ministério de Educa-

ção e o governo do Estado, passaram as estatísticas relativas á assistência

a ser tabuladas por aquele Ministério, fornecendo-lhe a Reparação 2s':adual

os questionários respondidos e recebendo o resultado apurado. Este é pu-

blicado tal como foi recebido

.

PECUÁRIA

Apezar de figurar este tituio num dos capítulos do Anuário, apare-

cem apenas quadros relativos ao gado abatido para o consumo. Melhor

fora, talvez, suprimi-lo. Para não alterar a classificação que vem desde o

primeiro numero, e porque esperamos desenvolver essa pari*;, com o auxilio

da Diretoria de Industria Animai, preferimos manter, entretanto, o mesmo
titulo

.

INDUSTRIA

Muito deficiente ainda se apresenta a estatística das industrias, em
Pernambuco. E não é injustiça atribuir a responsabilidade do fato aos pró-

prios industriais. Duas industrias avultam no Estado: a do açúcar e álcool

e a de tecidos- Aquela representada em 1932, por 75 grandes fabricas ou

usinas e cerca de 1.800 engenhos e esta por 13 fabricas. Baldados têm

sido todos os esforços da Repartição junto á maioria dos industriais do açú-

car: os questionários enviado'; ou íevauos diretamente, ficam 3<?m resposta,

e a produção como os outros dados têm de ser tomados por processos in-

diretos

.

Maior sucesso tem sido obtido em relação á industria dos tecidos,

cujos dados já são mais completos.

Outras industrias desenvolvem-se no Estado, embora com meno;

vulto, como sejam a de doces e massa de tomate, a de óleos, de bebidas,

etc. Destas apresentamos todo o movimento de exportação e respectivo

valor

.

USINAS DE ELETRICIDADE E ILUMINAÇÃO PUBLICA

Estes quadros estão organisados com os dados que foi possível co-

lher. Estão falhos em certos detalhes de toda importância para o assunto,

como sejam: natureza do combustível empregado nas usinas, si estas uti-

lizam ou não quedas dagua, qual a força em H. P. etc. Estes defeitos, po-

rém, independem de nós e es nossos questionários cogitam destes detalhes

de absoluta importância nas estatísticas em questão.

De qualquer maneira os dados apresentados têm o seu interesse,

principalmente, tendo-se em consideração que foram organizador peia pri-

meira vez.
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CUSTO DE VIDA

Ha muito cogita a Diretoriã Geral de Estatística de um inquérito

sobre riivel de vida no Estado, tendo já iniciado es primeiros passos nesse

sentido, devendo nos próximos anuários apresentar, a respeito, algumas es'

tatisticas interessantes.

Além do levantamento de preços de géneros de primeira necessidade

num longo período, é intuito desta Repartição proceder um inquérito sobre

um pequeno numero de famílias operarias, afim de estabelecer números

índices. Já é coisa sabida que a preferencia dada ás famílias operarias, nes-

te caso, é porque elas oferecem um "standard" muito mais geral e limitado

de necessidades satisfeitas, facilitando o trabalho estatístico. A estatística

de preços, porem, é de molde a estabelecer outras comparações interessan-

tes, principalmente, no que se refere ás causas das modificações dos pre-

ços, do movimento dos preços tomados em grupo, e as mudanças verifica-

das de um período a outro.

ESTATÍSTICAS FINANCEIRAS

Além dos quadros que o Anuário vinha apresentando sobre estas es-

tatísticas, juntamos outras com apreciações ''per-capita" e gráficos sobre

receita e despesa "per-capita", da União no Estado.

DARÁ melhorar o nosso serviço de estatísticas agrícolas começámos uma
reforma completa nos trabalhos de apuração e ampliação dos serviços

existentes, creando mapas apropriados e um fichário para o arquivo de to-

das as estatísticas levantadas, quer se destinem ou não á publicação no

Anuário.

No ponto referente á produção, os nossos mapas são feitos estabele-

cendo comparações entre Pernambuco e o país, e também em relação aos

demais Estados, de per-si. Nesse levantamento tomámos por base o censo

de 1920, que figura em cada mapa, e estamos procurando conseguir, de

cada uma das produções do Estado, dados desde aquela época até os já le-

vantados nesta repartição.

Além dos dados relativos á produção e seus valores, os referidos ma-
pas e as fichas contêm áreas cultivadas, consumo dos principais produtos,

indicações sobre a fisiografia do Estado e limites do mesmo, salários rurais,

etc.

No calculo da produção empregámos o método indireto, seguido nos
anos anteriores. Aliás, é o único suscetivel de uma regular aproximação,
devido á grande deficiência que ainda se verifica nos serviços de informa-
ções dadas aos nossos questionários, especialmente aos de produção, áreas

cultivadas e limites, os quais em virtude da própria essência dos assuntos tra-
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tadcs, são inegavelmente difíceis de serem respondidos satisfatoriamente,

por pessoas alheias aos referidos assuntos.

Para sanar este mal, o remédio seria a designação de agentes instruí-

dos, e pagos para este fim, como sucede em diversos países, e também, um
serviço de educação, que esta Diretoria já tem em vista, cogitando neste pon-

to de um folheto de propaganda para distribuição no interior do Esta-

do, especialmente entre os agricultores, e de um entendimento com a Dire-

toria de Instrução Publica, para a difusão da educação estatística, nas es-

colas, principalmente no interior.

PRODUÇÃO

Sobre as produções principais de Pernambuco, açúcar, algodão, café,

etc. já temos completas as estatísticas desde o censo de 1920 até 1932.

Baseados neste trabalho podemos apresentar no presente numero um
quadro comparativo das principais produções de Pernambuco, em relação

ao país, durante um quinquénio. No prcximo ano é nossa intenção sobre

os produtos estudados nesse quadro, ás paginas 252 e 253, deste Anuário,

publicar o decénio de 1924-33.

Com relação ao volume e valor das produções de Pernambuco, elas

apresentam os seguintes números:

Valor % cm relação

Mercadorias Toneladas em contos de ao valor

réis total

Açúcar

Farinha de mandioca

Milho

Algodão

Café

Feijão

Álcool

Coco

Fumo

287.520 121.068 42,27

143.999 45.495 15,89

150.973 39.247 13,70

9 . 080 29.710 10,37

23-992 25.018 8,74

17.608 12.266 4,28

17.056 6.908 2,42

18.700 4.507 1,57

3.096 2.167 0,76

286.386

O açúcar continua dando a Pernambuco as maiores safras, em rela-

ção ao volume e valor.

Assim se evidencia ainda este ano, onde figura com real destaque.

O algodão, com a falta de chuvas no sertão, teve a menor safra dos

últimos anos, fazendo diminuir o valor e ressaltar, deste modo, ainda mais,

a do açúcar. Com a industria do álcool, derivativa que se vai fazendo neces-

sária á nossa industria do açúcar, o primado desta industria continuará a

nosso vêr, a acentuar-se.
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Aliás, pela primeira vez. encerra o Anuário deste ano informações so-

bre a produção de álcool do Estado, e ainda gráficos sobre exportação e va-

lor desta industria, durante um quinquénio.

Na coluna de percentagem sobre o valor em contos de réis, das prin-

cipais produções, vimos que o açúcar e o álcool formam 44,69% do total,

ou seja quasi a metade.

Não se poderia, aliás, esperar outra coisa de uma industria radicada

em nosso Estado, como a do açúcar, dotado de uma aparelhagem custosa e

cara e que conseguiu montar no Estado, uma extensão ferroviária superior

em seu total á de serviços públicos, em 768 Kls
.

, sendo esta ultima de ....

1.044 Kls.

FRUTICULTURA

Com a preocupação constante do governo atual pela fruticultura, qui-

zemos apresentar neste particular, também algumas estatísticas.

Infelizmente a falta de dados continua a ser quasi que absoluta-

Exceção do abacaxi e da laranja, os outros frutos formam uma cul-

tura extensiva no Estado mas, sem método próprio, difícil até mesmo de

estimar. .

Em relação á laranja e ao abacaxi, podemos oferecer as estimativas

seguintes, sobre as duas ultimas safras:

193 1 193 2

N.° de frutos N." de írutos

Abacaxi ....
Laranja . . .

.

. . 16.653.311

. . 846.230.370

32.663.717

.126.969.990

RODOVIAS E FERROVIAS

As estatísticas ferroviárias e rodoviárias saem melhoradas este ano.

Pela primeira vez apresentamos o plano completo das rodovias do Estado.
Também melhoramos neste particular estes quadros juntando os ramais ás

respectivas estradas tronco, de acordo com o plano da Repartição de Obras
Publicas.

Nas estatísticas ferroviárias, fizemos a distribuição da rede Petrolina-

Teresina, dantes só figurando no resumo. Temos em preparo, e deixou de
sair neste anuário, para não mais retarda-lo, um quadro apresentando todas
a& vias de comunicação que ligam Recife ás capitais e principais centros dos
Estados do Nordeste.

Recife, Maio, 1934.

OSMUNDO BORBA,
Diretor,
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Posição geográfica e limites do Estado

Lados

Posição geograiica

dos

pontos extremos

Linhas divisórias

Municípios

pernambucanos

limítrofes

Norte

O ponto extremo nor-

te fica situado no vér-

tice formado pelas ser-

ras da Piedade e Balan-

ça, aos 7° 15' de latitude

sul.

COM O ESTADO DO CEARÁ:— Parte
do alto da chapada da serra do Araxipe
no município de São Gonçalo, segue pela

mesma chapada limitando os municípios

de Granito, Novo Exú e Salgueiro, atinge

o divortiwn- aquarunv da serra dos Cari-

rís Novos que separa as bacias do São
Francisco ao sul e do Jaguaribe ao norte

e limita o noroeste do muuicipio de Bel-

monte.

COM O ESTADO DA PARAÍBA :
-

Partindo do ponto em que o divortiunb

aquarunv das bacias do Jaguaribe a no-

roeste, Piranhas g nordeste e São Fran-

cisco ao sul, no extremo norte do muui-
cipio de Belmonte encontra a serra Pin-

tada no município de Vila Bela, segue o

divortiunb aquarunv das bacias do São
Francisco e Piranhas pelas serras da Bai-

xa Verde no muuicipio de Triunfo. Ver-

melha, São João, Bôa Vista e Colónia no

município de Flores, Conceição, Olho
d'Agua e Piedadj nos municípios de Afo-

gados e São José do Egito, atingindo no

vértice formado pelas serras da 1'itdade

e da Balança, o extremo norte do Estado.

Este ponto é o nó hidrográfico das ba-

cias do São Francisco, Piranhas e Paraíba.

O limite continua deste ponto em diante

pelo diDortiunh aquarunv das bai

São Francisco a oeste e do Paraíba

em consequência da mudança do direção

da linha divisora que é neste trecho, nor-

te-sul. A partir deste nó hidrográfico, o

limite passa sucessivamente pelas serras

dos Cariris Velhos, no município de São
José do Egito, Verde, das Brancas e Ja-

bitacá, no município de Afogados e Mata

Verde, Capitão mór e Pau d"Arco no mu-

nicípio de Alagôa de Baixo.

Neste ponto o divortiunb aquarunv aban-

dona a bacia do São Francisco em pre

vc-ito das bacias do Ipojuca, Capibaribe e

Tracunhãem. As Berras compreendi

trecho que interessa a bacia do Ipojuca

são as das Porteiras, Moças e Açaí; a pri-

meira no muuicipio de líío Branco e as

duas ultimas no município de Pesqueira.

A partir da serra d" Jacarará, no muui-

cipio de Brejo da Madre de Deus. o <//'-

vorlium- aquariiin- deixa a bacia do Ipo-

juca ,|,| . , Ia bacia do Ca-

pibaribi mo município a

ida e continua pelas -ena- das

. Cachemira, Bôa Vista e

no município de Taquaretinga; limita o

município de Vertentes por esta ultima

,, de Surubim pela Berra

choeira. De9te mite segui

São Gonçalo
Granito
Novo Exú
Salgueiro

Belmonte

Belmonte
Vila Bela
Triunfo
Flores
São José do Egito

Afog. de Ingazeira

Alagôa de Baixo
Rio Branco
Pesqueira
Brejo ila Madre de

Taipiarctinga

ntes

ibim

(Queimadas
São Vicente

Timbaúba
Itambé
Goiana
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Posição geográfica e limites do Estado

Lados

Posição geográfica

dos

pontos extremos

Linhas divisórias

,

Municípios

pernambucanos

limítrofes

\..ri.

Sul

< i ponto i xtren

Boa em Ponta dn Pe-

l
i KV 57"

Lmiir. \V <!i\\

1
1 |

k >ii t < > extremo sul

tuado á iii

do rio São Frnm is< o,

entre Tap< i a P
i"i no munii ipio de IV
trolina '7 801

Sul.

divortium- aquarum dna bacias *1 < > Tracu
nhãem a sudeste e do Paraíba a nordeste,

serras da Macambira r Côquinhos,
no municipio de Queimadas, e Ptraua no
municipio de fcão Vicente, até alcançar o

lugar Marcação (onde existe um marco
io), seguindo pela cidade pernam-

bucana de [tombe e a vila pai'aíbana Pi

dras de Fogo, Bendo a linha divisora o
centro < I . i - ruas São Paulo, Santo Antó-
nio. Comercio, ' ceição e Baixinha; daí

pela estrada que passa om Feira Velha e

Dois Rios e Be dirige para Taquara atro
lugar Cruz das Almas (antigo maio entre

as 'luas província ido dai, em busca
das nascentes do rio Pitanga, acompanhan-
do-o atr a sua confluência com o rio
1 imana e pelo thalweg deste ultimo at<

a -aia !'o/ no Atlontil

COM O OCEANO ATLÂNTICO :

-
Parte 'la foz do rio Goiana no limite com
a Estado da Paraíba, aos 7" 32' 10"', até
a foz do riu Persinunga oo limite com u

Estado de Alagoas s 54 Lat. S.

COM O ESTAJ O DE ALAGOAS:

-

Parte da Foz do rio Persinunga no Atlan-
egui por ele até a sua nascente

perto do engenho Bemfica e dai em linha

i rio São Don
no engenho .Santo António, encontra a

' o João Mulato, seguindo
ti até a sua confluência com o rio

Jacuipe no munii ipio de Barreiros, con-
tinua pelo Beu i Lana do riacho
Oiboia de Taquara, no municipio de Agua
Preta, e poi eate até as Buas cabeei iras,

limitando neste o muuicipio de
:

• parte do municipio dê Quipapá;
do Capim, Grande

do '
ii úa

i

m n um traçado
onvencional ainda mal defimdo
'!

i os munii ipioa de Oanhotinho Pai
< torrentes, passando pelos luga-

ti " I"' Seco, Rio Par liba, Mirim,
o, Munguba, alcançando o rio Pa-

raibo no lugai em qu ontra a es-
trada no poi oado de São Miguel do mu-
nicipio di H ( kmsclho; i ou
na do Carangueijo, passa no lugai Ca
cimba dos Ni ro Barra de Tapi n

! I - 1 ia. nas fgzi ttdaS I •.

* imana
Iguarassú
Olinda

Recife

Jaboatão
Ca l.o

[pojuca
Serinhãem
Rio Formoso
Barreiros

Barreiros

Agua Preta
Maraial

Quipapá
Canhotinho
Angelin
i torrentes

Bom Conselho
Vguaa Belas

Moxotó
Tacaratú



SITUAÇÃO FÍSICA

Posição geográfica e limites do Estado

Lados

Posição gepgrafíca

dos

pontos extremos

Sul

Oeste O ponto extremo oeste

fica situado no vértice

formado pelas serras dos
Dois Irmãos e das Mar-
recas, aos 41 " 20' Long.
W. Grw.

Linhas divisórias

dra Pintada e Salgado, proseguindo pela
serra do Exú, nos municípios de Bom
Conselho, Aguas Belas e Moxotó até o
lugar Caroá na confluência do ribeirão

Mauari, no rio Moxotó, e daí acompanha
os limites dos municípios de Moxotó o

Tacaratú, até a confluência deste rio com
o São Francisco.

COM O ESTADO DA BAÍA .
- Co-

meça na confluência do rio Moxoti
o São Franciseo, no município de Taca-
ratú, segue pelo seu thalweg até o lugar
Pau da Historia, abaixo da cachoei]

Sobradinho, limitando os municípios de
Tacaratú. Floresta Belém. Cabrobó, Rôa
Vista e Petrolina.

COM O ESTADO DA BAÍ \ :
— Parte

por uma linha de cerca de 30 quilóme-
tros e pelas serras do Salgado. Poço, Mi
nação e Marrecas na sua junção com a

serra dos Dois Irmãos onde determ
ponto extremo oeste do Estado di Per-

nambuco aos 41° 20' Long. W. Grw.

COM O ESTADO DO PIAUÍ: - Co-
meça no município de Petrolina. defronte

da serra «las Manetas: toma o divortium

aquamm das bacias do São Francisco a

sudeste e <lo Paruaiba a noroeste pelas

serras de LJois Irmãos ê Vermelha, no

município cie Ouricuri; pela mesma serra

e a do Inácio no município de São Gon-
çalo. Daí alcança os conti

ra do Araripe, sobe por eles até

pada desta serra ondi tra, no limi-

te do Estado do Ceará; o ponto de par

tida do limite norte d" Estado.

Municípios

pernambucanos

limítrofes

iratú

Floresta
Belém
Cabrobó

Petrolina

Petrolina
< hiriciiri

São ' conçalo

Pernambuco reclama para a sua unidade territorial a antiga comarca d.- São Frai

desligada deste Estado, como um castigo aos .-cus ideais republicanos,-e incoí

Essa comarca constituo urna vasta área de superfície maior do que a atual do Estado, i

dendo-se á margem esquerda do rio São Francisco, dêsd • com
a Baía, até ájfóz do Carinhanha, que II: de limites meridionais. Seus limo

os divisores dagua que sepaa
i

do Paruaiba d.

São franciseo.

Si lhe fosse reincoí p Pernambuco
serras Vermelha, I >oi li mã

1 'mo. Taquatmgá, Sâc I >omingo Santa
do São Francisco e com a Baía por este rio, desd >. a i

otó, ambos afluentes da



.'

Limites e área dos municípios

MbOJujiI 1

Saperl.cir

ca

qaiUaetres

quadrado

Circunscrições confrontantes

(Município ou Estado)

Maieres

extensões

(em quilómetros)

(f. a S. E. a W.

1 i ra . . .

.

i ido da Pai São Jo
'• Êxito; .i 1 o E tado da Paraíba;

i
i ( Custodia e a

\\ 1 !

.Vi

'
1 18 v Bonito, rVmaragi e Ribeirão; a

1 Gameleira, Rio Formoso Barreiros

1 i .1 Mas \ss a \\ Mu
raiai i ruim..

18

\" V Buiq K • Pedra; .i E. < raranhuna
e B Coi lio; ao S o Esta 1" de Ala-

15 ;n

i
. o Ec

tado da Paraib i 1 Betado da Pa-

S Rio Bi Buique, afoxotó
\\ Oustodis

60 63

\ [tambi a 1

W \ icen< i 1 mba
ul.a

is is

1
i ai uarú; a E.

Bebedoui to 8 Jurema e a A\ Oanho-
tinho li nt"

30 26

161 1 \ itoria e E

í \\ Bo
L8

> São Beato i Canhotinho;
liotinho; a.. S. o Estado de Uagóaa <

iraobuni
i Bi nt-

28 26

Hurra F 1'
l BOI 1 1 ''ii :< uri: ao

S !'• trolin i
w o i tado do Pia

68 51

In 1 >. .'.,11.'

. a

14 32

São
•'•

• Jun ma e a w .

Altmli.i

80 1 1

E Kloresta ao S
w i labrobi

58 56

Paraíba;
. \ ila Bela e a W Sal-

o Esta

7) 13



SITUAÇÃO FÍSICA

Limites e área dos municípios

Municípios

Superfície

em

quilómetros

quadrados

Circunscrições controntanles

(Município ou Estado)

Maiores

exteasões

(em quilómetros)

N. a S. E. a W.
|

702 Ao N. Brejo da Madre d< 1
'

E. Hão Caetano : ao S. São Bento e a

W. Pesqueira.

25 19

822 Ao N. Limoeiro ; a E. Gravata; ao S.

Bonito e São Joaquim e a \Y. Bi bedou-
ro e Caruaru.

28 28

4.283 Ao N. Ourieurí; a E. Leopoldina. Ca-

brobó e o Estado da Baía; ao Si o Esta-

do da Baía e a W. Petroliua.

74 !»1

1.226 Ao N. Garanhuns; a E. Garanhuns e

Correntes; ao S. o Estado de Alagoas e

a W. Aguas Belas.

47 54

459 Ao N. São Vicente e Queimadas; a E.

Vrcencia e Limoeiro: ao S. Limoeiro e a

W. Surubim.

30 32

427 Ao N. Bezerros e Gravata; a E. Ama-
ragi: ao .S Agua Preta. Palmares e Ca-

tende e a W. São Joaquim.

22

Brejo da Madre de Deus. 1.191 Ao N. Taquaretinga e Vertentes; a E.

Caruaru; ao S. São Caetano, Belo Jardim

e Pesqueira e a \Y. " Estado da Paraíba.

28 Õ7

1.682 Ao N. Alagóa de Baixo e Rio Branco;

a E. Rio Branco e Pfdra: ao S. Aguas
Belas e a \Y. Moxotó.

4Õ 40

Cabo 322 Ao N. Morenos e Jaboatão: a E. o

Oceano Atlântico; ao S. Ipojuca e Esea-

da e a W. Escada e Vitoria.

L5 28

933 Ao .\. Salgueiro; ;> E. Belém; ao S. o

Estado da Baía e Boa Vista e a \V. Leo-

poldina.

:;:,

949 Ao N. São Bento e Angelim; a E

Unho, Jurema e Quipapá: ao S. Angelim

e o Estado d- Alagi A'. Garanhuns

e Angelim.

1.503 \ n \. \ Limoeiro; a !• 1.

inoeiro e Bezerros; ao S. Bebedouro, Al-

tinho e São 1

Madre de Deu* e no.

47

248 A \ - . . Palma

res ; a E. Palmai '

Maraial

19 17



ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Limites e área dos municípios

Municípios

Superiície

em

quilómetros

quadrados

Circunscrições confrontantes

(Município ou Estado)

Maiores

extensões

em quilómetros

N. a S. E. a W

Correntes

Custodia

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca.

Gameleira

.

' laranhuns

< tloria de t (oitá

1 toiam

732

2.399

246

.155

5.313

165

251

181

1.070

512

609

Ao N. Garanhuns e Angelino ; a Este
Angelini e o Estado de Alagoas : ao Sul
o Estado de Alagoas e a W. ;Bom Con-
selho e Garanhuns.

Ao N. Flores e Afogados de Ingazeira;

a E. Alagôa de Baixo ; ao S. Moxotó e

Floresta e a W. Vila Bela e Flores.

Ao N. Vitoria e Cabo ; a E. Cabo e

Ipojuca; ao S. Serinhãem e Ribeirão e

a W. Amaragi.

Ao INl. o Estado da Paraíba e Triunfo;

a E. Afogados de Ingazeira e Custodia
;

ao S. Custodia e a W. Vila Bela e Triunfo.

Ao N. Custodia, Vila Bela e Belmonte;
a E. Moxotó e Custodia ; ao S. Moxotó.
Tacaratú è o Estado da Baía e a W.
Belém.

Ao N. Nazaré ; a E. Nazaré e Pau
d' Alho ; ao S. Pau d'Alho e a W. Limo-
eiro e Nazaré.

Ao N. São Joaquim e Catende ; a E.
Maraial ; ao S. Quipapá e a W. Panelas.

Ao N. Ribeirão
; a E. Ribeirão, Seri-

nhãem e Rio Formoso ; ao S. Rio For-
moso e Agua Preta e a W. Agua Preta.

Ao N. Angelina e São Bento ; a E.
Canhotinho, Angelim e Correntes

; ao S.
Correntes e Bom Conselho e a W. Aguas
Belas e Pedra.

Ao N. Pau d'Alho; a E. São Lourenço;
ao S. Vitoria e Gravata e a W. Limoeiro.

Ao N. Itambé c o Estado dt. Paraíba

;

a E. o Oceano Atlântico ; ao S. Igua-
rassú c Nazaré e a W. Nazaré, Alianr-a e
Itambé.

Ao N. o Estado do Ceará e Novo Exú:
a E. Novo Exú e Salgueiro; ao S. Leo-
poldina e Ouricuri e a W. Leopoldina,
Ouricuri e São Gonçalo.

38

45

24

53

14

17

13

36

21

28

56

32

17

55

115

20

15

20

52

33

35

80



SITUAÇÃO FÍSICA

Limites e área dos municípios

Municípios

Superíicie

em

quilómetros

quadrados

Circunscrições confrontantes

(Municípios ou Estado)

Maiores

extensões

(em quilómetros)

N. a S. E. a W

Gravata 1.086

Iguarassú 635

Ipojuca 488

Itambé 454

Jaboatão -50

Jurema 283

Leopoldina 2.796

Limoeiro 1 .056

Maraial 393

Morenos li"-»

Moxotó 4.059

Nazaré 44s

Novo Exú 1.242

Ao N. Gloria de Goitá e Limoeiro: a

E. \ituria: ao S. Amaragi e Bonito e a

W. Bezerros e Limoeiro.

Ao N. Goiana: a E. o Oceano Atlânti-

co; ao S. Olinda e São Lourenço e a W.
Nazaré e Pau d'Alho.

Ao N. Cabo: a E. o Atlântico; ao Si

Serinhãem e a W. Escada e Serinhãem.

Ao N. o Estado da Paraíba: a E. o

Estado da Paraíba e Goiana: ao S. Goi-

ana, Aliança e Timbaúba e a AV. Timba-
úba.

Ao N. São Lourenço e Recife; a E.

Recife e o Oceano Atlântico: a" S. Ca-

bo e a W. Morenos.

Au X. Bebedouro e Altinho; a E. Pa-

nelas e Quipapá; ao S. Quipapá e Oa-

nbotinbo o a W. Canhotinho e Altiubo.

Ao N. Salgueiro e Granito: a E. Sal-

gueiro: ao S. Cabrohó e a W. Bôa \ ista

e Ouricuri.

Ao N. Nazaré, Bom Jardim. Vicencia

e Surubim: a E. Floresta dos Leò>s, < Ho-

ria de Goitá e Gravata; ao S, • Iravatá,

Bezerros e Caruaru e a W. Caruaru e

Bom Jardim.

Ao X. Catande; a E. Catende, Palma-

res e Agua Preta; ao 8. Agua Preta e o

Estado de Alagoas e a Y\ . Quipapá e

Frei Caneca.

Ao X. Vitoria e - nço; a E

Jaboatão; ao S. Cabo e a AV. Vitoria.

Ao N. Custo. lia. Baixo e

Floresta: a K. Magoa di Baixo. Buique

ias Belas; ao S. o Estado de Ala-

goas e a W. Taearatú • Floresta,

Ao V \ iceucia, Aliança e Goiana; a

E. Goiana, íguai Pau cVAlho; ao

S. Pau d'.Mb". Floresta dos Lpões • Li

moeiro e a W. Vicencia.

Ao fí. o Estado

a W. Granito,

34

16

19

74

26

11

is

i.

34

4:3

lti

45

16

i".'



lo ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Limites e área dos municípios

Municípios

Superfície

em

quilómetros

quadrados

Circunscrições conirontantes

(Municipios ou Estado)

Maiores

extensões

(em quilómetros)

N. a S. E. aW.

Olinda 148 Ao N. Iguaras=ú; a E. o Oceano Atlân-

tico; ao S. Recife e a W. Recife e São
18 15

Lourenço.

7.085 Ao N. São Gonçalo e Granito; a E.

Granito e Leopoldina; ao S. Bôa Vista;

a W. Barra de São Pedro e São Gonçalo

103 69

417 Ao N. Bonito e Agua Preta; a E. e ao
S. Agua Preta e a W. Maraial, Catende
e Bonito.

26 25

430 Ao N. Altinho, Bebedouro e São Joa-
quim; a E. >ão Joaquim e Frei Caneca;
ao S. Quipapá e a W. Jurema.

26 20

344 Ao N. Floresta dos Leões, Nazaré e

Tguarassú; a E. Iguarassú e São Louren-
ço; ao S. São Lourenço e Gloria de Goi-
tá e a W. Gloria de Goitá e Floresta dos
Leões.

22 31

945 Ao N. Rio Branco e Pesqueira; a E.
Pesqueira, São Bento e Garanhuns; ao S.

Aguas Belas e a W. Aguas Belas e Bui-
que.

48 25

1.800 Ao N. o Estado da Paraíba e Rrejo
da Madre de Deus; a E. Belo Jardim e

São Bento; ao S. São Bento e Pedra e
a W. Pedra e Rio Branco.

51 49

Petrolina 6.326 Ao N. o Estado do Piauí ; a E. Bôa
Vista e o Estado da Baía; ao S. e a W.
o Estado da Baía.

116 104

189 Ao N. o Estado da Paraíba e São Vi-
cente; a E. e ao S. Bom Jardim e a W.
Surubim.

15 17

515 Ao N. Jurema, Panelas e Frei Caneca;
a E. Maraal ; ao S. o Estado de Ala-
goas e a W. Canhotinho.

19 38

RECIFE 180 Ao N. Olinda ; a E. o Atlântico ; ao S.

Jaboatão e a W. Jaboatão e São Lourenço.

21 15

227 Ao N. Amaragi e Escada ; a E. Seri-
nhãem

; ao S. Gameleira e Agua Preta
e a W. Gameleira e Arnaragi.

13 28



SITUAÇÃO FÍSICA 11

Limites e área dos municípios

Municípios

Superfície

em

quilómetros

quadrados

Circunscrições confrontantes

(Municípios ou Estado)

Maiores

extensões

(em quilómetros)

N. a S. E. a W,

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata..

São Vicente.

Serinhãem.

Ao N. Alagôa de Baixo e o Estado da
Pararajba ; a E. Pesqueira ; ao S. Pedra
e Buique e a W. Buique e Alagôa d»;

Baixo.

401 Ao N. Gameleira e Serinhãem ; a E.

o Oceano Atlântico ; ao S. Barreiros e a
W. Atfua Preta e Gameleira.

2.430 Ao N. o Estado do Ceará; a E. Bel-

monte ; ao S. Belém e Cabrobó e a W.
Leopoldina e Granito.

1.049 Ao N. Belo Jardim e São Caetano; a

E. Altinho e Angelim; ao S. Oanhotinho,
Angelim e Garauhuns e a W. Pedra e

Pesqueira.

Ao N. Brejo da Madre de Deus e Ca-

ruaru ; a E. Caruaru ; ao S. Alti-.iho e

São Bento e a W. Belo Jardim.

2.486

241

1.08:3

237

209

361

Ao N. os Estados do Piauí e do

a E. Granito, Ouricuri e Barra de São

Pedro e a W. o Estado do Piauí.

Ao N. Bezerros ; a E. Bonito ; ao S.

Frei Caneca e Panelas- e W. Panelas e

Bebedouro.

Ao N. e a E. <> Estado da Paraíba

;

ao S. o Estado da Paraíba e Afogados

de Ingazeira e a W. Afogados d<- Ingá-

zeira e o Estado da Paraíba.

Ao N. Pau Dalho; a S. Olinda, Re-

cife e Jabontão ; ao S. Jaboatão <• Mo-

e a W. Vitoria e ' lloria de I loi

Ao N. o Estado da Paraíba e Timba-

úba; a E. 1 imbaúba <• Vieencia; ao S.

rardim <- Queimadas e W o \-

tado da Pai

Ao X. E

tico; ac S. Hio Formoso e a W '

20

17

54

20

20

60

20

32

17

24

17

26

22

64

22

32

60

18

60

28

10



ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Limites e área dos municípios

Monicipios

Superfície

em

quilómetros

quadrados

Circunscrições conironlantes

(Municípios ou Estado)

Maiores

extensões

(em quilómetros)

N. a S. E. a W

Surubim.

irntú

Taquar

b tuba

Triunfo.

Vort.

\ ifpiifia

Yili !

t-s

!. l"l

'.'Mi

179

\ti N. o rístado da Paraíba; a E. Quei-
e Bom Jardim; ao S. Limoeiro e

n W. Vertentes.

Ao X. Floresta; a E. Moxotó; ao S. os

de Alagoas e Baía e a \V. Flo-
i- -ii i o Estado da Baía.

Ao X. o Estado da Paraíba: a E. Ver-
tentes; no S. Vertentes e Brejo da Madre
de Deus: a W. o Estado da Paraíba.

Ao \. o Estado da Paraíba; a E. e

S. Flores e a W. Vila Bela.

K54

ti;

1.246

(I) Total do Estado. 99 . 25-1

Ao N. o Estado da Paraíba e Taqun-
retinga; a E. Surubim; ao S. Caruaru e
Brejo da Madre do Deus e a W. Taqua-
rotinga.

\<> \. Timbaúba: a E. Aliança e Na-
zaré; ao S. Limoeiro p a W. Boni Jardim

Ao \ o Estado da Paraíba; a E. Tri-
unfo, Mói. - i Custodia; ao S. Floresta e
a \\ Floresta e Belmonte.

Ao X. Gloria de Goitá; a E. São Lou-
renço, Morenos e Cabo; ao S. Escada e
Amaragi .• n W. ' Iravatá.

22

Ao X. o Estado da Paraíba e Itambé;
a E. Aliança; ao S. Vicencia e a W. São
Vicente.

14

24

•11

20

50

5(1

28

::<)

50

2fi

. E

l r-\ quilómetros

I \\ JQQ



SITUAÇÃO FÍSICA

Posição e distancia das sedes municipais em relação a Reciie

Posição

Distancia

Direção
Em linha

reta

(quilome-

I Iros)

Em
eslrada de

rodagem

(quilóme-

tros)

Em
eslrada de

ferro

(quilóme-

tros)

413 —
137 —
370 —
341 330

85 97

163 —
78 —

272 (2i 256

796 —
113 291

163 —
539 —
734 —
199 196

111 112

683 —
13) 651 —

308 —
105 —
144 —
218 —
313 —
29 31

593 —
229 228

143 139

151 14l'

306 —
361 —
58 58

427 —
489 —
54 60

170 —
97 96

259 351

<;<j —
67 —

89

29 —
44 —
94 —
is 16

Distancia á Estação mais

próxima da sede

Distancia Estação

Afogados de Ingazeira . .

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragi

Angelim

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim .

.

'.

Bezerros

Bôa Vista

Bodocó (Granito)

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

Garanliuns

Gloria de Goitá

Goiana

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Itambé

Jaboatão

W.
S. W.

w. s. w
W.

N. W.

w. s. w.
w. s. w.

w. s. w.
w.

s. s. w.
w. s. w.

w.
w.
w.

w. s. w.
w.
w.

w. s. w.

W. X. w.
w. s. w.

w.
w. s. w.

s. w.
w.

w. s. w.
w.

s. w.
s . w

.

w.
s. w.
w.
\\ .

X . \\ .

\Y. S. W.
s. w.

W. S. \Y.

w.
X.

w. s. w.
N.

s. s. w.
X. X. w.

w. s. w.

(3l

303

93

275

267

66

139

73

190

598

91

125

455

433

173

100

549

562

236

85

104

165

257

28

485

169

1 25

107

201

300

51

342

418

48

l ::>

77

201

45

79

25

41

77

17

3)

6

12

110

28

13

221

25

250

201

393

336

4ít

:;n

31

27

28

313

43

47

102

200

2»;

Alagôa de Baixe

Joaquim Nabuco

Garanliuns

Caruaru

Ilha <\c Flô

Alagôa de Baixo

Caruaru

Alagôa de Baixo

Alagôa de Baixo

Rio Branco

Alagôa de Baixo

Garanhuna

Limoeiro

Bezerros

Belo Jardim

Rio Branco

Ki'. Branco

Garanliuns

Alagôa dr Baixo

Alagôa 4.' Baixo

Rio Branco

nele

Vitoria

(1) O prolongamento até Alagôa d- Baixo

do-se que seja inaugurado em principio

(2) A Estarão em Angelim tem o no

Vs distancia- estão tomada i B

está pi

mo d.- 1"

mundo Go



.14 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Posição e distancia das sedes municipais em relação a Reciíe

Numero

de

ordem

Municípios

Posição

Direção

Distancia

Em linha

rela

(quilóme-

tros)

Em Em
esfrada de estrada de

rodagem

(quilóme-

tros)

ferro

(quilóme-

tros)

Distancia á Estação mais

próxima da sede

Distancia Estação

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

5G

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

ti!)

70

71

7l>

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Maraial . . ,

Morenos

Moxotó

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricurí

Palmares

Panelas

Pau dAlho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro . .

São Bento

São Caetano

São uonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata..

São Vicente (1)

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

w. s. w.

w.

W. N. W.

w. s. w.

w. s. w.

w. s. w.

N. W.

w.

N. N. E.

w.

s. w.

w. s. w.

N. W.

W.

W.

W.

W. N. W.

W. S. W.

o

S. W.

w.

s. s. w.

w.
w. s. w.

w.
w.

w. s. w.
W. N. W.
N. W.
N. W.
S. S. W.
W. N. W.
W. N. W.

w.
N. W.
w.
w.

N. W.
w.

W. N. W.

150

516

67

124

26

293

55

536

6

573

100

128

38

235

205

634

90

151

69

240

69

466

183

142

630

110

270

19

80

60

100

395

130

83

359

120

70

380

46

200

594

77

174

28

348

65

864

6

657

132

193

42

284

233

854

108

200

89

274

86

534

224

164

7Í5

126

464

22

121

74

126

504

195

104

447

180

77

440

51

103

163

27

125

49

228

197

87

269

161

25

118

51

21

291

73

340

365

19

22

542

37

Canhotinho

Alagôa de Baixo

Rio Branco

Alagôa de Baixo

Alagôa de Baixo

S. Benedito

Rio Branco

Rio Branco

Limoeiro

14

231

21

446

34

89

25

41

54

183

52

123

57

24

132

Cucaú

Alagôa de Baixo

Belo Jardim

Alagôa de Baixo

Bezerros

Alagôa de Baixo

Timbaúba

Escada

Limoeiro

Rio Branco

Caruaru

Alagôa de Baixo

Caruaru

Nazaré

Alagôa de Baixo

(1) Sede Macapá.
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados r'
]

Sedes dos municípios Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

Afogados de Ingazeira

Agua Preta

Aguas Belas

A lagoa de Baixo

Aliança ,

Altinho

Amaragí

Angelim (
2

Espirito Santo.
Ingazeira

Macacos

Xexéu
Sertãozinlio de Baixo

Mocambo .

Pau Ferro

Algodões

Lngôa Seca
Nossa Senhora do O.
Lapa

Cachoeira Grandí

Aripibú . .

Cortez . . .

Primaver;

Palmeir;

Jupi . . .

Bom Je3us. . .

.

Cacimba Nova
Solidão
Varas

Campos Frios.

Presidio

Santo António

Barriguda
Espingarda ....

Lapa do Garcia

Negras
Riachão
Santa Rosa . . .

Pernambuquiuho
Rio da Barra

Tigre
Umburanas

Baraúna
Caueiras

Usina Aliácea •

Alto de São Francisco

Cabeleira
( íameleira

Santo António
Taquara

Bamburral.
i de Negro.

Maravilha

Pedra Branca .

(') Esse.- dados foram colhidos cuidadosau

lo sujeitos a

(
2
) Angelim é atunlmente o nome

fonte

30
30
27

50
99
30

36

22

58
30
20
2-1

39
42

12

24

36
48
18
45

36
18

30
26

X.

N. E.

X. E.

E.

X.

E.

s. w
S. W.
S. W.
S. E.
\. E.

E.

X. w.

x. w.

S. E.

s.

X.

s. w.
s.

12 S. E.

21 X. E.

12 X. E.

ti S. 1-

4 X.
•> X. E.

13 W
36 s. w.
9 x. w
10 w
B

9 X.

IS E.

19 a u
is x. w
9 - w
Hi 1

ti s

20 \. E

18 S. w
30 \. w
12

autoi i

contudo sujeitos a modificações posteriores
,

. , . ,

H Angelim é atunlmente o aome do antigo município de Palmeira ainda odioad.

mapa de Pernambuco de 1930, Palmei, i é boje vila. se, dwtntc de Angelim.
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Barra de São Pedr<

Bebedouro .

Belo Jardim

BelmonU

Beze

Bôa Vista

Olho Dagua.
Queimadas .

.

São José da C. Grande,
Muitas Cabras

Serra do Veuto
Aldeia Velha

Bom Nome
São João de Campos
Santa Maria

Camocim .

São Miguel
Sapucaia .

.

Caipora . .

Campinas
Massapés

,

Pascoal .

.

Abreu de Una.
Carassú
Gravata
Várzea
Rio Una

Barra do Chata
Pé da Serra do Mendes
Santa Teresa
Mentiroso

Caraíbas
Jatobá de S Barbara
Malhada Real

,

Canabrava
Riacho Pequeno.

Boqueirão
Joazeiro Seco .

Paraizu
Sitio do Brejo
Terra Nova . .

.

Bôa Vista

.

Cajazeira .

Mimoso . . .

Remédios .

Sitio

Areial

Barro Alto.

Cupira .

Estreito ....

Mala
Porto Novo
Serrote ....

Tamaquins .

18

51

60
18

24
(i

3

20
8

7

9

8

3

10
8

6

11

8

36

30
21

8

24

72
42

60

50
46

19
14
18
20
18

12
18

18

30
70

48
;>->

36

36
80

39
60
62
27

W.
S. w.
s. w.
s. w.
w.

N. W.

S.

w.
S. E
s. w.
S. E.
E.

W.

s.

N.
N. E.
N.

N.
S. E.

N.
N.

W.

S. E
S. E.

S.

E.

S

s.

S. E.

S.

s.

s. w.
s.

N.
w.
w.
E.

N. E.

N. W.
s. w.
s. w.
s. w.
E.

N. W.
E.

W.
N.

W.



SITUAÇÃO FÍSICA

Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sede dos municípios Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

Bodocó (município de
Granito) Rancharia.

Sipaúba. . .

Caririsinho

Bom Conselho Caldeirões do Guei
Prata
São Serafim

Bom Jardim João Alfredo

Bonito , Barra de Guabiraba.
Alto Bonito

Ilha tle Flores

Brejo da Madre de Deus Jatob;í do Brejo.

Fazenda Nova. . .

Buique São Domingos.

Santo António
Sussuarana
Umari
Cach. da Misericórdia

Granito

Taquari
Barra do Brejo
Bela Vista

Críiz de São Miguel
Gigante
Lagoa de São José

.

Lagoa da Dominga .

Logrador dos Leões
Queimadas
Senhor do Boinfim .

Serrinha

Aroeiras

Bizarra ...

Figueiras

Freitas

Salgadinho

Cabeleira

Flandres
Lage Grande

Mandaçaia
igem

Santo António do Jaei

São Domingos
Jundiá

Amaro
Carneiro

>

Riachão

37

36

15

45
50

43

30
36
18

18
18

33
30
it;

18
is

24
30

30

12

12

23
15

6

]-2

12

25

20

24

30

22

23
40

30

52

N. E.

N.
E.

E.

E.

E.

E.

S.

W.
N.
S.

E.

N.
s. E.

X.

S. E.

S. W.
w.
s.

\Y.

s.

s. w
N. E.

X.

S. E
S. \Y

X. E
S. W
E.

E.

X. w.
i:.

\. w
w.
X.

X. w.

L'll 1 .

27 s.

15 V
is

12 V E
S. w
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sede dos município-; Vilas Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

Cabo.

• iabrobó

,

Canliotinlr».

< '.ini.iiu .

.

Ponte dos Carvalhos
ai

Nazaré ,

Carapatós
Riacho das Almas.

Belém Je Maria .

de Emídio
Lagoa do < >uro . .

P ' 'omprido, .

Glicerio

Tipi. . .

.

Lagêdo.
Calçado

Bom Jesus
Uaíbú
Gurjaú.. .

.

Ilha

Mercês. . .

.

Pontezinha
Suapo

Assunção.

.

Orocó ,

São Miguel

Água Vermelha
Olho dAfíua das Pom-

bas
Olho d'Agua de Dentro
Fazenda Xova
Gravata
Salobro

Barra de Taquara.
Cedro
Couro d' Antas
ImburanasC)
Jacaré
Juá
Malhada
Pau Santo
Salgadinho
Terra Vermelha...
Torres
Riacho Doce
Tiúma
Trapiá

Mata Negro

Raçadtnh<

Areias

Campo Alegre
Mundan

,

' >lho d'Agua do Gois.,

Pâo Vmarelo
São Francisco
São João

6

18
9

2
l(i

6

5

8

11

18

22
49

6

30

13

36
14
18

38

10

30
15
30

24
34

11

3

48
14

9

48
30
16

24
12
15
20
30

38
12

20
20
17

16

5
4
10

E.
N. W.
S. E.
N.
ti.

N.
S.

s. w.
X. E.

S. E.

W.
s. w.
S. E.

s. E.
S.

N. W.
N. w.
S. E.

N.
N.
N.
S.

N.

X.
N. E

\Y.

N E
N.
W.
E.
N.
N.

S. E
N.
S.
E.
N.

N. W
N.

S. W
X. w
X. W

s. w
w.

X. w
N. W
s. W
X. w
N. W
X. E.

E.
E.

(') Estação Gonçalves Ferreira.
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sede dos municípios Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição reLliva

Custodia

Escada

Floresta

.

Floresta dos Leões.

Flores.

Frei Caneca.

Gameleira

Garauhuns.

Betania

Freixeiras

Nazaré
Barra do Silva

Itacuruba

Rochedo

Lagoa do Cairo

Carnaíba

Bôa Vista da Colónia..

Lagoa do Sousa.

José da Costa
Cuiambuca

São João
Brejão de Santa Cruz
Serra de São Luiz de

Gonzaga
São Caetano

Quitimbú
Samambaia
São Caetano

Barão de Suassuna . . .

,

Primavera
Timbó Assú

Barra
Carnaúba
Várzea Comprida
Curral Novo

Campo Alegre

Caramurú

Almas.
Lagoa da Cru/.

Quixaba
São Serafim
Caramurú

Lagêdo
Riachão
Fragoso
Purão

Cachoeira Lisa

Pacas

Freixeiras

Santa Rita

São José di Ba
Ir-.!

São v"ici ate I 'errer .

.

TimbÓ

50
30
30
4H

11
ti

16

26

43

36

26
40

60
26
40

ti

íi

hi

60

26
12
2-1

30

14

LO

is

24

ti

L8

20
tu

Is

s. W.
\. E.

s.

w.

s. w.
S. w.
w.

N. E.

N. W.
X.

\ E.

S.
\. \\ .

E.
X.

\v.

N. W.

X. E.
N. E.
E.
X.

s. w .

S. u

S. u.

i:.

K.

N.
X. \V

s. w.

w
X. \v.

s . W

.
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios Vilas Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

Gloria de Goitá. Jardim
Chã de Alegria

Duarte Dias . .

.

Goiana

Gravata .

Goianinha .

Areias

Tejucupapo
Ponta de Pedras

Uruçú Mirim.
Chã Grande . .

Lguarassu Itapissuma
Pilar de Itamaracá.
São José

Araçá
Canavieiras

Chã do Anil

Chã dos Paróes
Guilherme
Ilhetas

Marrecas
Mofumbo
Queimadas
Salgados
Tapera de Santa Mari

Bujarí

Cajueiro
Carrapicho
Carne de Vaca

.

Catuama
Fontainha
Ibiapicú

Maravilhas
Pedregulho .

Santa Teresa . .

.

Santa Teresinha
São Lourenço .

.

Tabatinga
Ubú
Uruaé

Avenca
Cotunguba . . ,

Mandacaru . .

,

Russinha
São Severino.
Vertente

Baixa Verde
Cambôa
Cruz da Rebouças
Cueiras

Forno da Cal
Guereré
Jaguaribe
Nova Cruz
Pasmado
Ramalho
São Paulo
Tabatinga
Vila Velha
Maricota
Chã do Estevam .

.

13
15
14
14

21

N. W.
N. E.
S. W.

W.

15 W.
12 S. w.
16 S. E.

30 S. E.

3 s.

7 s.

21 S. E.

22 E.

24 S. E.

9 S.

19 S. E.

3 E.

4 E.

4 S.

17 W.
21 E.

30 E.

24 S.

11 E.

S.

20 S. E.

20 N. E.

18 N. E.

18 N. W.
18 N. E.

15 S.

9 S. E.

9 N. E.

18 N. E.
24 N. W.
20 N. E.

6 E.

6 S.

9 S. E.

20 N. E.

15 N. E.
19 E.

10 N.
10 E.

13 N. E.
4 N.
8 E.
9 S.

30 N.



SITUAÇÃO FÍSICA

Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios - Vilas Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

Nossa Senhora do 0'.

.

Sto. António da Camela
17
2d

15
24

15

15

18

25

24
24

30

18

4

20
3

26
12
)-)

7

3

25

12
->

.)

30
72

30
20
20
72

12
4.".

24

30
r,

12

36
35

(i

3

5

12

Is

is

9
li

9
::

20
Is

19

51

S. .E

S. \Y.

S F
s.

Olinda N
Porto de Galinha
São José do Gaipió. .

.

S.

E.

S. w.

Nossa S. dos Prazeres

Alto de Santo António

Terra Nova

s.
W.

w.
\Y.

Demarcação

g. E.
S. W.

s.

Muribéca s.

S. E.

E.

E.
Venda Grande S. E.

S. W.
S.
w.

S. E.
\. E.

N . \V

.

Páu 1' urado S.
1

E.

S. W.
\\ .

Cedro X. E.
s.

Boi Seco E.
E.
S.

S. \\ .

W.
E.

\. E.

W.
X.

1

\. E.
E.
\\ .

u.
w

\\ .

\\ .

w .

w .
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

M tcapá I município

S • V nte) São Vicente

Mor<

OIhmI.i

Jaqueira

Mariana
Jeritacó

Espirito Santo

Tracunhõem .

.

Buenos Aires.

Brava
Pamonha .

.

Bom Jflrdim

Nobre . .

.

• Fíirilnn .

tjiii

Esquecido
. Grande .

.

Monte Al'

Birauá

Comprido.
Quatis

( iolonia .

Buscahú
Tapera.

.

< laraibeiro

Manari . .

.

Mirin

Puiú
\ '.'ir:is

Bela Vista

< lanafistula

Matari ....

Tamboatá .

Baixio

de Santo Am, min
Tabocas

íba

i

rinha

Maranguape
Páo Amarelo
Rio I lôoe

"linho

Sitio

Paratiba

10

10
it:

23
12

25

26
5

16

11

54

32
50
50
15
24

15

15

12

6

18

12

X . \Y

.

S. W.
\Y.

N.

N.W.
N.

\Y.

S. W.

S. W.
X . \\ .

s. w.
s. w.
S. W.
N. W.
X. E.

E.

S.

W.

X. E.

L6 X . \Y

25 s. W
40 s. W
20 S.

30 E.
is X . \Y

40 S. W

! 1 \.
l(i N.
14 X.
l."> N.
l(i X . W
Hi X . \Y

•"> X.
16 N.
25 \.
j:. X.
18 X.
4 X.
1

o



SITCAÇÃO FÍSICA

Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios Vilas Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Posição relativa

Ouricuri

Palmares

.

Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

Pctrolina.

Serra Branca.
Santa Cruz .

.

São Félix . .

.

Joaquim Nabuco.
Bentivi

Panelas Cupira

Mussurepe
Ilhetas...

Santo António do Tara
Bôa Sorte

São Pedro

Alagôinlias

Poção
Cimbres
Salobro
Sanharó
Mimoso

Cachoeirinha
Cachoeira do Roberto.

.

Kajada
São João de Afranio.

.

Amparo
Gameleira

(5ôa .Sorti-

Mutuus
Pirangi

Gravata- Assú
São José de Panelas

Cainbôa
llosarinliu

São Severino
Santa Rita

Grotão

Agua Fria

Barra «lo Ipanema
(jenipapo

Mutuca (1)

Pão de Açúcar. .

.

Arizona

Caieira

Capim
Tau Ferro .

.

Pedrinha . .

.

Pontal
Santa I

Caboclo . . . .

I' \ataa

Jatobá

Tu

40
4i l

20

20

21

11

'.)

9

12

ia

is

25

8

16

3

12

13

3C

52

Is

23

26

46
17

36
13

30

20

13

142
S7

140

113

105

SI

24

50

72

1 46
7o

N.W.
s. w.
N.

N. E.
X.

N. E.

X.
W.

X . w

.

w.

X. E.

w .

i:.

i:

S. E.
S. E.

S. E.

S . W.
X.

X. w.
s.

E.
\\ .

E.
S. w.
X. E.

\.

X.

X . W .

X . W .

X . w

.

X.
X . \Y

.

N.W.
X.

X . W

.

v E.
\. g.

\.

w .

\. E.
\\

S . \\ .

íl) Hoje Santa Teresinha.
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios Povoados

Distancias

qnilome-

Iricas da

sede

Posição relativa

Queimadas

Quipapá

Ribeii
I

Rio Branco .

Rio Formoso

Salgueiro

5 i

'

São Qi

Machado
Oliã do Rocha. .

.

Umbuzeiro

São Benedito.
liana de Jangada
Pau Ferro

Caxangá

Tamandaré
1 lucaú

Santo André

ia

roa

Conceii l íreoulas

Serrinha

oeirinha

Iras

Retiro

António Olinto
São J( «Tote

Lages
Matinada
Olho d'Agua
Serra Verde

Agua Branca
Dois Irmãos
Perf-Peri

São Sebastião tia liana

Estreliana

São José da Extrema
Demarcação

[pojuca

( ramela
Mascote
Propriedade de Una.

o 1 1 ti

( lindai

na da Mi 6i ii

i

Olho d'Agua 'l,i Retiro
Riacho das Aguas.

.

Santa Rita

18
12

]4
12
20
13
14

23
15
14

13

9

18
13

9

3

12
11

15

20

9
lii

20
16
7

Kl

33
47
15

18

36

55
•22

30
18

Ki

19

31

1G

N. E.
X.

N.W.
E.

N. W.
E.
N.

E.

E.

\Y.

W.
E.

N. E.

E.

N. W.
S. W.
N.

N. E.

N. E.

S. E.

W.

E.

S.

S. E.

S. W.
N. W.

N.
X.

S. E.

N. W.
N. W.

E.

S. w.
N. E.

S.

N.

E.

W.
S. w.

S. E.



SITUAÇÃO FÍSICA

Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios Povoados

Distancias

kilome-

Iricas da

sede

Posição relativa

São Joaquim. Santana .... ...

Senador Tiburcio

São José do Egito .

.

São Pedro das Lages
Tigre

São Lourenço da Mata Camaragibe
Tiúma

Seriuhãern Barra
Pau Branco

Surubim

Tacaratú Jatobá

.

Moxotó

Taquarètinga Santa Cruz
Pará

Barra do Riachão
Currais

Pedra
Rio Direito

Brejinbo
São Vicente Ferrer...

Curralinho

Picada
Riacho do Meio
Santo António das Ba

tatás

Tamburil
Bomfim

Campina Grande
Lages
Lúz
Pau Ferro
Remédios

Santo Amaro. .'. ......

Chéos
Casinhas

Lagoa da Vaca
Oratório

Tambor
Vertente do Lerio . .

.

Brejinho de Fora. .

.

Brejo dos Padres. .

Caraibeiras de Tacaratú

Tacaicó
Várzea Redonda
Bemqtierer

( rravatá de Jaburu.

Fundo

2i

24
15

13

25
28

15
it;

29

.)

12

12

9

9

5

10
20
4

18
18
6

18

6

20

20
18
25

6
!l

6

30
11

21

18

12

18

S.

S.

s.

s. w

N. E.

w.

S. w.

N. W

S. E.

V. \Y.

E.

S. E.

S. W.
N. W.
S. E.

S. E.

\Y.

S.

S.

N.
S. w.

N.

N. W.
N. W.

W.
s.

\v.

S. W.
E

N. I

N. W.

S. w

.

X w.
X. w.
S w
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Distancias quilométricas e posição entre as sedes dos municípios e as

vilas e povoados

Sedes dos municípios Vilas Povoados

Distancias

quilomé-

tricas da

sede

Timbaúba

Triunfo.

Vertentes.

Vicencia.

Vila Bela.

Vitoria.

Cruangí

.

Santa Cruz
Jericó

Canoas

Frei Miguelinho

Santa Maria. ..

Torres

Angélicas.

São Francisco

Barro Vermelho

Perí-Perí . ,

São João dos Pombos

Caueiras

Livramento . .

.

Mirador

Mocós Velhos .

Poço de Pedra

Pororoca

Pureza

Limoeirinho . .

.

Rosa e Silva .

.

Santo António.

Lage

Algodão Manso

Chã Grande

Capela Nova
Capivara

Junco
Lagoa de João Carlos

Pau Santo
São João de Torre .

Terrinha

São João do Ferraz.

Topada

Borracha
Sapé
Tenda
Trigueiro

Agua Branca
Sitios Novos

Meringabas

Poço do Boi

Santa Panfila

10

2

6

15

10

13

12

13

7

7

24

12

18
15

20

18

12

42

12

24
15

18
15

12
12

7

24

15

7

10

40
39
41

45

12

13
14
20
8
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Coordenadas e altitudes, exatas ou aproximadas, das sedes municipais

N.o de

Sedes municipais

Coordenadas
Altitudes

ordem
Latitude S.

Longitude

W. Gr.

Mts.

1 7o 44'

8o 42'

9° 7'

8o 5'

7o 35'

8o 30"

8o 24'

53'

7o 54'

8o 49'

8o 27'

3° 45'

7" 51'

8o 22'

8o 15'

8o 49'

9o 10'

7" 48'

8' -

8o 9'

8o 37'

Bo 15'

8o 31'

- .V'.'

8o 18'

8o 40'

9o 8'

a ti'

37o 38'

35o 29'

37o io'

16'

35o 15'

36o 4'

35« 27'

36o 18'

40o 19'

35o 13'

35o 58'

38o 59'

38o 49'

36o 27'

47'

39o 49'

36o -t;'

35" 37'

35<> -14'

36" 22'

'.)'

:••'

39

36° ij-

O
1

41"

:-••

11'

555

2 90

3 390

4 360

5 59

f, 47u

8

9 445

10 18

11

12

435

13 460

14 tio;,

15 465

16 345

17 660

18 3! 5

19 145

20

21 805

92 16

2:
J
.

24

25
5.-.0

•'(>

27

28

29
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Coordenadas e altitudes, exatas ou aproximadas, das sedes municipais

N.» de

ordem

Sedes municipais

Coordenadas

Latiinde S.
Longitude

W. Gr.

30

31

32

33

34

36

36

37

39

tu

II

42

18

14

15

16

17

1^

L9

60

6]

•l

56

66

Plôrea

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

1 lameleira

( raranhuns

( Horia do ( ioitá

Goianua

< Iranito

I rra> atá

[guarassú

[pojuca

[també

Jaboatão

•I uretna

ildiua

Limoeiro

Macapá (Munii ipio de São Vicente)

Mn liai

Morenos

Moxotó

Novo Exú

Olinda

Ouricnri

res
,

Pan< tas

Pau d'Alho

7" 52* 37o 59-

8o 36' 38» 36'

7- 51' 35" 16'

8" 40' 35o 5:}'

8o 35' 35" 22'

8o 54" 36o 31'

8o i 35» 18"

7- 33' .",4o 59'

7o 43" 39o 36'

8" 13' 35» 35'

7" 50' 34o 55'

8" 22' 35» ::'

7- 24' 35» 8'

8o 7' 35o 2'

8o 43' 36o 6'

8o 6' 39» 34

7" 35' 35» 28'

7- 32' 35- 27'

8o 44' 35o 4!i'

8o 0' 35o 7

8o 12' 37» 30'

7i 44' 35» 15'

7- 30' 39o 43'

8» r 32o 52'

7" 54' 40» 5'

po 41' 35o :;4'

8o 40' 35o 59'

7" 55' 35o 11'

8o 32'
1

36o 58'
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Coordenadas e altitudes, exatas ou aproximadas, das sedes municipais

Sedes municipais

Coordenadas

Latíinde S.
Longitude

W. Gr.

Altitudes

MU.

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito ....

São Lourenço <la Mata

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Rela

Vitoria

8" 22'

9o 24'

7° 45'

3 51'

8 4'

8« 31'

8o 25'

8o 38'

8o 4"

l

8" 20'

7

8o 26;

7o 29'

7 59'

> : 34'

7- 50'

9o 4'

: 51'

7 53'

N 1'

3o 10'

36o 44'

40o 29'

-

36o r

34 53'

35o 21

37o :>;

35o 8'

36o 29'

36o 1U'

40o M4'

37 1-"."

35 -

35 6'

36o :;'

38

636

372

490

3

96

20

407,

030

41 mi

530

60

380

L'7'l

4Hi

li Ml

L.080

410
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Altitudes das Sedes Municipais
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CLIMATOLOGIA 33

lados meteorológicos observados na Estação Climatológica de CABROBÓ, em 1932, e

fornecidos pelo Instituto Central da Dirêtoria de Meteorologia

Latitude: 8o 31' 25" S. Longitude: 39o 20' 19" W.. Grw. Altitude: Ainda não determinada

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados
Humidade do ar Vento

Nebulo-

sidade

media

0-10

Evapo-

ração

m m

total

Chuva em m m

Meses Media

das má-

ximas

Media

das

mínimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Direção

predomi-

nante

Velo-

cidade

m s

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

letal

aneiro ....

evereiro .

.

bril

gosto

etembro . .

utubro . . .

ovembro ..

fzembro.

.

—

34,2
33,3
34,2
34,5
33,3
31,7
30,1
31,4
32,6
34,4
35,5
35,5

22,6
22,5
22,3
22,8
21.4
21,5
19,8
19,2
20,7
21,3
22,6
23,2

37,8
36,5
37,0
36,4
36,0
33,5
32.5

34,0
36,4
39,0
37,4
38,0

20,2
21,2
21,0
20,2
19,2
19,2
16,4
15,2

18,7
2C 2

20^2
21,9

—

SE-C
SE-S
SE—C
SE-S
SE-E
SE—S
SE- S
SE—tí

SE—N
SE-S

3,0
3,2

3,2
2,7
3,7
3,7
4.4

3,9
3,7
2,7

4,3
:;..)

4..;

.;.i

2,7
4.4

3,8

3,9

—

30,3
36,2
9,2

0,6
1,3
o.7

1,8

0,0
9,3
H."

9,6
0.0

20,1

2,4
1,4

O.l)

ir..::

0,0

Ano — 33,4 21,7 39,0 15.2 ~
l

"
— — — — 36,2

;OTA—O posto sendo termo -pluviometrico não observava os elementos cujos valores faltam neste quadro.

Não constam os valores correspondentes a Janeiro e Fevereiro devido á elevação de categoria do pos-

to em Março.

lados meteorológicos observados na Estação Climatológica de FERNANDO DE NORONHA,
em 1932 e fornecidos pelo Instituto Central da Dirêtoria de Meteorologia

Latitude: 3o 50' 24" S. Longitude: 32 " 24" 48" W. de Grw. Altitude: 105.00 mts.

Pressão

Baro-

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados
Humidade do ar Vento

Nebulo-

sidade

Evapo-

ração

Chuva em m m

Maior
Meses Media Media

Maior Menor
Tensão Humi- Direção Velo-

media a m chuva Altura

a zero

das má-

ximas

das

mínimas
máxima mínima

do

vapor

dade re-

lativa

predomi-

nante

cidade

m/s 0-10 total
em 24

horis

total

aneiro . 751,7 28,3 24,6 29,3 22.0 20,0 B0,6 E 8, l 6,4 16,5 1

<•>, ereiro . . 752,0 28,6 24.!) 20,1 22 7 20.7 80,5 K—SIC 7.2 6,0 84,8 51,8

[ano 751.6 28,7 24.!) 29,8 22,6 2i i
. 8 80,5 1 SE 8,4 31,0

JhiI 751 .5 28,7 25,1 2'.'.:; 23 2 21,0 80,4 K 7-
1

-

1

BÍO 753,0 28,3 24,5 29,1 23,2 20,6 81,4 se 18.5
-

anho 75:!. 5 27.'.» 23,9 29,2 21,8 20.0 K 71,8

filho 754.1 20.7 23,4 27, i; 21,0 80,0 E-SK lo 2 .)..) 42.8

gOSto .... 75:i.7 26,7 j:;. 1 27.0 21.4 18, 1 78,5 9,7 15,6

etembro . . 753,6 27.1 2:;. 4 27,9 21.!» 18,2 76-8 E 9,7

)utubro . . . 753,0 27,4 23,6 28,2 J2.5 is,:! 7>;.i i-:
—

'o\ eiubro .

.

752.2 — — —
lezembro . . 751.9 SE- 9,0 —

Ano. . .

.

752,6 — — — — — — —

IOTA—As talhas observadas neste quadro •
i
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Dados meteorológicos observados na Estação Climatológica de GOIANA, em 1932, e

fornecidos pelo Instituto Central da Diretoria de Meteorologia

Latitude: 7» 34' 00" S. Longitude: 35o 02' 21" W. de Grw. Altitude: 18.00 mts.

Meses

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados

Media

das má-

ximas

Media

das

mínimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Humidade do ar

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Vento

Direção

predomi-

nante

Veloci-

dade

m/s

Nebulo-

sidade

media

0-10

Evapo-

ração

m/m

total

Cbuva em m m

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

total

Janeiro .

.

Fevereiro
Março
Abril .

Maio .

Junho
Julho.
A gosto

Setembro
Outubro .

Novembro
Dezembro

Ano. .

760,1 30,6
76D,

4

31,1
760,2 30,5
760,1 30,2
761,6 29,6
761,8 28,7
763,0 28,2
762,4 29,0
762.3 28,9
761,5 30,1
760,5 31

,

1

760,3 31,2

761.2 29,9

19.1

19,4
19,0
19,4
19,3
19,6
19,2
17,5
17,5
17,3
17. S

17,4

18,5

33,1 17,1 18,8 78,6
33,0 17,

9

19,0 78.1

32,2 17,4 19,1 80,1
31,6 18,2 19,0 78,6
31,3 17,6 18,5 79,9
30,3 18,4 18,7 82,7
29,4 17,8 18,2 83,1
29,8 15,8 18,5 82,9
30,4 15,8 18,% 82,4
31,3 15,6 19,3 80,7
32.4 16,4 19,3 78,6
32,6 15,8 19,4 77,3

33,1 15,6 18,9 80,2

C-E
S—

C

C-SW
s—

c

c-s
C—NE
C-S
SE-E
E-C

O—NE
E-C

1,6
1,7
1,6

2,0
1,6
1,5
1,7
2.1

1,6

1,7
1 .

6

4.6
4,6
4,7
5,5
5,2
5,4
3,7
5,3
3,8
3,4
3,1

4,5

98,2
79,1
50,4
50,2
64,2

198,4
88,4
42,8
42,4
30,2
7,2

38,2

506,8
143 .

7

227,2
180

'2

271», 4

,162,0

2D5,9

67,0
21)4,2

64,8
16.8

46,

a

198.4 2595,6

NOTA—O equipamento do posto não "possue evaporimetro.
Prejudicada a direção e velocidade do vento no mês de uutubro por deficiência de

observação.

Dados meteorológicos observados na Estação Climatológica de NAZARÉ, em 1932, e

fornecidos pelo Instituto Central da Diretoria de Meteorologia

latitude: 7" 43' 00" Longitude: 35" 13' 21" W. de Grw. Altitude: 87, 00 mts.

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados
Humidade do ar Vento

Nebulo-

sidade

media

0-10

Evapo-

tação

m/m

total

Chuva em m/m

Meses Media

das má-

ximas

Media

das mí-

nimas

Maior

máxima

Menor

minima

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Direção

predomi-

nante

Veloci-

dade

m/s

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

total

Janeiro ....

Fevereiro .

.

Al.nl

Julho

Agosto ....

Setembro .

.

Outubro . .

.

No\ embro .

.

I dezembro.

.

753 ,

5

753.7
753 .

4

753,5
754.11

766,6
755 .

8

755,7
754.1»

753,1»

753,6

30,9
30,4
30,2
30,3
29,9
27,7
26,9
27. S

28.0
29,6
31,1

31,6

20,4
20,1
2»». d

20,3
19,7
11», 5

18,7
17.1

18,7

18,4
18.

S

19,2

33,0
32,6
32,5
32,4
33,4
21». 1»

28,8
21», (i

29,7
32 ,

2

32,8
32,8

18,0
IS. li

IS. 2

1 8 .

5

16,2
1 7 .

2

16.4
14,5

15,6
lii.4

17,2
16,2

19,4
111.5

19.1

19,5
l s . ;,

18,8
I7.ii

16,3

17,5
17,7
18,0
18,1

81.1
83.4

82,6
83,0
82,5
87,8
86,9
83,0
84,1
81,6
77,6
76.4

C-SE
C-SE
C—SE
C-SE
C-SE
C—SE

C-SE SW
C-SE
CS SE
C-E
C—

E

C-E

2,0
1 .

5

1,4
1.4
1.6

1,2
1,7

1,5
1,8

1,8
1.6
1.4

5,6
5,0
5.1»

5.0
5 .

3

5 .

4

5 .

8

4,(i

li.lt

4.6

3,9
4.2

1(19,6

92,5
87,3
80,3
82.6

48,2
57,6
(18.7

68,7
lis. 2

123.3
132,7

31,4

36,5
9,8

24,4
15,0

72,0
3(1,1)

27.4
21.6

17,0
3,8
2.4

93,1
49,4
37,5
57,6
D2.7

21)7,9

151,3
44.8
1)4,5

4::, 2

12.9

7,4

Ano 754,6 29,5 19,2 33,4 14.5 18,3 82,5 C-SE 1,6 5.0 1049,7 72.0 982,3
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Dados meteorológicos observados na Estação Climatológica de OLINDA, em 1932,
e fornecidos pelo Instituto Central da Diretoria de Meteorologia

Latitude: 8o 00' 35" S. Longitude : 34« 51' 00" W. de Grw. Altitude: 49.20 mts.

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados Humidade do ar Vento
Nebulo-

sidade

Media

0-10

Evapo-

ração

m m

total

Chuva em m m

Meses Media

das má-

ximas

Media

das

mínimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Tensão

do

vapor

Humi-

dade

relativa

Direção

predomi-

nante

Veloci-

dade

m s

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

(•tal

ffaneiiú. . .

.

Fevereiro. .

.

Abril

Maio
Junho
Julho

Agosto
Setembro. . .

Outubro. . . .

Novembro .

.

Dezembro . .

759,0
759,0
758,7
758,7
7(30,0

760,2
761,2
761,0
701,5
760,7
760,0
759,6

29.4
29,4
29 2

29^2
28,5
27,7
26,9
27,3
27,2
28,1
29,1
29.0

24.7
24.2

24,3
24,4
23,3
22,0
21.7

20,8
22.5

23,7
24,2

31,4
30,7
MO, 2

29,7
30,6
29,0
28,5
28,6
28,5
29,4
30.8
30,2

22,4
21,8
21.1

21,5
19.6
19,7
19,6
18,2
20,1
20,7
22,0

21,1

20,7
20,6
20.'.)

20.2

19,5
ls.s

17.9
1 9.0

19.4

19,8
20,0

81,2
80,4
80,7
80,4
81 .7

83,8
83 .

8

sn.:,

82 .

78,3
77. (i

77,9

SE/E-C
C-SE
SE-C
SE—

C

SE—

C

C—SE
SE—

C

SK—

C

SE—

C

E-SE
E—NE
E—

C

2.4

1.7

1,8
2.5

2,3
1,2

3,0
2.4
2 . D

2,6
2,6
2,3

5,9
5,5
5.7

6,0

6,6
6,3
5,5
5,9
5,0
4,8
4,9

101,3
B2,9

73,7
47.7

63,2
76,4

94,6
60,8
95.1

49,1

10,5
40.5

11,3
42.4

135,2
45.9
25,0

16,1

7,0
4,8
7.2

56,0
123,8

175.7

452.5

80,8
12!).

22 . B

19,7

23,5

Ano 760,0 28,4 — 31,4 — 19,8 80,6 SE-C 2,3 5.7 948,0 135,2 1516,1

NOTA — As falhas do presente quadro foram motivadas por deficiência de observações.

Dados meteorológicos observados na Estação Climatológica de PESQUEIRA, em 1932,

e fornecidos pelo Instituto Central da Diretoria de Meteorologia

Latitude: 8" 24' 00" S. Longitude: 36" 46' 21" W. de Grw. Altitude: 764 70 mts.

Meses

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados

Media

das má-

ximas

Media

das

Maior

mínimas
máxima

33,7— 33,0— 33,8— 35,6— 33,6— 30,4— 28,0— 32,0
— 31,0— 37,0— 34,3— 36,0

— 37,0

Menor

mínima

Humidade do ar

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Veoto

Direção

predomi-

nante

Veloci-

dade

m s

Nebulo-

sidade

Media

0-10

Evapo-

çào

m m

total

Chuva em m m

Maior

chuva

em 24

horas

Aliara

Total

Janeiro.

.

Fevereiro.
-Março. . . .

Abril

-Maio

Junho. . .

.

Julho . . . .

Agosto . .

.

mbro.
Outubro. .

Novembro
Dezembro

Ano. .

29.9

29,8
30,4
30,5
29.:;

26,6
24.0
27.0
27.3
29.6

32,0
32,4

29 .

1

16,3 74,5
16,1 74.7

16,1 74,o

16.

2

74.4

1 5 .

5

7:!.!'

15 ,

8

S2.o

14. S

14.:; 78,4
15.1 79,3
15.2 74.2

15,2 66,0
14,7 63, 1

15.4 75.1

SE—

E

4,2 5,7 108,0

S—SE 3,6 '..4

- -SE 3,4 111.4 24,0

3,7 5.9 .. .>

NI 4.2
8 -0 2,6 7.1 31,0
C 2.0 7.4 41,8 |o.

o

SE SW-C 5.1 2,0
si 3.0 6,3

E 1,9 1.7 118,8
SK E 5,4 0,0
SE-E

—

22.1

Ni )TA - \s Ealhàs e: >ram um'
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Resumo das observações nas Estações Meteorológicas

de Pernambuco, no ano de 1932

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperatuias extremas á sombra

Graus centígrados
Humidade do ar Vento

Nebulo-

sidade

Media

0-10

Evapo-

ração

mm

total

Chuva em mm

Estações Media

das má-

ximas

Media

das

mínimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Tensão

do

vaptr

Humi-

dade re-

lativa

Direção

predomi-

nante

Velo-

cidade

m/s

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

total

Cabrobó . .

.

— 33,4 21,7 39,0 15,2 36,2 207,7

Fernando de

Noronha

.

752,6 — — — — — — E—SE 8,8 5,7 — 51,8 509,3

Goiana 761,2 29.!) IS.

5

33,1 15,6 18,9 80,2 — — 4,5 — 198,4 2595,6

Nazaré 754. (i 29,5 19,2 33,4 14,5 18,3 82,5 0—SE 1.6 5,0 1049,7 72,0 902,3

Olinda... . 760,0 28,4 —
:;i ,4 — 19,8 80,6 SE-C 2,3 5,7 948,0 135,2 1516,1

Pesqueira .

.

— 29,1 — 37,0 — 15,4 75 .

1

SE—

E

3,S 5,4 — 60,0 568,6

Resumo das observações em FERNANDO DE NORONHA
PERÍODO DE 1923 a 1932

Latitude: 3» 50' 24" S. Longitude: 32» 24' 48" W, Grw. Altitude: 105.00 mis.

Anos

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados

Media

das má-

ximas

Media

das

mínimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Humidade do ar

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Vento

Direção

predomi-

nante

Velo-

cidade

m/s

Nebulo-

sidade

media

0—10

Evapo-

ração

m/m

total

Chuva em m/m

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

total

192:;....

1921....

1925....

1926. ...

1927....

1928....'.

1929. ...

1930...'.

1981. ..

1932. ...

752 . i

752.:;

752,7

752.(1

75,9,6

752.7

62,6

2. , í

27. (i

27.0

27,9

28,4

27,3

27.7

2-.:.

28,0

23,8

21.1

21.1

23,9

23,2

24.1

2 1.:;

21.1

:;o,2 21,0 21.0 86,

d

30,2 21.1 20.5 83,2

29.7 31,6 20,0 81,-7

30,8 21.1 19,6 78,9

81,8 17,8 — 83,7

29,1 20,6 — 79
.

8

30,0 21.3 19.5 B0,6

30,7 21.2 — —

80,7 21,3 — 78,8

— — — —

E—SE

E—SE

E-SE

SE— E

SE—NE

E—SE

E-SE

E

E—SE

5.9

7,4

5,5

7.0

2,6

6,2

5.1

7,4

8,8

4,8

5,6

5,2

4,8

4,4

5,4

6,1

5,8

5,7

904.4

1060,5

1293,4

1486,6

1040,8

S94,4

110,4

125,0

95,0

163,5

86,2

35,9

105,0

40,0

73,2

51,8

1457,7

2309,5

1134.4

1898.8

1330,4

712,3

2396,1

647,5

1502,0

509,3

(— ) Os traços iodii ias observai
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Resumo das observações em GOIANA

PERÍODO DE 1923 a 1932

Latitude: 7o 34' 00" S. Longitude: 35o 02' 21" W. de Grw. Altitude: 18.00 mis.

Anos

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados

Media

das ma

ximas

Media

das mí-

nimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Humidade do ar

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Vento

Direção
j
Veloci-

predomi- dade

nante ' m s

Nebulo-

sidade

media

0-10

Evapo-

ração

m m
total

Chuva em m m

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

total

1923.

1924.

1925.

1926.

1927.

1928.

1929.

1930.

1931.

1932.

760,6

760,6

760,8

760,8

761,0

761,3

761,4

1015,2

761,2

29,7

30,9

30,2

30,4

30,3

29,9

17,3 —

18,5 —
17,3 32,2

19,0 34,1

18,3 33,5

19,0 34,3

19,2 —

18,9 —

18,5 33,1

13,8

14,2

15,0

15,0

16,0

10,6

15,8

16,8

15,6

19,3

19,9

19,5

19,2

19,5

1 8 .

9

81,4

82,2

81,9

80,2

81,5

80,8

80,6

79,8

80,2

S-XE 1,9 6,0 — 69,6

sw-s 1,6 6,0 — 95.4

E-S 1,6 5,0 — 85,8

C-S 1,6 4,6 — 79,0

C-S 2,1 5.7 — 81,8

C-S 2,3 5,3 —
C-S 2,1 5.6 — 164,9

C-S 2,3 5 .

5

— 95,2

C—

E

1,8 5,2 — 145,4

— — 4,5 — 19,48

1477,4

1649,2

1450,6

1725,0

2595,6

Resumo das observações em NAZARÉ

PERÍODO DE 1923 a 1932

Latitude: 7o 43' 00" Longitude: 35" 13' 21" W. de Grw. Altitude: 87.00 mis.

Pressão

Anos
Baro-

métrica

a zero

1923...... 754 ,

1

1924 754,1

1925 754,5

1926 754,3

1927 754.1

1928 754,5

1929 754,4

1930 754,8

1931 1006,0

1982 754,6

Temperaturas extremas á sombra

Graus centígrados

Media

das má-

ximas

Media

das mí-

nimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Humidade do ar

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Vento

Direção Veloci-

predomi-
j

dade

nante m s

Nebulo-

sidade

media

0-10

Evapo-

ração

m m
total

Chuva

Maior

chuva !

Altura

em 24

hora?
loial

29,8 19,2 34,2

29,9 20,0 35,0

29,5 19,5 34,1

30,1 19,7 36,0

30,0 19,5 34,0

30,5 19,4 34,2

29,6 19,7 35,8

29,8 19,4 35,0

20,4 19,8 34,0

29,5 19,2 33,4

14,4

15,8

15,8

15.0

14,8

1 5 .

7

15,1

14,8

15,8

14,5

18;9

19,1

IS, li

1>.7

18,6

is.;;

18,3

84,4

83,6

81,9

81,7

C-S

C-SE

C-SW
C-E
C-SE

C-SE

C-SE

C—SE

L,8

1,2

1,5

2,0

1,5

1.7

1,4

1.5

1,6

L,6

5,0

5,6

5.4

5.4

1090,9

87,1

1011,5 18,0

lim,6

— 7-.'.

— 71,6

40,0

—
.

911,8

1 134,7

1061,1

NOTA. — Oa traçoa ind
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Resumo das observações em OLINDA

PERÍODO DE 1923 a 1932

Latitude: 8o 00' 35" S. Longitude: 34o 51' 00' W. de Grw. Altitude: 49. 20 mts.

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á

Graus centígrado:

sombra
Humidade do ar Vento

Nebulo-

sidade

media

0-10

Evapo-

ção

m/m

total

Chuva em m/m

Anos Media

das má-

ximas

Media

das mí-

nimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Tensão

do

vapor

Humi-

dade

relativa

Direção

predominante

Veloci-

dade

m/s

Maior

chuva

em 24
horas

Altura

total

1923 758,5 28,7 23,3 30,9 18,2 21,2 85,6 SE—NE 3,4 4,5 1051,1 86,5 1211,8*

1924 758,2 28,7 23,3 33,4 19,0 21,9 88,7 SE—NE 3,2 5,0 972,7 122,4 1802,5}

1925 759,8 28,2 23.0 30,8 19,4 20,1 83,3 SE—NE 2,8 4,4 950,8 84,0 1411,7]

1926 760,1 28,6 23,6 31,2 18,3 20,4 81,7 NE—SE 2.7 4,0 856,8 116,6 1214,8'

1927 752,4 28,8 23,1 29,9 21,0 21,6 87,5 SE—

E

8,2 6,8 2598,1 103,7 1049,7

1928 759,9 SE—

C

2,5 4,8 — 63,6 1017, 9.

j

1929 759,5 28,6 23,3 32,2 18,2 20,5 83,1 Q[-JC—E—NE&C, IE—S—SE 2,4 5,5 1005,8 80,9 1456,0

1930 760,1 28,6 23,4 31,3 18,4 20,0 81,3 2,4 5,8 943,0 133,9 1593,8

1931 1013,1 28,6 23,7 32,5 19,7 — 81,0 SE 2,6 5,8 — 82,6 1665,0

1932 760,0 28,4 — 31,4 — 19,8 80,6 SE— 2,3 5,7 948,0 135,2 1516,1

Resumo das observações em PESQUEIRA

PERÍODO DE 1923 a 1932

Latitude: 8o 24' 00" S. Longitude: 36o 46' 21" W. de Grw. Altitude: 764, 70, mts.

Pressão

Baro-

métrica

a zero

Temperaturas extremas á

Graus centígrado:

sombra

i

Humidade do ar Vento
Nebulo- Evapo-

Chuva em m/m

Anos Media

das má-

ximas

Media

das mí-

nimas

Maior

máxima

Menor

mínima

Tensão

do

vapor

Humi-

dade re-

lativa

Direção

predominante

Veloci-

dade

m/s

sidade

media

0-10

ração

m/m

total

Maior

chuva

em 24

horas

Altura

total

1923 706,8 29,3 — 36,0 — 14,6 73,5 SE-C 3,2 6,5 1475,9 91,0 646.6

1924 705,2 28,0 17,4 35,8 — 15,3 79,1 C-SE 2.2 7,3 1147,6 92,9 1299,2

1925 702,9 28,6 — 34,4 — 15,4 78,3 SE—

C

3,3 6,9 1289,0 64,9 598.7

1926 701,7 28,8 17,9 35,4 12,3 16,0 79,9 SE—

E

3,5 5,8 1216,9 82,0 956,1

1927 702,1 29,1 17,9 35,5 13,0 — 79,2 SE—

E

4,5 6,2 — 56,0 592,1

1928 702,0 28,8 18,1 34,4 13,6 — 78,5 SE-S 4,9 6,1 — 65,0 473,3

1929 702,0 28,3 18,1 35,8 12,4 16,2 S0,8 SE-E 4,1 6,2 1151,2 74.0 881 .5

1930 702,6 29,2 18,2 35,6 12,0 15,8 77,7 SE-E — 5,5 1271,5 44,0 398,3

1931 937,8 28,7 18,3 35.3 13,6 — 78,0 S —SE 4,1 6,1 — 56,2 714,8

1932 — 29,1 — 37,0 — 15,4 75,1 SE-E 3,8 5.4 — 60,0 568,

d

NOTA — Os traços indicam lacunas nas observações.
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Comparação da pluviosidade das estações meteorológicas de Pernambuco,

no decénio de 1923 a 1932

Anos Discriminação
Barrei-

ros
Cabrobó

Fernan-

do de

Noronha

Gara-

nhuns
Goiana Nazaré Olinda

Pes-

queira

São

Caetano

Tapa

cnrá

1822,1 (') 1457,7 709,7 1352,8 911,8 1211,8 646,6

1923

{ Maior altura eui 24 horas 75.0 O li»;. 4 65,0 69,8 B6,5 91.0 27.7 72,5

í Chuva em m/m

[ Maior altura em 24 horas

2408,0 (') 2308,5 1544.4 1434.7 1802,5

1924
68,6 (') 125,0 65,0 95,4 87,1 122.4 _ 117. o

2029,6

66,0

1134,4

95,0

962.7

43,3

1477.4

85,8 48,0

1411.7

84,0 64,9

745.5 1311.1

1925

l
Maior altura cm 24 horas

1434,5

64,2 o

1898,8

163,5

917.2

70.0

1396,8

79,0

1051.1

95 1

1214.

s

116,6

956,1

>42.o

HO'.'..",

1926

[ Maior altura em 24 horas 103,1

1726,4

80,2 (')

1330.4

86,2

596,7

36.0

1649,2

81,8

934,9

78,6

1040.7

lo;;. 7

592,1

56,0

" 1809,6

1927

l Maior altura em 24 horas 80,0

(
2
)

712.3

35.9

486,5

32,0

1450.5

148,2 71.5

1017.0

63,6

47:!. 3

65.0

304,9

31.5

1171.7

1928

[ Maior altura em 24 horas

f Chuva em m m

[ Maior altura em 24 horas

2055,2 Cl 609,3 2209.1 991,9 1150." 881,5 660,8

1929
<

;

> (') 105,0 45 , 1 164.9 63,4 80, y 74.0

í Chuva cm ih, in

[ Maior altura em 24 horas

1647,4 (') 647.5 (*) 1725,0 711,9

1930
143,0 (') 40,0 O 95,2 40.0 44,0

[
Chuva <'in in m

1 Maior altura c-m 24 horas

2477.2 P)
<> 1299,3 714 b

L931

91,0 (') 73.2
1 1

115.4 -

M 36,2

509,:

51,8 198,4

1510.1

1932 1

1 Maior altura em 24 horas

(') A Estação aind

(=) Faltam .lados.
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POPULAÇÃO

População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, segundo

os recenseamentos de 1872, 1890, 1900 e 1920

Especificação

População

1872 1890 1900 1920

SEGUNDO O SEXO

Homens .

Mulheres

Total

428.588

412.. : A

580.012

592.138

| 841.539 1.030.224 1.178.150

SEGUNDO O ESTADO CIVIL

1.055.313

1.09!

2.151

Solteiros

Homens

Mulheres. . . .

Somn.

(Homens

Casados ! Mulheres

Soma.

Viúvos

Homens ....

Muiheres. . .

.

Soma.

Total .

300.914 351.230 413.71H 773.006

277.469 353.713 394.782 770. 95J

578. 383 704.943 808.492 1.54:!. 900

115.388 786 155.312 252 . Ti 15

115.167 141.135 156 245.651

230.555 280 921 311.402 498

12.286 12.539 li;. 29 602

20.315 31.821 41.2

32.601 44.360 58.256 112.019

841.539 1.1)30.224 1.178.150 2.154.835

SEGUNDO A NACIONALIDADE

Nacionais . .

.

Estrangeiros.

(Homens

Mulheres.

Soma.

[Homens

! Mulhien

Soma

Total

(Homens .

De menos de 1 ano{ Mulheres

Soma

,

418.766 501.508 578 1.0*

409.329 526.026 1.096.169

828.095 1.027.534 1.11 i 2.1 li

9.822 2.047 7.643 9.215

3.G22 643 3.179 3.353

13.444 2.690 10 - 12.568

«41 1.D3H.221 1.168 2 .
r

SEGUNDO A IDADE

13.21H

14.731

27.950 25 .111

27.016

.

51.150
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População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, segundo

os recenseamentos de 1872, 1890, 1900 e 1920

Especificação

População

1872 1890 1900 1920

SEGUNDO A IDADE

6.288 19.503 24.

í

1 )> i ano Mulheres 6.251 «9.314 •'4 647

Soma 12.534 30.81S ::>.817 49 237

7 854 19.921 34.7i>4

De i • - Mulheres i; 795 19.769 34 74.")

14.649 35.499 39. «90 G9.449

1 loniens 8. I7:i 19 u.",] 37 389

Mulhsres 7.420 is 769 :.7.341

17. B99 :í5.m»l' 37.800 74.730

19.739 32 707

B.257 18.784 33 182

18.082 :;::. 219 38.7)23 65.887

60.057 92.103

88.003

158.182

i:,:, 7711Mulheres 52.968....

113.020 150 102 180.108 311.952

.",1 In.; 71. 190

70.324

135.267

1341 1. |0 li mi 47.226

Si. MIM 98.329 114 141.814 270.257

1 1 i 159. 167

179.597

307.424

3,4 1.237.Di i". i ."' u 1 18.811

J.050 100.882 338.764 648.658

18 I'!' 1 88.352

68.352

122.364

127. dm;Mulheres 18.103

L2 1.042 136.704 247.4:.n



POPULAÇÃO 47

População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, seguodo

os recenseamentos de 1872, 1890, 1900 e 1920

Especificação

População

1872 1890 1900 1920

SEGUNDO A IDADE

32.429

30.102

42.792

41.064

420

De 40 a 49 anos ..'

Soma 62.531 84.992 83.856 173.204

(Homens 24.131 2ti.i)i)3 52
1

De 50 a 59 anos . .

j

Mulheres 23.609 23.899 52.503

47 . 740 49.659 49.902 105.411

1

De 60 a 69 anos ..{

Homens 13.919

14.788

10.932

10.193

25 . 942

Mulheres 28.398

28.707 27.344 21.127 54.340

Homens 4.838

5.356

4.139

4. 27U

9.476

De 70 a 79 anos .

.

Mulheres 1 2 . 255

10.194 10.485 21.731

(Homens 2 . 267 1 .056

De 80 a 89 Mulheres 2.108 1.3?8 4.014

4.375 3.662 2.384

'.Hl 258 607

De 90 a 99 anos .. 891 41" 1.135

1 802 '.i74 668 1.742

254 69

237 89 277

491 299 158 107

291

»

l i;i

303 l 172

De idade ignorada. 593 i; 143

Total .... stl l .030.224 1.171
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População do Estado e respectivos coeficientes, segundo o sexo e a

Sexo

Idade

Anos — de um 1 2 3 4 5—9 10—14 15—29

ano

Masculino 13.219 6.283 7.854 S.479 9.825 60.057 51.103 144.239

30)84 1 4,08 18,33 19,78 22,92 140,1

3

119,24 330,54

1872.. Feminino 14.731 6.251 6 . 795 7.420 8.257 52.963 47.226 143.811

Total ....

35,07 15,14 10,45 17.97 20,00 128,20 l 14,38 348,25

27.950 12.534 14.649 15.899 18.082 113.020 98.329 283.050

33,81 1 tjfiO 17. 41 18,89 21,49 134,21 ] 16)85 2.12-2'.'

1890.. Total .... 25.444 30.818 35.499 35 . «02 33 . 219 150.102 114.793 300.882

2d)7 20,01 34,46 84)75 32,24 145,70 1 11.14 292,05

Masculino 27.016 19.503 19.921 19.031 19.739 92.103 71.490 159.167

£6)10 83,28 34,00 32,48 38,06 137,17 121,90 271.01

1900.. Feminino 20.267 19.314 19 . 769 18.769 18.784 88.005 70.324 179.597

Total ....

44,30 32,82 33,39 31,70 31,72 148,02 1 18.70 303,30

53 . 2»3 35.817 39.690 37.800 38.523 • 180.108 141.814 338.764

45)23 32,95 3.1,00 32,08 32,70 152,87 120,37 287,64

Masculino 25.163 24.590 34.704 37 . 389 32 . 705 156.182 135.267 307.424

23,84 23)30 :i2<yí) 35,43 30,99 148)00 [ 28)18 291,31

1920..

^

Feminino 25.987 24.647 34.745 37.341 33.182 155.770 134.990 341.235
I

1

Total ....

23,03 22,42 3I ,00 33,90 30,18 141.07 .22.77 3111,35

1 51 . 150 49 . 237 69.449 74.330 65.887 311.952 270.257 648.659

23,7 l 22,85 32)23 34,08 30)58 1 44,7 7 125,42 301,02

População do Reciie e respectivos coeficientes, segundo o sexo e a

Sexo

Idade

Anos — de um 1 2 3 4 5-9 10— 14 15—29

ano

|
Masculino 1.829 952 1 . 202 1.192 1 . 244 8.676 7.035 23. 003

211. J 1 10,31 19,36 19)16 20)02 139,64 1 13,23 3 70.22

1872..! Feminino 1.481 1.020 1.071 1 . 25

1

1.223 7 . 386 5.782 19.412

1

Total ....

27,16 18,7» 10,04 22,9,1 22,12 135, 12 ,00,02 366,94

1 3 310 1.972 2.27:! 2.443 2 . 467 16.062 12.817 42.415
28,37 16,00 19,48 20,94 2 1.1 1 LS7)07 100)86 863,54

1890.. Total .... :; 383 2.110 2.440 2.532 2 341 11 .204 10.459 36.975
2 1.20 18,91 21,87 [2,70 20,08 100,43 03,76 22.1. 16

Masculino 2.488 1 .962 2 . 55 l 2.736 2. 4! 13 12.198 12.155 40.1 OS

2,11 17.12 28,08 1.21 22,16 108,88 107,99 356,85

1920..' Feminino '

2.535 2.004 2.730 2.860 2.671 12.594 13.104 43.639

Total....

20)07 ""' g] )60 .,, 21,16 011. 7 2 10.1,70 845,55

5 . 023 3.966 5.290 5.596 5.164 24.792 25.259 S3.747
21,03 10)00 !2,15 28,43 21,02 103)80 106,76 360,04



POPULAÇÃO
4:j

idade, de acordo com os recenseamentos de 1872, 1890, 1900 e 1920

Idade

30-39 40-49 50—59 60—69 70—79
80-89J90—

99 100 e -f
ignorada

Total

anos

48.490 32.429 24.131 13.919 4.838 2.267 911 254 290 ^.588
113,14 75,60 56,30 32; 48 11,2:' 5,28 0,58 0,68

48.103 30.102 23.609 14.788 5 . 356 2.108 891 237 412.951
111-, 49 72,80 57,17 35,81 12,87 5,10 2,10

96.593 62.531 47 . 740 29.707 10 194 4.375 1 . 802 491 593 841.539
114,78 74,31 50.78 31,1 1 i

_
i

:

2.] 1

123.042 84.992 49.659 27.344 10.485 :; 662 974 299 . 1.030.224
119.4a 18.211 36,54 10. 3,55 0.'.'.j

.

(is. 352 42.71)2 26.003 10.932 4.139 L.056 258 69 4.4M 586.012
116,64 78,02 14.:: 7 l 3,66 7,01 '1.41

68.352 41 064 23.899 10.1(15 4.270 1.328 lio 1.702 592.138
115.4:1 08,35 40,30 17,22 ; 2,24 0,08 -

136.704 83.856 49.902 21.127 S.40Í» 2.384 668 158 6.143 1.178.150
116)08 71, IS 42,86 l 7,08 714 0,57 .

122.364 86.420 •52
. 908 25.942 9.476 2.585 607 12:» 1.458 1.055.313

1 lj;S.'> 81.80 50,18 24,6f 8,88 í.i.j j ".].•

125.086 86.784 52.503
28.398J12.255

4.014 1.1:35 278 1.172 1.099.522
113,70 78,93 i7.r.-j 11.15 S,65 1,0;:

247.450 173.204 105.411 54.34021.731 6 . 599 1.742 407 2.630 2.154.835

114,83 80,38 48,82 25,22 1 10,08 3,06 0,81 0,18 -

idade, de acordo com os recenseamentos de 1872, 1890 e 1920

Idade

ignorada
30—39 • 40-49 50-59 60—69 70-79 80-89 90—y9

1 1

100 e -f
Total

anos

7.215 4.350 2.964 1.467 614 248 67 52 62.133

116,12 r 1 (7.70

6.449 4.169 2.614 1.402 782 85 46 1'.' 5 1 . 538

1 18,25 7':.l 1 17,88 26,71 1 1,34 .

13.664 8.519 5.576 2.869 1 .396 564 152

117.12 17.-: 1
1 1,07

16.315 11.889 6.63E 3.708 1 .509 503 128 34 391 111

-
•'..'

,

16.673 10.105 5.410 2.345 784 168 15 ,; 11.

1 18, IS 1

17.699 12.12! 7.600 1.075 1.002 155 126

1 1".! 1 OU. IS 81,27

34.372 22.2 ''6 13.010 6.420 2.476

,::.„'



DO ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PEUXAMBLXO

População do Estado, segundo as profissões, de acordo com

o recenseamento de 1920

Profissões

Numero

Absolnto Relativo

Produção da matéria prima.

f Exploração do solo

| Extração de matérias mineraii

Transformação e emprego da matéria prima.

Administração e profissões liberais

industrias

Transportes

Comercio

Força publica

Administração publica .

.

Administrarão particular.

Profissões liberais

l>i\ersas

(Pessoas 'i'"' vivem de sua- rendas

Serviço domestico

| Profissãt i mal definida, nau declarada e sem profissão..

Total

473.561

2.092

70.813

14.934

l>8.907

2.458

:l.s4d

1.53S

,V445

1.371

24.507

1.522.869

219,77

0,97

32,63

6,93

18,42

1.14

1,78

(1.71

3.91'

ii. 64

11,87

70ií.7l'

2.154.835 í.ooo. oi)

Papulação do Estado, segundo as profissões definidas, de acordo com

o recenseamento de 1920

Proiissões Total

dução da matéria prima.

( Exploração do solo

l Extração de mate nas minerais.

Industrias

Trnn i e emprego da matéria prima. ' Transpoi

I
I 'omercio .

.

Adn.i iea liberais

i publica

Administração publii a .

.

administração particulai

Profi soes liberais

j
Pessoas que vivem de suas remia-..

| Sei v iço domestico

Total

473.

"°.

14.

•28.

>

8.

1

8

1

_ri

631

3(11

II! 12

313

-.134

'.n)7

í:.s

840

538

445

371

507

966
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População

Densidade predial e domiciliaria do Estado, por municípios, segundo o

recenseamento de 1920

Municípios População

Numero de Densidade

Prédios Domicílios Predial Domiciliaria

Afogados de [ngazeira . .

.

17 . 703

33.7'.i5

21.828

15.330

30.537

21.182

17 . 363

9.500

48.190

7.0G7

48.938

92.515

G3.577

4S.784

23.621

31.911

15.227

54.251

61.636

39 . 298

21.135

21.345

19.780

25.690

63.723

33.626

53.854

10.807

37.7U5

30.!

2.9G6

5.315

3.44')

2.287

4.794

3.396

3.445

1.415

7.857

1.173

7.273

14.752

9.977

7.551

3.553

5.073

2.434

í.506

9.770

6.033

3.011

3.372

2.777

4.D99

9.81'.)

5.636

9.642

1.753

G.1M

4.184

2.665

629

3.408

2 . 1 45

4.791

G12

2.750

1.278

7.725

1.051

7.07!)

14.646

9.876

7 . 544

3 503

4.".

2.296

8.465

9.513

5.961

2.905

3.225

2.509

3.443

164

198

8.265

1.616

6.106

"i7

5.97

6,36

0.35

6,70

6,37

(i. 24

5.04

0.71

6,13

0.02

0,73,

6,27

6,37

6,46

6,65

6,29

6,26

6,31

6,61

7,02

7.12

6,27

6,10

0.04

41.93

0,40

7.14

29,40

Bezerros

0.2 1

7.4:;

6,24

6,70

6,91

0.41

Brejo da Madn» de 1 teus ::

'',.74

Cabo 6,40

6,40

6,47

6,59

7.27



,M\\KI<> ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Densidade predial e domiciliaria do Estado, por municípios, segundo o

recenseamento de 1920

Municípios População

Numero de Densidade

Prédios Domicílios Predial Domiciliaria

[pojuca

[també

Jaboatão

Lcopol<lili:l

Limoeiro

Exú

Olinda

< )uricurí

Palmares

Panelas

Páu d'Alho

Pedra

Pesqueira

Pi-troliua

Quipapé

RECIFE

Rio Formoso

i iro

do ftgíto

I

SeriíihSem

! itÚ

Vila Bela

T< tal

21 .".:;i

29.914

18.087

10.007

52.573

86.940

21.201

52 199

34.648

38.102

15.985

36.988

9.973

45.513

16.942

39.658

238.843

16.126

15.453

20.700

L5.666

14.(144

14.144

37.410

52.526

17.369

l 1.456

59.572

3.460

4 . 743

7.809

i . 135

8 l 16

I 1 921

3.234

8.933

5.126

5.378

7.205

l .532

7 . 432

6.863

36.537

2.602

2.368

3.064

2.491

I 102

5.41

5

B.244

iM47

340. \:<:

. 158

1.631

7 678

1.410

7.776

L3.944

3.145

8.262

fi.041

2.186

7.137

5.609

1.438

ti. 771

2.246

ií 664

35.069

2.397

2.105

3.010

2.371

1 . 223

2.262

2. II'."

5.128

B.182

2.689

2.006

9.233

6,17

6,31

6,16

6,97

6,45

5,83

6,56

5 , 84

i ; . 7 7

7,08

6,38

6,56

ti. ."d

6,12

7,50

5,78

6,54

6,19

6,53

6,76

6,29

6,13

6,35

6,30

6,91

(i.:'.7

6,08

6,73

6,36

6,33



POPULAÇÃO
O.i

População por municípios, calculada para 31 de Dezembro de 1932 e

densidade por quilómetro quadrado

Municípios

Densidade

por quilomelro

quadrado

Afogados de Irtgazeira . .

.

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragí

Angelim

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Catende

Corrente
,

Custodia

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leõe$

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá

< loiana

( rraníto

Gravata

íguarassú

Ipojuca

Itainiié

Jaboatão

25.370 2.557 9,9

44.029 1.148

31.281 3. 016 10,4

12.146 2.220 5 .

5

40.432 : 25 170.7

28.316 234 121,0

40.030 461 B6,8

34.772 683 50,9

14.665 1 861 7,9

25.975 381 68,2

15.44G 230 67,2

10.103 1.989 5.1

13.614 2.51H 5.4

37 . 609 702

69.060 822 84,0

10.128 4.283 2.4

70.132 1 . 226 57,2

69.508 45!) 151,4

57 350 427 134,3

32.30:; 1.193 27,3

21.970 1.682 13,3

45 683 322 141,9

7 478 933 B,0

50.612 949

64.155 1.51 42.7

16.043 248 64,7

56.318 76,9

13. 3£ 2 399

21.686 240

29 566 2.154 13,7

24.513 5.313 4,6

38.526 165

19.380 251 77.2

22.0 183 121,8

23.680 1 .070

48.188 512

59.369

23.641 3.

;

54.034 1.086

13.9

29.543

42.870 15 t

t85



Ml". O

População por municípios, calculada para 31 de dezembro de 1932 e

densidade por quilómetro quadrado

MoiKipiO.

Saprrlior Drntididr

i'«pali(<* ta qaiUaelrts f*t quiUmtli»

quadrados qaadrado

16

47.1

• i
•

1».

i o

146.

770 1 .

146

168

1171

1

;

10,8

11.7

1
16,1

1 -

188

11 BIO M.4

42S.070 180 2 361.

5

1 1

111 188

t"l

lv7

71.1

i;t

1.048

581 ti. i;

n • 168

•11

| 7

r,i 1 .,

11"

168

104 7.1

149 16,7

M 187,8

•

UM -".i

. n; 117 10,8

Vil. K

!.l
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO





POPULAÇÃO
57

Capital — Natalidade— 1920 a 1932

Coeiicienle por
Anos População Nascidos vivos 1.000

habitantes

Media diária

1920 238.843 6.831 2^. 18,72
1921 251.116 7.731 30,79 21 .

1922 260.886 8.827 33,83 18
1923 270,982 10.107 37.30 27,69
1924 281.409 11.376 40.42 31.17
1925 292.362 12.819 43.85 • 12

1926 306.676 14.792 4 8 . 23 40,53
1927 318 428 16.878 53,00 46.24
1928 330.751 17.568 33 . 1

2

48,13
1929 379.307 16.995 44. SI 46,56
1930 393.986 17.160 43,55 17.01
1931 409.233 17.327 ' 42.54 47.47
1932 425.070 17.185 40.43 47,08

Capital — Nati- Mortalidade — 1920 a 1932

Coeficiente por Coeiicienle

Anos Nascidos mortos Media diária 1.000

habitantes

por 1.000 nascidos

vivos e mortos

1920 830 2.27 MS. 34

1921 951 2,61 3,79 109.54

1922 915 2 . 5

1

3,51 93,92
1923 923 2.53 3.41 68
1924 916 2.51 3,25 74.51'

1025 938 2.57 3,2] 18

1926 913 2 . 51

1

2,98
1927 1.013 2,78 3,18 62

1928 993 2,62 5i ;.52

1929 1.134 3,11 2,99 62,55
1930 1.109 3,04 2,91 56, 75

1931 1.009 2.. 17 55,03
1932 1 . 031 2,82 2, 13 56,60

Capital — Casamentos segundo a nacionalidade

cônjuges — 1925 a 1932

dos

Brasileiro Brasileiro Estrangeiro Eslrangeiro

Anos e e e fdal

brasileira estrangeira brasileira estrangeira

1025 846 3 47 19'

1926 877 3 II 1»

1927 967 4 38 22 1.0

1928 922 —
.

6

1929 1 .521 15 01 1 1
•

1930 1.219 7 51 11 1.8Í

1931 1.034 (i LI

L932 1.071 7 12



58 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Capital — Casamentos, por meses, ocorridos no quinquénio de 1928 a 1932

Meses 1928 1929 1930 1931 1932

Janeiro

Março

78
83
71

71
82

103
78
54
99
74
55
139

99
120
109
139
116
149
159
75
152
133
135
215

102
163
105
93

103
126
133
66

117
58
91

131

90
106
81

87

80
71

87

54
91
102
102
142

88
75
87

Abril 87

89
87

Novembro

115
66
69
105
93

138

Total 987 1.601 1.288 1.093 1.099

Capital — Casamentos segundo o estado civil anterior — 1912 a 1932

Anos Entre solteiros
Solteiros com

viuvas

Viúvos com

solteiras
Entre viúvos Total

1912 563 23 59 7 652
1913 529 23 62 10 624
1914 430 10 25 9 674
1915 426 13 29 7 475
1916 746 23 48 8 825
1917 570 21 41 3 635 •

1918 526 24 43 6 599
1919 583 24 37 5 649
1920 651 21 71 7 750
1921 702 32 52 16 802
1922 753 21 66 11 851
1923 797 25 49 24 895
1924 808 20 4 12 844
1925 834 25 49 7 915
1926 885 9 38 6 938
1927 959 9 58 5 1.031
1928 912 12 62 1 987
1929 1.479 33 82 7 1.601
1930 1.169 24 85 10 1.288
1931 992 20 75 6 1.093
1932 995 37 65 1 1.098

Capital — Variações da mortalidade infantil — a 1 ano — 1920 a 1932

Anos
Óbitos de

a 1 ano

Coeficientes Medias

Por 1.000
nascidos vivos

Por 1.000

habitantes

Por 100
obllos gerais

Por mês Por dia Por hora

1920 1 . 803 263.94 7,55 23,63 150,25 4,94 0,21
1921 1.852 239,5(1 7,38 24,14 154,33 5,07 0,21
1922 1.953 221,25 7,49 25 , 82 162,75 5,35 0.22
1023 2.029 204,71 7,64 26.07 172.42 5,67 0,24
1924 1.977 173,79 7,02 25,29 164,75 5,42 0.23
1925 1.829 142,68 6,23 24,77 152,42 5,01 0,21
1926 1 973 133,38 li, 43 25,08 164,42 5,41 0.23
1927 1.853 109,79 5 , 82 25,90 154,42 5,08 0.21
1928 1.695 96,48 5,12 23,96 141,25 4.64 0,19
1929 2.319 136,45 6,11 26,75 193,25 6,35 0,24
1930 2.383 138,87 6,05 25,90 198,58 6,53 0,27
1931 2.601 150,11 6,36 25,89 216,75 7,13 0,30
1932 2.038 126,16 4,79 22,17 169,83 5,58 0,23



JPOPULAÇÂo -

CAPITAL — Variações da mortalidade infantil - a 1 ano- 1900 a 1932

População Óbitos gerais
Óbitos de

a 1 ano

Coeiieienles

Anos Por 1.000 habitantes Por 100 óbitos

Annais Quinquenais gerais

1900 113.100 G.206 902 7,98 14,53

1901 117.483 6.498 1.003 9,13 16,51

1902 122.030 5.992 942 7.72 15.72

1903 126.753 5.749 702 5,54 12,21

1904 131.658 9 . 768 1.715 13.03 17,56

1905 136.753 9.374 1.194 8 . 73 8,82 12,74

1906 142.045 0.418 1.191 8,38 18,5*;

1907 147.542 7.454 1.243 8,42 16,1

1908 153.252 7.058 1.251 8,16 17.72

1909 159.183 7.227 1.005 10,40 23, U4

1910 165.343 8.541 1.507 9,48 ' 9.45 i a , 35

1911 171.742 9.891 1.887 10,99 19, "-^

1912 178.388 7 .077 1.458 8,17 18,99

1913 185.292 6 . 894 1.443 7.79 20.93

1914 192.463 7.198 1.028 8,46 22,62

1915 199.911 8.167 1 827 9.14 7,73 22,37

1916 2(17.648 7.501 1.738 7,41 20,

1917 215.684 6 . 347 1.264 5,86 19,91

1918 224.931 9.103 1.755 7,83 19,15

1919 232.701 8.041 1.952 8,39 22

.

1920 238.843 7.629 1.803 7.55 7.73 23,63

1921 251.11ti 7.071 1.852 7,38 24,14

1922 260.886 7.565 1.953 7,49 25

1923 170.982 7.939 2.069 7.04 26,0?

1924 281.4(59 7.818 1.977 7,02 25

1925 292.362 7.388 1.829 6,23 ti. ií:; 24.77

1926 806.676 7.806 1.973 6,43 , 08

1927 318.428 7.154 1.853 5 . B2 26
'

1928 330.721 7.07.") 1.695 5 . 1

2

1929 379.307 8.669 2.319 6,11

1930 393.986 9.199 2.3 6,05

1931 409.233 10.048 2.601

1932 425.070 9.194 2.038 1.7'» .17



Capital Variações anuais e quinquenais da mortalidade gera' 1900 a 1932

An»i P.piU<ae Óbitos g«riii

C.tlicimln t«r 1.000 hibíltntes

Aduji\ Quinquenais

198
1

•

, 19

74,19

118 15,18

164

11

171

'

10,90

701 841 87,18

•

í

22,75



POPULAÇÃO

Capital — Variações anuais da mortalidade segundo o sexo e a

nacionalidade 1900 a 1932

Sexo masculino Sexo feminino Brasileiros Estrangeiros

Anos
Óbitos

Coef. por

100 óbitos

gerais

Óbitos

Coef. por

100 óbitos

gerais

Óbitos

1

Coef. por

100 óbitos

gerais

Óbitos

Coef. por

100 óbitos

gerais

1900 3445 55,51 2761 44,49 6005 96,76 201 3.24

1901 3756 57,80 2742 42,20 4346 97,66 152 2,34

1902 3293 54,96 2699 45,04 5852 97,66 140 2,34

1903 4499 60,86 2250 39,14 5666 98,56 83 1.44

1904 5721 58,57 4047 41,43 9634 98,63 134 1,37

1905 5512 58,80 3862 41,20 9231 98,47 143 1.53

1906 3814 59,43 2604 40,57 6271 97,71 147 2,29

1907 4367 58,59 3087 41,41 7356 98,69 98 1.3,1

1908 3936 55,77 3122 41,23 6950 98,47 los 1,53

1909 4126 57,09 3101 42,91 7110 98,38 117 1,62

1910 5319 62,28 3222 37,72 «441 98,38 íon 1.17

1911 5769 58,33 4122 41,67 9785 98,9 ; loti 1.07

1912 4557 59,36 3120 40,64 7559 98,46 lis 1.54

1913 3842 55,73 3052 44,27 6800 98,64 94 1,36

1914 3912 54,35 3286 45.65 70H1 98,53 lo; 1,49

1915 4443 54,40 3724 45, (iO 8075 98,87 1)2 1.13

1916 4188 55,39 3373 44,61 7444 98,45 117 1.55

1917 3317 52,26 3030 47.74 6249 98,46 98 1.54

3918 4798 52, 36 4365 47,64 9041 98,67 122 1.3:;

1919 4430 51,27 4211 48,73 8521 .98,63 120 1,39

1920 3958 51,88 3671 48,12 75 1

7

98,58 112 1.47

1921 4015 52,34
' 3656 47.66 7561 98,57 lio 1.4::

1922 (*) (*) (*) (*) 7454 111 1.17

1923 4008 50,50 3928 49,50 7850 86 1,08

1924 3939 50,38 3879 49,62 771 ^ 98,72 too 1,28

1925 3693 49,99 3695 50,01 7318 99,05 7u

1926 4015 51.04 3851 48,96 7762 104 [,32

1927 3599 50,31 i 49,69 7058 96 1,34

1928 3632 4!i,92 3543 50,08 98,64 1,88

1929 4326 19,90 4343, 50.10 n,77 98,94 ;ij

3930 4600 50,01 4599 19,99 9121 119,15

1931 5124 .-.1 ,00 492 1
4!i.oo HD43 l".-, L.04

1932 4662 50,73 4532 19,29 9096 98,93

(*) 1Sãt; ha dai
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CAPI

Variações anuais da morta

1928

1 928 1 929

Idades

Óbitos
Coeficiente por

100 óbitos gerais
obtt.5 .£**fyg

100 óbitos gerais

d .1 1 ano 1 .695 28,96

6,87

1.41

7,34

17,27

12.71

9,60

8,81

11,83

0,20

2.319

042

187

."i7ii

1.316

976

718

665

963

li . 75

186

100

519

1.222

679

623

387

15

10,87

2,166 a 10

11 a 20 <;.i;4

lõ.l^

31 a 40 s 11 .2r.

li . 50

51 a 60

8,28

7. C»7

11.11

[dade ignorada 0,3]

Variações anuais da morta

1928 i

Nacionalidades

1928

Óbitos
Coeiiciente por

100 óbitos gerais

1929

Óbitos
Coeiiciente por

100 óbitos gerais

leiras

Porl

IlnlÍ:illo>

Franceses

Ingleses

Hi ip i.í -

Alemães

w

IDOS

Hispano am< i

onalidade ignorada

6.979

56

B

B

6

4

1

18,64

0.7!»

0,11

".II

0,08

0,06

0,06

0,07

0,02

0,04

0,02

B.57

19

98,94

".:-7

0,08

0,02

0,06

0,08

0,08

0.10

0,08

0,08

0,07

0,01



POPULAÇÃO
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TAL
lidade, segundo as idades

1932

1930 1931 1932

Óbitos
Coeficiente por

100 óbitos gerais
Óbitos

Coeficiente por

100 óbitos gerais
Óbitos

Coeficiente por

100 óbitos gerais

2.383 25,90 2.601 25 . 89 2.038 22,17

849 9,23 853 8,49 918

151 1,64 176 1 ,75 222 2.41

591 6,42 661 6,58 532 5,79

1.456 15,83 1.547 15,40 1 . 308 14.24

1.075 11,69 1.242 12.36 1.103 12.00

821 8,92 937 9,33 912

797 8,66 800 7,96 764 8,31

1.033 11,23 1.183 11,77 1.362 14,81

43 0,47 48 0,48 34 0,37

lidade, segundo a nacionalidade

1932

1930 1931 1932

Óbitos
Coeficiente por

100 óbitos gerais
Óbitos

Coeficiente por

100 óbitos gerais
Óbitos

Coeficiente por

100 óbitos gerais

9.121 99 , 1

5

9.943 98,95 9.096 98,

42 0,46 61 i ,61 0,41

4 0,04 11 0.11 14 0.15

4 0.04 > 0,02 5 ii.ii.-,

3 0,03 5 ! 1 . , o — —

8 0,09 i 0,07 8

o 0,02 i 0,07 4 n.m

9 0,10 7 0,07 1."» 0,16

— — 1 0,01
—

— — 2 II.D2 -

5 0,05 > 0,02 .">

1 0,01 — — — —

— — — — !l



64 i^NTJAIilO ESTATÍSTICO DE. PERNAMBUCO

Capital — Variações anuais

1928

1928 1929

Distritos

Óbitos

Coeficiente

por 100

óbitos gerais

Óbitos

Coeficiente

por 100
óbitos gerais

57

81

449

1.349

3.014

1.063

746

316

0,81

1,14

6,35

19,07

42,60

10,02

10,54

4,47

58

145

482

1.719

2.873

2.033

%
963

346

0,67

Santo António 1,67

5,56

19,76

33,14

23,95

10,10

3,99

Capital — Mortalidade p«?las principais moléstias transmissíveis e respectivos

coeficientes sobre a mortalidade geral

1928 a 1932

Doenças

1928

Óbitos o/o

1929

Óbitos o/o

1930

Óbitos o/o

1931

Óbitos

1932

Óbitos o/o

Febre tifóide o para-

tifoide

Paludismo
Varíola

Sarampo
Escarlatina

Coqueluche
Difteria e crup
Gripe
1 Hsenterias

Peste

Febre amarela
Lepra
Erisipela

Poliomielite aguda . . .

.

Encefalite letarg <a . . .

Meningite cerebro-espi-

nal epidcmica
Tuberculose

452

1 . 366

0,283
0,594

0,014
0,071
3,562
0,353

0,014
0,212
0,240

19,307

33

60

116

357

68

4
18
20
1

1.564

0,381
0,692

I ,338

0.023
0,058
4,118
0,784

0,046
0.208
0,231
0.012

18.641

34
41

20

89
12

341

74

11

1,696

0,370
0,446

0,217

0,967
0,130
3,707
0,804

0,i 20

0,272

18,437

34
21

555
97

1

1.805

0,448
0,796

0,020

0,338
0,209
5,523
0,965

0,189
0,408

0,010

0,010
17,964

14
17

269
34

1

23

44

1.797

0,511
0,881

0,217

0,162
0,184
0,298
0,370

0,010
0,250
0,479

19,545



POPULAÇÃO

da mortalidade por distritos

1932

1930 1931 1932

Óbitos
Coeficiente por

100 óbitos gerais
Óbitos

Coeficiente por

100 óbitos gerais
Obi»«-

< Sn
e

\
d
f

n,e P ° r
.

100 óbitos gerais

70

97

516

1.904

3.209

2.020

1.044

339

0,76

1,05

5,61

20,70

34,88

21,96

11,35

3,69

75

113

567

2.071

3.637

2.055

1.171

359

0,75

1.12

5.04

20,61

36,20

20,45

11,65

3,57

249

187

5 1 5

1.910

2.309

1.130

1 .:

372

319

896

2 . 7' i

2,03

5,60

20,77

25,11

12.21)

14.21

4.05

3,47

9,75

Capital — Variações anuais do crescimento vegetativo e índice vital

1923 a 1932

Popnlaçáo Óbitos Nascidos vivos

Crescimento vegetativo

Anos

Total

Coeficiente por

1.000

habitantes

índice vital

1923 270.982 7.936 10.107 + 2.171 8,01 127, 12

1924 281.469 7.818 11.376 1 . 558 12.64 145,51

1925 292.362 7.388 12.819 -j- 5.431 IH " 173,51

1926 306.676 7.866 14.71)2 -f 6.926
....

1927 318.428 7.154 16.8 -f- 9.721 54

1928 330.751 7.075 17.568 1" 72

1929 379.307 B.669 16.995 + 's - 21 ,04

1930 393.986 9.199 17.160 7.961 20,21

1931 409.2:;:; 10.048 13.327 -.ni

1932 425.070 9.194 16.154 1.960 16,



A.\r.\ i: i»Enx.\.Mi

Mortalidade no Recife, segundo as causas de morte,

no quinquénio de 1928 a 1932

Caasi de morte 1928 1929 1930 1931 1932

L'0

1

s

252

12

282

IJ

6

16

17

16

1

17

24

157

116

• •

E

1 .Ml

183

80

7

20

1

1

19

18

1

15

144

15

158

20

89

12

341

l>

189

11

27

17

11

11

170

10

153

15

84

81

1 764

41

2 19

1»

41

1

1

t

19

1

20

186

8

195

17

.,

i

1 1

17

1.769

28

M

.as:

8

III ig. .. 20

11

83

icrperal 1- :

1

291

208

1 7

"1

187
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r rr—

Entradas e saídas de passageiros pelo porto do Recife,

Nacionalidades

1928

Entra-

das
Saídas

Diferença

nas entradas

Para

mais

Para

menos

1929

Entra-

das
Saídas

Diferença

nas entradas

Para Para

Europeus . .

Americanos.

Africai)

Australianos.

Alemães
Austríacos

Belgas

Dinamarqueses
Franceses

1 li gos

Espanhóes
Holandeses
I [ungarotj

Ingleses

Italianos

Poloneses
Portugueses
Russos
Suecos
Suissos

Yugo-Slavos
Outras nacionalidades

Argentinos
Boli\ ianos

' Canadenses

Chilenos
( Jubanos
Mexicanos
Norte Americano • • •

.

Paraguaios
1 Iruguaíos

uelanos
i >utras nacii validades.

Chineses
Japoneses
TurCOS asiáticos, Sírios

e Libaneses

Outras nacionalidades

Total

14.319

521

28
25
18

l*7:;

07

103
11

20
615
259
59

s-l:

178
íi

21

226

6

90
24

28

18.252

15.238

002
14

21

14

243
12

99
20

8

(itis

298
53

544
130

14

39
1

o

17

8

4

203

g

1

13

11

18.616

14

4
4

30
55
4

15
12

1

6

298
48

20

1

3

1 1 15

1

14

13

5

919

81

53

16

364

13.952

46
40
19

229
21

101

54
19

610
239

56
813

148

10
54

109

36
7

4

5
8

4
322

8

17

1

21

32

5

156
30

17.736

15.29S

564
32

34
11

212
33
110
50
13

714
223
42

558
113
21

58

14
6

8

17

4
6

16

14
255
35

51

28
6
3

9

7

1

284
6

9

1

14

49

6

132
26

60

8

1

1

1

1

3
38
9

11

19

10

18.716
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segundo a nacionalidade, no quinquénio de 1928-1932

1930 1931 1932

Diferença Diferença Diierença

Entradas Saídas
nas entradas

Entradas Saídas
nas entradas

Entradas Saídas
nas entradas

Para Para Para Para Para Para

mais menos mais menos mais menos

14.846 12.270 2.576 — 12.218 12.192 26 — 15.340 18.102 — 2.762

438 425 13 471 469 2 40i' 9

35 33 g — 52 49 3 — 35 38 — 3

33 32 1 — 7 14 — 7 8 4 4 —
15 13 2 — 13 16 — 3 12 li) 2 —

197 240 — 43 175 160 15 — 100 118 — 18

16 4 12 — 13 10 3 — 8 14 — 6

114 135 — 21 62 78 — 16 69 43 26 —
29 18 11 — 37 43 — 6 27 32 — ')

11 14 — 3 26 13 13 — 20 14 6 —
497 660 — 163 457 570 — 113 407 504 —
285 236 . 49 — 252 254 — 2 204 209 — o

83 37 46 — 95 78 17 — 35 51 — 1«;

710 512 198 — 663 750 — 87 594 : .
— 138

173 127 46 — 90 77 13 — 82 77 5 —
26 37 11 17 31 — 14 15 11 — 12

58 59 1 60 66 — 6 - 42 — 10

3 3 — 5 17 .

—

12 23 24 — 1

144 96 48 — 167 161 6 125 135 10

43 33 10 31 20 11 25 24 1

1 1 — 2 1 1 — 1
1 — 1

1 5 4 6 6 — — 7 6 1
—

4 7
oo 3 7 — 4 5 5 — —

5 5 — — 2 3 — 1 7 !• — •

5 5 — 5 7 — o — — — —
335 268 67 — 247 234 13

' —

.

21 15 198 7 —
1 1 — 5 8 — :; 1 1

— —
10 10 — — 11 10 1 — 15 11 4 —

1 1 1 — 1 1 1
— —

10 6 4 20 12 S 5 7
.i

34 34 28 28 lõ • 8 —
40 18 22 — 4 3 1 — 4 9 1

173 103 70 10:5 124 21 1'". L3S —
1 2 1 12 37 i:> Li 16

3 4 1 3 — 3 — — 11 — 11

1 1 1 1

18.379 15.44! 2.931 1 — 15.36! 15.54! 1 — 186 17.: O: 21 00! "
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CULTOS
?

Divisão eclesiástica em 1932

Paróquias Tildares das paróquias

ARQUIDIOCESE DE OLINDA E RECIFE

Afogados

Altinho .

Amaragí

Barro . .

.

Bebedouro

Beberibe

Bezerros

Bôa Vista

Bonito .

Cabo

Caruaru

Cas;i Forte

Chã Grande .......

Encruzilhada

Escada

Gameleira

Gloria de Guita

Graças

Gravata

Iguarassú

Ipo.juea

Itamaracá ,

Jaboatão

Luz

Maranguape

Morenos

Muribeca

Olinda

Pau d" Alho

Piedade

Rio Formoso

Santo António

São Caetano

São Joaquim

São José

São Loureuç

São Pedro Goi

Serinhãein

Soledade

Torre

Varzi a

Vitoria

Recife

Altinho

Amaragí

Recife

Bebedouro

Rcife

Bezerros

Recife

Bonito

Cabo

Caruaru

Recife

Gravata

Recife

Escada

Gameleira

Gloria de < loitá

Recife

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Iguarassú

Jaboatão

Sã > Lourenço da Mata.

Olinda

Morenos

Jaboatão

Olinda

Pau d' Alho

Recife

Rio Formoso

Recifi

São Caetano

loaquim

Recife

São Lourenço da Mata .

Recife

Serinliãem

Recife

Ee

Recife

ria

N. S. da Paz

N. S. do õ

N. S. da Conci

António

.WS. da < !onceição

São José

S. S. Sacramento

N. S. da '

Sinto António

N. S. das I lôres

S. S. C

São •!

N. S. de Belém

N. S. da Apresenl

\. S. da Penha

; da • dória

Sant' .'

me e Damião

S. Miguel

N. S. do Pilar

Santo Amaro

X. S. da Luz

\. S. dos Pra

da Cone

X. S. do Rosaria

S. Pedro Mártir

Divino Espirito San

X. S. da Pií lade

S

S. S nto

Joaquim

X. S. da £



Divisão eclesiástica em 1932

DIOCESE DE CXRANHLNS
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CULTOS

Divisão eclesiástica em 1932

DIOCESE DE PESQUEIRA

Afogados

Alagôa de Baixo

Belo Jardins

Belém

Belmonte

Brejo da Madre de Deus

Buíque

Cimbres

Custódia

Espirito Santo :

.

Flores

Floresta

Gameleira

Pedia

Pesqueira

Rio Branco

São José do Egito

São Pedro de Umburanas

Tacaratú

Triunfo

Vila Bela

Afogados de Ingazeira .

.

Alagôa de Baixo
,

Belo Jardim

Belém

Belmonte

Brejo da Madre de Deus

Buíque

Pesqueira ,

Custódia

Afogados de Ingazeira . .

,

Flores

Floresta

Moxotó

Pedra

Pesqueira

Kio Branco

São José do Egito

São José do Egito

Tacaratú

Triunfo

Vilíl Bela

Bom Jesus dos Remédios

X. S. da Conceição

X. S. da Cone'

X. S. do Patrocínio

São José

São José

São Félix de Cantalice

N . S. das Montanl

São Ji

X. S. dos Remédios

N . S . da Conceição

Bom Jesus dos Aflitos

N . S . da '

X. S. da < ''-In-

Santa Águeda

X. S. do Livramento

5

São Pedro

N S. da Saúd<'

N. S. das Dores

X. S. da Penha

DIOCESE DE PETROLINA

Barra de São Pedro

Bôa Vista

Bodocó

Cabrobó

Granito

Leopoldina

Novo Exú

Ouricurí

Petrolina

Salgueiro

São < lonçalo

Serrinha

Ouricurí ....

Bôa Vista—
Granito

Cabrobó ....

Granito

Leopoldina . .

Novo I

Ouricurí .
.'.

.

Petrolina. . . .

iro ...

ouçalo

Salgueiro . .

.

'edro

. l

N . S. da (

X. S. do

San!

Bom

António

X. S. da ('
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Movimento do culio católico em 1932, por paróquias, segundo o numero

extremas unções, viáticos, encomendações, missas, comu-

Paróquías Igrejas Capelas
Associações

pias
Irmandades

Batisados

Sexo

masculino

Sexo

feminino

Total

Afogados (*)

Altinho

Amaragí

Barro ^

Bebedouro

Beberibe

Bezerros

Bôa Vista

Bonito

Cabo(*)

Caruaru

Casa Forte(*)

Chã Grande(*)

Encruzilhada

Escada

Gameleira

Gloria de Goitá

Graças

Gravata

Iguarassú (*)

Ipojuea

Itamaracá(*)

Jaboatão(*)

UlZ(*).- .:.

iMarnnguape

Moreno.-

Munheca (*>

Olinda

Páu d'Alho

Piedade (*)

Rio Formoso

Santo António

lai tano

São Joaquim

\o (*)

São Lourenço <la Mata(*)

São Pedro ( lonçah

Serinhãem

Soledade(*)

Torre

i

Vitoria

Total

14

102

10

4

õ

2

(i

15

4

8

4

1

12

l Is

(i

õ

4

11

4

4

10

9

10

li

10

15

12

183

ARQUIDIOCESE DE

545

329

262

500

200

1.228

204

737

1.318

G50

431

361

7G3

129

213

312

308

242

660

194

124

721

7S7

41

312

224

269

1.331

13.395

610

385

275

569

300

955

204

797

1.261

695

570

331

785

125

401

316

288

259

018

176

101

710

827

20

3,1.2

349

265

997

13.501

1.155

714

537

1 . 069

500

2.183

408

1.534

2.579

1 . 345

1.001

692

1 . 548

254

1.671

(114

628

593

501

1.278

370

225

1.431

1.614

61

624

573

534

2.328

28.567

(*) Não informou.



CULTOS

de igrejas, capelas, associações pias, batisados por sexos, casamentos,

nhões, confissões e conversões, por nacionalidade e sexos

Casa-
Extre-

mas Viaticos

Enco-

menda-

mentos unções ções

•Missas

Comunhões

Confis-

sões

Conversões

BRASILEIROS
| ESTRANGEIROS

Pela l.a Oulras Sexo

mascu-

Sexo Sexo
femíni- mascu-

Sexo

iemini-

vez vezes lino no lino no

OLINDA E RECIFE

184

67

65

115

100

283

59

211

352

100

62

83

41

58

82

65

115

170

25

14

134

76

•

6

67

103

53

272

186

64

106

54

50

198

9

152

68

95

98

60

25

74

74

103

166

110

21

82

125

12

43

130

110

201

144

68

134

80

50

212

11

83

162

83

77

15

53

91

63

94

140

97

20

65

102

10

45

165

90

lso

33

15

42

26

20

25

11

41

27

57

23

12

14

90

28

72

18

3

30

15

11

12

49

4D

75

571

394

365

365

365

65

1.375

365

8:7

369

7:;s

365

730

365

730

557

365

391

365

365

365

365

463

1.825

142

70

156

70

300

32

142

312

1.587

182

100

201

104

22t)

42

121

291

744

300

200

71

1

240

400

12.199

!i.222

34.975

16.162

11.700

50.427

25.000

14.188

68.947

26.380

31.502

37.120

21.070

9.643

25 . 460

184.173

14.000

1.818

1.328

IS. 000

22.577

3.745

7.564

19.200

10.200

3.000

•

39.431

18.430

1.035

15.200

36.000

1

1

1

2

1

-

1

— —

2.962 2.416 2.342 7S9 14.295



78 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Movimento do culto católico em 1932, por paróquias, segundo o numero

extremas unções, viaticos, encomendações, missas,

Paróquias Igrejas Capelas

Asso-

ciações

pias

Irman-

dades Sexo

masculino

Batisados

Sexo

feminino

Total

Casamentos

DIOCESE DE

Agua Preta

Aguas Belas

Angelina (*)

Barreiros

Belém de Maria ....

Bôa Vista

Bom Conselho (*)

Calçado
Conhotinho
Oatende (*)

Catedral de ( iaranhunsf*)

Correntes (*)

Jurema
Lagoa de Gatos ....

Palmares
Panelas
Quipapá
São Bento

Tolal

1 6 3 —
3 4 4 1

8 4 1

4 o O 1

1 6 4 —

1 4 1

1 5 3 —
— —

2

—

1 3 3 o

1 5 5 —
3 — 4 1

] 4 4 —
4 3 — 2

21 50 40 8

241
1.100

313
375
663

626
689

583
495
436

1.104
574
401 i

•.605

380
1.350

340
325
652

595
713

480
516
432

1.045
486
500

'.814

621
2.450

653
700

1.315

1.221
1.402

1.063
1.011

868
2.149
1.060

906

15.419

86
140

87

90
220

136
215

127
187
112
185

140
96

1.S27

DIOCESE DE

Bom Jardim
Cruangí
Floresta dos Leões
I roiana

ttambé
Lagoa Seca
Limoeiro (*)

Nazaré ,..(*)

Nossa Senhora do ()..(*)

Queimadas
Santa Cruz (*

São Vicente
Surubim
Taquaretinga
Tejucopapo (*)

Timbaúba
Vertentes
Vicencia

Totnl

3 ti i
—

1 2 3 —
o •> o

8 6 6 ç>

1 5 '.)
—

3 9 8 —

5 12 5 —

1 4 5

1 19 s —
1 3 7 —

7 6 7 1

8 7 3 —
10 10 5 5

51 91 75 8

890
114
401

386
514
449

625
1.089
673

1 010
-120

489

7.000

902
257
344

396
512
47:!

470
1.146

920

903
474
651

7.1574

1.852
371

745

782
1.020

922

1.508

1.101
2.235
1 .50:!

1.973
900

1 . 140

16.14S

205

38
72

114
149
95

148

123
235
122

285
85

210

1.881

(*) Não informou.



CULTOS 7''

de igrejas, capelas, associações pias, batisados por sexos, casamentos,

comunhões, confissões e conversões por nacionalidade e sexos

Extre-

Viaticos

Encomen-

dações

Missas

Comunhões

Conbssões

Conversões

BtiilMwi
mas

Pela

1.» vez

Oulras

vezes

Eitrugeircs

unções Sc»

MUmBm
Se»

leminim

Sc»

misculiio

Stn

Itmiii»

GARANHUNS

110
60

86

45 3S

367
439

190
500

12.07'.i

10.000
10.869
6.000

— — — —

— — — — —

t

— — — —
34
86
63

20
82

38

5

10

365
284
365

120
243
30

7.601

7.400
6.764

5.354 — — — —

— — — — — — — — —
41

58
43
54 15

381
373

— 7 .332
5 . 780 — — — — —

— — — — — — — — — — —
— — — —

85

105
53
81

60
80

40
95
29
73

60
80

10

19
o

4

25

365
430
369
422

365

40

137
190

100

80

9.500

16.363
18.981

16.825
7.900
6.250

10.018
16.020

3.000

—
—

—
—

916 745 128 4.890 1 . 730 133.375 52.167 — — —

NAZARÉ

196 192 102 730 180 35.520 — " — — — —
35 34 — 365 — 2.000

39 32 10 590 82 10.326 — — —
119 80 — — 142 63.391 — —
170 119 54 365 254 r,.57:í — —
135 131 18 359 135 B.702

113 102 84 411 96 12.994 — — — — —

86 96 50 365 110 14.620 — —
g

—
116 140 76 230 3.841 13.731 —
47 44 15 356 181 23.426

1 5 5 49 365 100 24.1HO

:il 28 10 385 200 19.500 20.000

189 171 29 122 81 14.220 13.480

1.431 1.218 448 4.943 5.702 27'.i.07:; 83. 2



8o ANUÁRIO ESTATÍSTICO UE PERNAMBUCO

Movimento do culto católico em 1932, por paroquias, segundo o numero

extremas unções, viaticos, encomenda çõcs, missas, comu-

Paroquias Igrejas Capelas

Asso-

ciações

pias

Irman-

dades Sexo

masculino

Balisados

Sexo

feminino

Tolal

Casamentos

DIOCESE DE

Afogados
Alagôa de Baixo
Belém
Belo Jardim (*)

Belmonte
Brejo da Madre de Deus
Buíque
! 'imbres (*)

< histodia

Espírito Santo
Flores

Floresta

Moxotó (*)

Pedra
Pesqueira
Rio Branco
São José do Egito

São Pedro d >s Lages. . .

.

Tacaratú (*)

Triunfo
Vila Bola

Total

1
o 8 2

3 2 1 1

1 4 1 1

o 8 3 —
2 7 2 2

3 3 3 3

1 3 8 8

5 4 '.) 1
.>

3 9 12

1 4 1

5 • ) 13 —
1 3 3 1

7 7 d

1 o o —

5 4 5 1

1 10 5 1

41 69 80 39

1.369
213
224

12ii

646
324

213

2 . 323

695

199
586
179

165
189

977

248

8.676

416
258
85

80
766
450

143

.384

672

266
470
202
170
189

884

8.658

2 . 785
471
309

206
1.412

774

356
420

4.707
1.307

41)2

1 . 056
:;si

335
378

1 861
471

17.754

32

29
39

21

66
74

16
14
35

d
67
2(i

33
29

4
42

661

DIOCESE DE

Barra de São Pedro
Bôa Vista (*)

Bodocó
Cabrobó
i Irando (*)

Leopoldina
Novo lixú

Ouricuti
Pelioliua

ueiri

São < lonçalo

Sei rinha

Total

1
C) 2 1

3 4 4
a o —

1 1

1 4 4

1 3 3

1 li 1

3 o —
• >

5 1

1 i

—

111 17 26 14

L53

256

216

119

395
32

170

236

1 .649

177

191

176

132
337

25

168
396
67

1.669

330

447
392

251

732
57

414
338
(Í32

139

3.732

17

4
(iO

13
45
3

23

22

61

255

(*) Não informou.



CULTOS 81

de igrejas, capelas, associações pias, batísados por sexos, casamentos,

nhões, confissões e conversões, por nacionalidade e sexos

Viaticos

Encomen-

dações

Missas Confissões

Conversões

Extre-
Comunaues

Brasileiros
| Estrangeiros

mas

unções

-

Pela

l.a vez

Outras

veses

Sen

muctlfn

Seu

Itminin»

Seio

uscoli»

Sei»

Itminin.

PESQUEIRA

80 150 65 435 12 8.988 o 6
•>

61 45 22 345 21 12.526 —
1 1 — —

— — — 365

16 14 1 22 64 1.340 1.250 — — — —
208 104 9 223 52 12.609 11.715 — — — —
56 49 28 372 5 10.361 9.510 — — — —

20 19 10 278 — 4 300 3.500 — — — —
48 34 50 208 36 8.000 li. 500 — — — —
47 42 34 385 45 22.259 18.000 — — — —
4(i 38 4.; 376 — 3.943 — —

36 42 12 375 — — 1.200 — — — —
170 170 — 365 80 47.800 — — — — —
49 43 14 380 20 1 ,300 1.300 — — — —

198 187 — 591 120 22. 'H ih 23.600 29 36 — —
56 48 32 89 15 12.001

129 117 (50 379 92 29.632 20.344 — — — —
176 108 14 373 104 10.196 — —

1.396 1.210 394 5.57J 666 206.255 115. 270 17

PETROLINA

36 25 8 37:5 46 3.248 — — — — —

9 13 5 37:; 19 2.819
— — — —

367 — —
— — —

10 <i 8 371 30 1.4:io 1.200 —
39
>

56

8

9 391 v726
B02 — —

68

60

04

50 L20

365
455 60

13.000
6.625

13.000 — —
64 46 21 375 153 9.865

12 8 5 384

301 309 176 3.820 375 40.017



82 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CULTO PROTESTANTE - Movimento

Municípios Denominação
Minis-

tros

Pres-

bíteros

Diaco-

Membros recebidos duranle

o ano por

Profis-

são

de té

Carta

demis-

soria

Juris-

dição

Rrs-

aura-

ção

IGREJA

Aguas Belas
« « « Cachoeira Dantas
« « « Bom Conselho....

1 1

o

3

2

2

5

4
2

3

2
•_>

o

2

3

14

15

23

3

1

9

16

6

10

19

25

14
14

6

34

3

13

51

o

1

1

1

1

o

6

Angelim 1

1

(')

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

4
2

3

3

2

4
2

3

4

3

4

o

3

Bom Conselho
Bonito

—
o

Caruaru
Catende 1

« « « Gameleira

1 « « Garanhuns
« « « Gelead ( 2 )

« <; « Pabrares

Garanhuns 1

Jaboatão
o

2.'i « « « « (
2
)

. « « Campo Alegre.. (

2
)

« « « Vitória . .

14 41 37 175 103 12 6

IGREJA

(
Missão

Aliança
Barreiros

Bom Jardim
Cabo
Caruaru
Catende
Escada
Floresta dos Leões
Garanhuns

Goiana
,

Iguarassú

Jaboatão

Limoeiro

Olinda
Pau d'Alho
Quipapá

igreja Batista de Lagêdo
« « « Barreiros
« « « Campo Alegre

(
s
)

« do Cabo
« « de Caruaru
« « « Catende

(

2
)

« « « Escada
« « « Floresta dos Leões... (

2
)

« « « Garanhuns
/ « « « Areias

(

2
)

\ « « « Goiana.
« « « Itamaracá (

2
)

« « « Comportas
« « Arara

(

2
)

« « Ilhetas p
{ « « « Limoeiro (-|

« « « Olinda
« « Pau d' A lho

« <' « Quipapá

1

1

1

1

1

1

1

1

1

3

1

8
o

6

8

4

5

11

3

5

2

2

7

4

6

7

—

3

1

1

(') O ministro é o mesmo da igreja de Gameleira.

(
2
) Não informou.



CULTOS 83

religioso durante o ano de 1932

Membros excluídos durante o

ano per
Total de

membros
comun-

ganles

em 1932

Crianças batisadas

Congre-

gados

Congre

-

gações

Bênçãos

matrimo-

niais

Consagrações lembres

Valor d»

Carta

demis-

soria

Suspen- Elimina- Falecí-

são ção mento

Sexo c
masca- ,

S
f
10

uno r"1""110
Total

Sexo

masculino

Sexo

Icminino Total

propriedades

PRESBITERIANA

3

1

->

5

2
2

5

1

4

1

1

1

3

1

1

1

1
o

3

6

3

J

109
138
114
99

285
27

190
90
58

258

115
191

62

1 5

73

5

12
4
3

2

31

4

6

54

4
5

3

S

5

11

3

5

33
ii

4

7D

4

6

4

3

5

10
23

7

8

243

64
10
10

124

8

11

7

7

13

100
179

60
100
-

30
2 i

80

20

60

204

20
120

20

6

4
'>

4
2

4

3

4

3

7

li

4

1

1

1

2

1

.)

4

:

J
.

1

l

1

3

->

1

.1

3
_)

3

1

1

1

2

3

2

1

.'4$000

osooo

10:0':

.)$000

6 21 5 18 1 . 846 143 1G1 547 1.573 65 14 8 13 18

BATISTA

Americana

)

4

19

•>

52

18

35

21

84

33

19

20
4(1

20

12

24

20

15

50

•

180S000

45 10



84 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DÉ PERNAMBUCO

CULTO PROTESTANTE - Movimento

Municípios Denominação
Minis-

Iros

Pres-

bíteros

Diáco-

nos

Membros recebidos durante

o ano por

Prolís- Carla

são de demis-

ié soria

Juris-

dição

Res-

taura-

ção

(CONTINU

Recife ,

Ribeirão

Kio Branco
São Lourenço da Mata
São Vicente
Serinhãem ,

Timbaúba . . ,

Vitoria

Igreja Batista de Afogados .

.

Agua Fria.

« Areias.

« Campo Grande . -

da Capunga
de Casa Amarela . .

da Concórdia ....

do Espinheiro

da Madalena
,

de Nova Ipiranga .

.

da Rua Imperial . . .

de Sant'Ana
« Santo Amaro . .

.

• « Tejipió

« Zumbi
,

de Ribeirão
« Rio Branco
« São Lourenço . .

.

« Mogangá
« Serinhãem
« Timbaúba
« Vermelho
« Vitoria

Toial da Missão Americana

1

(*)

18

7

36

13

21
4
7

1

21

7

3

1 40 225 112

15

8

8

15

20

IGREJA

(Associação

Cabo

Gloria de Goitá
Goiana .......
Gravata

Jaboatão

Limoeiro
Morenos
Nazaré

Olinda

/Igreja Batista do Cabo
\ « « de Ponte dos Carvalhos

« « de Cachoeira
« « « Goiana
« « « Gravata
« « « Jaboatão

I

« « « Muribeca
I

K « « Prazeres
« « Limoeiro
« « Morenos

« « « Nazaré
í « « « Paulista

I « do Salgadinho

1 — 3 4 — — o

1 — 3 5 2 — —

1 . - 5 42 3 1

1 — 1 2 — 2 —

(**) 1 1 2

1 — 1 22 7 — —

1 1 8 3— — 1 6 3 — 4

(*) O mesmo da Igreja de Tejipió.

(**) O mesmo da Igreja de Limoeiro.



CULTOS

religioso durante o ano de 1932

Membros excluídos durante o

ano por

Carla

deinis-

soria

Suspen- Elimína-

ção

Fale-

cimento

Total de

membros
commun-
gant»s

em
1932

Crianças balisadas

Sexo

mascu-

lino

Sexo

femini- Total

Congre-

gados

Congre-

gações

Bênçãos

matrimo-

nieis

Congregações lunetas

Sexo Sexo

mascn-ileinlnl- Total
Uno a*

Valor das propriedades

AÇAO)

BATISTA

Brasileira)

5 — 5 2 177 — — — 35 4 2 2 — 2— — 2 4 24 — — — 12 2 — — 4 4 6:80

17 — 3 1 264 — — — 32
>

2 . 1 1 - 7ã:000$000

4 — o — 76 — — — 20 — — — — — l:JO0$000
8 —

1
— 76 — — — 70 3 — — — — 12:01

3 — 3 1 60 — — — 10 2 1
— — — 1:00

7 — 20 — 383 — — — 100 9 — — — 133:0001000
3 — 3 — 84 — — — — i

] — — — l:2i

10 — 10 1 46 — — — 40 2 — — — — 11:0— — — 1 18 — — — 28 — —
1 1 2:8

10 — 10 1 210 — — — 90 3 — —
1 1 16:0— — 2 — 9 — — — 40 3 — — — —

— — — — 35 — — — | õ 2 — — — — 7: 7001000

4 38 — — - 5 _ ._

— — 1 — 41 — — —
1 20 1 — — — — 1:70

3 3 — — 26 — — — 20 1 1 — — — 4001

1 — 1 — 75 — — —
<i 2 1 — — — 16:0'

105 3 104 13 1 . 996 — — — 744 64 9 4 7 11 315:601 -

1

3

1

2

1

—

16

4

3

4

6

1

1

1

1

65

83

192
40

20

52

70
28

—
—

—

45

26

.)

25

18

4

3

1

2

4

1

• >

2

1

—

1



86 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CULTO PROTESTANTE - Movimento

Municípios
Presbí-

teros

Diaco

Memb 'os recebidos durante

o ano por

Prolls-

são

de fé

Caria Juris-
df j CS- „ .

soria
1

d|Ça»

Res-

taura-

ção

(CONTINTJ

ílecife

Rio Branco
Vitoria

l.a Igreja Batista do Recife

Igreja Batista do Arruda . .

.

» » de Beberibe .

» » de Coqueiral
> » do Cordeiro
> » do Dendeseiro
•> » da Estancia
» » do Feitosa
» » de Monteiro (*)

» » do Ponto de Parada .

.

» » dos Remédios
>> » do Santo Amaro . . .

.

» » da Torre
» » da Várzea
» » do Rio Branco
» » de Vitoria

Total da Associação Batista Brasileira . .

1 — 8 21 10 —
1 — 4 8 5 1

1 — 1 3 1 —
1 — 1 3 3 —
1 — 3 19 5 —
1 — 2 5 — —-

1 — 4 4 4 3

1 — 3 13 5 3

1 2 10 4 —
1 — 5 5 — —
1 — 2 7 3 —
O — 4 11 6 —
1 — 3 3 — —
1
— 2 3 — —

1 — 2 11 4 —

22 63 216 67 9 32

IGREJA

Igreja Congregacional de Caruaru. .(*)

» » de Jaboatão . .

.

í » » ile Afogados (*)

\ » » do Recife . ( )

Total da Denominação Congregacional .

.

1 2 4 3 1 1

Recife

1 2 4 3 1 1 —

IGREJA

Recife Igreja Evangélica Anglicana
|

—
|

RESU

14

25
22
1

41

1

o

38
40

63
4

175
225
216

3

103
112
67

1

12

1

9

1

6
°0

\ Associação Brasileira 33

....(*)

Total 62 44 145 619 283 23 59

(*) Não informou.



CULTOS

religioso durante o ano de 1932

Membros excluídos durante

o ano por

Total de

membros
comun-

ga d 1 es

em
1932

Crianças batisadas

Congre-
1 Congre-

gados gações

Bênçãos
Congregações

lunebres
Valor U%

Carta

demis-

soría

Suspen-

são

Elimina-

ção

Faleci-

mento

Sexo

mascu-

lino

Sexo

temini-

no
total

matrimo-

niais

Sexo

mascu-

lino

Sexo

leninl- Total

"
1

propriedade)

AÇÃO)

!) — 10 1 189 — — — 50 4 1 — — — 105:000]
4 — o -1 — — — 41 4 — — > >

15:650$000— qo 1 61 — — — 20 — — — — —
— — 1 — 30 — — — 35 4 — — — —

1 :26i

a — 6 Q 138 — — — 400 o 1 1 2 3— — 9 -) 01 — — — 10 -) — — -> —
3 — 8 1 54 — — — 62 o

1
— 1 1 10:000$

3 — 3 3 107 — — — 10 •") 1 1
—

1 31:5451000

4 — 4 — — — — — 8 1— — 4 — (54 — — — 22 4 — — — — L3:

1 — 1 2 32 — — — — .>
1
— — — 50f>$000

3 — 4 3 159 — — — 80 4 — — 3 -11 ih

1 — 4 — 52 — — — 14 2 — — — — 7001— — — — 35 — — — 13 4 — — — — 7 :
S, ,:

6 8 1 — 72 — — — 10 3
-> — — — 14:000$00il

61 8 100 21 1.670 — — — 900 152 13 3 li) 11 - .

CONGREGACIONAL

4 1 87 — — — 200 1
— — 1 1

-

4 -1 - 1 87 — — — 200 1
— —

"

1 1 5:8 itOOO

AN

M

105

Hl

176

NGLICANA

O

21

3

8

32

o
104
100

209

18

13

21

53

J4l

I 996
1.IÍ7D

^7

4.599

153

11:;

101

1G1

547

51

1

573 65 14

744 64

960
2IM)

2.177

152 13

13

10

41



CULTO PROTESTANTE Movimento das escolas dominicais

e sociedades religiosas na Capital, em 1932

Fscolis DtBinicils

Df oaaoiaacáo

Sscirdtdci

divirui

Naaert Alunos Niam» Socioi

IGREJA PRESBITERIANA

!

Total da dtntainatao Presbilrriana

1 7 1

1

I G RE J A BATISTA

nàt Aamícaoa

I

•! I MflJ li l

\ •
I

/'111.

Talai da Mina» Atxricana Balida.

140

7

' 70 10

10

1 11

[07 1

11 1.074

IGREJA BATISTA

Asiaciaçao Brasilrira

T.lal 610

1"

11

11

19
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Divisão Policial em 1932

Municípios
Numero

Distritos

Sede

Afogados de iDgazeira.

Agua Preta

Aguas Bel;

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragí

Angelim

Barra .de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

l.o

2.o

à.o

4/<

5.o

6.o

2.o

3.o

4.o

5.

6.o

B.o

1.0

2.o

3.o

4."

l.o

2
3.o

4.o

l.o
•> o

1.0

2.o

l.o

3.o

4.o

l.o

l.o

2

1.

l.o

> .,

• ).'
'

l.o

1

l.o

Afogados de íngazeira
Espirito Santo
íngazeira

Varas

Bom Jesus

Macacos

Agua 1

Camorim Grande
Presidio

Xexéu
Campos Frios

Sertãozinho de Baixo
Santo António
Santa Teresinha

Aguas Belas

Assurema
Mocambos
Santa Rosa

Al igôa de Baixo

Algodão
Geritacó

KÍO ila liana

Aliança

Lagoa Seca

Nossa Senhora Jo O'

Lapa

Altinho

Cachoeira • Irande

Alto de São Francisco

Ama)
Aripibú

Pedra Branca
Priínavera

i:m

Palmeira

Jupí

Barra de São I

Barri
-

Bebedi

Penha

( Kirii
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Divisão policial em 1932

Municípios

Distritos

Numero Sede

Belo Jardim

Bezerro-:

Bôa Vista.

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito.

Brejo da Madre de Deus.

Buique

Cab

l.o Belo Jardim
2." Serra do Vento
3.o

i
Aldeia Velha

l.o Bezerros
2.o Camocim
3.o Penou
4." Sapucaia

l.o Bôa Vista
2." Caraíbas
3.° Barbosa
4." Pontal

l.o Bom Conselho
2.o Taquarí
3.o Prata
4.» Barra do Brejo
5." Caldeirão do Guedes
6.o São Serafim
7 o Lagoa do Domingos
8.o Logradouro do Leão

l.o Bom Jardim
2.» João Alfredo
3.o Salgadinho
4.° Bizarra
õ.o Tanques

l.o Bonito

Barra
Lage Grande

l.o
->

3.o

4."

Brejo
Jatobá do Brejo
Mandaçaia
Passagem
São Domingos

1
-

-> ..

3.o

4.o

5."

6.o

Buique
Carneiro
Mundo Novo
Amaro
Santa Clara
Mariana

l.o

2."

3.o

1.0

5.o

Cabo
Nazaré
Pontezinha
Jussaral

Bom di 'sus

l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

Cabrobo
Maria Preta
Brandões
Orocós
Boqueirão
Jatiuam
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Divisão policial em 1932

Distritos

Municípios
Numero Sede

Canhotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

Escada

Flores

Floresta

l íameleira

Floresta dos Leões
|

I' r: i C ineca,

1.0

2.o

3.o

4.o

5.o

ti."

7."

Canhotinho
Olho d' Agua de Dentro
Belo Prado
Glicerio

Bôa Vista

Lagêdo
Calçado

l.o

2."

3.o

Caruaru
Caraoatós
Trapiá

l.o

2.°

Cateude
Belém de Maria

l.o

2."

3.o

4.o

5.o

Correntes
Lagoa do Emidi i

Lagoa do Ouro
Poço Comprido
Pau Amarelo

l.o

2.o

3.o

4.»

5."

6.o

Custodia
Quitimbú
Samambaia
Maravilha
São Caetano
Betania

l.o

2 ...

3.o

4."

Escada
Engenho Maracujá
Engenho Cotigi

LTsina Massau-Assú

l.o

2.o

3."

4.0

5 o

Flores
"

São Caetano
São Serafim

Carnaiba
Colónia

1.0

2.o

3.o

4."

Flot

.

Riacho do Navio
Penha
Riacho doa Mandantes

l.o

2,o

Floresta dos i.

Lagoa do Carro

l.o Frei Caueca

ôa do Sousa

L.o

2,

3.o

4."

< íameleira
!

,
.

i, - i Costa

Cuiambuca
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Divisão policial em 1932

Municípios

Disfrílos

Numero Sede

( íaranhnns

Gloria de Goitá

Goiana

Granito

Gravata

.

Iguarassú

[pojuca

Itambé

Jaboatão

Jurema

Leopoldina

1.0 Santo António
2." Bôa Vista
3.o São João
4.o Brejão
5.o São Luiz de Gonzaga
6.0 São Caetano
7.o São Pedro
8.o São Vicente
9.» Baraúna
O." Santa Rita

1.0 Gloria de Goitá
2.o Jardim
3.o Chã de Alegria
4." Tapera de Santa Maria

l.o Goiana
*•> Goiauinha
3.o São Lourenyo de Tejucopapo
4.o São Sebastião das Areias
5.o Ponta de Pedra

1.0 Granito
2." Caririziuho

3J> Rancharia
4.o Bodocó
5." Sipaúba
6.» Santo António

1." Gravata
2.o Espirito Santo (Uriíçíi Mirim)
3.» Chã Grande
4." Russinha
5.» Mandacaru

l.o Iguarassú
2.» Itamaracá
3.o Três Ladeiras
4.o Itapissunia
5.o Maricota
6.o Nova Cruz
i
." Chã do Esteva

m

l.o Ipojuca
2 " Nossa Senhora do 0'

3.o Camela
4." São José
5.

o

Olinda

l.o Itambé
2 o Caricé
3." Camutanga
4." Serrinha

1." Jaboatão
2.o Cavaleiro
3.o Muribeca
4." Barbalhb
5." Piedade

1." Jurema
1." Leopoldina
2.o Terra Nova
3° São Domingos
4." São José de Ipueira
5.

o

Mocambos
«.o Boqueirão
7,o Veneza
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Divisão policial em 1932

Municípios

Distritos

Numero Sede

Limoeiro

.

Ma raiai .

Morenos

Moxotó .

Nazaré .

Novo Exú

Olinda

Ouricurí

Palmares.

Panelas

Pau .1" Alho

Pedra

1.0 Limoeiro
2.o Pedra Tapada
3.o Malhadinha
4." Cedro
5.o Bengalas

l.o Maraial
2." Jaqueira

l.o Morenos
2.o Tapera

l.o Moxotó
2." Mariana
3.o Jaritaco
4.o Espirito Santo
5." Gameleira

l.o Nazaré
2." Terra Vermelha
3.o São João Batista

4.o S. António de Tracunhãeni
õ.o Jacu
6.o Oauafistula

l.o Novo Exú
2." Canabrava
*? n Baixio
4.o Bom Jardim
5." José Gomes

1." São Sebastião da Sé
2.o São Pedro Mártir

3." Salgadinho

4." tiio Doce
5.

o

N. S. de Maranguape
6.o Paratiba
7.

o

Praia da Oonc<

l.o Ouricurí -

2.o Serra Branca
3.o Santa Cruz
4.o São Félix

5." Amparo
6.o Urtigas

i rarça

8.» Olho d' Agua
!).o Queimadas

l.o Palmares
i ., Joaquim Nabuco
3.o Bentevi

l.o Panelas
2." Cupíra

l.o Páu d
1

Alho
•) o Santa Rita

3.o Ilhêl

1." Pedra
.» ,, Santo António d" Tara

3.0 Sorte

1
i' dro
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Divisão policial em 1932

Municípios

Distritos

Numero Sede

Pesqueira .
.

,

Fetrolina

.

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão . .

.

Rio Branco

Rio Formoso

algueiro

São Benti

São ' laetani

São < Jodi alo

São Joaquim

1.0

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

7.o

8."

9.o

lO.o

11.°

l.o

2.o

3."

4.o

5.o

l.o

2.o

S."

4,o

5.o

6.o

l.o

2 "

3.o

4.o

5.o

l.o

2."

3.o

l.o

2.o

l.o

l.o

2.o

3.o

4.o

5 o

6.o

7.

o

l.o

2.o

3.o

4."

5.p

1."

2.o

Z.o

4.o

Pesqueira
Alagôinha
Poção
Cimbres
Salobro
Sanharó
Mimoso
Ipojuca
Mutuca
Pão de Açúcar
Genipapo

Fetrolina

Santa Fé
Cachoeira do Roberto
Caboclo
Poço d' Antas

Queimadas
Figueiras

São Sebastião

Chã da Rocha
Serra Verde
Umbuzeiro

Quipapá
São Benedito

São Sebastião da Barra

Páu Ferro
Barra de Jangada

Rio Branco

Rio Formoso
Alto Serinhãem
Maria Assú
Santo André
Tamandaré
Una
Cucaú

Salgueiro

Alagoas
Bezerros
Conceição
Serrinha

São Bento
Cachoeirinha
Capoeiras

Etetiro

São Caetano
António Olinto

Estacio Coimbra

São (iouçalo

Morais

São Joaquim
Senador Tiburcio
Santo Amuro
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Divisão policial em 1932

Municípios

Distritos

Numero Sede

São José do Egitoi

São Lourenço da Mata.

São Vicente.

Serinhaem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Trmbaúba . .

.

Triunfo

Vertentes . .

.

Vicencia ....

Vila Bela...

Vitoria

l.o São José do Egito
2.o São Pedro das Lages
o." Tigre
4.o Riacbo do Meio
5.o São Vicente Ferreira
6.o Santa Teresinha

l.o São Lourenço
2.o Tiúma
3.o Gamaragibe
4." Nossa Senhora da Luz

l.o Macapá
2.o São Vicente
3.o São José do Sirigí

l.o Serinhaem
2.o Barra do Serihãera
3.

o

Páu Branco

l.o Surubim
2.

o

Chéos
3." Vertentes do Lerio
4.o Vertentes do Heradio
5.o Taperioba
6.o Casinhas
T.o Oratório

l.o Jatobá
2.o Tacaratú
3.o Vila do Moxotó

1.0 Taquaretinga
2." Santa Cru/.
3.o < Iravatá

é.o Pará

1." Timbaúba
2.o Cruangí

1.0 Triunfo
2.o Santa Oruz.
3.o Santana
4.o Jericó

l.o Vertentes
2.o Vila de Torres
3.o Vila Santa Maria
4.o Frei Miguelinho
5.o Serrinha
ti." Algodão do Manso

1 .0 Vicencia
;' .0 Angélicas

1.0 Vila Bela
2." San Iran
3.o 1 oão

l.o Vitoria
2.o Ladeira de Pedra
3.o Mei ingabaa

i Sãn João dos Pombos
5.o Boto
6.o t Irongo
7.o Perí-Perí

8.n Oabi
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Crimes e contravenções ocorridas

Contra a ordem

publica

Coolra

a fé

publica

Contravenções Contra as

Municípios
Insu-

bordi-

nação

Outros
Moeda

falsa

Porte

de

armas

proíb.

Jogo Aborto
Biga-

mia

Deflo-

ramen-

to

Estu-

pro

Enve-

nena-

mento

Lesões

corpo-

rais

Homi-

cídio

Afogados de Ingazèira 1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

—

1

1

1

1

1

—

1

1

]

1

5

4

6

11

1

1

2

6

1

1

5

1

1

o

1

9

o

o

6

3

1

12

1

1

1

1

1

2

1

1

—

11

7

3

3

2

4

5

1

7

7

10

10

1

16

21

t)

2

5

10

2

7

18

15

4

1

9

5

1

o
o

2

10

40

5

5

o

10

17

15

1

-23

o

5

4

Altinho 1

a

4

9

Barra de São Pedro .

.

2

o

Bezerros o

6

1

Bonito 3

1

4

(5

Cabrobó 1

4

5

í)

Catende

Custodia

g

Escada 3

2

Floresta

Floresta dos Leões. . .

Frei Caneca

1

4

7

o

3

Granito

Gravata i

3

7

1

8
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em 1932, por municípios

pessoas Contra a propriedade pnblica e particular

Infan-

ticídio
Rapto

Tentati-

va de

homicí-

dio

Corru-

ção de

menores

Outros

Abaso

ie con-

fiança

Extor-

são

I

Estelio-

nato

falência

fraudu-

lenta

Furto Incêndio
Latro-

cínio
Roubo Oalros

1

1

1

1

1

1

1

1

3

1

1

1

1

O

1

4

2

1

1

o

1

.")

1

1

4

1

O

1

4

• >

1

1

(i

1

1

1

1

1

1

1

1

1

->

1

1

.1

1

1

1

1

4

1

1

1

1

1

(i

o
i

t

4

1

4

~>

t>

11

11

1

->

7

>

1

1

>

>

1

1

2

1

.)

1

1

.>

1

1

1

1

1

3

.)

.>

2

->

1

1

3

• >

1

—
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Crimes e contravenções ocorridas

Centro a ordem

publica

Contra

a ié | Contravenções

publica
Contras as

Municípios
insu-

bordi-

nação

Jogo
Moeda

falsa

Porte

de

armas

proíb.

Outros Aborto
Biga-

mia

Deflo-

ramen-

to

Estu-

pro

Enve-

nena-

mento

Lesões

corpo-

rais

Homi-

cídio

1

1

1

1

1

1

39

1

1

—

1

1

1

2

— —

1

1

2

1

34

1

2

5

7

1

3

4

53

2

1

1

2

1

4

2

1

1

12

1

2

1

1

8

1

' 1

4

1

20

3

12

3

1

36

1

6

7

14

1

29

3

6

5

279

7

2

1

7

7

2

7

20

3

3

2

1

6

1

2

2

22

2

8

1

5

1

8

Ouricurí 1

o

q

Pau d' Alho

Pedra

5

2

6

1

2

3

RECIFE 52

1

Rio Branco 1

1

São José do Egito ....

São Lourenço da Mata

2

1

4

3

Serinliãem

Surubim

Tacaratú

1

3

Taquaretiga

Timbaúba G

Triunfo 4

Vicência 3

Vila Bela 2

11

Total 59 — 7 3 — 2 2 225 22 2 852 25G
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em 1932, por municípios

pessoas Contra a propriedade publica e particular

Infan-

ticídio
Rapto

Tentati- r
, Curru-

va de - .

. . . çao de
hcmici-

,. menores
dio

. 1 Abuso

Onlros de con-

fiança

Extor-

são

Estelio-

nato

Falência

fraudu-

lenta

Furto Incêndio
Latro-

cínio
Ronbo Onfros

1

3

1

1

1

5

2

1

4

8

o

2

3

1

o

1

1

1

(5

1

2

9

1

1

o

2

21

1

3

1

1

1

(i

—

1

1

3

. 1

1

—

1

4

1

3

1

1

1

1

1

19

1

1

1

1

10 1

1

9

3

2

2

1

23

1

4

(i

1

3

245

>

2

:;

:!

1

22 2

1

1

1

16

o

•>

1

1

.)

3

o

1

1

2

1

1

26

1

••>

>

5

—

>H <;i 94 2 10 6 40 14
.i

1 Hl •

36 7'.' —
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Criminosos recolhidos á Casa de Detenção do Recife, no sexênio de

1927 a 1932, segundo o sexo e a natureza dos crimes

Crimes

1927 1928 1929 1930 1931 1932

Ho- Mulhe- Ho- Mulhe- Ho- Mulhe- Ho- Mulhe- Ho- Mulhe-
Homens

Mulhe-

mens res mens res mens res mens res mens res res

Atentado ;i<. pudor. .">
1 4 i 3 ! 4 1

1!» 1

I (efloramenl i 20 — — 41 — 4i' — 17 — 80 —
lato a autorida-

1

3

—
1

1
z 1

—
__ z 1 — 5

1 leserçãi i

—
12

22

8

9

— 17

2

—
1

8

—
5

— 14 —
154 — L39 3 no 1 138 2 162 1 L98 1

179

1

1

5

240 3 17!l

4

170 >

1

132 1 131

3 _

8

208 11 200 11

->

5

235 6

i

7

is.; 18

•

7

186 !1

1

17Hii- . . . 11

i
—

i
-

l 1
— 6 — — — 4 —

10 — 6

36 —
1 1

18 —
,

r
>4 1

8

10 — 5

90
Tentativa de liomi-

98 ->

4

144 3
5

.".8
->

ti

48 191 1

17

02• luta "< crimea ._>

Total 786 28 826 22 77l' i.; 674 20 77H 12 787 11

Gabinete de identificação criminal — Pessoas identificadas no decénio

de 1923- 1932

Anos

Iden liiícacáo de

Total

Delin-

quentes

Contra

venlores

Mendi-

gos

Meretri-

zes

Solda-

dos
civis

Dré$ -

ticos

Empre

gados

Policia

civil
Menores

Elei-

tores

892 — —
1 .788 — — — 12 L.678 3.984

L924 1 <V2 — — — 2.607 — — — 111 690 8.759

III — — —
1 .994 — — — 95 117 3.000

1026 111 — 2.574 — — — 64 1.124 4.263

1. lis U8 390 — 2.878 3.707 61 29 164 120 10!I27

<,< < L.099 159 L50 2.746 li L83
...>.>

B43 10.000

652 120 107 3.741 133 376 67 38 4.520 11.112

1 .754 32 41 L09 234 232 4.380

li::.: — 104 6.598 — — 96 28 — 3.079

157 -1 — — 186 38 — 4. o:::;
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Suicídios e tentativas de suicídios, segundo e sexo dos autores,

por municípios, durante o ano de 1932

Municípios

Sncidíos cometidos

por

Tentativas de sucidios

cometidos por

Total cometidos

por

Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Toltl

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

3

1

1

9

1

1

3

1

1

1

2

1

1

1

1

2

2

2

1

2

1

1

1

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

3

1

1

11

3

1

5

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

1

1

2

1

1

1

2

1

2

1

3

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

3

2

1

10

1

1

1

1

1

3

2

2

1

2

1

2

1

1

1

1

1

4

2

2

2

3

1

1

1

2

1

1

1

1

2

1

1

1

1

1

1

1

2

3

Olinda 3

1

1

RECIFE 14

1

3

1

1

1

5

29 15 44 7 8 15 36 23 59
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Homicídios ocorridos no interior do Estado e na Capital,

no quinquénio de 1928 a 1932

| INT. DO ESTADO

= CAPITAL

290

202
201 204

60
52

17

30 24

1928 1929 1930 1931 1932
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Divisão administrativa em 31 de Dezembro de 1932

Municípios

Distrilos

Números Sede

Afogados de Ingazeira

Agua Preta ,

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amara gí

Angelina

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém ...

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

1.0

1.0

3.o

Afogados de Ingazeira
Espirito Santo
Ingazeira

4.o Macacos

1."

2.o

3/>

Agua Preta

Xexéu
Sertãozinho do Baixo

1."

2."

3/'

Aguas Belas
Mocambo
Páu Ferro

l.o

2.°

Alagôa de Baixo
Algodões

1."

2."

3.o

4.o

Aliança
Lagoa Seca
Nossa Senhora do 0"

Lapa

l.o

2 o

Altinho

Cachoeira Grande

1.0

2.o

2,'.o

4.o

Amaragí

Aripibíí

Cortês
Primavera

1.0

2.o

3.o

AjDgelim
Palmeira

Jupí

l.o

2."

Barra de São Pedro
Olho d' Agua

3.o Queimadas

l.o

2."

3."

Barreiros

São José da Coroa < irand

Muitas Cabras

l.o Bebedouro

l.o Belém

l.o

2."

3.o

4."

Belmonte
Bom Nome
São João doa Cam]
Santa .Maria

L.o

2.o

Belo Jardim
Serra '1" Vento
Aldeia Velha

1." Bi erros

2."

3.o

ocim
Miguel

4.o Sapui
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Divisão administrativa em 31 de Dezembro de 1932

Municípios

Distritos

Numeres Sede

Bôa Vista.

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito.

Brejo

.

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho.

Caruaru . .

.

Catende . .

.

Correntes

Custódia .

,

Escada .

.

Flores . . .

,

2.o

3.o

4.o

1.0

2.o

;

J
>.°

4.o

1.0

2.o

l.o

2.o

3.o

4.o

l.o

2.o

3.o

l.o

9 o

1.0

2.o

3.o

4.o

l.o

Bôa Vista

Caraíbas

Jatobá de Santa Barbara
Malhada Real

Bom Conselho
Caldeirões do Guedes
Prata
São Serafim

Bom Jardim
João Alfredo

Bonito
Barra de Guabiraba
Alto Bonito
Ilha de Flores

Brejo
Jatobá
Fazenda Nova

Buique
São Domingos

Cabo
Ponte dos Carvalhos
Jussara 1

Nazaré

Cabrobó

l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

Canhotinho
Clicério

Tipi

Lagêdo
Caíçado

1.0

2.o

3.o

Caruaru
Carapatós
Riacho das Almas

l.o

2.o

Catende
Belém de Maria

l.o

2."

3.o

4.o

Correntes
Lagoa do Emídio
Lagoa do Ouro
Poço Comprido

1."

2.o

Custódia

Bétania

1." Escada
2.o Freixeiras

l.o

2.o

3.o

Flores
Carnaíba
Bôa Vista
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Divisão administrativa em 31 de Dezembro de 1932

Municípios

Distritos

Números Sede

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

.

Garanhuns

Gloria de Goitá

,

Goiana

Granito

Gravata

,

Iguarassú

Ipojuca ,.

Itambé .

,

Jaboatão

Jurema .

,

l.o

3."

l.o

2 o

l.o

1;>

l.o

O o

Floresta

Nazaré
Barra do Silva

Rochedo
Itacuruba

Floresta dos Le'"'-

Logôa do Carro

Frei Caneca
Lagoa do Sousa

Gameleira
José da Costa
Cuiambuca

Garanhuns
São João
Brejão de Santa Cruz
Sena de São Luiz de Gonzaga
São Caetano

Gloria do Goitá

Jardim
Chã de Alegria

Duarte Dias

Goiana
Goianínha
Areias

Tejucopapo
Ponta de Pedras

Bodocó
Rancharia
Sipaúba
Caririzinho

Gravata
Uruçú-Mirim
Chã Grande

Iguarasaú
Itapissuma

São José
Pilar do Itamaracú

[pojuca

Senhoris do O'

Santo António da Camela

Itambé
Cámutanga

Jaboatão

Nossa Senhora dos I

Jurema
Alto do Santo António
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Divisão administrativa era 31 de Dezembro de 1932

Municípios

Distritos

Números Sede

Leopoldina i

Limoeiro I

Maraial i

Morenos

Moxotó i

Nazaré i

Novo Exú I

Olinda

Ouricurí

Palmares.

Panelas

Pau d'Alho

Pedra

l.o

2.o

3.o

l.o

2.o

3.o

4.o

l.o

2.o

1.0

l.o

2.o

3.o

4.o

l.o

2.o

3o

l.o

2.o

3.o

4.o

l.o

O i,

3.0

4.o

5.o

6.o

l.o

2.o

3.o

4.o

l.o

2.o

3.o

l.o

2."

l.o

2.o

3.o

l.o

2.o

3.o

4,o

Leopoldina
Terra Nova
Ipoeiras

Limoeiro
Pedra Tapada
Malhadinha
Cedro

Maraial
Jaqueira

Morenos

Moxotó
Mariana
Jeritacó

Espirito Santo

Nazaré
Tracunhãem
Buenos Aires

Novo Exú
Canabrava
Pamonha
Bom Jardim

Olinda
Paulista

Canoas
Nobre
Conceiçã )

Jardim
Caboatan

Ouricurí

Serra Branca
Santa Cruz
São Félix

Palmares
Joaquim Nabuco
Bemteví

Panelas
Cupira

Páu d'Alho
Mussurépe
Ilhotas

Pedra
Santo António do Tara
Bôa Sorte

São Pedro
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Divisão administrativa em 31 Dezembro de 1932

Municípios

Distritos

Números Sede

Pesqueira

Petrolina

.

Queimadas

Quipapá

RECIFE.

Ribeirão . .

.

Pio Branco

Rio Formoso.

Salgueiro

São Bento

São Caetano

l.o Pesqueira
2.o Alagôinhas
:3.o Poção .

4." Cimbres
5.o Salobro
6." Sanharó
7.» Mimoso

l.o Petrolina
2.o Rajada
3.o Cachoeira do Roberto
4.» São João de Afranio
5.o Cachoeirinha

l.o Queimadas
2.o Machados
3.o Chão do Rocha
4.o Umbuzeiro

l.o Quipapá
2.o São Benedito
3.o Barra de Jangada
4.0 Pau Ferro

l.o Recife

2." Santo António

3." São José

4." Bôa Vista

5.o Afogados
6.o Graças
7.o Poço
8." Várzea

J.o Tejipió

O.o Beberibe

J.o Ribeirão
2.o Caxangá

l.o Rio Branco

l.o Rio Formoso
2.o Tamandan'
3.o Cucaú
4.o Santo André

1." Salgueiro
2.o Lagoa
3.o Bezerros
4.- Conceição das Creôlas

•V Serrinba

l.o São Bento
2.o Cachoeirinhi
3.o Capoeiras
4.o Retiro

l.o São Caetano
2." António Olinto

3.0 g o Jo8é do 1 larrote
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Divisão administrativa em 31 de Dezembro de 1932

Distritos

Municípios
Números Sede

l.o

2.o

São Gonçalo

l
Morais

1.0

2.o

3.o

São Joaquim
Senador Tiburcio

Santana

1.0

2.o

3.o

São José do Egito

São Pedro das Lages
Tigre

1.0

2. o

São Lourenço da Mata
Camaragibe
Tiúma

1.0

2."

3.»

Macapá
São Vicente

São José do Sirigí

l.o

2.o

S.o

Serinliãem

Barra
Páu Branco

l.o

2.o

Surubim
Surubim

l.o

2.o

3."

Tacaratú
Jatobá
Moxotó

l.o

2.»

3.o

Taquaretinga
Santa Cru/.

Pará

l.o

2. o

Timbaúba
Cruaugí

l.o

2."

3.o

4.o

Triunfo
Santa Cruz
Jericó

Coroas

l.o

2."

3.o

4."

Vertentes
Torres
Santa Maria
Frei Miguelinho

1.9

2.o

Vicencia
Angélicas

l.o

2.o

3.o

Vila Béia
São Francisco
Barro Vermelho

l.o

2.o

3.o

Vitoria

Perí-Perí

São João dos Pombos
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Divisão judiciaria do Estado em 31 de Dezembro de 1932

Termos

Distritos judiciários

Comarcas
Numeres Sede

í
!

"

1
3.o

Aguas Belas
Mocambo
Páu Ferro

1

1 "

J >

1
•">."

Agua Preta
Xexéu
Sertãozinlio de Baixo

í 1."

|
2.o

A lagoa de Baixo
Algodões

í
10 Âmaragi

)
> Aripibú

Cortês

Primavi ra

í Y.
Custódia

Betánia

1

L°

2.o

1
3.o

Barreiros

São José da Coroa Cirande

Muitas Cabras

í 1.0

2.o

( 3.o

Belo Jardim
Serra do Vento
Aldeia Velha

Brejo
Brejo da Madre de Deus Jatobá

Fazenda Nova

1 3."

São Caetano
António Ul/nto

São José do 1 rarrote

í
10 Bezerros

J

>

!
3-°

Camochn
São Miguel

14.» Sapuci

1

'

1
4.o

Bom Conselho
Taquarí
Prata

São Serafim

1 1."

1

'_'

Bom Jardim
Alfredo

I 1."

1
2.o

Surubim
Surubim

li::.

1

Qin iinadas

do Rocha
1 fmbuzeiro
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Divisão judiciaria do Estado em 31 de Dezembro de 1932

Comarcas

Distritos judiciários

Números Sede

Bonito.

São Joaquim.

Buíque

Moxotó

Cabo

Canhotinho

Caruaru

Correntes

Escada.

Floresta

Angelim .

.

Altinho . .

.

Bebedouro

Belém

l.o

2.o

3.o

4.o

í l.o

í l.o

t
2.o

ri.o

)
2.o

]
3.o

[ 4.o

í 1.0

j
2.o

)
3.o

{ 4.o

l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

l.o

2.o

3.o

l.o

2.o

3.o

í l.o

1 2.o

l.o

l.o

2.o

3.o

4.»

/l.o

1 2.o

l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

l.o

Bonito
Barra de Guabiraba
Alto Bonito
Ilha de Flores

São Joaquim
Senador Tiburcio
Santana

Buique
São Domingos

Moxotó
Mariana
Jeritacó

Espirito Santo

Cabo
Ponte dos Carvalhos
Jussaral

Nazaré

Canhotinho
Glicério

Tipi

Lagêdo
Calçado

Angelim
Palmeira
Jupí

Caruaru
Carapatós
Riacho das Almas

Altinho
Cachoeira Grande

Bebedouro

Correntes
Lagoa do Emídio
Lagoa do Ouro
Poço Comprido

Escada
Freixeiras

Floresta

Nazaré
Barra do Silva

Rochedo
Itacuruba

Belém
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Divisão judiciaria do Estado em 31 de Dezembro de 1932

Termos

Distritos judiciários

Comarcas
Números Sede

ri.o

1 3.c

Tacaratú
Jatobá
Moxotó

íl.o
' 2 >

{ 3.o

Gameleira
José da Costa
Cuiambuca

Ribeirão J l.o

\ 2.o

Ribeirão

Caxaugá

í
1-°

2."

: 3.0

4.o

.

5.o

Garauhuns
São João
Brejo de Santa Cruz
Serra de São Luiz de Gonzaga
São Caetano

f 1.0

j-2.0

1
4.o

Gloria de Goitá
Jardim
Chã de Alegiia

Duarte Dias

1.0

2.o

3.o

4.o

.

5.o

Goiana
Goiauinha
Areias
Tejucopapo
Ponta de Pedras

Iguarassú

(1.0
J

2.o

l
4.o

Iguarassú

[tapissuma

São José
Pilar de [tamaracá

f 1.0

2.o

l S.o

Gravata
Uruçu-Mirim
Chã -Grande

í
1 "

2.o

1
3.o

Ipojuca
Nossa Senhora do < '

Santo António da Camela

/ l.o

1 2.0

[també
Caimitanga

/ l.o

1
2.o

Jaboatão
Nossa Senhora dos Prazeres

l.o

íi;

l
4.o

ííoti nos

Limoi
Pedra Tapada
Biainadinha
Cedro

1

'"
1 '

1

'-

Nazaré
1 icunhãem
Buenos Aires

1 1

1

Vicencia
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Divisão judiciaria do Eslado em 31 de Dezembro de 1932

Comarcas Termos

Distritos judiciários

Números Sede

Novo Exíi

Olinda

Ouricurí

Pah

Panelas

Páu d' Alho

Pesqueira

Granito

Barra de São Pedro

São Gonçalo

Catende

Maraial

Frei Caneca

Floresta dos Leões .

1.0

2.o

3.o

4.o

l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

7.

o

1.0

2.o

3.o

4.o

l.o

2.o

3.o

[
4.o

í l.o

< 2.o

{ 3.o

f 1.0

\ 2.o

f 1.0

{
2.o

l
3o

í l-o

\ 2.o

f 1.0

\ 2.o

/l.o

1 2.o

[l.o

i 2.o

l.o

f 1.0

1 2.o

l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

7.o

Novo Exú
Canabrava
Pamonha
Bom Jardim

Olinda
Paulista

Canoas
Nobre
Conceição
Jardim
Caboatã

Ouricurí

Serra Branca
Santa Cruz
São Félix

Bodocó
Rancharia
Sipaúba
Caririzinho

Barra de São Pedro
Olho d' Agua
Queimadas

São Gonçalo
Morais

Palmares
Joaquim Nabuco
Bentevi

Catende
Belém de Maria

Maraial
Jaqueira

Panelas
Cupíra

Frei Caneca
Lagoa do Sousa

Páu d' Alho

Floresta dos Leões
Lagoa do Carro

Pesqueira
Alagôinha
Poção
Cimbres
Salobro
Sauhnró
Mimoso
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Divisão judiciaria do Estado cm 31 de Dezembro de 1932

Termos

Distritos jndiciaríos

Comarcas
Números Sede

Pedra

f 1.0

J
2 o

1

:i "

l 4°

1.0

S
{ 5.o

íl.o

J
2.o

IS

í-iS

1 s

/ 1."

1 2.o

' í.o

2.o

3 o

li

1.0

ili

1

K

I S

í

Lo

- •"

1
3.o

1

V:

is

Pedra
Santo António do Tara
Bôa Sorte

São Pedro

Rio Branco

Petrolina

Rajada
Cachoeira do Roberto
São João do Afrânio

Cachoeirinha

Bôa Vista

Caraíbas
Jatobá de Santa Barbara
Malhada Real

Quipapá
São Benedito
Barra de Jangada
Páu Ferio

Jurema
Alto de Santo António

Fernando de Noronha, Recife, São José

Santo António

Bôa Vista, Arruda e Bebei ibe

Afogados, Tejipió e Coqueiral

Graças, Poço e Várzea

Salgueiro

Be/erros
Serrinha

Cabrobó

Leopoldina
Terra Nova
Ipoeiraa

São Bento
Cachoeirinha

Capoeiras
Retiro

José do E

Tigre

de Ingazeira

Espirito S
1 eira

Macacos

Rio Branco

RECIFE

e

Afogados de fngazeira . .

.
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Divisão judiciaria do Estado em 31 de Dezembro de 1932

Comarcas Termos

Distritos judiciários

Números Sede

São Lourenço da Mata.

Serinhãem

Tinilmúbii

Triunfo

Vertentes

Vila Bi ia

Vitória

.

Rio Formoso.

Aliança

São Vicente,

Flor.

Taquaretinga

1 1 1 1^

1.0

3.o

l.o

2.o

3.o

l.o

2.o

3."

4.o

í 1."

1."

2.o

3.o

4.o

1."

2.o

3.o

l.o

2.o

3.o

4."

1."

2."

3.o

í
1 "

)
2.o

3.o

I l.o

Is

I

'"

: 2."

S.o

3.o

4.o

li;
{

3.o

São Lourenço da Mata
Camaragibe
Tiúma

Serinhãem
Barra
Páu Branco

Rio Formoso
Tamandaré
Cucaú
Santo André

Timbaúba
CruaDgí

Aliança

Lagoa Seca
Nassa Senhora do O'
Lapa

Macapá
São Vicente
São José de Sirigí

Triunfo
Santa Cruz
Jericó

Coroas

Flores

Carnaíba
Bôa Vista

Vertentes
Torres

Santa Maria
Frei Miguelinho

Taquaretinga
Santa Cruz
Bani

Vila Bela

São Francisco

Barro Vermelho

I íelmonte
Bom Nome
São João de Campos
Santa Maria

Vitória

Berí-IVi i

São João dos Pombos
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JUSTIÇA FEDERAL
Movimento do Juizo Federal no quatriênio de 1929 a 1932

Natureza

:

Ações de manutenção

Ações ordinárias

Ações sumarias

Ações especiais

Executivos fiscais

Habeas-corpus

Interpelações

Justificações

Precatórias

Processos crime

Protestos simples

Ratificações de protestos

Regulação avaria grossa

Vistorias

Diversos processos

Processos de anos anteriores em andamento

Vendas judiciais

1929 1930 1931

2 :; —
3 1 4

3 1 —
4 3 —

72 160 178

11 7 7

1 — —
.>) 27 27

9 15 27

9 22 25

11 7 7

8 (i 4

3 1 —
ti 3 í)

— 9 O

— — 1.289

~~ —

1932

178

26

26

6

4

10

1.158

2

JUSTIÇA MILITAR
Movimento da 7. a Circunscrição Judiciaria Militar, no quinquénio

de 1928 a 1932

Processos

Natureza de oiiciais de praças

1928 1929 1930 1931 1932 1928 1929 1930 1931 1932

Abuso de autoridade

1

2

-

1

2

•_>

1

1

1

1

1 1

1

51

127

1

1

1

132

46

1

1

1

1

-

1

8

41

1

1

1

1

1

13

9

1

9

õi

9

Exigência ilegal

Falsidade administrativa .>

irregularidade de conduta

Insubmissão >.»

4

.")

Agressão 3 superior

Furto
.)

Insuli irdinação

1

Abandono de posto

Resistência á prisão.

Processos anulados

arquivados (

Inquéritos arquivados 4
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JUSTIÇA ESTADUAL
Movimento de processos no Superior Tribunal

Natureza
Entrados Distribuídos

1931 1932 1931 1932

Julgados

1931 1932

Agravos de petição

Agravos de instrumento

Agravos de despacho du relator

Apelações eiveis

Apelações criminais

Ações recisorias

Avocatorias
Cartas testemunháveis
Conflitos de jurisdição

Desaforamentos
Embargos ao acórdão em apelação

Embargos ao acórdão em agravo
Excepções de suspeição

Embargos á penhora cm execução de acórdão.

Hrbeas-corpus
Prorogações de praso para inventario, i

Provisões de solicitador

Provisões de advogados
Recursos criminais

Recursos de habeas-corpus

Reclamações ,

Sursis ,

Va"ios outros processos

Total

115
2

110
256

1

1

10
9

7

256

9

3

135
418

6

1.341

128
8

140

207

20
7

263
61

15

1 . 172

118
2

136
6

106
356

155
290

3

15

7

15

9

3

135 141
28

651 7.98

141
9

118
239

6

30
1

256
1

9

3

130
418

6

1

1.393

166
6

149
427

3

1

13

4
15
48

215
o

22
10

150
21
17
3

1

1.281

Movimento da Curadoria de Legislação Social no quinquénio de 1928-1932

Natureza 1928 1929 1930 1931

20 43 37

12 6 12
— 35 28
— 26 30

18 25 42

3 4 4

34 65 67

o ., o

9 7

1.206 —

—

— 52 897

25 35 28

— —

1932

Ações propostas

Ações vindas do ano anterior

Ações liquidadas

Diligencias preliminares

Perícias medicas
Certidões pedidas ao Departamento de Saúde Publica
Cficios expedidos
Recolhimento de dinheiro de menores á Caixa Eco-

nómica Federal
Pareceres para homologação de acordos

Pagamentos de meias diárias

Pedidos de assistência judiciaria e pensões atendidas

Indemnizações pagas
Ações sumarias propostas para cobrança de férias..

Justificação para percepção de pensão e aposentadoriti

de ferroviários

28
10

32
11

19
2

42

24

1.025
37
32

16
11
19
14
81
o

158

308
15

Títulos protestados, cm 1932, na Comarca do Keciie, segundo a natureza,

a causa do protesto e o valor

Causas
Valor

Falta de aceite Falta de pagamento

Letras de cambio 3

75

64

219

517
1

1

1

S49.928 7*

£.4.120:4:5
Frs. 17.054"-

7: 751 $510
Rm.387 15

Jl.010:201$191
IS. 931:5:2
1.156:424$632

8:000$000
53 : 680S000

íi. 7.651:9:7
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Movimento do íôro estadual, em 1932, por comarcas

Comarcas

Crime

Juízo ííngular

Julga-

mcntos

Réus Réus

absol- conde-

vidos nados

Jurí

Ses-

sões

Julga-

mentos

Réus

absol-

vidos

Cível

Réus Fnven-
conde-j

nados tarios

Arro-

Ações lamen-

tos

Execu-i Outros
tivos

|

fiscais íeitos

Agua Preta

Aguas Belas

Alngôa de Baixo

Amaragi

Rarreir s

Belo Jardim

Bezerros

Bom Conselho (*)

Bom Jardim

Bonito

11

9S

7

10

26

lítiique

Cabo

Cauhotinho

Curuai n

Correntes

Escada

Floresta

Gameleira

Garanhuns (*)

l íloria de Goitá. . .

.

' 'n liana

< iravatá

[pojúca

£50

10

13

li)

11

36

54

16

4

26

3

10

20

11

19

16

15

12

11

4

s

15

7

4

13

1

14

3

1G

4

11

17

29

9

12

7

11

28

39

9

3

13

4

4

12

4

9

27

11

18

15

10

11

20

8

1

>

14

3

3

13

13

(i

4

27

15

7

10

8

21

3

26

1

30

14

13

9

18

I

17

9

14

3

6

8

3

18

24

25

9

:;

24

1

17

25

4S

6

47

12

3

11

6

10

20

3

7

9

i

1

29

66

61

1

('"') Não informoi
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Movimento do Soro estadual, em 1932, por comarcas

Comarcas

Crime

Juízo singular

Julga-

mentos

Réus

absol-

vidos

Réus

conde-

nados

Júri

Ses-

sões

Julga-

mentos

Réus

absol-

vidos

Réus

conde-

nados

Civel

Inven-

tários

Ações
|

Arro-

lamen-

tos

Execu-

tivos

(iscais

Outros

leitos

Itambé

Jaboatão

Limoeiro

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricurí

Palmares

Panelas

P;iu d' Alho

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

Salgueiro

São Bento

São José ilo Egito. . .

.

São Lourenço (*)

Serinhãem

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vila Bela (*)

Vitoria

Total

11

28

«1

12

5

66

3

14

16

32

!)

14

11

12

3

8

(i

19

38

SÕ6

44

(i

3

4

13

4

6

15

is

329

39

7

3

31

1

11

12

QO

25

7

12

5

18

6

3

4

G

11

20

530 m

n

20

3

3

í)

14

1

4

1

3

4

211

4

19

3

1

1

12

1

143 92

14

17

8

4

11

3

5

9

2(1

12

15

8

11

28

424

16

3

4

44

1

18

3

11

285

38

g

8

4

3

3

14

379

10

6

125

134

11

33

11

6

594

(*) Não inf
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Movimento do foro estadual, em 1932, por termos

Crime
Cível

Juízo sing dar Jurí

Termos
Julga-

mentos

Féus

absol-

vidos

Réus

conde-

nados

Ses-

sões

Julga-

mentos

Réus

absol-

vidos

Réus

conde-

nados

Inven-

tários

Ações

Arro-

lamen-

tos

Execu-

tivos

iiscais

Outros

leitos

Afogados de Ingazeira 8 5 3 4 4 4 — 3 3 5 — —
4 2 2 1 1 1 10 4 9 :;

S 3 5

2

3
O
O 4 1

10

20

2

9

14

21 6

Barra de São Pedro . .

— — — — — — — 2 — 2 — —
Bebedouro 9 2 7 — 3 3 — 3 20 5 — —

G

1

5

1

1

3

2

4

2

3

2

i 1

3

4

1 —
3 2 1 — — — — 1 — ) — 2

Brejo da Madre de Deus 4 o 6 2 2 1 1 16 1 13 18 —
o 2 — — — — — — 1 12 — —

20

2

7

2

10

õ

2

12

2

2

QO

1

2

4

2

1

3

2

1

1 5

9

4

2

1

1

2

?,

10

1

2

74

o

Floresta dos Leõe ....
>

2 ->
2 8 3 5 8 i; li)

— 4

4

9

1

3

3

6 1 2
o

—
fi

2

(i 4

1

34

1

o 2 1 1 2 2 — 8 — 12 1 3

1

15

1

6

1

9

1

5

1

2

1

1

1

1

1

1

1 —
:;

(i

2

1!)

1

4

1

1

10

Queimadas 22 í) 13 3 7
o 5 32 2 28 — —

5

1

] 4

i

4 5 5 5

2

10

4

õ ) 4

Rio Formoso 4

S

1

1 7

4

1

1

1

>

3

1

->

•i

1

ir.

5

1

18

2 8

7

LO 12

!l

—

São Vicente 7

15

14

>

2

• i

4

10

1

1

4

12

1

2

1

3

!

1

(i

5

1

1

>

• >

1

:;

3

1

8

(i

t

.)

11

3

j

1

1

1

5

L8

4

!l

8 57

11

Surubim

Tacarfttú

TaquaretÍDga 1

Vicencia
—

Total 193 84 121 51 73 22 21 õ 128 212 70

(*) Não informou.
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Falências e concordatas, em 1932, por comarcas

Comarcas

Falências Concordatas

Numero Alivo Passivo Numero Alivo Passivo

1

1

1

1

1

1

2

1

1

14

1

1

6:120$000

15:195$500

6:172$290

14:923$000

14:808$000

11:844$346

133:570 580

75:070$000

8:208$610

4.299!188$594

8:000$000

i.455:098$334

29:r>SÕ$700

70:407$830

17:760$160

28:fi93$990

14::)54S120

18:616$650

286:098$950

95:282$000

13:117$700

5.513:619$919

9:600$000

4.088:456$494

• > 2.068:729$804

Alagôa de Baixo
—

_
Cabo

_
Correntes

—

Qaranhuns

( Iravatá

I|in jucá

[tíitnbé

Jaboatão _
Limoeiro

Novo Exú

—

Olinda

( luriciní

Panelas

—

Pau d'Alho _

1
'<

t roliça ,

São Bento

2.832:183$091

_

São José do Egito

Sbj i Lourenço

—

_
_.

_
_

Vila Bela _
—

Totel i'(i 9.048:194$254 10.185:793$513 :s 2.068:729*804 2.832:183$091
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Falências e concordatas, em 1932, por termos

Termos

Falências Concordatas

Numero Ativo Passivo Numero Ativo Passivo

Afogados de Ingazeira

2 28:251$390 89:7408670

1 725:082*170 1.760:373$?

Altiuho

Barra do São Pedro . .

Belém

Brejo da Madre de Deus

Flores

Floresta dos Leões....

Frei Caneca

Granito

96

Iguarassú

Jurema

Leopoldina

Maraial

Moxotú

Pedra

' 'ueimadas

Rio Branco

São Vicente

Surubim

Tacaratú

Taquari t iga

Total .i 28:251 B9:740 1 725:0821170 1.760:373$? 96
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Movimento do foro, na Capital, durante o ano de 1932

Discriminação Numero

Açõcs ordinárias ,

Ações sumarias

Ações possessórias

Ações especiais

Ações de despejos

Ações de alugueres

Ações sumaríssimas

Ações executivas

Ações executivas cambiais

Ações hipotecarias ,

Ações judiciarias . . . : ,

Ações de acidentes de trabalho

Arrolamentos

Atos preparatórios e preventivos ,

Arrolamentos

Precatórias citatorias ,

Precatórias executarias e de avaliação

Precatórias probatórias

Inventários eiveis ,

Inventários provedoria

Vistorias e arbitramento

Notificações e interpretações ,

Protestos

Processos administrativos

Falências ,

Concordatas preventivas

Incidentes e feitos conexos

Inventários ,

Tutelas

Tutelas ex-oficio

Interdições ;

Avulsos

Avulsos ex-oficio

Precatórias

Inventários a requerimento do Curador

1 (esquites litigiosos

1 )esquites amiga\ eis ,

Tribunal do Júri

Sessões

Julgamento

Réus absolvidos

Réus condenados

27

35

53

25

80

80

3

13

483

32

65

308

26

12

11

59

6

9

76

15

28

32

26

68

14

12

4

50

40

16

12

92

13

6

21

13

6

6

63

27

39
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Capacidade dos

Designação dos estabelecimentos Municípios

Número de enfermarias

Para adultos

Do sexo

mascu-

lino

Do sexo

femini-

no

Para

crian-

ças

Sem
especi-

ficação

Total

Colónia de Alienados

Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito

Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paulo
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção do Recife . .

Hospital de Alienados

Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência

Instituto de Proteção e Assistência á Infância.

Serviço de Pronto Socorro •

Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assis-

tência a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência, a Psicopatas .

.

Hospital Santo Amuro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

.

Barreiros .

Bezerros .

.

Bonito . . . .

( laranliuns

Goiana . .

.

Itatnbé . .

.

Nazaré . . .

Kecife

72 4S

12

12

3

2

2

3

2

3

8

25

13
6

14

11

4

2

16

6

12

134

Designação dos estabelecimentos

Colónia de Alienados
Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paulo
Hospital Reg onal Ermirio Coutinho
enfermaria da Casa de Detenção do Recife..

Hospital de Alienados

Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência....
Instituto de Proteção e Assistência á Infância.

Serviço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assis-

tência a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas. .

.

Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário .

Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

.Soma

Principais instalações existentes

Municípios

Bí.rreiros .

Bezerros . .

Bonito
Garan huns
Goiana . . .

[també . .

.

Nazaré . . .

Recife

Indicação

Sala

de

operações

19

Pavilhões

De
observação

De
isolamento

1

1

3

14

1

1

23
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estabelecimentos informantes

Número

de quartos par-

Número de leitos

Nas enfermarias Nos quartos

particulares

para

doentes

ticulares

para doentes
Fará adultos

Para crianças
Sem especifi-

cação

Tolal

Do sexo masculino Do sexo fenioino

6 10 10 10 — 14 44
O
O 5 5 — — 3 13

10 10 10 — — 22 42— 18 9 — — — 27— 6 6 — — — 12
1 10 10 — — 2 22— 49 3 — — — 52

42 151 239 — — 43 4i;:;

2 292 236 — — 4 532
3 124 68 20 — 4 216

20 86 86 — — 20 192
33 82 12 — — 33 127

G 12 6 — — 13 31

24 5 — 29

2 12 12 — — 6 30
10 280 202 — 12 — 55 1

22 SO 40 — — 36 156
7 — — — 147 1 148

167 1.251 1.019 30 159 201 2.660

nos estabelecimentos informantes

numérica

Laboratórios

de analises

Leitos nos pavilhões Gabinetes
Farmácias

De observação De isolamento De Raios X n ... De eleclrote-
De radioterapiar

|
rapia

20

7

n

3

1

12

192
14

31

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

1

1

1

1

1

1

i

38 253 i

.» 14 13
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Profissionais do serviço sanitário

1 — CORPO

Designação dos estabelecimentos Municípios

Resumo geral

Médicos

Alopa-

tas

Homeo-

patas
Total

Deste total

São de I São

clínica especia-

médica listas

Colónia de Alienados

Casa de Saúde Dr. Xavier

Hospital Regional de Bonito

Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa

Hospital São Vicente de Paulo

Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção do Recife.

Hospital de Alienados
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência...

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Manicoiuio Judiciário de Pernambuco (Assist

a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas. ..

Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Barreiros .

ezerros .

.

Bonito . .

.

Garauhuns
Goiana . .

.

Itambé . .

.

Nazaré . .

.

Recife ....

4

1

2

1

1

2

1

10
59
5

4

8

2

2

41
7

23

182

2

4
1

2

1

1

2

1

10
59
5

41
7

23

182

1

1

1

1

1

19
1

2

1

31

1

1

10
40
4
2

7

2

2

41
4

23

151

2 — AUXILIARES DO CORPO CLÍNICO

Designação dos estabelecimentos Municípios

Eietivo

Farmacêuticos Dentistas

Barreiros

1

1

1

1

1

1

2

1

1

1

2

Bezerros 1
Hospital Regional de Bonito Bonito

Itambé

Enfermaria da Casa de Detenção do Recife..
2

1
« 1

1
« 1

Real Hospital Português de Beneficência....
Instituto de Proteção e Assistência à Infância «

«

Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assist.

«

« ....Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas..
Hospital Santo Amaro • « 1

«

1

— 13 9
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dos estabelecimentos informantes

CLÍNICO

Discriminação dos médicos especialistas

Derma-

tologis-

tas

Otoríno-

laringo-

logistas

Oculis-

tas

Molésti-

as das

vias uri
:

n árias

Pedia-

tras

Neuri-

átras e

psiquia-

tras

Radio-

logistas

Micro-

biolo-

gistas

Opera- ! Gineco-

dores 1 logistas

em e par-

geral teiros

Outras

clínicas
Total

1

2

1

12

1

1

5

2

2

1

5
1

1

1

1

1

—

1

1

1

6

2

5

4

2

2

1

1

1

1

2

1

3

1

1

1

1

1

2

16

1

1

5

16

10

1

1

1

5

1 1

9

2

4

1

1

1

10
40
4
2

7

7

2

g

41

4

23

17 10 11 — 9 15 8 9 53 9 10 151

E DO SERVIÇO SANITÁRIO

dos auxiliares do corpo clínico e do serviço sanitário

Internos Parteiras Enfermeiros Enfermeiras Religiosas
Outros

auxiliares
Total

2 10 12
—

I 2 — 5 12
— — 1 1 — D 8— — 2 •6 — — 5
— — 1

1

1

1 — -1
5
•>

1 1
-> 7

2 — 1 — — 1.") 20

4 — 27 23 20 — 76

4 >

9 13 30 112 17:;

— — > -) 7 10 !)£

4 —
1

.) 12 to 60
— — .> -> 11 — 16

— — — —
12 - 7

.> — — .d

1
_. —

!

1 — •>
1

— 8 12

2 — 8 s 23 — 12

2 1 I 7 — ."> 18
— — — 12 5 6

32 õ 70 90 108 220 .">:'.7



Movimento geral de enfermos, segundo a idade

I - ENFERMOS EXISTEMhS

Dtii£taçao dos tslibtltrtraenloj Municípios
Adnlloi

Suo Sexo

masculino feminino

Nitaero

Sc rrj

1

\ r

m!"

iiil Krmii ."

•il i|. Alienado»
l '

II

itnl Português ilo 13

i Infância

rio uV Pei

\

Umeida. . .

;i

I

I

( laranhuna

Itainl'

1

117

71

145

Hl

1

-:

746

178

U
179
71."

2 - ENFERMOS ENTRADOS

DrsiÉnacao dos eslahtlecimenloj Monicipioj

Numero

Adollas

Sexo

mascolino

S*xo

ieminiao
S. ma

min !•• Ali Bari

I

.

B

I i

... . . .

.

II

.

.

011

71

100

11

18

101

919

1.101

819

691
7.7s.".

1.918
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e o sexo, nos estabelecimentos informantes

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

de enfermos

Crianças Sem discri-

minação

Tolal

Sexo

masculino

Sexo

feminino
Soma de idade

è sexo

Sexo

masculino

Sexo

feminino

Sem
discriminação

Soma

-7 -7

1 1 2 — 3 3 — 6

— — — -
1 5

—
6

8 15 23 — 342 426 — 768— — — — 35 g — 37— — — — 350 238 — 588
13 4 17 — 130 59 — 189
2 7 9 — 73 70 — 143— — — — 59 8 — 67— — — 1 . 723

6
13

— 1.723 1.723
6
14o — 2 —

1

is 13 31 — 102 108 — 2 ii

— — — — 44Õ 297 — 742
— — - — 56 42 — 98
87 CS 155 — 87 68 — 155

131 108 239 1.723 1.789 1.327 1.723 4. 839

DURANTE O ANO

de enfermos

Ctianças Sem discri-

minação

Total

Sexo

masculino

Sexo

feminino
Soma de idade

e sexo

Sexo

masculino

Sexo

feminino

Sem
discriminação

Soma

69 63

20 18 38 — 229 69 — 298
1 1

o — 04 33 — 97

15 3 IS — 250 165 — 415— — — 116 — — 116 116

6 5 11 — 46 35 — 81— — — - 2l H i 100 — 300
17 19 36 — 590 547 — 1.137— — — —

.

507 14 — 521— — — — 6.802 3.764 — 10..

li — 6 — is — 81

122 115 237 — 6 15 102 — 1.097

9 19 28 — 620 227 — 847
— — — 5.551 — — 5.551 5.551

23 9 32 — 219 37 256

28 4 32 — 99 13 — 112

51 15 96 — 341 146 —
— — — — 5.128 2.657 — ...

— — — — 1 099 819 —
1 .918

708 717 1. 125 — 708 717 — 1.425

1 006 955 1.961 5.667 17 10.12:'. 5.0» 17
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Movimento geral de enfermos, segundo a idade

3 — ENFERMOS SAÍDOS

Designação dos estabelecimentos Municípios
Adultos

Sexo

masculino

Sexo

ieminino

Numero

Soma

Colónia de Alienados

Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa

Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Hospital de Alienados
Rníermaria da C«sa de Detenção
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Mauiconiio Judiciário de Pernambuco
Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas..

Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Barreiros .

Bezerros .

.

Bonito. . .

.

Garanhuns
Goiana . .

.

Itambé . .

.

Nazaré . .

.

Recife . . .

.

24

53
50

200

30
179
626
460
.201

35
383
528

143

55
88

.545

.037

704

15.347

18

24
147

20

93
520
14

3.350
8

200
189

6
lis

2.103
759
023

S.232

24
71

74

353

50
272

1.152
474

9.557
43
5S9
717

105
01

200

6.648
l.7'.n;

1.327

23.579

4 — ENFERMOS FALECIDOS

Designação dos estabelecimentos Municípios

Número

Adultos

Sexo

masculino

Sexo

ieminino
Soma

Colónia de Alienados

Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corr>"a

Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Srrnirio Coutinho
Hospital lie Alienados
Enfermaria da Casa de Detenção
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
I [ospital ( Isvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Mnniconúo Judiciário <le Pernambuco
Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas..
Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário

Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Barreiros

Bezerr. s

.

Bonito . . .

( iaranhun
Goiana .

.

Itambé .

.

Nazaré . .

Recife...

5

3

6

9

3

14
140
13

048
22

153
37

438
50

1.590

1

3

8

3

3

136

435
7

125
8

439
42

o

4
!)

17

ti

17

270
13

. 083
29

278
45

51
o

877
92

1.214 2.804
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e o sexo nos estabelecimentos informantes

DURANTE O ANO

de enfermos

Crianças Total

Sexo

mascnliao

Sexo

Seminino
Soma

minação de

idade e sexo Sexo mascnlino Sexo ieminino
Sem

discriminação
Soma

24 24
19 15 34 — 72 33 — 105— — — — 50 24 — 74
15 3 IS — 221 150 — 371— — — 97 — — 97 97
6 11 — 36 25 — 51— — — — 179 93 — 272

21 20 41 — 647 546 — 1.193— — — — 400 14 — 474— — — — 0.201 3.356 ' — 9 . 557
1 1 2 — 36 9 — 45

104 109 213 — 487 315 — 802
9 19 28 — 537 21 18 — 745— — — 1.380 — — 1.386 1.386

13 7 20 — 156 29 — 185
27 — 27 — 82 6 — 88
11 6 17 — 99 124 — 223— — — — 4.545 2.103 — 6.648— — — — 1.037 759 — 1.796— — — — 704 623 — 1.327

226 185 411 1.4S3 15.573 8.417 1.483 25.473

DURANTE O ANO

de enfermos

Crianças Total

Sexo

mascnlino

Sexo

feminino
Soma

minação de

idade e sexo Sexo mascnlino
c i Sem
Sexo ieminino ., . .

discriminação
Sema

5 5

1 — 1 — 4 1 — 5— — — 6 QO — 9_ — — — 9 8 — 17— — — 10 —
3

3

10 1D

14 17

1 1 g — 141 137. — 27S
— — — — 13 — — 13— — — — 648 4:;5 — 1.083— _ — — 22 7 — 29
14 8 22 — 107 133 —
— — — — 37 8 — 45
— — — 42 — — 42 12

9 — 9 — 56
2

4 — 60

2
— — — —

438 439

—
-77

— — — — 50 42 — 92

77 53 130 — 77 53 —

102 62 164 52 1.692 1.276 52 .
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Movimento geral de enfermos, segundo a idade

5 — ENFERMOS EXISTENTES

Designação dos estabelecimentos Municípios
Adultos

Sexo Sexo

masculino ', ieninino

Número

Soma

Colónia de Alienados
Casa do Saúdo Dr. Xavier.

Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Kegional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de I 'aula

Hospital Regional lírmirio Coutinho
I [ospital do Alienados
Enfermaria da Casa de Detenção
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital ( ísvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção o Assistência á Infância.

.

Sen iço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco
Serviço Aberto do Assistência a Psicopatas..

Hospital de .Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manuel S. de Almeida

Soma

.

Barreiros .

Bezprrf S . .

Bonito. ..

.

( laranhuns
Goiana . .

.

Itambé . .

.

Nararé . .

.

Recife ....

127
155

S
li)

8

1-11

G9

303
117

48
105

12

25

286

621

68

110

34

6

17

211

58
79

19

4

378
381

60

1 . 54

1

127

189

14

14

17

418
71

7,14

175

127

124

14

29

664
.002

128

3.654

Movimento geral de enfermos, segundo a nacionalidade

1 — ENFERMOS EXISTEN1ES

Municípios

Número

Designação dos estabelecimentos
Brasileiros

Adultos Crianças Soma

( !asa de Saúde 1 'r. Xavier
Monito

87

4

6

• !7

740
583
107

129

31

L2

177)

7!i.">

S4

23

17

1.723

31

155

87

instituto Medico Cirúrgico

( loiana

Ri cife

Hospital Regional Ermirio Coutinho 6

Euferrn n ia da 1 !a a de 1 letenção do Recifi 37
» 763

tal Pedro 11 583
» 184

iil i >svaldo ( !ruz 138
Kcal II pitai Porluguêa de Beneficência ....

Instituto de 1 to e Assistência á Infância

Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assisten

» ... 31

» .....

»

1 . 723

6

14

Serviço Aberto de tasistencia a Psicopi » 206
» 7:'.õ

» 84
» 1 55

— 2.796 1.962 4.758
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e o sexo nos estabelecimentos informantes

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

de enfermos

Crianças Sem dis-

criminação

Total

Sexo

masculino

Sexo

feminino
Soma de idade

e sexo

Sexo

masculino

Sexo

feminino

Sem discrimi-

nação
Soma

_ _ 127 127

2 3 5 — 157 37 — 194— — — — 8 li — 14— — — — lii 17 — 27— — — 9 — — 9 9
— — — — 7 7 14— — — 8 9 17

• > 13 16 — 144 290 — 4:;4— — — — 69 2 — 71— — — — 303 211 — 514

18 QO 21 — 135 61 — 190

6 5 11 — 54 84 — 138— — — — 10o 1!) — 124— — — 5.840 — — 5 . 840 5.846
1 2 3 — 13 4 — 17

3 4 7 — 28 8 — 36
58 52 110 — 344 430 — 774— — — — 621 381 — 1.002— — — — 68 60 — 128

8G 87 123 — 86 37 — 123

177 119 296 5 . 855 2 . 2S7 1.663 5 . 355 9.805

e a idade, nos estabelecimentos informantes

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

de enfermos

Estrangeiros Sem discri-

minação de

idade e na-

cionalidade

Total

Adultos Crianças Soma Adultos Crianças
Sem discrimi-

nação
Soma

87 «*7

—
.

4 o 6

— —
—

— 6

37

— — fi

37

5

5

5

5

36 —

5

5

5

5

36

715

588
172
134
fi7

6

17
9

1.72:; |

768
588

189
14:;

67

1.723
i;

4

7

—
4

7

—
12

179
712

:Ú

— li

210
742

14 — 14 — 98 — 98

1 55

B1 — 81 — 2.^77 l.9( 1-
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Movimento geral de enfermos, segundo a nacionalidade

2 — ENFERMOS ENTRADOS

Designação dos estabelecimentos Municípios

Número

Brasileiros

Adultos Crianças Soma

Colónia ile Alienados
Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção do Recife .

.

Hospital de Alienados
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assis-

tência a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Ps :copatas .

.

Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manuel S. de Almeida

Soma

Barreiros.

.

Bezerros . .

Bonito— .

Garanhuns
Goiana
Itambé .

.
,

.

Nazaré
Recife

69
260
95

396

70
300
521
.096

.547

74
850
505

220

80
684
.778

.824

25.369

38
2

18

11

36

6

237
28

5.551
32

32

95

1.42E

7.511

69
298
97

414

81

300
521

1 132
10.547

80
1.087

533
5.551

252

112

779
7.778
1.824
1.425

32.880

3 — ENFERMOS SAÍDOS

Designação dos estabelecimentos Mnnicipios

Número

Brasileiros

Adultos Crianças Soma

Colónia de Alienados
Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Medico Cirúrgico
Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção do Recife..

Hospital de Alienados
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Keaí Hospital Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assis-

tência a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas ..

Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manuel S. de Almeida

Soma

Barreiros .

.

Bezerros .

.

Bonito
Garanhuns
Goiana. . .

.

Itambé
Nazaré
Recife

« . . . .

«

« ...

«

« . . . .

« . . . .

« . . . .

« . . . ,

«

« . . . .

«

24
71

74

352

50
272
474

1.149
9.534

40
576
456

162

61

205
6 . 638
1.711

34

18

11

41

2

213
28

1.386
20

27

17

1.327

24
105
74

370

61
272
474

1.190
9.534

42
789
484

1.386
182

88
222

6.638
1.711
1.327

21.849 3.124 24.97
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e a idade, nos estabelecimentos informantes

DURANTE O ANO

de enfermos

Estrangeiros Sem discri-

minação de

idade e na-

Total

Adultos Crianças Soma Adultos Crianças
Sem descrimi-

Soma
cionalidade nação

69 69— — — — 260 38 — 298— — — — 95 o — 97

1 — 1 — 397 18 — 415— — — 116 — — 116 116— — — — 70 11 — 81
— — — — 300 — — 300— — — — 521 — — 521

5 — 5 — 1.101 36 — 1.137

19 — 19 — 10.566 — — 10.566
1 — 1 — 75 6 — 81

10 — 10 — 860 237 — 1.097
314 — 314 — 819 28 — 847— — — — — 5.551 — 5.551

4 — 4 — 224 32 — 256

__ 80 32 — 112

7 1 8 — 691 96 — 787

7 — 7 — 7.785 — — 7.7s5

94 — 94 — 1.918 — — 1.918— — — — — 1 . 425 — 1.425

462 1 463 116 25 . 831 7.512 116 33 459

DURANTE ANO

de enfermos

Estrangeiros Sem discri-

minação de

Total

Sem discrimi-
Adnltos Crianças Soma idade e na- Adnltos Crianças Soma

cionalidade nação

24 24
— — — — 71 34 — 105

74 — — 74

1 — 1 — 353 18 — 371
— — — 97 — — 97 97
— — — — 50 11 — 61
— — — _ 272 — —

'

272
— — — 474 — — 474

3 — 3 — 1.152 41 — l.l:i:i

23 — 23 — 9.557 — — '.'..V) 7

3 — 3 — 4:1 2 — 45

13 — 13 — 589 21:; — Mil'

261 — 261 — 717 28 — 7-15

— — — — — 1.386 — 1.38

3 — :; - Iil5 20 — 185

_ 61 27 B8
— 1 1 — 2i 1.-, 1> — 22::

10 — 10 — 6.648 — — 6.648

85 — 85 — 1.796 — — 1.796
— — — — —

1 . 327 —
1 327

402 1 403 97 22.251 3.125 97 25.473
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Movimento geral de enfermos, segundo a nacionalidade

4 — ENFERMOS FALECIDOS

Designação do estabelecimento Municípios
Brasileiros

Adulto Crianças

Número

Soma

Colónia de Alienados
Casa de Saúde Ur. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria Ja Casa de Detenção do Recife..
Hospital de Alienados
Hospital Pedro IT

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência ....

Instituto <le Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assist.

a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas . .

Hospital Santo Amaro
Hospital do Centenário

Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Bonito

5

4
íi

17

6

Nazaré
Recite

17

13
27:;

1 083
29

« 277
« 2(>

«

« .....

«

50

9

877
« 8(5

— 2.774

L30

206

o
9

• 17

(i

17

13
275

1 . 08o

299
26

42

59

S77

86
130

2-980

ENFERMOS EXISTENTES

Designação dos estabelecimentos

Número

Municípios
Brasileiros

Adultos Crianças Soma

( Jolonia de Alienados

Casa de Saúde Dr. Xavier

Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico
Hospital, Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paula

Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfei marifl 'la ( tosa de I *etenção do Recife

Hospital dr Alienados
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo ( Iruz

Real II" pitai Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

: ierviço de Pronto Socorro
Manicomio .Indiciário de Pernambuco (Aa ist.

a I 'sii opatas)

o A berto de a Ps ii opatas. ,

Hospital Santo Amaro
Hospital -I" ' Centenário

Hospital Infantil Manoel S. de Almeida ....

Soma

Barreiros. .

Bezerros . .

Bonito ...

' laranhuns

( roiana . .

.

[també ...

Nazaré . .

.

Rei ife . . .

.

127

189
12

14

17

71

114

518
172

126
54

14

29

654
998
111

3.542

21
11

5.846
3

l(l!i

1 23_

6.143

127

194
14

14

17

71

4:30

513
198

i:'.7

54

5.84(i

17

36
7t;:;

998
111

12:;

9.685
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e a idade, nos estabelecimentos informantes

DURANTE O ANO

Estrangeiros Sem discri-

minação de

Tolal

Sem
discriminação

Adultos Crianças Soma idade e na- Adultos Crianças Soma
cionalidade

— — — — õ

1 1

— 5

5— — — — 9

17

— — 9

17— — — 10

6
17

— 10 10
6

17— — — — 13 — — 13

3 — 3 — 276 .> — 278— — — — 1.083 — — 1.083— — — — 29 — — 29

1 — 1 — 278 22 — 300
19 — 19 — 45 — — 45— — — — — 42 — 42
1 — 1 — 51

2

9 = 60
2

— — — —
877

— —
877

6 — 6 — 92 — — 92— —
.

— — — 130 — 130

30 — 30 10 2.801 206 10 3.020

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

de enfermos

Estrangeiros Sem discri-

minação de

Total

Sem
discriminação

Adultos Crianças Soma idade e na-

cionalidade
Adultos Crianças Soma

127 127— — — — 189 5 — 194— — — — 12 2 — 14— — — — 27 — — 27— — — 9 — — 9 9— — — — 14 — — 14
— — — — 17

71

418

— — 17

71

4344 4 16 —
1 — 1 — 514 — — 514

3 — 3 — 175 21 — 196

1 — 1 — 127 11 — 138
70 — 7H — 124 — — 124— — — — — 5.846 — 5 .

-

— — — — 14 3 — 17
— — - — 29 7 — 36

11 11 665 109 — 774

4 — 4 — 1.002 — — 1.002
17 — 17 — 128 — — 128— — — — — 123 —

111 — 111 !) 3.653 6.143 9 9.808
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Movimento geral de enfermos, segundo as

1 — ENFERMOS EXISTENTES

Municípios

Número

Designação dos estabelecimentos
Clínica médica

Tuber-

culose

Paludis-

mo
Outras

doenças

cirúr-

gica

«

o

1

122

1

2

23

3

(*) 37

(*) 588

21

1

1.348

(*) 742
(*) 98

1

«

—

«

Real Hospital Português de Beneficência .... « 66
Instituto de Proteção e Assistência á Infância. « 20

(i

Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assistcn-

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas. .

.

«

«

«

«

— 125 26 2.838 93

2 — ENFERMOS ENTRADOS

Designação dos estabelecimentos Municípios

Número

Clinica médica

Tuber-

culose

Paludis-

mo
Outras

doenças

Clinica

cirúr-

gica

Colónia de Alienados ,

Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belartniuo Corrêa
Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Eruiirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção
Hospital de Alienados
Hospital Pedro II ,

Hospital dos Lázaros
Hospital Osvaldo Cruz
Reai Hospital Português de Beneficência....
Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assistên-

cia a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas..
Hospital Sauto Amaro
1 [ospital do Centenário
Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Barreiros .

Bezerros . .

Bonito

Garanhuns
Goiana . .

.

[també . .

.

Nazaré . . .

Recife. . . .

22

453

26
5

19

45

(*)

(*)

(*)

(*)10

100

(*) 1

101

(58

415
36
81

181
521

.566

644
1

.087

6

785
918

95

704
264
248

480 195 26.410 1.330

(*) Não discriminou as clinicas,
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clínicas, nos estabelecimentos informantes

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

de enfermos

Clínica

pediátrica

Clínica

pediátrica

cirúrgica

Clínica

oftalmoló-

gica

Clinica

oto-rino

laringolo-

gica

Clínica

dermatoló-

gica e

sifiligrafíca

Clínica

neoriatrica

e psiquiá-

trica

Clínica

ginecoló-

gica

Clínica

obstétrica

(parturien-

tes)

Total

_ _ _ 87 87

=
1 —

— —
— 1 — 6

1

E

— — —
— — —

—
<;

37- — — — — 7GS — — 768- — — — — — — — 588— — — 189 — — — 189
143

— 94 67 75 96 — —
— 67

1.723

' : 14 14— — — — — 210 — — 210— —

—

— — — — — 742

98
15541 53 10 6 45 — — —

41 148 i 7 81 330 1.079 1 — 4.839

DURANTE ANO

de enfermos

Clínica

pediátrica

Clínica

pediátrica

cirúrgica

Clinica

oftalmoló-

gica

Clínica

oto-rino

laringolo-

gica

Clínica

dermatoló-

gica e

sifiligrafíca

Clínica

neuríatrica

e psiquiá-

trica

Clínica

ginecoló-

gica

vlínica

obstétrica

(parturien-

tes)

Total

G9 _ 69

22 1 1 6 25 2 8 6 298- — — — 24 — — — '.'7

- — — — — — — — 415
- — — — 31 3

•> — 116
si

521

1.137

= — 22 10 7 — 7 6

z 1.137
— — — —

81

—
z z 10.566

BI

— —
18 95

— —
20 9

1.1

847— 2(ii) 100 200 600 — — — 5.551
— — — 1 — — — 1 256

_ 112 — 112
7^7 — — 7^7

— — — — — — — 7.7

— — — — — — — — 1.918

327 454 72 372 200 — — — 1. 125

349 655 213 G84 968 2.110 22 33.45!»
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Movimento geral de enfermos, segundo as

3 — ENFERMOS SAÍDOS

Designação dos estabelecimentos Municípios

Número

Clínica médica

Tuber-

culose

Paludis-

mo
Outras

doenças

Clínica

cirúr-

gica

Colónia de Alienados
Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Rgional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicinte de Paula
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção
Hospital de Alienados
Hospital Pedro LI

Hospital dos Lázaros „

Hospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Benificencia

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

Serviço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assistên-

cia a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas .

.

Hospital de Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Barreiros .

Bezerros .

.

Bonito . —
Garanliuns

Goiana . .

.

Itainbé . .

.

Nazaré . .

.

Recife . . .

.

_
5 12— 5

— 17

20 37

198

—

— 20

—
—

223 91

20
59

(*) 371
31

(*) 61
164

(*) 471

(*) 9.557

604

1.236
6

(*)6 648
(*) 1.796

21.027

30

19

605
40
177

4 — ENFERMOS FALECIDOS

Designação dos estabelecimentos Municípios

Número

Clínica médica

Tuber-

culose

Paludis-

mo
Outras

doenças

Clínica

cirúr-

gica

Colónia do Alienados
Casa de Saúde Dr. Xavier
Hospital Regional de Bonito
Instituto Médico Cirúrgico

Hospital Regional Belarmino Corrêa
Hospital São Vicente de Paula
Hospital Regional Ermirio Coutinho
Enfermaria da Casa de Detenção
Hospital de Alienados
Hospital Pedro II

Hospital dos Lázaros
I [ospital Osvaldo Cruz
Real Hospital Português de Beneficência ....

Instituto di 1 Proteção o Assistência á Infância

Sen iço de Pronto Socorro
Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assistên-

cia a Psicopatas)

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas .

.

Hospital de Santo Amaro
Hospital do Centenário
Hospital Infantil Manoel S. de Almeida

Soma

Barreiros .

Bezerros .

.

Bonito. . .

.

Garanliuns
Goiana . .

.

Itambé . . .

Nazaré . .

.

Recife

258

1

9

(*) 17

(*) 6
10

(*) 13

(*) 1.083

42

42

(*) 877
(*) 92

261 2.194

43

60

109

(*) — Não discriminou as clínicas.
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clínicas, nos estabelecimentos informantes

DURANTE O ANO

de enfermos

Clínica

pediátrica

Clínica

pediátrica

cirúrgica

Clínica

oftalmoló-

gica

Clínica oto-

ríno larin-

gológica

Clínica

dermatoló-

gica e sifili-

gráfica

Clínica nen-

ríátrica e

psiqniátríca

Clínica gine-

cológica

Clínica obs-

tétrica (par-

turientes)

Total

24 __ 24
6 z 1 4 12

10
2 7 6 105

74

- — — — 25 3 2 — 371
97
61

272— 21 10 7 — 7 6— — — — — — — — 474— — — — — 1.193 — — 1.193— — — —
45

—

—

— 9.557
45— —

18 93

— —
20 9

802
745— 20 10 10 50 — — — 1.386— — — 1 —

-

— — 1 185

— — — — — 88
223 — — 88

223
6.648

238 441 75 368 205 _ — 1.796
1.327

244 461 125 486 354 1.533 36 22 25.473

DURANTE O ANO

de enfermos

Clínica

pediátrica

Clinica

pediátrica

cirúrgica

Clínica

oftalmoló-

gica

Clínica oto-

rino larin-

gológica

Clínica

dermatoló-

gica e sifili-

gráfíca

Clínica neu-

riátrica e

psiqniátríca

Clínica gine-

cológica

Clínica obs-

tétrica (par-

turientes)

Total

—
1

— — — 5 — — 5

—
—

—

3

— — 9

17

10
6

17
13

27s

1.083

— —
—

— — 27S — —

—

—

—
9

2!) —
—

— 29

300
4.-,

42

60

— —
—

—
— 2 —

—
2

S77

85 25

—
4 16 — - — 130

85 26 — 6 L8 885 — — 3.020
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Movimento geral de enfermos, segundo as

5 — ENFERMOS EXISTENTES

Municípios

Número

Clínica médica
Clinica

cirúr-

Designação dos estabelecimentos
Tuber- Puludis- Outras

culose mo doenças gica

— — (*) 14 —

1 15 80 G4

Bonito

Garanliuns — — (*) 27 —

— 1 3 o

(*) 14

101 5

Recife (*) 71

(*) 514

«

119 19

Roal Hospital Português de Beneficência ....

Instituto de Proteção e Assistência á Infância

—

103

2

4.157

122

« 244

« 17

Manicomio Judiciário de Pernambuco (Assis-

Serviço Aberto de Assistência a Psicopatas .

.

«

«

(*) 1.002

(*) 12S

Hospital Infantil Manuel S. de Almeida « — —

— 121 124 G.027 449

(*) Não discriminou as clínicas.
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clínicas, nos estabelecimentos informantes

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

de enfermos

Clinica

pediátrica

Clinica

pediátrica

cirúrgica

Clínica

oftalmoló-

gica

Clinica

oto-ríno-Ia-

ringológica

Clínica

dermatológi-

ca e síiili-

gráíica

Clínica

nenriátrica e

psiquiátrica

Clínica

ginecológica

Clinica

obstétrica

(parturien-

tes)

Total

— — — — — 127 — — 127

16 1 — 2 13 — 2 — 194

— — — — 14 — — — 14

— — — — 3 — — —

27

9

14

— —

1

— —

434

— —

17

71

434

— — — — — — — — 514

— — ' — — 196 — — — 196

— — — — — — — — 138

— — — — — — — — 124

— 274 157 265 646 — — — 5.846

— — — — — — — — 17

— — — — — 3tí — — 36

— — — — — 774 - — 771

— — — — — — — — 1.002

— — — — — — — — 128

45 41 7 ti 24 — — — 123

(11 316
1

165 273 896 1.371
.> — 9.805
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Percentagem dos adultos e crianças, segundo

o sexo, sobre o total de enfermos

hospífalísados

100

*>

em
•ao
o

1

a
a 5

34,2 1 35 - 6

25,1

Meninos

Meninas

2.7 2,2

1



ASSISTÊNCIA SEM INTERNAMENTO
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Principais instalações existentes

Mnnicipios

Indicação

Designação dos estabelecimentos

Compartimentos destinados á estadia

provisória de doentes

Para

adultos

Para

crianças
Total

Bonito

1

2

2

2

4 1

Posto de Higiene Municipal

Nazaré

1

Consultório Médico da « Société Cotonnièrc

Hospital Regional Erniirio Coutinho .
.' 2

o

Liga Pernambucana Contra a Mortalidade
«

2

« 5

«

«

«Ambulatório de Assistência a Psicopatas

—

— 11 1 12
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nos estabelecimentos informantes

numérica

Leitos destinados á estadia

provisória de doentes
Gabinetes Labora -

Salas

para

inter-

venções

cirúrgi-

cas

Para

adultos

Para

crianças
Total Raios X

Electrote-

rápia
Dentário

Radio-

terapia

de ana-

lises

cias

— — — — — — — 1 —

1

— — — — — — — 1 — —

— — — — — — — 1

1

1

1

1

1

1o — 2 — — — —

X

1

5 — 5 — — — —

1

1

1

1 —

o

—

o

1

— —

—

1

1

1

13

—

13

- — — — -

o o
1

— — — — — — —
1 1

—

— — — 1 — 1
— — — —

— — — — —
1

1

—

1

1

1

— —

— — — — — — — 1 1 —

.>.)
22

.> — 3 —
lfi 12
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Profissionais do serviço sanitário

1 - CORPO

Municípios

Resumo geral

Designação dos estabelecimentos
Médicos Deste total

Alopa-

tas

Homeo-

patas
Total

São de

clinica

medica

São es-

pecia-

listas

Barreiros . .

.

Caruaru ....

Garanhuns . .

Goiana

Itambé

Limoeiro. . .

.

Morenos ....

Olinda

Palmares. . .

.

Pesqueira . . .

»

» ......

»

»

1

1

3

2

1

1

1

1

2

2

1

1

7

59

41

2

10

10

9

9

8

1

2

—

1

1

3

2

1

1

1

1

2

Q

1

1

7

59

41

o

10

10

9

9

8

1

2

1

1

3

2

1

1

1

i

1

2

1

1

3

19

5

4

6

1

2

Hospital Regional Belarmino Corrêa —

Consultório Médico da «Société Cotonnière

1

4

40

41

o

10

5

5

3

Liga Pernambucana Contra a Mortalidade
8

Posto de Higiene Municipal

— 175 — 175 56 119
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aos estabelecimentos informantes

CLÍNICO

Discriminação dos médicos especialistas

Derma-

tologis-

tas

Oto-rino-

laringo-

logistas

Oculis-

tas

Molésti-

as das

vias uri-

nárias

Pedia-

tras

Neurí-

átras e

psiquia-

tras

Radio-

logistas

Micro-

biolo-

gistas

Opera-

dores

em
geral

Gineco-

logistas

e par-

teiros

Outras

clínicas
Total

12

1

1

1

1

1

5

.->

1

a

1

5

1

1

—

1

1

2

1

1

4

4

2

1

o

1

1

3

1

1G

16

1

5

1

1

1

1

9

7

1

1

4

4(

»

n

.>

10

:;

a

17 11) 8 — 10 í; 4 4 34 9 17 119
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Profissionais do serviço sanitário

2 — AUXILIARES DO CORPO CLÍNICO

Designação dos estabelecimentos Municípios

Eietivo dos

Internos

(académicos)
Farmacenlícos

4

2

1

Caruaru

1

1

Consultório Médico da (Socièté Cotonnière
Morenos

Posto do Higiene Municipal Olinda

Recife • 1

Hospital Pedro II 2

Hospital Santo Amaro »

Ambulatório de Assistência a Psicopatas

»

»

Liga Pernambucana Contra a Mortalidade In-

Triunfo

1

\ itória

—
(i 7
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nos estabelecimentos informantes

E DO SERVIÇO SANITÁRIO

auxiliares do corpo clínico e do serviço sanitário

Dentistas Parteiras Enfermeiros Enfermeiras
Guardas

sanitários

Outros

auxiliares
Total

— — — 1 1 1 4

— — 1 1 — 1 4

— — 1 2 (i 6 15

— 1 1 2 (j 5 15

— — 1 1 — 3 6

— — 1 — — 2 4

— 1 1 1 1 1 5

— — 1 1 — — o

o 1 1 1 — o 7

— — 1 1 4 7 13

— — 1 1 — 2 4

— — — 1 4 3 8

— 1 1 7 — — 10

1 2 13 9 - 112 143

1 8 8 — — 23 42

— 1 2 1 3 2 9

2 1 3 3 — 27 36

3 1 1 2 5 32 44

2 1 1 1 5 21 31

1 1 1 2 •"< 20 30

— — 4 — — — 5

— — — 1 4 - 7

— — 1 1 — — .»

12 19 45 4D 44 !!•;
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Movimento geral dos serviços executados

1 - PESSOAS ATENDIDAS, SEGUNDO

Designação dos estabelecimentos Municípios

Numero de

Característicos

Sexo

Masculino Feminino

Sem
discrimi-

nação

Posto de Higiene Municipal

Hospital Regional de Bonito

Posto de Higiene Municipal

Posto de Higiene Municipal

Hospital Regional Belarmino Corrêa

Hospital São Vicente de Paula

Posto de Higiene Muuicipal

Consultório Médico da "Societé Cotonnière

Belge-Brésilienne"'

Hospital Regional Ermirio Coutinho

Posto de Higiene Municipal

Posto de Higiene Municipal

Posto de Higiene Municipal

Hospital do Centenário

Hospital Pedro II

Hospital Santo Amaro

Ambulatório de Assistência o Psicopatas

Centro de Saúde de Santo António

Centro de Saúde de Encruzilhada

Centro de Saúde de Madalena

Centro de Saúde de Afogados

Pernambucana Contra a Mortalidade In-

Cantil

ae Municipal

ne Municipal

Soma

Barreiros .

.

Bonito....

Caruaru . .

.

Garanhuns

Goiana

Itauibé

Limoeiro.

.

Morenos .

.

Nazaré

Olinda

Palmares.

.

Pesqueira .

Recife ...

.

« . . .

.

«

« ....

« ....

«

« . . .

.

«

Triunfo . .

.

Vitoria

2. 245

63

2.270

53

8.0S9

200

660

1.987

1.476

1.930

1 . 355

1.47:1

3.018

34

1.514

28

8.000

101)

992

896

2.202

3.408

347 465

133 1.345

895 1.521

635 1.212

:>17 4.272

(112

970

28.328 30.679

i.957

•.283

10.240
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nos estabelecimentos informantes

os característicos individuais

pessoas atendidas

individuais

Idade Nacionalidade
Total

Adultos Crianças
Sem

discriminação
Brasileira Estrangeira

Sem

discriminação

4.840 423 — 5.263 — — 5 . 263

95 2 — 97 — — 97

— — 2.957 — — 2.957 2.957

1.684 2.100 — 5 . 778 6 — 3.784

70 11 — 81 — — 81

12.677 3.412 — 16.089 — — 16.089

300 300 — — 300

1.003 649 — 1.652 — — 1.652

2.001 862 — 2 . 883 — — 2.883

3.106 572 — 3.678 — — 3.67^

4.8Õ0 488 — 5 . 303 35 — 5.338

— — - — — — —

— — — — — — —

— — 812 — — 812 812

3.17H 389 — 3.541 27 — 3.568

2 . 137 279 — 2.410 — — 2.416

1.770 77 — 1.840 1
— 1.847

: 5.727 3.062 — 0.77S 11 — 6.789

- 7.283 — 7.283 — — :._

1.454 513 —
1 .007 — — 1.91

1.984 15! i
— 2.41:1 — — 2. 143

44.877 20.601 3.769 65.398 80 3.769 00.2-17



162 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Movimento geral dos serviços executado

2 — PESSOAS ATENDIDAS

Municípios

Número d

Cl

Designação dos estabelecimentos
De doenças tropicais

Palu-

dismo

Ancílos-

tomose

Outras

vermi-

noses

Doença

de

«cha-

gas»

Outras

doenças

tro-

picais

Tisíolo

gica

345 599 6:

Bonito 5 11 4 53

Caruaru 71 1.780 5i

Garanliuns 2 3.066 4i

— — — — -

23 16 — — 5

Limoeiro 569 4.538 69 SI

Consultório Médico da "Societé Cotonnière

75 10 58 12

_

2

'

Olinda 277 750 1

Palmares 83 85 1.694 42 ]

Recife

18 1.454 1.679 1

«

377 17

« 7

85 1.620

174

— —

331

Centro de Saúde de Madalena 58

Centro de Saúde de Afogados « 44

Liga Pernambucana Contra a Mortalidade In-

fantil .
« — -

722 492 16

567 — 1.504
- )

— 2.411 2.912 16. 11S — 1.87b 1.86
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tos estabelecimentos informantes

EGUNDO AS CLÍNICAS

essôas atendidas

iças

édica

Dentária

e esto-

matolo-

gica

Moles-

tas das

vias u-

rinarias

Oftalmo-

lógica

Oto-rino

laricgo-

lógica

Derma-

tológica

e siíilt-

gráiica

Psiquiá-

trica e

neuríá-

tríca

Radioló-

gica e

radiote-

rápíca

Gineco-

lógica

Obsté-

trica

Cirurgia

geral

Pediá-

trica

médica

cirúr-

gica

Doenças

vené-

reas

Clínicas

não es-

pecifica-

das

Total

.898 — — — — 1.218

24

— — — — — 1.141 — 5.263

97

— — — — — 646 — — — — — — 119 30 2.957

— — — 7 — 476 — — — — — — 64 123 3.784

11 — 4 1 — 12 — — 3 2 — — — — 81

— — — — — 10.785 — — — — — —
. — 75 1G.089

35 — 30 22 10 i
— — 7 6 — — — 300

— — — — — 455 — — - — — — 150 -i 1.652

— — — — 74!i — — - — — — 169 42 2.883

— — — — 363 — — — .— — — • 151 — 3.678

.290 — — — 1.913 — — — 570 59!) 954 — — — 5.838

—

812 812

— — - — — 1.806 — — — — — — 1.211 — 3.568

— - — - 1.432 — — — — — — 469 — 2.416

~ ~ " 979

1.176

_ ~ 286

2.890

1.847

6.789

201 — — — - — — 7.082 — -

KJ 574 — — — — - 113 31 L.967

7
— 185 — — — L55 4 2\ li:

8.24C - 4( 41 2.124 20.787 812 — &8I 807 954 7. HM' L597 3.197 09.247



Í64 amai;i<i lásTATISTldO l»i: i-kkxa.m j :m d

Movimento geral dos serviços executados

2 - SERVIÇOS

Municípios

Indicação

Designação dos estabelecimentos

Consultas Receitas

Hospital Regional de Bonito t

.

Barreiros

Bonito

1.284

717

3.085

5.028

1.649

SOO

996

376

3.031

3.071

1.177

5.338

5 . 837

9.672

53.878

14.922

28.657

5.677

4.s:íl>

3.111

680

Posto de Higiene Municipal Caruaru

Hospital Regional Belarmino Conca

< laranliuns

Goiana 1.148

Hospital São Vicente de Paula 834

Limoeiro

Consultório Medico «la (Société Cotonnicrc
Belge-Bresilienne)

Posto ilc 11 i< rione Municipal

\a a ré 580

Olinda

J'osi(i de Higiene .Municipal

Posto de Higiene Municipal

Recife 8.961

»

»

Ambulatório de 1 ' icopatae 1.915

(Vntrn de Saúde <\>
ê Encruzilhada

!.• i Pernambucana Contra a Mortalidade In

il 12.891

— 154. Ml 21 .504
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nos estabelecimentos informantes

PRESTADOS AO PUBLICO

numérica

Curativos Ingeções

Pequenas

intervenções

cirúrgicas

Aplicações

elétricas

Exames de

Raio X

Exames
químicos e

bacteriológi-

cos

Vacinações

c revaciua-

ções contra

a varíola

Outras

vacinações

preventivas

Outros

serviços

2.806 3.514 48 — — 252 7.999 486 168

1.627 812 12 — — — 12 — —

4.306 6.513 8 — — 2.457 13.869 4.584 21.893

3.522 4.240 16 — — 1.476 16.858 1.010 788

7.333 362 — — — 65 800 — —

1.043 1.426 3 — — 28 300 — —

7.607 2.893 79 — — 342 S.707 146 1.338

458 755 20 — — 42 850 :;:, 1.102

1.530 342 68 — — — 2.020 120 —

5 . 257 6.395 80 — — 2.299 23.591 1.974 2 . 283

6.404 5.511 35 — — 640 7.804 159 22

2.592 3.750 14 — — 601 8.838 2.137 —

13.887 5.456 — — SI 8 2.204 — —

75 11.752 2 247

—

3.820 8

—

44.795 50.760 41 — 1.027 2.851 21.007 388 1.133

29.673 27.777 8 — — 2.606 50. '.104 2.510 1.785

1 4 . 682 10.860 23 — — 3.086 32.i',:;:; :;ili 397

25.51.-, 21.731 — — — 2.072 16.817 1 . 422 1.055

494 1.570 — — — — — — —

513 2.615 40 — — 431 18.416 361 —

(1.801 4.270 50 — — 1.021 3.203 1.083 —

183.919 182.313 565 247 L.845 27.2MÍ 234.726 17.271» 32.864
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100

Percentagem, por sexo e idade, sobre

o total das pessoas atendidas

(Serviço de Ambulatório)

SEXO IDADE

100

•

COS
a

"13

<

e

64,8 •

a
a

° 'ãa =
"õ u.
w
CTS

s 44,3

40,9
CS
ca
w-

<<o a
CO
a c5
a
u 29.8 «

«9
•a a

a a

C/3
5
«o

"3

14.8 a

5.4
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Organização e estado da primeira linha do Exercito em 31

de Dezembro de 1932

Coinposíç ão geral

Especificação

Efetivo

Especificação

Efetivo

Oficiais Praças Oficiais Praças

'Comando da Regi-

ão 1

15

13

460

Quartel

General

Serviços

auxiliares

S. Intendência

S. Material Bélico

S. Engenharia ....

S. Veterinária ....

J. C. Justiça Mi-
litar

9

3

4

3

3

1

3

19

—

7.a Região
Militar

Guarnição de

Pernambuco

Escolta do Coman-
do da Região . .

.

21.o Batalhão de

1

2

6

2

3

14.» Circunscrição

de Recrutamen-
to 9

Total 16 473 Tot àl 45 23

Postos e graduações

Designação Efetivo Designação Efetivo

CORPO DE OFICIAIS

General 1

Coronel 1

Tenentes coronéis (') 5

Majores 4

Capitães (
2
)

14

l.o» Tenentes 13

l.o« Tem ntes (

:!

) 23

Total 61

PRAÇAS

Sargentos ajudantes

l.os Sargentos

2. 0S Sargentos

3.°* Sargentos (')

Soldados

Total

.

6

9

16

35

430

496

(') 1
— Auditor de Guerra.

p) l
— Promotor Militar.

C) 1 — Escrivão Militar; 12 Delegados das Zonas de Recrutamento,

(') 1 — Oficial di' Justiça,
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Serviço de alistamento e recrutamento, por zonas e municípios e

respectivo pessoal, segundo os postos

N," da zona Sede Municípios Tenentes

1 a Recife Recife e Olinda 1

2.a Gameleira Gameleira, Escada. Amaragí, Cabo, Ipojuca e

Ribeirão 1

3.a Gravata, Bezerros, Gloria de Goitá, Jaboatão

Páo d' alho

1

4.a Páo d' Alho, Limoeiro, Iguarassú, Bom Jardim,

São Lourenço da Mata, Floresta dos Leões.

1

5.a Goiana, Itanibé. Timbaúba, Nazaré, Aliança,

1

6.a Barreiros, Agua Preta, Catende, Maraial, Palmarei

1

7.a Quipapá, Bonito, Cauhotinho, Frei Caneca, Jurema.

Garaiihuns

1

8.» Garanhuns, Aguas Belas, Bom Conselho. Cor-

Caruaru

1

9.a Caruarú, Altinho, Bebedouro, Brejo da Madre

de Deus, São Bento, São Caetano, Taqua-

Pesqueira

1

lO.a Pesqueira, Alagôa de Baixo, Buique, Moxol.ó.

Floresta, Belém, Cabrobó, Tacaratú e Vila Bela..

Afogados de Tngazeira, Flores, São José do Egito,

11. a Floresta

1

1

12.a Afogados de Ingazeira

1

Total 12

NOTA — Além das 12 zonas, existe no Recife a chefia da 14. a Circunscrição de
Recrutamento, composta de um coronel chefe do serviço. 1 major chefe da
l.a Secção, 1 tenente chefe interino da 2.» Secção, } tenente adjunto da
1 .» Secção e 8 sargentos auxiliares de escrita.
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Alistamento e sorteio militar, em 1932, por municípios, segundo o numero

de alistados e contingentes fornecidos

Municípios

Alistamento

da classe

sorteada

(1911)

Contingentes fornecidos

Eietivos Suplementares Total

Afogados de Ingazeira .

.

Agua Preta

Aguas Bolas

Alafíúa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragi

Angeliui

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belo Jardim

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre d'' Deus

BuiqilC

Cabo

Cabrobó

Canliotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

da

• O

{*)

64

26

189

6

158

37

53

10

58

31

150

92

23

50

144

63

19

7

47

59

104

60

144

6

60

14

228

17

1

14

o
o

5

1

13

1

.")

1

20

(
l
) Pertence é 1 i .

I 'ir iioei ri

i"i Pertence á 1 1. Circunsci ii

Becrutarae

Recrutame
ato, com aéJe do

19

Satado do
lo da

9

4

24

_>

14

4

7

1

")

3

13

13

10

3

1

4

!)

L8

"i

26

1

1

39

Haia.
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Alistamento e sorteio militar em 1932, por municípios, segundo o numero

de alistados e contingentes fornecidos

Municípios

Alistamento

da classe

sorteada

(1911)

Contingentes fornecidos

Efetivos Suplementares

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

( !íiraii!iuns

Gloria de Goitá

Goiana

Granito O

Gravata

Iguarassú

[pojUCB

Itambé

Jaboatão

Jurema

Leopoldina I

Limoeiro

Marcial

Morenos

Moxotó M

Nazaré

Novo Exú (')

Olinda

< >ni i«nrí i
I

Palmares

Panelas

d' Who

Pedra :

15

124

7

32

s^

II

26

44

63

28

15

128

95

50

100

(i

184

111

90

::s7

71

1

11

12

3

8

4

1

38

8

4

9

1

3

16

li»

1

R

34

6

11

12

34

6

Perl á 17." Oirounaerição de Recrutamento com sede ao Estado do Ceará.

i alistamento.
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Alistamento e sorteio militar em 1932, por municípios, segundo o numero

de alistados e contingentes fornecidos

Municípios

Alistamento

da classe

sorteada

(1911)

Contingentes fornecidos

Efetivos Suplementares Total

Pesqueira

Petrolina (')

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro (

2
)

São Bento

São Caetano

São Gonçalo H

São Joaquim

São José do Egíto

São Lourenço da Mata

São Vicente (Sede : Macapá)

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo (

,1

)

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

Total

111

10

100

1.629

33

32

14

51

71

31

31

57

66

13

58

10

60

38

16

543

36

74

7.023

10

1

9

149

3

3

1

4

6

3

3

5

(i

1

5

1

5

3

1

47

3

6

618

6

120

19

1

15

273

6

•>

5

2

3

1

47

3

10

951

(') Pertence á 11.» Circunscrição de Recrutamento com aéde ao listado da

(
2
) Pertence á 17." Circunscrição de Recrutamento com sede do Estado do

(') Não forneceu alistamento.
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Movimento das Sociedades de Tiro Militarizadas, em 1932, por municípios,

segundo a denominação, sede, categoria, numero de sócios

e de reservistas preparados

Municipics Nomes das Sociedades Sedes

rros

Bom Conselho

Caruaru

Catendc

ii

eleira

nhuns . . .

.

1. Ill; •irn

Palmares

Páo d'All

....

Tiro ile < iuetTo n. 95

98

111

141

54

LOl •

4."»

191

« II

38

L26

137

Escota d( [nstru '•' u d. 216.

.

216.

.

22 I . .

188. .

162. .

i I ildaJe Direito

i !om< rcio

Medicina

< 1- \. Artifii i

l

I n. 13..

I
I

I
'• erros

Boiu

irú

de

la

Gameleira. . .

.

< íaranhuus . .

.

Limoeiro

ré

Palmares ....

P o .1'Allio ..

i . . .

.

Ri

S. Lourei

Timliaúbii ....

30

12

li

8

30

28

29

1 I

20

n

n

16

10

11

8

l.'

30

14

20

11

II

i:,

Pelol

; tado

Pelotão

tadp

Pelotão

Encostado

Pi

todo
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Brigada militar em 1932, segundo as unidades componentes, pessoal

completo e efetivo, por graduações e material existente

em 31 de Dezembro

Designações

Estado

Maior da

Brigada

Armas

Infantaria Cavalaria

Serviços anexos

Saúde
Inlenden-

Bombcíros

Escola

de

Recrutas

Quadro

especial

Unidades componentes

Batalhões
Companhias

,

Agrupamento Mixto de Metralhadoras,

Total

Coronel Comandante Geral

Tenente-coronel Sub-comandante

.

Tenentes-coroneis •.

Majores
Capitães
l.os Tenentes
2.os Tenentes
Praças de pret

Total

Coronel Comandante Geral
Tenente '-Coronel Sub-comandante
Tenentes-coroneis

Majores
Capitães —
1 .os Tenentes
2.° s Tenentes
Praças de pret

Total

— 3 — — —
1

—
— 1

— 4 — — — 1 —

PESSOAL

Estado completo

1

1

1

2

1

112

118 2.311 45

1

43

21

1

1
>

GO

G4

1

1

:;

142

147

Estado eíetívo

1

1

1

2

1

112

1

3

10

13

8

2.274
1

43

118 2 . 309 45

MATERIAL

1

1

3

3

13

21

1

1

2

60

64

1

1

3

142

147

1

1

1

24

27

1

1

1

24

Armamento Transporte e montaria

Fuzis metra-

lhadora

Hotckiss

Metralhadoras Veículos

CavalosFnzii

Leves Pesadas

De traçào

animal

Automóveis Muares

De passa-

geiros

Para transporte

de tropa

2.560 26 5 •") 3
•>

1 26
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Contribuição de contingentes pernambucanos para os efetivos

do exercito nacional, durante o decénio

de 1923 a 1932

712

1.077

975

891

657

843
825

788

687

951

1923 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932



^
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TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS





FINANÇAS FEDERAIS



n

Renda federal no Estado de Pernambuco

Taxa media de Conversão de oar»

Exercícios Ouro
conversão

(Preço médio annal do

mil réis curi')

a papel ao cambio

mediu do ano

Papel

2.842

7.214:61 14.688:1*

2. (, 649:07; 12.84

3. 118: 101 2 : 7.81 -

|

1904 7.107:57

1 ;m 16 l . 24 l
.' 7.210:64

1906 I.< 11.050: -l"> 14.14

1907 7.1" 1.7É 12 <

L908 l i -

1.7 11.561:51 12. Si

1 . 14.011 •

1911 1 .690 12 97i US.Ot1

1912 1 1

. 1

1916

1918 148

1917 10. i 1(5. 10!»: i.

1918 20 •

1 11 1 11.513:77

. 1 -
•

l
• 15.188 I i i:l(i3$S!»7

. - llit 31 .098:3111004

18 S8S$055

, |)

- $511

M7 21 H87 D047

. - ,->i IS7$SS0

715:4101198 10 -11

1506 !.: !U3:14S$o87

N..]0
. .

1669 nisu.;;

(068 $719
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nos exercidos de 1900 a 1932

Papel total

Números índices

Ouro Conversão a papel Papel Papel total

29.039:5968856 100 100 100 100

21.902:790S982 111 93 69 75

19.494:9098659 108 85 60 67

22.206:4308097 125 97 69 76

20.377:279$301 117 91 62 70

24.599:771$862 155 93 82 85

25.199:18õ$651 240 142 67 87

26.764:229$905 259 163 66 92

23.359:272$927 224 142 58 80

24.424: 100$746 235 148 61 84

29.415:8228793 287 180 72 101

29.061:7388580 • 280 167 76 100

28.188:7638531 263 155 7»; 97

29.016:3688276 267 159 7> LOO

22.232:715S025 191 124 59 7i

16.579:3578363 102 78 49 57

19.971:8868702 124 98 58 • í!l

26. 567:351$712 174 130 77 91

28.698:020$ 119 180 133 86 99

22.923:4448884 382 147 54 7'.i

39.038:7188447 276 181 117 134

37.347:465$708 170 195 104 129

44.3f>2:405S423 128 170 14ti 15:;

44.812:7138453 136 240 123 154

53.049:4298380 168 266 152 183

(iO. 300: 8248893 200 316 168 208

57.356:1368784 203 273 170 198

63. 152: 080841 il 2ir» 346 171 217

71.526:7128884 246 395 192 246

77.453:399$625 268 i:;i 207 267

56.234:535*836 169 294 15!" 196

62.372:972$388 120 326 17:; 214

59.830:903$777 107 _".'! 175 206
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Renda federal no Estado de Pernambuco

Exercícios Ouro

Taxa media de

conversão

(Preço médio anual do

mil réis ouro)

Conversão de ouro

a papel ao cambio

médio do ano

Papel

1900 2.739:5148208 2 . S42 7.7s5:00»$385 21.253:8978471

1901 3.040:292$805 2.373 7.214:(il4S835 14.6SS: 17t,Sl44

1902 2.948:593$130 2 . 27)5 6.649:O77Sõ08 12.845:8328151

1903 3.418:4011338 2.198 7.513:646$147j 14.692:7838951

1904 3. 217: 555? 120 2.20!) 7.107:579S923 13.269:6998378

1905 4.243:ví96$194 1.699 7.210:549$527 1 7. 3S9: 2228335

190G 6.569:9168827 l .682 11.050:6001108 14.148:585854^

1907 7.106:054$466 1.783 12.670:0951120 14.094:134S7<.

1908 6.127:2608362 1.798 11.016:8148127 12.342:45SS800

1909 6.430:2078318 1.798 11.561:5128761 12.862:5878988

1910 7.861:1238197 1.783 14.016:332$665 15.399:4408128

1911 7.678:2438688 1.690 12. 976:231$836 16.085:5068744

1912 7.199:9998§6"S í .679 12.088:7998933 16.099:9638598

1913 7.304:5648261 1.692 12.359:322$730 16.657:04õ?7j46

1914 5.227: 1248293 1.842 9.628:915$548 12.603:7998477

1915 2.797:5878472 2. 68 6.065:1698639 10.514:1878724

1916 3.391:2728948 2.261 7.667:6688140 12.304:2188562

1917 4.780:175$459 2.127. lo. ir,7:^72ss:,o 16.409:4788862

1918 4.937:769$720 2 . 094 10.339:6898794 18.358:3308326

L919 6.081:91 18351 1.876 11.409:6718322 11.513:7738562

1920 7.568:336$598 1 .866 14.113:1868092 24. 925: 532837,5

1921 4.659:003$623 3.260 15.188:3518811 22.159:1038897

1022 3.516:461$935 3.772 13.264:0948419 31.098:3118004

L923 3.717:663$826 5.000 18.673:8258398 26.138:8888055

L924 4.596:2818796 4.500 20.683:2688082 32.366:1618298

1925 5.466:480$307 4.600 24.599:1618382 35.701:6638511

1926 5.573:360$049 3.817 21.273:4778137 36.082:6598647

1927 5.892: 1008399 4.7,(17 26,910:5928581 36.241:4878880

1928 6.725:511$32] 4.5(i7 30.715:4108198 40.811:302.$0m;

L929 7.344:0441567 1.567 33.540:2518506 43.913:1488087

1930 4.629:6298212 4.0S7 22.912:0348910 33.770:2118269

1931 3.275:1258760 7.702 25.408:4258569 36.853:0918037

1932 2.935:9401075 7.720 22.683:0738058 37.147:830$719
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nos exercícios de 1900 a 1932

Papel total

Nomeros índices

Ouro Conversão a papel Papel Papel total

29.039:596$856 100 100 100 100

21.902:790$982 111 93 69 75

19.494:909$659 108 85 60 67

22.206:430$097 125 97 69 76

20.377:2798301 117 91 62 70

24.599:7718802 155 93 82 85

25.199:1858651 240 142 67 87

26.764:2298905 259 163 66 92

23.3Õ9:272S927 224 142 58 80

24.424:100$74G 235 148 61 84

29.415:8228793 287 180 72 101

29.061:7388580 • 280 167 70 100

28.188:7638531 263 155 70 97

29.016:368$276 267 159 7^ 100

22.232:715$02õ 191 124 59 77

16.579:3578363 102 7S 49 57

19.971:8868702 124 98 58 69

26.567:3518712 174 130 77 91

28.698:020811!) 180 133 . 86 99

22.923:4448884 382 147 54 79

39.038:7188447 276 181 117 134

37.347:4658708 170 195 104 129

44.302:4058423 128 170 146 153

44.812:7138453 136 240 123 154

53.049:4298380 168 266 152 183

60.300:8248893 200 316 168 208

57.356:1368784 203 273 17ii 198

63.152:0808401 215 346 171 217

71.526:7128884 241 i 395 192 246

77.453:3998025 268 431 207 267

50.234:5358830 109 294 159 196

62.372:972$388 120 326 17:; 214

69.830:903*777 107 291 17:, 206



182 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Renda iederal arrecadada no Esta»

Designação

1929

Ouro

Conversão

de ouro a papel

ao cambio

médio do ano

Papel Papel total

1930

Ouro

Conversão

de ouro a papel

ao cambio

médio do ano

Papel Papel lei

Imposto de Impor-

tação

Imposto de Consu-
mo

Imposto sobre cir-

culação

Tmposto sobre a

renda

Diversas rendas. .

.

Rendas patrimoni

ais ,

Rendas industriais

Rendas extraordi-

nárias

Rendas com apli-

cação especial.

Total

7.342:

1:210$

.344:044$

33.534:097$ 4.885:950$

!1.285:413$

10.609:12£

1.595:081$

24:401$

103:102$

2.841:633$

529:857$

2.037:910$

33.540:252$

38.420:053$

21.285:413$

10.009:129$

1.595:681$

24:401$

103:102$

2.K41:633$

535:412$

2.037:91(1$

4.629:629$

43.913:148$ 7.453:400$

22.912:035$

4.629:62! 22.!)12:03õ$

3.074:473:

16.797:530$

S. 122:951)$

1.525:408$

77:612$

82:599$

2.488:725$

583:455$

1.017:447$

33.770:211$

25.986:51

16.797*5

S.122:9£

1.525:4*

77:61.

S2:5Í

2.488:72!

583:461

1.017:441

50.082:24!

Em 1932 a renda com aplicação especial foi incluída na renda extraordinária.

Despesa federal eietuada, no Estado, p>

1929 1930

Ministérios
Ouro

Conversão

de ouro a papel

ao cambio

mcdfo do anu

Papel Papel total Ouro

Conversão

do ouro a papel

ao cambio

médio do ano

Papel Papel total

Justiça

4:889$ 22:327$

2.155:431$

7117:904$

2.979:220$

1.765:995

6.106:431$

9.614:226$

2.155:431$

7H7:904$

2.079:220$

1.705:995$

6.106:431$

9.636:553$ 948$ 4:092$

2.179:071$

785:784$

8.442:609$

2:077:755$

0.177:087$

6:000$

9.544:703$

2.179:07 !

7S5:78

3.442:60*

2.077:75:

0.177:0811

0:00lí

9.549:4:). I

Agricultura

Educação (1)

Trabalho (2)

Faseada

Total 1:889$ 22::;J7S 2 3.389:207$ 23.411:534$ 948$ 4:092$ 24.213:069$ 24.217:76 1

(1) — Creado pelo decreto n. 19.402 de 14/11/1930.

(2) — Creado pelo decreto n. 19433 de 26 11 1930.
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quatriênio de 1929 a 1932

1931 1932

Ouro

Conversão

do ouro a papel

ao cambio

médio do ano

Papel Papel iolal Ouro

Conversão

de onro a papel

ao cambio

medij do ano

Papel Papel total

274:773$ 25.405:688$ 2.160:043$ 27.565:731$ 2.928:220$ 22.623:428$ 82:182$ 22.705:610$

— — 19.314:3338 19.314:333$ — — 20.324: 873$ 20.324:873$

— — 9.300:074$ 9.300:074$ - — 9.804:745$ 9.804:745$

— — 2.429:058$ 2.429:058$ — — 2:384:928$ 2.384:928$

— — 24:142$ 24:142$ — — 23:902$ 23:902$

- — 88:688$ 88:688$ — — 83:8291 83:829$

— — 2.336:347$ 2.336:347$ — — 2.212:487$ 2.112:487$

— — 301 : 885$ 301 : 885$ 7:720$ 59:646$ 2.233:126$ 2.292:772$

353$ 2:738$ 893:521$ 901 :259$ — — — —

275:126$ 2õ.409:42(>S 36.853:091$ 62.261:517$ 2.935:940$ 22.683:074$ 37.150:072$ 59.833:146$

isteríos no quatriênio de 1929 a 193 2

1931 1932

Onro

Conversão

de ouro a papel

ao cambio

médio do ano

Papel Papel total Ouro

Conversão

de ouro a papel

ao cambio

médio do ano

Papel Papel total

— — 100:500$ 160:500$ — — 323:646$ 323:646$

— — 638:582$ 638:582$ — — 801:166$ 801:166$

— — 3.592:141$ 3.592:141$ — — 3.074:870$ 3.074:870$

- — 1.258:251$ 1.258:251$ — — 1.085:917$ 1.085:917$

— — 5.399:392$ 5.399:392$ — — 1.931: 134$ 1:434$

— — 1.266:982$ 1.206:982$ — — 1.291:3271 L.291: 127$

— — 145:922$ 145:922$ — — 136:227$ 136:2271

12:896$ 100:048$ 7.s45:405$ 7.945:453$ 4:950$ : 244$ 11.339:270$ 11.377:520$

12:896$ 100:048$ 20.307:175$ 20.407:223$ 4:950$ ;>:244$ 22.983:863$ 22:107$
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Discriminação da renda federal arrecadada

Discriminação

1929

Ouro Papel

Renda ordinária

Imposto de importação I 7 . 342 : 8288224
Imposto de consumo

|

—

Soma
I

7.342:

Imposto sobre circulação

4. S85: 9568497
21.285:412$843

Selo adesivo

Selo por verba
Selo para bilhetes de loterias . .

.

Imposto de transporte marítimo.
Imposto de transporte terrestre .

Taxa de viação

Operações a termo
Vendas mercantis

Vales para brindes

224 26.171:3698340

3.682:6238340
400:4268293

147:617S2Õ0
102:7378474

1.134:517S090
1.582:2768959
331:3148247

3.227:6168850

Imposto sobre a renda

Imposto cedular e global sobre a renda.
5 o/o sobre prémios de seguros
10 o/o sobre lucros fortuitos

Soma

Diversas rendas

Prémios de depósitos
Taxa judiciaria

Contribuirão paia fiscalisação bancaria
Emolumentos de registro de escritórios comerciais.

Soma

Rendas patrimoniais

Rendas dos próprios nacionais

Poros de terrenos de marinha.
Laudemios ,

Taxa de ocupação

Soma

Rendas industriais

Renda dos Correios e Telegrafo

Renda da Imprensa Nacional

Renda dos Laboratórios de Analises

Contribuição das companhias e empresas
Contribuição dos oucleos coloniais

Renda dos estabelecimentos do Ministério da Agricultura.
Renda das Escolas de Aprendizes Artífices

Soma.

10.609:1298503

1.527:778$257
36:9808000
30:9238050

1.595:6818307

58000
3:2968081

21:1008000

24:4018081

S528000
32:9368463
55:3868266
13:9868994

103:1618723

2.738:8168111
12:3958300

1508000
76:4388356
13:8328325

2. S41: 6328592

RENDAS EXTRAORDINÁRIAS 1:2168343 2.567:7728541

Total Geral 7.344:0448567 43 '.tl3:14S8087



TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS 185

no quatriêoio de 1929 a 1932

1930

Papel Ouro

1931

Papel

1932

Ouro Papel

3.074:4738258
16.797:5355548

19.872:0088806

3.274:77288701 2.160:04380981
—

I
19.314:3338307

2.028:2208445

3.274:772$870 21.474:3768405 2.928:220S44õ

82:1818955
20.324:8735322

20.407:C55$277

— 3.210:4228400 — 3.459:7888800
— 257:6578505 — 372:483$282— 109:1058001» — 52:1758000
— 86:9788954 — 68:8258782— 871:4098826 — 796:1578045— 1.218:2788402 — 1. 051:8668557— 45:8478344 — 135:8948010— 2.323:1668850 — 3.360:7445020— — — 2:1388000

— 8.122:9568281 — 9.300:0748305

— 3.164:8918100— 298:155S»0S— 34:0858500— 73:4098998— 929:3338897— 1.288:701— 159:6668484
— 3.840:4258950— 2:6658000

— 0.701:3408518

1 453:28982161
27:9358590
44:1838400

i .-,->525:4088206

2.358:1288040
45:4098100
25:520850(1

— 2.303:81<

62:6208000
18:4978000

2.429:0578690 — 2 384:9278657

11:5128447
21:1008000
45:0008000

77: Cl 28447

198000
4:1728980
19:9508000

24:1418980

3:751S600
20:1508000

23:9018600

1:2298164
38:7788809
25:9978843
16:5938077

s2:59SS8s4

7798330
44:2588230
28:5028374
15:1478861

: 6878795

1:1568605
38:8708034
32:1718048
11:6318782

83:8298469

2.256:3128141
10:5288486

258000
210:6168438
11:5438232

2.488:7258207

.096:5138719
8:7668686

450
210:0008000

13:25281741

7:3648181

1.981:9338901
8:548

210:

2:1358400
9:7048300

2.212: 1868887

1 .600:90153481 3528880

r0:21l8269 3.275:1255750

l .200:4065102

36.853:09l503i 2.935:94(

2.233:1255511

37.1 1:
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Arrecadação das coletorias federais

Coletorias

:;

I

•">

6

7

8

!l

Hl

II

12

13

II

IS

16

17

18

19

20

21

.i.i

23

2J

26

27

28

31

Aguas Belas e Moxotú (')

a

Alagôa de baixo

Altiubo, Pam las, etc

Amaragí

Aliança (")

Barreiros

Bezerros v ( I ra\ nt;'i

li ( torrentes

Bom Jardim e Queimadas O
!!omtu Suo Joaquim I 'I

da Madre de I léus e Belo Jardim (°)

Buique e Pedra

• labo i

Cabo 2."

Canhotinho e Suo Beuto

le.C)

Floresta O
Flore

leira

Iiui ingelim i'i

< loiana

Itombe

Ipojuci

Limoeiro c Gloria de Qoitá

1

M Até 1926 somi Dt<

1929 1

Bom Jardim.
Bi nito.

Brejo.

1926

de Palmai
B

1921

11:

44:

ir.:

17:

35:

157:

68:

109:

13

47

208

39

12

218

1 l
'

114

93

L6 '

191

i;

H8

269

17.;

122

!''•

52

197

312

122

51 1$951

136*328

986*273

846*222

: 455*795

:777$550

: 075*405

: 225$440

: 847*005

: 713*026

:021*786

:664*4H

:046*153

11:1"

63:29

11:1-

16

104:62

200: 106*220

L00:6í

118:104*620

J50S827

12:248166]

265:7821050

12:917*850

13:7<

172: W2$50<

76:21

134:896$490

I l$910

261 :6i

176:9!

17:348*828

322:547*699

192:704*450

4:;1:l
>
--

,"S'.'77

176:20

49:50

205:065*115

533:251

Hl::.:

7.".
: 2l

32 : 7

1

11:7."

104:11

210:521

127:lí

104:41

1*1 In

44:51

I8:8í

244:081

202 :8S

133:759*1 IJ

199:780*957

1i1l':7'

17:04

346:190*881

216:41

180:473*428

125:104*57^

32:760*217

12:08

227:006*26Í

333: 14

107:2
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nas anos de 1924 a 1932

1927 1928 1929 1930 1931 1932

10:764$926

51:145$282

36:5248829

16:9938371

88:2438882

175:6088156

111:9628316

210:4538042

37:8728701

44:750$922

171:8918658

41:2121454

10:8088021

231:7248369

231:7918800

28: 2538717

162 9998370

130 1908564

310 147$664

202 894$039

16 4768916

314:6688060

245 4118276

359 4721525

179 4178929

54 :977$473

45 :283$536

221 :139$573

353 :998810

121 : 1698746

12:825$135

102:6761830

37:060$729

16:201$739

94:165$704

201:0128613

134:293$522

235:8118745

50:971$682

60:7138738

219:872$201

39:560$010

10:894$622

265:973$881

255:986$969

42:074$860

202:3268788

189:3148926

420:0708182

243:4548607

15:4248833

379:7728225

260:1948038

419:296$320

130:074160

85:0268105

55:3058670

290:3068576

2(í4:77nSSi;1

15<S:2'.>->S415

23:2488365

88:128$853

33:466$538

28:3708244

128:430$739

193:4868079

157:9721814

125:6628998

54:621$053

66:8108575

221:587$735

44:9518611

52:6548938

342:4238523

271:7618082

55:9278520

200:215$22l

414:4428420

303:0158048

333:5928907

16:820f952

462:8538266

353:3428202

374:5638884

151:7738412

59:714*441

53:6188737

282:329$090

257:5258268

185:154836

17: (luís:'/, 17

40:7091827

33:8718150

15:497$523

104:1861200

122:0598142

52:334$712

60:9458519

50:944$259

56:520$697

229:6258048

38:369$316

14:3018034

126:7655964

240:1058699

63:9428682

156:62;"$43l

163:4088613

262:9198794

263:6118327

23:8808515

32:6348853

226:2178197

265:2198910

162:3528186

121:8618059

52:9568735

38:5428750

159:8298811

184:2808114

155:7>vsS055

15:9088936

65:6588334

37:5018775

17:3888738

102:8988320

224:8378425

90:9398011

35:0218472

48:2708966

63:6288686

171:0578447

40:1 168287

12:6648698

136:8288351

204:8958849

63:8718302

183:6208442

247:1578550

I
- 5

:

1 1058633

114:6468428

25:7368893

57:9098105

101:6778539

192:1878672

344:142863 I

106:4918060

51 : 3358652

49:0528126

152:11488447

262:5548669

174:9908499

15:15

1^:3398686

235:4108371

32:9358184

20:7278687

167:3328119

113:6568052

133:5828023

73:2358663

53:5638845

53:0518400

189:3178990

48:6918718

7:4188900

115:119S5n:;

243:4988023

85:6348920

214:4648466

: 8158204

543:3588422

21:1608710

68:2008052

248:8978132

165:5688759

384:5388714

117:0008256

43:36

67:7208197

115:6588885

425:7838219

191:3738774

425:0578662
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Arrecadação das coletorias iederais

i

1

13! . 1 17: 17- - 1:1824 ]_ -

342:0411

24:5

•

1 :. : :1 irícuri Exú 1 2 : Hf

221

191:5481

101

131:8644

199

126:9104

86:11

1.146:18

122:1424

1".

154:8684

•

18 Páu iTAlho

1
"

II »v

I
' «

II

Si Amaro 870:84 >4 54

ir Si v 54 :

8

18 LU
:

— i.g

rom i

l '. .M-

\

Ril

54 1 -

i i

151

11

l.

)18f8 í

181

164:0544

55 :

16

174:971 -

919:94 •

144:0644

15:21

572:5694

189:6444

171

14:6711040

1 11:2544

12;

17:5

517:22:

144:4414

1 1

•
'

1

1 1

II:

25:51

121 : lt!!»4

....1 17.815:11 18.521:731

|<»2li

I

1929

I

1
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nos anos de 1924 a 1932

1928 1929 1930 1931 1932

576:9048450 525:1718578 395:7768301 030:0758119 010:1978171

154:2098001 132:861$090 95:5278270 133:0888291 213:1001280

331:191$321 263:949$236 309:2078460 357:9261321 311:0218941

9:710$258 13:0328091 14:532874(1 12:1758634 12:4568233

725:055$206 721:2818644 189:1118302 307:548$877 333:933*504

263:885$648 303:0218306 73:4048237 128:877$664 11'.): 4628072

1.618:486$053 1.395:5748054 1.234:366*615 2.008:096$170 1.481:276*715

106:3961692 102:8598272 118:8188564 111:507$214 85 : 7658975

536:569$042 487:7018040 347:892$986 435:3018001 337:4068750

435:515$273 455:358*632 305:989$452 494:923805(1 415:55480M)

73:1758584 48 : 090871)1 48:8058420 03:1008839 99:776*148

90:049S639 103:5208201 89:8958085 82:237*205 —
220:001$872 212:8328987 198:9238795 152:791$185 107:915$035

610:1608854 554:0848298 542:912$080 420:004$535 —
608:8748589 707:488*872 431:219*263 210:2138248 —

3. 158:015*348 3.032:0408977 2.117:0058045 1.327:3048202 —
2.721:466$482 2.665:982*055 2.205:159$390 1.025:0571518 —
258:708*572 480:070*552 709:5201206 1.094:165*528 2.554:23,48412

375:618$794 558:797*470 2.066:935*779 1.209:7238012 —
238:365$598 197:7398888 120:7988867 105:3498,1)1 180:516*820

116:863$285 100:0508152 97:221*788 51:2278170 196:197*1 11

— — 30:359*424 49:863*455 43:6D|si:,|

152:854$S36 43:248$709 33:017$242 41:388*841 54:389*315

217:164*795 340:0928059 L34:024$500 15:818*422 271:413*755

12:9378869 16:6778190 17:057$324 1S:7008'.I1.-. K):731$308

517:2398985 505:8588482 317:015$159 580:97 1 108:724*957

202:601*680 188:5048398 10G: 4378584 68:680*051 151: 75!)$088

155:9598112 127:4218008 98:755*402 157:037*673 145:111*726

— — — 124:4708^0 67:763$444

44:8741437 57:0588900 44:3808054 40:91 23:052*033

81:441$067 32:241$384 27:332*996 30:0468694 30*800

133:1588210 150:0798280 106:487831(1 118:948$912 133:8641

19.591:255$3S9 19.934:2298343 10.166:5258853 15.390:33! 13.933:641$000
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Receita e Despesa da União no Estado, no decénio de 1923/1932 e

números «per capita» relativos

Anos

Contribuição do Estado Contribuição «per capita»

Receita Despesa Saldo Receita Despesa Saldo

1923 44.653:426$ 5.078:333$ 39.575:093$ 18$525 28107 16$41S

11)24 53.049:429$ 17.965:248$ 35.084:181$ 20$42(i 7$226 13$200

1923 60.300:825$ 18.687:304$ 41.613:521$ 23S512 7S2S8 16$224

1926 57.356:137$ 18.327:168$ 39,028:969$ 21$687 0$930 1 48757

1927 64.604:663$ 20.757:321$ 43.847:342$ 23$685 7$610 16S075

1928 71.357:886$ 21.643:788$ 49.714:098$ 25$234 7.Ç654 17$580

1929 77.453:400$ 23.411:534$ 54.041:866$ 26$561 8S029 18$532

1930 56.082:246$ 24.217:761$ 32.464:485$ 18$902 8$076 10$S2ii

1931 62.201:517$ 20.407:223$ 41.854:292$ 20$313 6$658 1 3$655

1932 59.833:146$ 23.022:107$ 36.811:039$ 18$934 7$285 11$649

Apreciação sobre a arrecadação das coletorias federais no período

de 1924 a 1932

Diferença para -4-

Anos Totais
ou para — em
relação ao ano

anterior

Números índices
o/o s/ o lotai da

arrecadação iederal

1924 16.95í:178$ — 100 31,9

1925 17.618:298$ -f (1(1281 20 103,9 29 2

1926 17.815:114$ + 201$816 105.0 31 ,

1

1927 L8 .'521: 737$ + Tniixi u:; 109.2 29 3

192S 19.591:255$ + 1:0691518 115,5 27.4

1929 19.934:229$ + 3428974 117.5 25.7

1930 16.166:526$ — 3:767$703 95 .

2

2S.5

L931 L5. 890:339$ — 776$187 90,7 24,7

1932 13.933:641$ — 1:456$698 82.1 23,3
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Receita, despesa, saldo, deficit e números índices dos orçamentos

Exercícios

Receita Des

financeiros

Orçada Arrecadada
Diferença para —

ou para — Fixada

1900 — 1901 10.800:000$ 7.330:751$ — 3.469:249$ 10.718:026$

1901 — 1902 8.262:649$ 6.992:586$ — 1.270:063$ 8 159:938$

1902 — 1903 7.921:345$ 7.761:333$ — 160:012$ 7.903:757$

1903 — 1904 8.986:000$ 8.116:225$ — 869:775$ 8.014:465$

1904 — 1905 9.122:219$ 8.896:649$ — 225:570$ 9.086:863$

1905 — 1906 9.120:000$ 8.871:629$ — 248:371$ 8.989:492$

1906 - 1907 9.650:000$ 9.019:820$ — 630:180$ 9.501:882$

1907 — 1908 10.400:000$ 11.291:736$ + 891:736$ 10 387:254$

1908 — 1909 10.588:174$ 9.941:734$ — 646:440$ 10.541:977$

1909 — 1910 10.699:908$ 10.587:484$ — 112:424$ 10.689:897$

1910 — 1911 10.699:971$ 11.081:025$ + 381:054$ 10.694:404$

1911 — 1912 11.103:298$ 12.831:386$ + 1.728:088$ 11.089:189$

1912 — 1913
*

11.103:298$ 14.515:427$ + 3.412:129$ 11.089:189$

1913 — 1914 12.891:032$ 13.763:490$ + 872:458$ 12.877:884$

1914 — 1915 13.293:149$ 11.597:486$ — 1.695:663$ 13.266:581$

1915 — 1916 14.686:384$ 14.769:120$ + 82:736$ 14.685:193$

1916 — 1917 15.100:000$ 17.369:423$ + 2.269:423$ 15.055:343$

1917 — 1918 15.100:000$ 18.997:847$ + 3.397:847$ 15.055:343$

1918 — 1919 15.100:000$ 21.086:188$ + 6.186:188$ 15.055:343$

1919 — 1920 21.427:800$ 26.076:868$ + 4.649:068$ 21.432:323$

1920 — 1921 19.967:100$ 24.261:422$ + 4.294:322$ 19.748:702$

1921 — 1922 25.997:303$ 23.852:862$ — 2.044:441$ 21.899:963$

1922 — 1923 23.723:970$ 29.438:414$ + 5.714:444$ 23.651:026$

1923 — 192

í

28.201:703$ 41.025:466$ + 12.823:763$ 28.157:836$

1924 — 1925 33.182:616$ 42.386:432$ + 9.203:816$ 33.090:684$

1925 (') 16.591:308$ 18.055:774$ + 1.464:466$ 16.545:342$

1926 38.912:292$ 38.269:029$ — 643:266$ 38.163:092$

1927 39.949:968$ 53.984:349$ + 14.034:386$ 39.788:634$

1928 50.668:304$ .16.847:325$ + 6.179:021$ 50.627:725$

1929 55.741:024$ (iS. 760 -.148$ + 13.019:124$ 54.624:248$

1930 60.381:297$ 56.348:778$ — 4.032:519$ 60.298:688$

1931 (») 83.234:555$ 53.891:731$ — 29.342:824$ 83.142:419$

1932 (
s
) 60.214:078$ 46. 555:861!$ — 13.658:212.? 59.897:215$

(') Semestre adicional.

(*) Para o primeiro semestre de 1931 foi prorogailo o orçamento do ano anterior; o 2."

semestre teve orçamento especial.

(

:1

) De acordo com o decreto n.° 132 de 9 de Maio de 1932.
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do Estado, nos exercícios financeiros de 1900/1901 a 1932

pesa

Efeluada
Diferença pára

ou para —

Saldo -[-

deiicit -

ou

Relação

oo
mire o

deficit e

a receita

Números índices

Receita

Orçada
Arreca-

dada

Despesa

Fixada
Elelua-

da

Exercícios

financeiros

11.008:251$

12.203:616$

9.893:912$

11.477:815$

17.100:250$

15.093.258$

10.167:584$

13.492:320$

12.444:473$

14.581:867$

15.475:643$

16.148:844$

15:197:066$

12.769:140$

13.639:277$

16.551:379$

16.056:606$

22.224:558$

21.743:770$

21.989:074$

21.021:598$

24.177:891$

29.768:168$

38.979:993$

44.233:662$

21.660:323$

41.733:932$

52.427:272$

67.494:573$

72.089:804$

55. 551:17

52.784:757$

59.241:591$

+ 290:225$

-f 4.043:708$

+ 1.990:155$

+ 3.463:350$

+ 8.013:387$

+ 6.103:766$

+ - 665:702$

+ 3.105:066$

+ 1.902:498$

+ 3.891:970$

4- 4.781:239$

+ 5.059:655$

4- 4.107:877$

— 109:744$

+ 372:696$

4- 1.866:186$

4- 1.001:263$

4- 7.169:215$

4- 6.638:427$

+ 556:751$

+ 1.272:896$

— 1.722:072$

+ 6.117:142$

+ 10.812:157$

+ 11.112:978$

4- 5.114:981$

4- 3.572:840$

4- 12.638:638$

4- 6.866:848$

4- 18.365:561$

— 4/447:518$

— 30.357:652$

— 065:624$

— 3.677:500$

— 5.211:060$

— 2.132:579

— 3.361:590$

— 8.203:601$

— 6.221:629$

— 1.147:764$

— 2.200:584$

— 2.502:741?

— 3.994:383$

— 4.394:618$

— 3.317:458$

— 681:639$

4 994:350$

— 2.041:791$

— 1.782:239$

+ 1.313:817$

— 3.226:711$

— 657:582$

+ 4.087:794$

— 3.239:824$

— 325:029$

— 329:751$

+ 2.045:473$

— 1.847:230$

— 3.604:549$

— 3.466:903$

+ 1.557:077$

— 647:248$

— 4.229:656$

4- 497:608$

+ 1.106:974$

— 12.685:725$

50,2

74,5

27,5

41,4

92,2

70,1

12,7

19,5

25,2

37,7

39,7

25,9

47

17,6

12,1

17,0

3,1

1,4

1,1

4,4

20,0

9,1

1,1

6,2

27 •'

100 100 100 100

77 95 76 111

73 106 74 90

83 111 75 104

84 121 85 155

84 121 84 137

89 123 89 92

96 154 97 123

98 136 98 113

99 144 100 132

99 151 100 141

103 175 103 147

103 198 103 138

119 188 120 116

123 158 124 124

136 201 137 150

340 237 140 146

140 259 140 102

140 288 140 198

198 356 200 200

185 331 184 191

240 325 242 220

220 402 221 270

261 560 263 354

307 578 309 402

360 522 356 379

370 736 371 476

775 472 522

516 510 663

559 769 .".o;

176 776 480

:,.v.« 538

1900 — 1901

1901 — 1902

1902 — 1903

1903 — 1904

1904 — 1905

1905 — 1906

1906 — 1907

1907 — 1903

1908 — 1909

1909 — 1910

1910 — 1911

1911 — 1912

1912 — 1913

1913 — 1914

1914 — 1915

1915 — 1916

1916 — 1917

1917 — 1918

1918 - 1919

1919 — 1920

1920 — 1921

1921 — 1922

1922 — I

1923 — 1924

1924 — 1925

1926

L926

1927

1928

1929
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Receita arrecadada, segundo os principais impostos e rendas em

Exercícios
Receita

arrecadada

Imposto

de exportação

o|o

sobre a

receita

arreca-

dada

Industria

e proiissão

o|o

sobre a

receita

arreca-

dada

Imposto

Predial

o|o

sobre a

receita

arreca-

dada

Estatística

o|o

sobre a

receita

arreca-

dada

Selo

1900—1901 7.330:751$ 2.292:335$ 31,27 1.594:475$ 21.75 685:58S$ 9,35 — — 90:779$

1901-1902 6.992:586$ 1.978:390$ 28,29 1.519:147$ 21,73 685:225$ 9,80 — — 106:614$

1902—1903 7 . 761 : 333$ 2.317:238$ 29,86 1.410:685$ 18,18 601:018$ 8,90 — — 145:802$

1903—1904 8 116:225$ 2.613:742$ 32,20 1.432:551$ 17,65 694:474$ 8,56 — — 215:936$

1904-1905 8.896:649$ 2.966:819$ 33,35 1.442:665$ 16,21 707:522$ 8,63 — — 357:490$

1905—1906 8.871:629$ 2.735:869$ 30,84 1.480:017$ 16,68 797:439$ 8,99 — — 597:070$

1906 -1907 8.019:820$ 2.527:751$ 31,52 1.230:113$ 15,34 809.728$ 10,09 — — 424:016$

1 907—1908 11.291:730$ 3.742:934$ 33,15 1.209:376$ 10,71 839:357$ 7,43 386:887$ 3,43 361:535$

1908—1909 9.941:734$ 3.223:708$ 32,43 1.085:120$ 10,92 787:720$ 7.92 326:380$ 3,28 342:851$

1909—1910 10.587:484$ 3.006:342$ 28,40 1.388:965$ 13,15 760:710$ 0,95 506:031$ 5,35 354:852$

1910—1911 11.081:025$ 3.294:438$ 29,70 1.735:638$ 15,60 749:785$ 6,80 645:579$ 5,90 375:513$

1911—1912 12.831:386$ 4.382:543$ 34,20 1.648:221$ 13,05 743:141$ 5,80 602:757$ 5,15 344:189$

1912-1913 14.515:427$ 5.107:387$ 35,20 1.459:927$ 10,05 866:997$ 5,98 745:525$ 5,10 396:884$

1913—1914 13.763:490$ 4.438:076$ 32,25 1.624:409$ 11,80 909:934$ 6,64 766:423$ 5,50 373:219$

1914-1915 11.597:486$ 3.536:390$ 30,49 1.517:877$ 13,33 912:044$ 7,86 246:7S7$ 2,10 313:741$

1915—1916 14.769:120$ 5.553:473$ 37,60 1.477:622$ 10,00 884:601$ 5,98 586:579$ 4,10 338:566$

1916—1917 17.369:423$ 6.529:719$ 37,59 1.214:021$ 6,99 914:779$ 5,27 709:504$ 4,08 336:990$

1917—1918 18.997:847$ 7.130:832$ 37,54 1,180:323$ 6,21 918:435$ 4,83 745:064$ 3,92 411:958$

1918—1919 21.086:188$ 8.339:753$ 39,50 1.550.147$ 7,30 818:347$ 4,30 858:107$ 4,10 438:S20$

1919—1920 26.076:868$ 10.748:626$ 41,20 1.350:101$ 5,20 914:050$ 3,51 739:647$ 2,85 476:8331

1920—1921 24.261:422$ 8.974:384$ 36,99 1.560:617$ 6,43 1.002:557$ 4,13 688:205$ 2,84 507:437$

1921—1922 23.852:862$ 8.639:984$ 36,22 3.410:576$ 14,30 907:747$ 4,00 094:093$ 2,91 632:547$

1022—1923 29.438:414$ 12.010:105$ 40,82 2.060:026$ 7,00 1.016:319$ 3,40 769:073$ 2,00 708:197$

1 023—1924 41.025:466$ 16.769:143$ 40,87 2.650:231$ 6,46 1.221:818$ 2,97 551 : 936$ 1,34 819:193$

1024-1925 42.386:432$ 17.724:098$ 41,82 2.681:583$ 6,33 1.182:581$ 2 , 76 .372:564$ 1,31 942:046$

1925 (') 18.055:794$ 4.888:700$ 27,08 3.538:257$ 10,60 (',03:518$ 3.34 271:094$ 1,50 436:665$

1926 38.269:029$ 13.547:966$ 35,40 2.736:620$ 7,15 1.322:016$ 3,50 527:363$ 1,40 967:659$

1927 53.984:349$ 13.020:659$ 24,12 2.985:930$ 5,53 1.345:148$ 2,49 601:003$ 1,11 1.094:041$

1928 56.847:325$ 15.874:335$ 27,92 2.963:717$ 5.21 1.582:297$ 2,78 502:328$ 0,99 1.40S:531$

1929 68.760:148$ 18.213:022$ 26,49 3.393:036$ 4,9,3 1.915:05:',$ 2.7!) 567:161$ 0.82 1.168:563$

1930 56.348:778$ 9.156:557$ 16,25 3.184:543$ 5,65 2.191:686$ 3,89 343:957$ 0,61 931:047$

L931 53.891:731$ 11.427:037$ 21,21 3.029:430$ 5,62 2.066:292$ 3.83 322:903$ 0,60 1.277:570$

1932 46.555:866$ 9.323:747$ 20,03 3.008:386$ 6,46 1.954:.300$ 4.20 250:103$ 0,54 1.313:665$

(') Semestre adicional — 1925.
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números absolutos e relativos, nos exercidos de 1900/1901 a 1932

o|o

sobre a

receita

arreca-

dada

Consumo

o|o

sobre a

receita

arreca-

dada

Transmissão

de propriedade

00
sobre a

receita

arreca-

dada

Adicionais

o[o

sobre a

receita

arreca-

dada

Territorial

ojo

sobre a

receita

arreca-

dada

Outros impostos

e rendas

3

sobre a

re:eila

arreca-

dada

Talai

dos DU-

relativos

1,32 583:030$ 7,95 199:117$ 2,72 1.879:427$ 25,64 100

1,53 — — 682:595$ 9,76 577:103$ 3 . 25 — — 1.443:512. 20,64 100

1,88 — — 602:647$ 7,76 297:235$ 3,83 — — 2.296:708$ 100

2,66 — — 610:789$ 7,53 948:829$ 11,69 — — 1.599:904$ 19,71 100

4.02 — — 708:652$ 7,96 1.014:193$ 11,40 — - 1.639:278$ 18,43 100

6,73 — — 752:002$ 8,48 1.255:712$ 14,15 — — 1.253:520$ 14,13 11 mi

5.29 — — 547:947$ 6,83 1.344:816$ 16,77 . — — 1.135:449$ 14.16 100

3,29 — — 793:151$ 7,02 1.670:632$ 14,80 — - 2.277:864$ 20.17 100

3,45 — — 568:890$ 5.72 1.467:6681 14.7i; — — 2.139:391$ 21.52 100

3.35 — — 047:024$ 6,15 1 .551:155$ 14.75 — — 2.311:805$ 21,90 100

3,40 — — 7D7:411S 6,40 1.620:567$ 14.60 — — 1.952:094$ 1.7,60 11 ih

2,70 — —
. 500:716$ 3,95 1.808:551$ 14.50 — — 2 651:268$ 20,65 100

2,70 — — 735:792$ 5,07 2.170:295$ 15,00 — — 3.032:621$ 20.! to 100

2.71 — — 656:620$ 4,80 1.958:905$ 14,20 — — 3.035:9041 22,10 100

2,76 — — 501:428$ 4.32 1.573:676$ 13,60 — — 2.965:543$ 25,60 LOO

2,29 — — 634:606$ 4,37 2.1(32:533$ 13,76 — — 3.261:140$ 22.o«.) 100

1,94 — — 1.329:852$ 7,66 2.415:037$ 13,90 36:543$ 0,21 3.882:968$ 22,36 100

2,17 — — 1.645:354$ 8,66 2.634:677$ 13,87 99:534$ 0,52 4.231:670$ 22,28 100

2,00 — — 2.000:929$ 9,40 2.961:591$ 14,00 72:893$ 0,30 4.045:601$ 19,10 100

1 . 85 — — 2.727:420$ 10,50 3.640:492$ 13,95 88:858$ 0,34 5.390:832$ 20.00 100

2,09 — — 2.352:209$ 9,70 3.162:454$ 13.03 91:585$ 0,38 5.921:914$ 24.41 lllll

2,65 1.913:898$ 8,02 1.355: 172S 5,68 2.597:131$ J0,89 S7':030$ 0,37 3.554:684$ 14.!)') 100

2. 4D 2.414:818$ 8,22 2.169:269$ 7,37 3.478:426$ 11,81 92:323$ 0,31 4.710:796$ 16.01 lllll

2,00 3. 874: 63 IS 9,48 3.735:986$ 9,10 5.034:474$ 12,27 126:222$ 0,30 6.241:832$ 15.21 lllll

2.23 3.942:944$ 9,30 2.987:024$ 7,05 5.0&5:973$ 12.1)1 139:360$ 0,36 7.128 17,38 11)11

O IO- 1.923:805$ 10,05 865:974$ 4,80 .2.105:177$ 11,66 116:422$ 0,64 6:182$ 18,31 LOO

2,10 3.573:8311 9,35 3.044:180$ 7,98 4.708:675$ 12,62 175.520$ 0,45 7.665:195$ lOo

2.02 3.001:036$ 7,23 í 233:867$ 7,84 5.186:394$ 96,1 243:342$ 21.37! 100

2,48 1.855:105$ 8,54 3.300:208$ 5. ^1 5.744:041$ 10.10 246: 0,44 20.30 too

1,70 6.412:940$ 9,33 2.581:738$ 3,75 6.624:429$ 251 :804$ 0,37 12:402$ 40,19

1,65 1.685:262$ 8,31 1.823:059$ 3,24 U)5ss:;.!is 7,20 241 0,43 2:596$ 52.77 LOO

2.37 1.269:304$ 7.92 2 400:218$ 4,45 2.641: 191$ L,90 :370$ 0,68 26.089:050$ 48,42 Uni

2.S2 4.780:733$ 10,26 1.524:322$ 3.27 3.158 ti. 70 431:664$ 9:548$ 14,70
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Discriminação da Receita total do exercício iíoanceiro de 1932

Discriminação

Receita

Orçada Arrecadada

Diierenças

Para mais Para menos

Dividas de exercidos fiados

Imposto de exportação > i .

.

10 o/o sobre direitos de exportação . i . . i

.

Imposto sobre transmissão de propriedades

.

Taxas de Repartição (classes)

10 o/o sobre a quota da distribuição dos impostos da
tabela— A—

Taxa? cobradas de acordo com a tabela — B —
Sobre o movimento industrial ou comercial ....

4 o/o sobre o total dos dividendos de títulos e juros de

debentures de companhias ou sociedades

5 o/o sobre honorários

2 o/o sobre Velhos e novos direitos ,

Imposto predial

1/2 °/o por hipotecas urbanas e 1/4 o/o hipoteca rura

Selo do Estado = ,

Estatística

368000 por leilão

Imposto territorial

Imposto de consumo

Contribuição para o serviço de esgotos

Contribuição para o serviço d'agua ........ -. ...

.

Contribuição para o serviço de extinção de incêndios

Emolumentos

1 o/o sobre o ativo liquido das massas falidas .

Nas causas eiveis ou comerciais

2 o/° de premio

Custas judiciarias

20 o/o adicionais

Restituições e reposições

20 °/o sobre indevida retenção das rendas estaduais

Multas por infração ,

Contribuições de loterias

3.670:000$000

14.410

3:750$000

2.568:000$000

2.264:0008000

54:5008000

868:1008000

820:0008000

10 o/o sobre a importância das multas e apreensões
fiscais

77:

124:0008000

23:8508000

2.000:000$000

85:0008000

1.170:000$000

491:0008000

10:8008000

394:0008000

5.318:000$000

1.374:0008000

3.020:0008000

115:5708000

102:4808000

30:0008000

20:0008000

7:0008000

4:

5.398:0008000

17:1508000

8008000

122:1908000

80:0008000

Taxa de matricula 50:1238000

3.312:9718400

8.787:0858900

8:2458010

1.524:3218980

1.324:2048080

39:2008870

899:4698420

745:5128260

18:7098500

109:0848930

32:7288770

1.954:1158870

90:0488790

1.313:6648540

250:1038260

8:9288000

431:6648270

4.780:7328830

1.031:6528570

2.387:1828730

89:8798800

101:3358280

25:9188130

32:8438840

1.8828000

1:1818950

3.159:1368920

95:8018230

3568620

70:2238450

80:0008040

2868160

89:0848000

357:028860

5:622:914810

4:4958610

31:3698420

8:8788770

5:0488790

143:6648540

37:6648270

12:8438840

78:7118230

868160

32:9618000

1.043:678$02H

939:795892((

15:299Sl3(

74:487874(1

58:290850('

14-.915807C

45:884813C

240:8968746»

1:87280001

537:26781701

342:34784

632:8178270

25:6908200.

1:1448720

4:0818870

5:1188000

3:5988050

2.238:8638080

4438380

51:9668550
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Discriminação da receita total do exercício financeiro de 1932

Discriminação

Receita

Orçada Arrecadada

Diferenças

Para mais Para menos

ens de evento

eceita eventual

enda dos próprios estaduais

enda da Ilha de Fernando de Noronha

j

euda da Imprensa Oficial

enda do Hospital de Doenças Nervosas e Mentais

e do Hospital Osvaldo Cruz

enda dos campes de sementeira e dé classifi

cação do algodão

enda da Inspetoria Geral de Veículos e do Ga-

binete de identificação

enda da Casa de Detenção

enda dos próprios estaduais .
'.

perações de créditos

restações de contratos de Usinas

istalaçõrs de aparelhos sanitários

J500 por cabeça de gado abatido

.00 por volume de mercadoria exportada

ixa c; aplicação no ensino primário

ixa de iluminação

íposto de veículos

1 1$000 por mocambo

da Receita do Município do Recife

JHtribuição de caridade

notas por Empresa que tem contratos com o Estado

uotas recolhidas por estabelecimentos de ensiuo

aposto estabelecido p Governo Federal p/auxiliar

o serviço do algodão

1/2 "," s/ a arrecadação das Municipalidades.,

3 a arrecadação das Municipalidades p os

serviços de higiene

ienda das Docas do Porto de Pernambuco

ixa de - " " ouro s a importância arrecadada

pela Alfandega

1:5818000

1.950:000$000

71:300$000

49:0008000

431:0008000

161:000$000

9õ:200$000

114:600$000

242:000*000

140:000$000

28:903$770

353:200$000

180:0008

537:6001000

300:0008000

330:0008000

130:0008000

2:0008000

(550:0008000

904:0008000

50:4008000

4-J:i>008ooo

200:0008000

105:0008000

350:000*000

L555:000$000

Tota;

3.500:0008000

3178300

1.076:7008130

47:3968960

439:3488580

408:6138070

262:9808390

56:6138300

226:5768300

116:6168600

50:2218500

1.080:7678720

8:1708500

259:2448820

258:9478170

528:4158660

297:6S8$380

217:9598540

180:4848100

4508000

602:7548380

1.344:7358080

50:4008000

30:0008000

100:0008»

104:0748250

142:9798970

3 B49:0938770

1. lO-l:7l'.iS'.HO

390:3488580

101:9808390

111:9768300

1.686:7678720

78:9478170

30:4848100

440:7358080

60.214:0778770 16.555:8668470 3.196:9638010

1:26

37 :2998870

23:9038040

22:3868039

38:5868700

125:3838400

83:7788410

20:7338270

93:9558190

9:1848340

2:3318620

_ ,"8460

1:5508000

47:2

— 12: oo

loo:OO08000

925]

207:0208030

.095:28



198 ANUxUUO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Discriminação da despesa Eixada e eíetuada, no exercido financeiro de 1932

Designações

Despesa Diferença

Fixada Efetuda Para mais Para menos

Exercícios fiados 29:448$460 26 : 635$590 2:812$87Í

Governo do Estado 237: 760$000 221:995$230 — 15:764*770

Secretaria da Justiça, Educação e

Interior 178:000$000

469:140$000

172:791,1000

467:619$410

— 5 : 209$00j 1

Superior Tribunal de Justiça l:520$59l

Juizes e outros funcionários de Jus-

tiça 1.802:366$320 1.750:450.1470 — 51:915SS5l)

Pa'acio da Justiça 132:3901000 129:649$380 — 2:740$6S$

Conselho Penitenciário 5:200$000

768:970.15000

510S300

600:409$750

— 4:68!)S7iH)

J68:566$250

Presidio de Fernando cie Noronha . 313:580$000 670:992$240 357:412$240 -

Diretoria Técnica de Educação 77:5O0$000 75:638$250 — 1:861*750

4.454:480$000 4. 352: 311 $560 102:168$440

Escolas Técnico Profissionais 297:020$000 285 :114$ 170 — ll:905$8ffl

Escola Domestica 99:600$000 61:776$330 — :'.7:823.$670

Internato 5 de Julho — — — —

90:000$000 105:452S()4(I 15:452$040 —

Escola Normal e Cursos Anexos... 529:976$000 531:180$270 1:201$270 —

Ginásio Pernambucano 500:530$000

]00:000$000

54S:281$i20

98:705$300

12:248$880

Melhoramentos da Educação 1 : 294Í700

Fiscalísação de colégios particulares

3:000$000 4:300$000 1 : 300S000

Lentes e professores em disponibili-

76:700$000 46:800$000 — 2'.i:!H)0$000

73:440$000 70:535$340 — 2:9(Msi;iíii

Téatro Santa Isabel 14:160$000

19:400$000

470:825$000

8:546$210

17:142$530

426:975$310

—

5:613S790

Inspetoria Estadual de Monumentos
2:257$170

Serviço de Pronto Socorro 43:849$6ffl

Serviço de Assistência a Psicopatas 838:760$000 862: 050$760 23:290$760 —

Inspetoria Geral das Municipalidades 95:420$00() 100:140$980 4:720$980 —

Secretaria da Segurança Publica... 730:970$000 76():371$890 29:401$89() —

6.554:534,1840 5,998: 894$500 — 555:640$340
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Discriminação da despesa fixada e eíetuada, no exercício financeiro de 1932

Designações

Desp esa Diferença

Fixada Eíetuada Para mais Para menos

70:850$000 72:4111830 1:561$830

85:2908000 80:216$400 5:ii7

650:0O0$O0O 607:521$700 42:478$300

370:760-5000 :

J.50:593S000

135:44O$Ò00 135:412$090 2O:167$000 27$910

adeias e Quartéis 220:520$000 228:742$560 8:2i2$560 —

ecretaria da Viação, Obras Publi-

cas, Melhoramentos Municipais,

Agricultura, Industria e Comer-
129:170$000

2.G1(>:060$000

124:«49$610

2.517:3348360

— 4:320

fcartição de Viação e Obras Pu-
98:725$640

3.109:840$000 3.010:187$260 — 99:652$740

Bpartieão de Obras (Jomplemeta-

res do Porto do Recife 1.4GS:440$000 1.430:006$790 — 38:433$210

omissão de Melhoramentos Munici-
105:680$000 9(3 : r, 11.Si >2n — 9:068$980

43:260$000 43:44(iS080 186$080 —

erviço de irrigação Agrícola, Perfu-

ração de Poços e Açudagern. .

.

88:400$000 49:432*200 — 38:967$800

bcalisação de Serviços Públicos
1.77õ:100$000

l':;1:õ90S0O()

I86:949$620

219:0(iDS.-)S(i

—
1 588:150

12:529$420

petoria de Industria Animal 134:890$000 74:8351610 — 60:054$390

ierviço de Zootecnia, Leite e Deri-

47:600$000 43:098$260 — 4:501$740

unpo de Criação de Hio Branco.. 13:310$000 13:242$850 — 67$150

bzenda Modelo de Tegipió 60:000$000 60:039$910 39$910 —

1.112:360$000 879:9281110 — 232:4311

apartamento de Saúde Publica.... il.r,i)S:L'(;iisiiiiii 2.391 :72ns7iH) — 216:õ 1 1]

471:240$000

1.038:2501000

471:184$840

959:547$490 — 78:71

pletorías e demais agencias arreca-

1.010:491$430 1 .087:86í 77:::: —

1 .leu: 1 171 i 992:789J — 107
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Discriminação da despesa fixada e eieluada, no exercido financeiro de 1932

Designações

Despesa Diferença

Fixada Eíetuada Para mais Para menos

Comissão de Contabilidade Geral do
42:200$Ó00

571:3008000

18:3258010

572:6648220 1:3648220

23: 8748990C.

2.795:5288160 3.228:8958700 433:3678540

5:8848360.Funcionários adidos, em disponibidade 214:702$180 208:8178820 —
2.003:2598020 2.325:9228410 322:6638390 _

6.827:9428000 6.827:9428000

Capital (Amort. da Div. Publica) . .

.

6.614:217$000 5.482:5328350 — 1.131:68486501

SUBVENÇÕES E AUXÍLIOS

1.5Q0: 0008000 1.419:0008000 — 81:000$OOOI

Ao Monte Pio dos Funcionários do
Estado 240:000$000 240:0008000

Ao Instituto Arquelogico e Geogra-
6:000$000 (5:0008000

12:000$000 12:0008000 — —

Ao Recolhimento de Bom Conselho.. 12:0008000 12:0008000 — —
1

A' Escola de Engenharia de Per-

150:0008000 150:0008000

A' Sociedade Propagadora da Ins-

trução Publica 6: 0001000 0:0008000

Ao Sindicato de Goiana para manu-
6 : 0008000 6:0008000

A' Escola Paroquial de Escada .... 1:200$000 1 : 2008000 — —

Ao Colégio Salesiano 8: 400$000 8 : 4008000

A' Escola de Moças Pobres de Ga-
ranhuns 2:400$000 2:4008000 _ I

Ao Instituto de Proteção e Assisteu-

18:000$000 18:0008000

Ao Instituto do Caridade São Yi-

8:000$000

10:000$000

7:9998020

'.1:0998970

— 8080

8030
A' Liga Pernambucana Contra a Tu-

berculose

Ao Hospital de Caridade de Itimbé 6:000$000 6:0008000 — —
Ao Colégio Maria Auxiliadora de

6:000$000 11:0008000

Ao Colégio (bis 1 )orotéas de Pesqueira 5:000$000 4:999*920 — 8080

18:0008000 18:0008000 — —
A' Associação d;is Senhoras de Cari-

dade de São Vicente de Paula . . 2:400$QOO 2:4008000 — —
100:000$QOO 99:9998000 — S040
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Discriminação da despesa fixada e eíduada, ao exercido financeiro de 1932

Designações

Despesa

Fixada Eieluada

Diferença

Para mais Para menos

\' Escola Agrícola (São Sebastião).
\' Escola de Engenharia Agrícola e

Medicina Veterinária, mantida
pela ordem Beneditina, na pro-

priedade de São Bento, em São
Lourenço

\.' Faculdade de Medicina
\. Frei Casimiro (para instrução)...

Ho Juvenato D. Vital

4.0 Jardim da Infância dos Pobre-

zinhos

\o (Jolegio Paroquial de Palmares .

\os frades franciscanos, para instrução

V Liga Protetora da Jnfaucia Des-
valida do Kecife

!o Radio Clube de Pernambuco...
\.' D. Maria Luiza Vaz, para aperfei-

çoar seus estudos de musica. .

.

1.' Confederação dos Pescadores do
Brasil

Vo Oratório da Divina Providencia.
1' Cruz Vermelha Pernambucana .

.

1' Escola do Centro Proletário de
Garanhuns

lo Colégio de N. Senhora de Lur-
des de Palmares

los serviços de assistência mantidos
pelo padre Mauuel Machado na
paroquia do Recife

lo Colégio de Nossa Senhora das
Dores, de Bezerros

1' Liga Contra a Mortalidade Infantil

lo Hospital do Centenário
lo Gentro Pernambucano do Rio de

Janeiro
1' Faculdade de Comercio
lo Hospital de Goiana
lo Hospital de Bonito
lo I lospital de Nazaré
lo Colégio de Agua Preta
1' Colónia Correcional Feminina de

Iguarassú
1' Cruzada pró-alfabetisação de adul-

tos de Garanbuns
lo Orfanato de Surubim
1' Escola São Vicente de Paula, de

Nazaré
lo escultor pernambucano Luiz Fer-

rei-

, para aperfeiçoamento de
seus estudos

lo Jockey Clube de Pernambuco
liara o grande premio (hstado
de Pernambuco)

^o Instituto Medico Cirúrgico de
Garanhuns

(REDITOS EXTRAORDINÁRIOS
'RKVISÃO DF ALCANCE

6:0008000

160:0008000
50:0008000
5:0008000
12:0008000

2:4008000
1:2008000
5:0008000

6:0008000
36:0008000

20: 3418600

25:0008000
2:4008000

200:0008000

1:2008000

5:0008000

14:0008000

2:0008000
188:0008000
150:0001000

3:0008000
4:0008000
18:0008000
8:4008000
8:4008000
2:0008000

20:0008000

3:0008000
ll):()0H8O0O

3:6008000

3:6008000

5:0008000

10:0008000

39. 807: 21 58010
8

>9.897:215$010

6:0008000

160:0001000
49 : 9998930
4:9998920
12:0008000

2:4008000
1:2008000
4:999$960

6:0008000
36:0008000

25:5268250

24:9998960
2:4008000

199:9998920

1:2008000

4:9998930

13:9998920

1:9998920
187:9998930
150:0008000

3:0008000
4:0008000
18:000$000
7:186$500
8:4008000
2:000$000

3: 0008000
9:999$960

3:600$000

3:600f -

9:999$960

56.193:812$660
3.041 :228$21Q

7:050$150

59.241 : 5: il $020

5:1848650

8070
8080

$040

1.282:741 -

í :228$210
7: o:.'

8040

8o so

$070

$080

SUMI

8070

1:213$500

20:00

$040

5:>">O$000

L986:«52$200
$
$

t.331:028$210 I 4.986:652$200
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Renda das coletorias estaduais

Colelorías 1926 1927

Agua Preta

19:901*100

110:074$200

17 :221$160

27:285$310

31: 981 $030

38:127*880

88:229*760

9 : 726*090

16:783*780

69:614*450

7:553$920

69:614*460

57:823$880

(>6:728$360

22:484*440

12:399$960

323:5201310
• 9:888$000

52:S54$090

114:216*460

:>4:S9.->í>100

9:625*310

77:430$Õ80

23:808$190

6:888*950

23: 00õ$060

57:435*380

87:370$100

N4 : 889$830

28:015$340

98:965*240

122:597$410

14:697*700

74:181$520

88:568*970

42:186$840

50:6871460

2:S:044$690

77:G80$000

20:823$390

28:143*720

Altinho 32:708$690

32:S.-)SSSM)

_
64:7111690

_
14:948*010

43:207*460

77:411*910

9:434*300

72:312$930

(i0:379$9.*)0

38: 777*7)70

19:737$580

11:708*390

Cabo 81:753$360

l(i:783$900

37:4Õ8$980

í l.a 138:306$410

f
l.a 22:407*920

Correntes (').... j ,
t 24:810*290

79:810$õ40

30:240*460

13:0571450

24:796$850

67:4SS$020

í l.a 64:1801000
Qaranhuns (') »

., 93:715(690

36:489*860

í l.a 61:492*690
Goiana (') ; « u 95:915*770

28:659$140

72:095*620

135:718*580

30:267*900

40:126*400

(') Passaram a constituir uma só coletoria em virtude do ato u.° 415, de 31/12,1930.
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nos exercícios de 1926 a 1932

1928 1929 1930 1931 1932

24:143$560 23:5058150 38:8308680 31:0498330' 47:8228720

168:169$890 164:2328290 38:1098100 41:0948850 85:5308310

21:1998170 25:0728570 28:2738560 27:9448670 40:5718130

27:5618010 25:7328320 28:6188910 28:827835o 25:8638540
— 54:8518470 128:9768140 105:2478400 S9 : 3528960

36:7958110 26:1598820 21:3098250 24:5948860 27:0208330

55:1008920 43:9988870 23:5538990 53:3928430 52 : 8598680
— 26:3448540 19:8548860 25:1578730 34:1778770
— 7:9718750 7:0108030 19:6848000 16:0678540

03:5238990 81:1538690 52:4418980 59:4418400 66:7328460
— 20:7518370 18:1748500 19:3898790 20:5298480
— 11:5548650 6:5198620 11:7878590 14:2758540

18:1298370 21:4348510 22:7758240 15:0368640 13:2358030

42:9508970 44:5238260 33:4588520 48:9668050 46:9138150

86:9638640 99:9358360 05:6628160 59:4118660 62:9228040

9:5048160 11:5968470 5:7708050 7:9038220 8:7788000

73:7408100 86:9408260 59:3968790 64:0448700 71:1198110

00:0898220 53:2288649 43:2788110 39:7718950 56:6698520

43:1608500 53:8778080 46:1118030 50:6608030 51:6948800

40:0888200 50:0138400 39:058*670 56:7398900 59:089841o

21:1738590 17:6968770 34:155*190 20:5378930 22:7338900

109:0608130 98:7638980 67:683*490 73:1518870 81:082*370

13:7898040 7:1108750 8:4708540 10:5038640 9:3908980

75:8418310 59:4288250 51:7028550 45:7818790 57:884*730

172:7158190 192:5788680 126:8118000
)

20:6888930 )
163:3758680 201:6188890

— 29:03581 60 69:6898050 30:7588470 59:7008800

31:269*260

25:325*630

31:2748250

38:0098860

32:4368330
{

27:4218420 /
42:5378960 63:4298740

— 17:2498500 18:219819(1 22:8558060 25:7238110

82:2508541 70:7828510 64:309*990 60:4538790 74:8298140

32:2908940 36:3088110 37 : 9208371

1

34:7838310 29:S92S990

15:2398120 23:4168040 22:7148080 25:1088170 1 B : 7548940
— 63:2448860 54:7038760 76:6838070 66:M)os;i2o

31:3308860 38:6638130 23:3708440 29:6718330 27:981*740

7S: 1368510 47:6828350 24:9768880 21:9968070 35:128*430

93: 7108980

128: 6308310

131:0648430

124:8318750

93:0278720
}

78:2668460 J

215:706*440 235:583*110

33:364*780 44:9778050 23:801804o 35:269*250 47:503*070

86:3698120

ti:!: 9128330

88:4048250

70:786$270

73:7018110 1

45:6978---" 1

181:687877o 156:676*670

24:9048010 15:3378480 12:473*180 17:9558140 19: 3128:190

69:9038430 69:9738110 76:193*630 69:558*150 66:774*700

105:170$570 127:4068350 83:9648240 70:3198010 71:138*9

94:5151270 68:551*900 31:554*980 216:5:158120 111:7778510

53:7841980 52:9668000 84 :.923*860 68:168*070 90:8258920
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nos exercícios de 1926 a 1932

20:

1928 1929 1930 1931 1932

643:1!3$050 222:9438640 68:3458330 104:9948440 135:1228600
— 16:9178780 15:4688000 18:1338890 25:513*080

11:291$020 6:5288690 6:6608460 6:5088070 7:0298900

135:400*920 161:7528980 118:8898520 135:6528180 187:999*180
— 33:2188940 18:2198190 19:5468490 24:962*730
— 166:6528900 151:3458920 166:5788870 191:3718810
— 13:2518960 13:9478150 13:7148920 18:1688010

116:0398190 95:2718830 91:1288100 83:576*930 174:3988260

21:5768880 18:0318740 8:6368840 "18:8678700 23:8038770

479:4198270 155:9218300 128:6258820 298:7838190 379:5578130

19:5238240 12:5358190 5:5988930 15:6028580 15:9018620

153:2268470 107:5028530 54:0988040 94:5438350 70:1668660

45:6081540 39:6348720 26:1268150 15:8218910 28:3528150

120:7378610 128:2788880 65:1828910 142:4038580 63:3828540
— 183:1878150 179:3158490 — —

7:835$390 7:6198000 7: 22*8900 10:9958470 20:6848880

37:5738520 89:2718000 79:1108850 106:6658290 143:2368460

17:452S920
24:486*420

22:4028920
26:1238440

17:8828550 \

20:8858450 /

53:2158300 87:435*120

— 20:7518420 32:4318220 32:4238830 44:2768780

202:4998760 85:7798680 57:8218640 44:2088630 52:3318270

— 63:2538370 34:7058240 35:8038670 56:171*940

68:5848220 64:5598440 51:5778720 63:8768950 96:896X7*0

07:8488480 36:0998430 24:9798370 31:9458950 38:6978770

2:986$550 12:8558040 14:9808170 23:4368660 22:634*110

25:0488680 30:5958140 31:1658570 43:9888890 55:8038060
— 18:9988640 22:3428440 22:0578210 27:8758610
— 10:0338830 14:5728680 24:8898430 16:986*440

39:8658160 24:2048890 14:0008700 19:6418690 27 : 8658930

22:1508760 23:3378870 25:8188970 46:1428350 94:084*480

118:3008880
102:7288650

71:5238270
85 : 7918530

43:6778580 l

64:3928850 /
159:8658950 173:0158950

100:7798100 46:4128120 49:7258730 47:2518340 61:8568980
33:1318390 22:298*010 44:9448140 38:379*650 29:362*020

11:8968560 7 : 4598680 9:2108760 8*08200 —
36:8118710 46:7248390 33:6968710 33:5728100 42:162*340
15:9638560 20:0398990 13:9528940 19:3158690 27:9018050

35:8178370 34:9378030 34:0728*40 28:623*130 31:129*090
88:2008800 130:5348900 86:3228610 94: 3758 ISO 111:820*580

24:6728680 44:0398460 30:6048100 30:2768960 34:586*170
27:8668050 38:5928950 26:5878450 35:632-8950 35:678*400
77:0468220 57: «628930 39:7728820 57:1008150 i;:; : 894*960

19:0538400 22:986*230 22:444*400 19:6108720 20:911*100

80:857*150 96:4248940 67:995*630 1 137:122*870 172:727*580
65:17X8270 65:8308360 60:1841480 I

5.324:380$150 5.192:4008090 4.094:5118960 4.728:569*370 5.341:611*9!
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Empréstimos externos até 31 de Dezembro de 1932

IMPORTÂNCIAS

Dalt Talai

Banqatiros
Da

conlralo

Da

1 quidaçao

L.bras
Dólares

esterlinas

i Reporta d 1

1

Ba'H]iie Pri\( • 1. on Mm- |i Pa

White, VVi-ld a c
. X. v York

11—3—1905

7-7 1909

1927

L94S

1946

l

l.OO

— —

AMORTIZAÇÃO

Libras esterlinas Dólares Libras eslrrlinas Delires

Banqueiros
Alé

1930

Alé

1931

Em

1932

Alé

1930

Alé

1931 1932

Tolal

ea

amorti-

zação

Liqaido rm

circulação

Tolal

aa

amerli-

ÍCÍO

Liqaido rn

circulação

!• Re

Banqu
1

Weld
A t

144.600 —

-

191

,1 .. . l .641

' ntabil datli do Tesouro do Gatado.
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Situação da divida externa no período de 1920 a 1932

Em 31 de Dezembro
Libras esterlinas em

circulação

Dólares em cir-

culação

(')

Números índices

Libras esterlinas

em circnlação

Dólares em cir-

culação

1920 2.012.600 100

1921 1.898.860 — 94 —
1922 1.840.320 — 91 —
1923 1.806.100 — 90 —
1924 1.784.700 — 39 —
1925 1.765.380 — 8S —
1926 1. 765. 240 — 88 —
1927 1.718.240 6.000.000 85 100

1928 1.644.600 5.844.500 82 '.'7

1929 1.608.440 5.672.500 80 95

1930 1.569.42o 5.492.000 78 92

1931 1.547.120 5.340.500 77 89

1932 1.547.120 5.340.500 77 B9

Situação da divida interna, fundada e flutuante, no periodo de 1920 a 1932

Numeres índices

Fm 31 de Divida interna

inndada

Divida interna

ilafuante

Total da divida

internaDezembro
Dívida inter- Divida flu- Total da dí-

na fundada tuante vida interna

1920 20.071:700$ 1.879:168$ 21.950:868$ 100 100 100

1921 19.909:900$ 1.697:799$ 21.607:699$ 99 90 98

1922 19.895:300$- 804:654$ 20.699:954$ 99 43 Ml

1923 28.464:700$ 638:137$ 29.102:837$ 142 34 132

1924 19:678:200$ 233:360$ 19.911:560$ 98 12 91

1925 33.821:900$ 2.215:870$ 36.037:770$ 168 118 164

1926 3Q.975:*20 »$ 2.857:769$ 33.832:969$ 15 4 152 15 4

1927 26.144:000$ 374:mi7s 26.518:807$ L30 20 121

1928 27. 965: 7i ti is 463:932$ 28.429:632$ 139 25 130

1929 28.544:950$ 1.148:210$ 29.693: 160$ 142 61 135

1930 30.835:650$ 22.263:270$ 53.098:920$ 154 1.185 242

(

2
) 1931 39.774:796$ 17.474:865$ 57.259:661$ 174 930 261

Ci 1932 39.080:622$ 20.629:335$ 59.709;957$ L95 1.098 272

(') O empréstimo americano, contraído em 1927, embora com a garantia do 1

destirja-se á conclusão das Obras do Porto do Recife, correndo o serviço de juros e aniorti-

o por conta da renda especial, que não aféta a r sita ordinária do Estado.

(-) No triénio 1930-32 figuram oa totais da divida interna Flutuante, inclusive os em-

préstimos contraídos com os Bancos Francês e Italiano, em 1—7—1930, e CJitj Bank, em
3—10—1930, na importância de 800:000$ e 2.50 1$ respecti amente.

NOTA— Os dados acima forniu Fornecidos pela Secção de Contabilidade d
do Estado,
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Divida interna em apólices e bilhetes do

Leis

Em apólices
Série Taxa Emissão

Lei n.o 1.115 de 17 de Juuho di 1873

Lei u;o 1.786 de 26 de Julho de 1883

Lei ii." 1.853 de 25 de Julho de 1S85

I ( i o.o 1.860 de 1 1 de Agosto de 1 835

Lei ii." 1 .860 de 1 1 de Agosto de 1885

Lei n.o 1.868 de L5 de Maio de 1886

Lei n.o '.'n de 6 de Junho de 1895

Lei ii." 111 de 22 de Junho de 1895

Contrato do 7 de Novembro de 1895

Lei ii." 113 <K' 25 de Junho de 1895 e Decreto de 15 de
i lutubro de 1890

Lei n.o 206 de 1!) de Novembro de 1896

Lei n.o mi de 28 de Junho de 1899

Lei n.o 509 de 1 de Julho de 1899

Li i n.o 4111' de 15 de Abril de 1901

Lei n." 544 de 10 .1" Abri] de 1902

Lei n.o 637 de 8 de Junho de 1903

Lri n." 682 de 7 de Junho .1- 1904 :

Lei n.o 682 de 7 de Junho de 1904 e Ato de 8 de Agosto

do mesmo ano

Lei n.o 682 de 7 de Junho de 1904

Lei n." 682 de 7 de Junho de 1904 e Ato de 10 de Janeiro

de 1905

Lei n.o l.i 181 de 7 de Junho de 1911

Lei n.o 1.049 de 27 de Junho de 1910 e Ato de 7 de De-

mbro de 1912

Lei n.o 682 de 7 de Junho d i 1904

Decreto n.o 7^7 de 25 de Setembro de 1890

Lei o L.900 '1" 21 de Setembro de 1927 e Atos n." B80,

91] .• 283, respeclivamente de 17 e 30 de Novembro
de 1927 e 15 de Fevereiro de 1929

I.. i n.o ] 900 J" 21 de Setembro de 1927 e Atoa n.< 880,

'.Hl e 28?, respectivamente de 17 e 30 de Novembro
de 1927 e 15 de Fevereiro de 1929

Lei n." 1.900 de 21 de Setembro de 1927 e Ato n.o 748. de

4 de I mtubro de 1927

Lei n.o 1.872 de 29 de Agosto de 1927 < Ato n.o 846 de 21

de Dezembro de 1989

l.o

C

3.o

4."

6.o

8.o

7 o/o

7 o o

7 • o

7 i

7- o

7 o o

7 o o

5 o/o

7 o o

7

7 o o

7

7 o o

7 o o

5 - o

7 ,, .,

4(MO:000$000

1.000:0001000

•J:i 1 : N II 'Si II li I

1.662:800$000 •

800:000$' >i K>

o:;O:000$000

145:000$000

.-,07:iii"isiiiiii

720:000:000

10.919: $000

500:0001000

!i;i:(ioii?ooo

498:000$000

1 .000:000

4.000:001

l.;,llii:iiilllSllil(l

1.100:000!

844:000$000

171 ,800$000

100:000$000

120:O00$000

I. L27:70G

904:600$000

i;. ih (0:01 "'si H ih

1 ,182:5OO$00Q

L 852:0001000

4.045:000$000

7 o/., L.988:000$00(l
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Tesouro do Estado, no exercício financeiro de 1932

Resgatados Em circulação Observações

2.201 :600$000

4G1:000$000

04:1008000

900:1008000

478:000$000

511:0008000

144:000$000

1(58:0008000

169:0008000

1.448:0008000

499:2508000

109:0008000

97:0008000

999:600$000

8.978:900$000

1.499:6008000

1.099:9008000

471:0008000

171:7008000

9:001)801)11

2(10:4008000

L94:600$000

í.969:000$000

2: OOO$00O

13é:000f000

88:0001000

1.798:4008000

539:000$000

169:7008000

7íi2: 1508000

322:0008000

419:0008000

1:0008000

339 =0008000

555:0008000

9.471:0008000

7508000

862:0008000

400:3001000

4008000

21:1008000

4008000

1008000

373:0008000

100$000

91: 0008000

120:000$000

1.167:300$000

710:0008000

:: 1:0008000

1.18.5:5008000

4.850:0008000

3.911:0008000

1 .'.uni: iMCisooo

Destinada ao pagamento de empréstimo do Banco do Bra-
sil, pagamento de obras em execução p prolonga-

mento de estradas.

Elevando a emissão da Lei u. 1 .115 de 17 de Junho de 1 S 7'J.

Em favor da Estrada de Feno de Ribeirão a Bonito.

Para liquidação de débitos do exercício de 1884 a 1885.

Em favor de usinas, antigos engenhos centrais.

Para liquidação da divida flutuante de exercícios anteriores.

Em favor da Estrada de Ferro Recife a Itambé.

Em favor da Estrada de Ferro Recife a Tamandaré.

Em favor da Estrada de Ferro Santos Dias.

Em lavor de usinas.

Em resgate.

Para liquidação de débitos de exercícios anteriores.

Para conversão das apólices da lei n. 206 de 19 — 12 — 1 896

Em resgate.

Em favor do Banco da Republica,

Em resgate.

Em favor do Banco Comercia] do Rio de Janeiro.

Em favor da linha férrea do Engenho Bom Jardim a

Barreiros e deste município a Tamand

Companhia de Beberibe.

Para Liquidação dé devito e como adiantamento da lleceitn.

Km favor do Banco Emissor de Pernambuco.

Para conversão das apólices do Banco Emissor.

Portadores de sentenças.

Parte das apólices emitidas para as Obras Complementares

do Porto.

Entregues Empresa Grandes Boteis e Melhoramenl

Perrj
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Divida interna em apólices e bilhetes do

Leis

Em apólices
Série Taxa Emissão

Lei n.o 1.962 de 4 de Outubro de 1928 e Ato n.<> 40 de 17

de Janeiro de 1930

Lei n.o 1.472 de 30 de Maio de 1021

Lei n.o 1 .472 de 30 de Maio de 1921

Lei n.o 1.472 de 30 de Maio de 1921

Lei n.o 1.472 de 30 de Maio de 1921

Lei n.o 1.674 de 10 de Junho de 1924 e Ato n.o 942 de 13

de Agosto de 1924

Lei n. 1.774 de l.o de Dezembro de 1925 e A tos n.o* 1.438
de l.o de Dezembro de 1925 e 645 de 28 de Abril de

1926

Lei n.o 1.774 de l.o de Dezembro de 1925 e Ato n.o 1.333

de 22 de Setembro de 1920

Em bilhetes do Tesouro

Bilhetes do Tesouro, omitidos de acordo com os Atos n.o- 317

e 353 de 10 e 18 de Marco do 1931

Bilhetes do Tesouro, emitidos de acordo com os Atos n.os 317
e 353 de 10 e 18 de Março de 1931

Bilhetes do Tesouro, omitidos de acordo com os Atos n.o* :il7

e 353 de 10 e 18 Marco de 1931

Bilhetes do Tesouro, omitidos de acordo com os Atos fl.oa 317
e 353 de 10 e 18 de Março de 1931

Bilhetes do Tesouro, emitidos de acordo com OS Aios n.°a 317
e 353 de 10 o 18 de Março de 1931

1594 — Bilhetes do Tesouro, emitidos de acordo com O Ato
n.o 1.259 do 10 de Setembro de 1931. equivalente a

S 50 cada um, ao cambio de Rs. 53J722— £ 79.700...

Resumo

Em apólices

Em Bilhetes do Tesouro

Em Bilhetes do Tesouro — Babcol

A

Q

R

F

7 o/o

7 o o

7 o o

7 o/

7 o/o

40<):000$000

438:000$000

372:000X0011

182:000$000

50:000$000

2.000:000$000

4.000:000$000

633:008)00

5 o/o

.) o o

60.199:700$000

:,00:000$000

500:000X000

1.500: 0008000

2. 34X: 500X000

1.550:SOOXOOO

6.399:3001000

4.280:846$400

4.280:840.5400

60.199:700$000

6.399:800*000

4.280:84(4400

7O.879:846$400
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Tesouro do Estado, no exercício financeiro de 1932

Resgatados Em circulação Observações

10:0008000 390:0008000 Em favor da aquisição Je prédios escolares.

433:000$000 5:0008000 Dragagem do Porto.

370:000$000 2:0008000 » » »

172:000$000 10:0008000 3> » »

23:000$000 27:0008000 » » »

1.804:0008000 136:0008000 Em favor das Obras Complementares do Porto.

3.976:0008000 24:0008000 » » » » » » »

633:000$000 — » » » » » » »

29.604:500$000 30.595:2008000

170:0008000 330:0008000 Para pagamento da Divida Flutuante.

234:000$000 266:0008000 » » » » »

594:0008000 906:0008000 » » » » »

503:5008000 1.845:0008000 » » » » »

585:8008000 965:0008000 »'
, » » » »

2.087:30O$000 4.312:0008000

107:4248000 4.173:4228400 Para pagamento á firma Babcok & Willcox, de Londres.

107:4248000 4.173:4228400

29.004:5008000 30. 595:2008000

2.087:3008000 4.312:0008000

107:4248000 4.173:4228400

31.799:2248000 39.080:6228400
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Receita e despesa do município do Recife, no vinienío de 1913 a 1932,

em contos de réis

Receita Despesa

SaldoAnos
Orçada

Arrecadada

Fixada Efelnada
Deficit

Ordinária
Extraordi-

nária
Tolal

1913 2.000 2.225 2.225 2.000 2.163 62
1914 2 200 2.094 — 2.094 1.817 2.362 — 268
1915 2.100 1.942 1.039 2.981 1.911 3.073 — 92
1916 2.104 2.259 — 2.259 2.104 2.254 5 —
1917 2.214 2 . 430 620 3.050 2.214 3.047 3 —
1918 2.740 2.969 97 3.066 2.338 3.085

—

19
1919 2.850 3.033 475 3.508 2.840 3.468 40 —
1920 3.605 3.008 1.008 4.016 3.601 4.563 —

i

547
1921 3.561 3.250 738 3.988 3.518 4.098 — 110
1922 3.974 3.333 1.621 4.954 3.973 4.700 254 —
192:3 6.752 4.787 5] 3 5.300 6.752 5.1^5 115 —
1924 -6.959 5.571 1.118 6.689 6.959 6.849 — 160
1925 7.200 5.769 228 5.997 7.200 6.097 — 100
192G 6.800 5.509 65 5.574 6.800 5.424 150 —
1927 5.6v3 6.497 500 6.997 5.673 6.837 160 —
1928 6.200 6.542 500 7.042 6.200 6.297 745 —
1929 7.000 8.156 500 8.656 7.000 8.197 459 —
1930 7.500 7.316 996 8.312 7 . 500 8.585 — 273
1931 7.500 5.921 1.178 7.099 7.500 5.782 1.317 —
1932 8.650 6.028 1.456 7.484 8.650 7.013 471 —

Receita e despesa do municipío do Recife, no vinfenio de 1913 a 1932,

em números índices (*)

Receita Despesa

Anos
Orçada

Arrecadada

Fixada
Ordinária Exlrasrdinaria Total

Eietuada

1913 111 120 28 111 36
1914 122 113 — 27 101 39
1915 116 105 17 38 106 51

1916 117 122 — 29 117 38
1917 123 131 10 39 .123 .M

1918 152 160 o 39 130 :.l

1919 158 164 8 44 157

1920 200 162 17 51 200 78

1921 197 175 12 51 195

1922 220 180 27 63 220 78

1923 :;74 258 8 67 374 -7

1924 386 301 19 85 114

1925 399 312 J 76 399 112

1926 ::77 297 1 71 :;:; ;u

1927 314 35] 8 89 :;i4 11 1

1928 3 l:í 353 8 89 343 105

192!) 388 440 8 110 388 137

1930 416 395 16 105 41t; L43

193! 416 320 20 90 4b; '.•7

1932 l-o 325 25 95 180 117

(*) Os números indiees teein como base o ano do 1910.
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Receita arrecadada pelos municípios, segundo os

(NÚMEROS ABSOLUTOS

Municípios Receita total Imposto predial

o o

sobre a

Imposto de

industria e
sobre a

Renda de

receita Pro,issÒM ' J"1 receita [

mt"á * s e

total j

«« comerciai».
; ,

ieira,

etc.

doa de [ngazeira. . .

.

Agua Preta

- Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Àmaragi

Angelim

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belé

Belmonte

Bela Jardim

Bezerros

Vista

Hum ( lonsêlho

Bom larclini

Bonito

Buique

Cabo

ibfi

Cniiliiitiiilm

irti ,

Catende

43:376$480

66:2711300

63:900$783

45:4651450

119:7281247

58:6319262

BO: 6579740

S1 : 4C4SÕOO

9:6189480

108:216$412

66:2079120

15:6841012

14:7229580

140:1331380

I38:630$951

16:629)660

133:586$150

76:00391 19

75:8729486

:!1 :6I

105: 18

15:8429166

144:59

417:5669006

104:6899250

134:5089020

4:4239160

3:3679000

6:0159432

vTWSSSO

3:7579560

3:0599418

6:1079110

6:0969f

8629240

13:9599436

2 : 4549828

2:8189880

1:5719600

12:0539610

14:5639420

1:0989180

11:6919440

10:6159300

l:T<.

5:5499480

1:6769220

6:3859500

1:291900)

10:1859920

71:9429251

13:1429600

9:0279190

In 20

5,08

!t.41

1!I.l'-2

3,12

5 22

7."i7

7. 18

B,96

12,90

3,71

14.711

10,67

B,60

10,50

6,60

B,76

7,94

i;.1!»

7,31

5,29

(l.OÕ

B, 15

7.01

17,28

12,55

ii. 71

8:5019420

12:7009 1

8:4899440

3:9119970

4:8799900

5:0319100

9:0299320

9:7619800

1:4109600

10:3059000

8:3019950

1:4549600

i :9869000

19:4679800

I 1: 1819276

5:4939200

12:6489500

23:9009700

:»: 1679000

12:3169040

3:67

11:8279530

2:8379300

19:8759000

36:0719121

7 : 745*800

14:3359800

19,60

19,16

13,29

viil

1,08

B,58

11,19

11,98

14,66

9,62

12,64

9,28

13,49

13,89

10,45

83,03

9,47

17,89

7,11

16,23

11,63

11,21

17.H1

13,40

9,64

7,10

10,66

10:1729440

10:4119400

11:5499800

5:2789400

6:80, I

15:3799300

25:8639170

19:8999100

9229000

16:6399116

1 7 : 22

1 :8029100

2:5659000

29:5909700

16:8859150

6429800

41:831

629633

11 :9829800

1 1:7779500

6:2739900

16:4519700

1:6389100

38:6199960

107:8809690

19:6179600

23:9059500
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principais títulos orçamentários, no exercício de 1932

E RELATIVOS)

o/o

sobre a

receita

total

Renda de

matadouros

o/o

sobre a Aierição de

receita pesos e medidas

total

o/o

sobre a

receita

total

Renda de

serviços e

próprios

monicipais

sobre a

receita

total

Ontros impostos

e rendas

9

sobre a

receita

total

23.45 9:522$800 21,95 5255900 1,21 1905000 0,44 10:0405700 23.15

15,71 7:1445000 10,78 9615000 1,45 2 : 2095000 3.34 29:4785300 44. 4^

18,07 15:9115600 24,90 1:0985800 1,72 1 70$( i' H

1

0,27 20:0655711 32,34

11,61 8:5945300 18,90 5641200 1,24 — — 18:3765700 40.42

5,68 7:826$630 6,54 1 : 7945900 1,50 1:167$500 0,98 93:498$057 78.09

26,23 4:545$600 7,75 5S9Ç300 1,01 6: 2125500 10,59 23:8145044 40.02

32.07 13:7325500 17,03 2 : 3175000 2,87 99S$300 1,24 22:0095740 28,03

23,82 15:4025100 18,91 1:0535500 1.29 4105000 0.50 29:341$500 36,02

9,58 3:766$300 39,14 1125500 1,17 405000 0,42 2 : 4995840 26,07

15,29 10:7715590 9,95 2:182$830 2,02 1:2885000 1.19 53:1705441 4'.». 13

2(1,01 14:3535900 21,65 5195405 0.78 14:9235305 22.54 8:4305932 12.74

11,49 1:412$000 9,00 1395300 0,88 2:2025500 14,04 6: 1545682 40.52

17.42 5:U70Ss()() 34,44 288$900 1,90 801$800 5.45 2:43854S0 10.57

21,12 19:2045200 13,70 1:301$200 0,93 8665000 0.U2 57:0495870 41.14

33,46 31:4755200 22,70 1:347$800 0,97 3:113$000 2.25 27:2055100 10.07

:i . ^7 2:406$400 14.47 1855800 1.12 4:5415350 27.31 2:2015930 13.dll

31,33 23:497$400 17,59 1 : 3305000 1,00 12:5015500 9,36 30:029$910 22.40

18,98 19:0725000 14,72 2 : 102$600 1.57 — — 51:980$400 38,90

15,58 15:2455800 19,82 1: 1395000 L,48 1:1065500 1.44 37:1995349 48,38

19.48 15:7551001 2H,77 8185500 1,08 4485000 0.59 26:207$966 34,54

19,82 7:0405080 24.15 5041600 1.5'.! 935000 H.20 11:78 37.23

15, tio 12:0225600 11.40 3:4425400 3,26 r,74SHin n.Ol 54:079$079 51,84

10,34 5:O86$4O0 32,11 270510U 1,74 32$0O 0,20 4:681$2® 29,65

211.71 39:962$87< 27,(14 2:0925*01 1,86 751$53l 0,52 H45334 22,88

25.82 77:362$20l 18,52 1 : 253530C 0,80 52:401$33l 12.5--, 70:7: 16,94

18,74 13:393$10( ) 12,79 l:368$55l 1,80 2:8901001 2.70 16:54 li. 16

17.77 30:413$00l i 22.H1 l:112$40l 1 0,83 — — 55:71 l<l K 11.12
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Receita arrecadada pelos municípios segundo os

(NÚMEROS ABSOLUTOS

Mnofcipios Receita total

Impes o deoo oo
industria e pro- .

, sobre a ,
r <obre a

Imposto predial ., Iissoe*,r r receita ,. receita

total *""?"£" ,.,.,
ciais ele.

Renda de

mercados e

feiras

Custodia

In

Flori -

Floresta

Flore il dos 1

Frei '

leira

i
. .

.

i

( rranil

I

Itambé

Idina

I

Moreuos

'

Palm

31:01

i

B2:9I

118:1

415: I

I

111!

li»:
I

242:0

10:61

LlS:5il

2:50

'.':..

E3:527$135

2:7:

17:9i

•I : 2!

8:68

4: 144*540

21:01

1:8981000

8:66

14:70

8:71

71

21:1

241:71

$000

9:81

10,57

10,67

15,20

7,00

21,28

10,78

22,96

6,98

21,89

0,94

15 , 18

11,80

L*:7l

21:3411400

[5:79

3:231$400

2:8S

1 [:040*450

17:44

24:971

1 K |

7:4-».S$ô(Hl

25:90

9:49

47:-4"

10:82

17:0"!

7:00

. lioo

13:61

6:01

B0:67l

19:79

8,93

24,10

13,03

1 7 . 85

>.1l

26, ti

12,80

0,71

22,9

1 1.71

18,44

19,59

16,98

16,86

14,10

21,68

14,63

10,25

18,11

11,30

13,09

12,91

»:!>

15:1

13:0 I

9071

1 15:524

10:51

20:2811400

7:08

5: 114

($800

15:24

21.8261600

1:8'

I2S608

13:4.'W8700

22:1418500

18400

I6:91i

2:3228000

2:02

1:3518 )

18:09
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principais títulos orçamentários, no exercício de 1932

E RELATIVOS)

o/o

sobre a

receita

total

Renda de

matadouros

o/o

sobre a

receita

total

Aferição de

pesos e medidas

sobre a

receita

total

Renda de

serviços e

próprios

municipais

o/o

sobre a

receita

total

Ontros impostos

e rendas

sobre a

receita

total

15,97 8:097S900 26,12 206S600 0,67 — — 12:4778550 40,25

17,11 12:6348570 14,27 1: 5521650 1,76 1:019$000 1,15 27:4018533 31,05

li;, 40 11:051$900 17,56 6288550 0,99
— — 21:6348060 34 . 36

30,53 9.358Í200 36,45 504S400 1,96 1688000 . 65 1:839$820 7,16

23,15 26:494$200 22,42 1:5958850 1,35 7:2618900 6,15 22:1088438 18.70

21,19 11:8388000 19,29 4438600 n.72 7 : 2748736 11,86 21: 6831420 35,33

1 . lã 3:4448300 6,02 1:0738600 1,36 16:930?;, 14 21.52 31:G81$584 40,15

35,03 76:843$380 18,50 4:886$900 1,17 1:9128000 0,46 63:96 15,40

14,89 14:339$900 21,71 2:162$500 3.27 1:987$000 3,02 I5:810$190 23,94

20.74 21:2028300 10,86 4:067$190 2,08 7:6518600 3,92 75 :
-

3 38,82

17,66 10:24480(10 52,01 — — — — .68250 19,99

18,22 35:1118100 31,53 2:45! 2,21 1 : 365$25l

'

1,23 36:015$736

6,2!» 5-258400 5.17 2:1528900 1,91 1:683$000 1.40 02:500$900 55.47

7,94 0:2648000 9,72 1:646$000 2,56 — — 27:107$668 42,08

10,72 11:520$300 6,93 1:761$500 1,06 4678200 0,28 95: 312$800 57.3:;

18,69 1!):016$500 7,86 3:410$360 1,41 ' 34:0608660 14,45 5 l 7$61

1

20.0.J

34,26 19:632*100 30,80 825$700 1,29 340$000 0,53 10,10

17.57 2:531 23,72 1878265 1,76 31 0.07 1:1- 42.07

18,31 52:604$300 18,28 4:552$720 1,58 872 67:2821585

27,06 6:358$300 12,80 5008512 1,00 4 1

5

0,84 t8:113$335

is. (17 7:556$686 6,37 1:28 1 ,08 7081 17:7 1 1,96

13,91 3:294$900 15,67 42! 2,00 — — 4:2: 20,08

12.74 20: 516*700 1 5 . 4

1

3:807*110 2,87 1:4 1,07 55:407$269 41.72

— 10:51 l$360 31,68 3 : 335$500 10,05 8:45 25. 40 10.00

0,83 111:2 15,58 4: 701 8 tOO 0,67

11,31 8:559$20Q 47,82 222| '."i. 1,27 — —

0,88 20:481$100 13,37 2:02 1,32 5,62 77:7

21.75 15:278*100 18,37 777|800 0,94 0.75
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Receita arrecadada pelos municípios, segundo os

(NÚMEROS ABSOLUTOS

Municípios Receita total Imposto predial

o/o

sobre a

receita

total

Imposto de

industria e pro-

fissões, licen-

ças comerciais,

etc.

c/o

sobre a

receita

total

Renda de

mercados e

Seiras

Tau d'Alho

Pedra

Pesqueira ,

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE....

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro

São Beato

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Eg-ito . .

.

São Lourenço da Mata

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

142:985$540

17:759$190

175:862$765

88:076$630

61: 301 $090

79:330$848

7.484:3738259

58:6251498

88:8671080

51 : 17

28:149$820

83:522$06

91:444$870

16:140$700

55:665$241

63:983$170

105:154$045

69:095$100

45 : 849$333

9l:731$200

30:839$800

52:967$060

123:764$821

82:349$542

79:O27$600

02:686$370

35:837$160

290:007$520

17:913$210

1:581$090

23:656$740

12:876$021

3:904$400

6:004$570

.541:1623671

16:271$058

310$800

1:701$240

1:347$120

5:019$924

4:059$698

1$865$S00

4:668$640

4:639$260

22:545$630

81S500

4:622$520

6:672$020

2:001$600

8:256$800

0:980$210

9:787$050

4:515$800

8:576$410

30$000

4(i:(i41$800

12,53

8,90

13,45

14,62

6,37

7,57

20,59

27.76

0,35

3,32

4,79

6.01

6,01

11,56

8,39

7,25

21,45

0,11

10,08

7,04

6,49

15.59

5,64

11,89

5.71

13,69

0,10

16,08

24:763$250 17,32

4:712$000 26,53

17:630$300 10,03

24:615$417 27,95

10:498$300 17,13

7:998$700 10,08

538:789$054 20,57

10:486$100 17,89

15:063$000 16,95

7:746$620 15,14

3:642$000 12,94

14:677$600 17,58

12:6ll$040 18,68

2:942$500 18,23

5:393$500 9,69

i):405$500 14,69

14:294$:S00 13,59

10:964$800 15,87

7:513$500 16,39

22:273$S50 23,52

5:830$70() 18,91

8:013$800 15,13

11:357$472 9,18

10:581$550 12,85

15:246$500 19,29

6:076$060 9,69

6:3á3$500 17,70

25:133$! 70 8,67

19:6981900

3:766$200

37:849$600

436$800

14:900$500

15:460$600

752:478$000

9:405$S00

21:3718650

4:255$600

4:661$600

26:555$700

27 : 768$900

1:089$300

l(i:922$400

16:307$200

11:950$400

16:014$650

4:(i06$200

25:373$550

3:858$800

18:252$000

22:660$880

7:118$600

24:804$200

9:294$700

9:680$900

113:266$500
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principais títulos orçamentários, no exercício de 1932

E RELATIVOS)

sobre a

receita

total

Renda de

matadouros

o/o

sobre a

receita

total

Aferição de

pesos e medidas

0,0

sobre a

receita

total

Renda de

serviços e

próprios

municipais

sobre a

receita

total

Oalros impostos

e rendas

sobre a

receita

total

13,78 15:096$900 10,56 2:9118000 2,03 26:050$390 18,22

*

36:551*890 25,56

21,21 3:480$700 19,60 2368500 1,33 — — 3:982$700 22,43

21,52 40:931*800 23,27 6868600 0,39 4:078$464 2 32 51:029*261 29,02

0,50 9:103$972 10,33 9168940 1,04 — — 40: 12784 si i 45,56

24,30 10:0168500 16,34 1)138700 1,49 — — 21:0078090 34,37

19,49 14:336$600 18,07 9878100 1,24 S: 4098318 10,68 26:073*960

10,06 473:290$000 6,32 113:2288200 1,51 87:941$900 1,17 2.977:4835434 39,78

16,01 3:3338000 5,68 1:4438920 2,46 3988200 0,68 17:287$420 29.49

21,05 21:862$680 24,60 1:3588100 1,53 3298000 0,37 28:571*850 32,15

8,31 5:3248000 10,41 1 : 2808000 2.50 0:2438680 12,20 24:6241868 48,12

16,56 10:2218000 36,31 1998300 0.71 :!:s3O80OO 13.00 4:248*800 15,09

31,79 14:1318000 16,92 8068000 0,84 1128500 0,13 23:3198343 20.73

11,13 9:431800o 13,97 908$500 1,34 5:359*300 7,04 31:306$432 34,23

0,75 9:1168400 56,48 12$800 0,08 — — 1:113$900 6,90

30,40 9:1288295 16,39 9788000 1,76 1:546$000 2,78 17:0288406 30,59

25,49 9: (1928300 15,15 S33S0O0 1,30 — — 23:105$910 36,12

11,36 12:649*400 12,03 1:925*200 1,85 8961 0,85 40:8938115 38,89

23,18 7 : 5248000 10,89 475$000 0,69 — — 34:0358150 49.1-0

10,05 3:5388000 7,72 1:7328*00 3 . 78 3448000 0,75 23:492*313 51.23

26,79 18:3208450 19,35 2:0028450 2,11 1908000 0,20 19.»>8SM) 20,98

12,51 12:4538900 áO,38 3738850 1,21 96*900 0,3] 0:2248050 20,19

34.46 5:91158500 11,26 7818500 1,47 2: 7431000 5,18 8:954$460 10.91

18,3] 24:5188060 19,81 1:0528391 0,85 3:578$080 2,89 53:617*728 13,82

8,64 23:5788150 26,63 8408700 L,00 6:859*180 8,33 23:584*312 28,64

31,39 13:6231800 17,24 1:411*500 1.79 90| 0,1] 21.47

14,83 10:966*600 17,49 1:617$300 2,58 I058ooo o.7l 25 :

1

10,98

27.01 6:869*600 19.17 620*300 1,73 0,20 12:214*860 34,09

39,06 42:568*600 14,68 3:491*500 1,20 2:27 0,78 56:1
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Despesa efetuada pelos municípios, segundo os

( NÚMEROS ABSOLUTOS

Municípios Despesa total

Governo, se-

cretarias,

arrecadação de

renda e outros

serviços

o/o

sobre a

despesa

total

Instrução

publica

o/o

sobre a

despesa

total

Higiene, lim-

peza, assistência

e socorros

públicos

Afogados de Ingazeira.. .

.

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho ,

Amaragi

Angelim ,

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista. . . :

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus.

Buíque

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Catende

Correntes

43:300$430

66:109$400

71:603$475

45:590$720

116:5711036

54:749$074

89:575$100

81: 633$800

8:260$003

105:652$162

69:488$818

16:103$309

15:136$820

142:142$960

140:718$111

17:207$138

135:429$985

146:131$698

82:297$641

76:719$594

35:693$420

102:349$il0

15:004$728

i:S5:045$344

429:950$529

109:280$000

136:268$380

18:672$684 43,13

21:324$700 32,26

17:010$879 23,76

12:180$290 26,72

14: 831$910 12,72

20:895$414 38,17

23:079$390 25,77

18:081$300 22,15

3:723$732 45,08

28:471$653 26,94

21:584$263 31,06

3:838$457 23,84

7:390$170 48.82

34:803$110 24,48

41:672$480 29,61

5:0S8$552 29,58

36:482$712 26,94

26:673$259 18,25

22:450$155 27,28

21:693$770 28,28

8:310$550 23,28

23:711$499 23,17

2:822$036 18,81

44:695$398 33,10

47:072$000 10,94

21:202$500 19,40

23;335$840 17,13

7: 669$500 17,71

11:602$000 17,55

9:426$656 13,17

5:582$000 12,24

8:305$930 7,13

9:570$000 17,48

14:223$000 15,88

11:775$000 14,42

1:065$500 12,90

12:506$400 11,84

12:484$830 17,97

1:590$000 9,87

9:720$500 6,94

23:953$050 17,02

2:094$700 12,17

20:522$645 15,15

15:873$332 10,86

9:478$000 11,52

10:571$210 13,78

5:580$000 15,63

23:!)23$700 23,37

2:502$000 )6,()7

15:998$960 11,85

83:532$504 19,43

14:057$900 12,86

11:001$260 8,07

2:625$550

5:785$700

11:852S506

3:S48$400

6:386$921

3:657$87$

6:845$500

3:868$300

583S200

16:394$940

3:267$170

1:737$320

1:751$100

21:294$880

21:631$950

1:964$440

2:399$300

9: 8551900

6:644$400

9:128$090

4:486$870

18:321$950

1:721$388

14:255$710

66:398$540

10:865$300

8:070$550



TRIBUTAÇÃO £) FINANÇAS

principais títulos orçamentados, no exercício de 1932

E RELATIVOS)

Polícia, cadeias, o/o

serviços ju- sobre a

diciário e despesa

eleitoral total

Obras publicas,

serviço d'agua

e esgotos,

estradas de

rodagem

o/o

sobre a

despesa

total

Iluminação

O/O

sobre a

despesa

total

Outras despesas

O/O

sobre a

despesa

total

2:710$900 6,26

4: 4328300 6,70

3:0748752 4,29

1:8078500 3,96

2:5268300 2,17

4:9128540 8,97

3:5468600 3,96

2:9568900 3,62

1:940S700 23,49

2:9478700 2,79

3:1508175 4,53

1:1708524 7,27

1:414$400 9,34

4:3118200 3,03

7:9608531 5,66

1:1348036 65 , 49

4:526$500 3,34

1 : 0708000 0,73

3:8571550 4,69

5:1328466 6,69

2:4108900 6,75

4: !)26$600 4,81

1:3168855 8,78

5:719$320 4.24

1:3118000 4. MT

3:661$250 3,35

2:793$830 2,0.")

3:9588686 9,14

4:2568700 6,44

9:2938160 12,98

4:8698300 10,68

11:6848605 10,02

6:9838050 12,75

15:7148700 17,54

27:2518000 33,39

4018400 4,86

11:9538600 11,31

15:1838450 21,85

2:0828970 12,94

6178900 4,08

37:3748440 26,30

22:7078650 16,14

2:8178230 16,37

35:3228300 26,09

76:7418810 52.52

9:5398510 11,59

12:281$100 16,01

11:0668050 31,01

4:6488000 4.54

1 : 9245900 12,83

34:4998160 25.54

27:2508510 6,34

24:1208350 22,08

28:704*160 21,06

4:5008000 10,39

. 7:8078300 11, SI

3758000 0,52

7:4988000 16,45

9:9518957 8,54

4:8008000 s.77

20:5738700 22,97

2:2008000 2,69

1138000 1,38

18:5598900 17,57

0:0708900 8,74

2538500 1,57

4148000 2,74

10:0968400 7,10

8:9238200 6,34

1:3668500 7.04

14:1448650 10,44

11:8768400 8,13

4:4568660 5,42

5:949$114 7,75

11:0698200 10,87

MS5300 0,82

6,13

65: 1921310 15,23

9:710

7:2:: S :i

3:1638110

10:9008700

2M:57u8522

9:8058230

62:8838413

3:930$200

5:5928210

15:5018300

4328471

14:8178969

7:7488030

5:4308538

3:5498250

24:5428430

13:8698250

2:74186S0

22:031$878

4:0408997

25:S718366

11:963$844

3:839$050

15:7

4:6098249

Ll:594$796

U8:803$665

7,31

16,49

28,73

21,51

53,94

7,18

6,24

18,99

5,23

14,03

11,15

33,72

23,45

17.27

9,86

15,98

16,27

2.77

31.43

15,59

10.70

15,39

30,72

40. (<



O l>i: l'KI:XAM]

Despesa ffeluada pelos municípios, segundo os

(NÚMEROS ABSOLUTOS

Municipioj Despesa I lai

Governo, se-

cretarias,

arrecadação de

renda e onlros

serviços

• » o Hiftieie, lia-

sobre a lnslrnçao sobre a peia. assislenct

rtceila publica despesa e socorros

Inlal lotai públicos

dia

la

Flârai

Floresta

Flori

Frei I

1 huneleira

huos

I lloi

nn

ito

Ftninl.'

na

Limoeii i

M"T' di

::;

1281118

112

i,ii

i

109

70

B07

1 22

lis

160

LO

li

142

149

:840$100

3: i- 24,47

29,16

•7$177

26 : :

.

l 1:721 24,26

14:71 19,10

111:7

28:11

I0 : gi

16:88

15,66

17. '.O

..J:l.

11.1. -

10,16

17,0]

17. "7

17,12

0,87

9:47 15,61

HS900

68: i- 14,28

10:09 14,28

17,58

MtlOO

14,54

4.17

81:41 12,46

184

1 1 . Lo

8,87

H.7i.

14 ,24

ootooo 1

81896

1:42

21:1 I 14,16

14:21

isooo

2 : 44

14:58

7:1'

1 'i7^,(HI

19:1 I

7:77

OS300

1811

905740

11:'"

3:11

117:6181878

1:90

12:691



TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS 99:

principais títulos orçamentários, no exercício de 1932

E RELATIVOS)

Polícia, cadeias,

serviços ju-

diciário e

eleitoral

0/0

sobre a

despesa

total

Obras publicas,

serviço d 'agua

e esgotos,

estradas de

rodagem

0/0

sobre a

despesa

total

1:362$000 3,93

5:417$618 5,46

2:353$200 3,70

2:9318300 9,66

2:6388050 2,34

1:5268400 2,52

3:606$860 4,68

12:2378680 2,99

3:8418070 5,43

5:1758900 2,49

1:5008700 7,24

5:7468300 4,69

1:7308000 1,46

3:586$600 5,68

3: 1138000 1,94

36:4898251 14,47

1:6848600 2,38

943*180 9,00

12:837*580 3 . 66

(1428800 1,44

1:7448300 1,15

1:4638100 6,10

0:003*000 4.20

1:0228566 4.54

B:765$000 1.21

2:2658600 11.01

7:4498000 4,98

3;783$600 l 93

4:0618300

17:5328450

13:4568000

2:408$500

4:5628200

4:9588800

3:8008680

07:77*8935

12:656*150

01:6778340

3:7508200

5 : 2288910

42:7038560

7:0638520

32:1728450

49:991$500

2:676$570

1:3508946

117:111$268

6: '.H88410

83:631$026

5:0968300

39:287*430

9: 134*200

256:769$009

899$300

26:6426500

17; 86

11,71

17,69

21,17

7,94

4,05

8,17

4,94

23,89

17,87

29,72

18,09

4,27

36,06

12.14

20,00

19.63

3,78

12.00

35 . 25

15,53

54,90

21,25

27,51

26,38

t,38

19,30

Iluminação

00

sobre a

despesa

total

Outras despesas

o o

sobre a

despesa

total

— —

4:000$000 4.114

5:051$600 7 . 95

5:789$700 19,09

11:4408000 10,15

21:7001820 35 . 70

11:9678237 15.57

14:623$760 3 . 57

7 : 4538500 10,53

19:472.6400 9,38

1:238$100 5.07

10:4548200 13.42

6:300$000 5,32

9:885$800 6,15

5:6408000 2.24

2: 1981900 3,53

610 5,83

24:9458100 7.51

2:114$400 4,73

1:171 1,90

14:34i 10,05

51 1.52

45:2 . 6,25

7:361$600 35,86

16:01 is:;oo 12,66

l;728*300 6,16

10:374$950

18:1808981

9:8821470

4:4028880

33:412*180

5 : 5068505

26:0158942

07:532S996

0:2748570

33:4248500

1:8-

27:108$175

22:455$530

9:558*410

79:8778850

39:7078310

9:020$949

1:632$132

28:117*973

13:14

U:929$473

2:185$513

24:61

11:0

102:0146!

3:11
-

28:21

8;565*500

29,02

18,34

15,55

14.52

29,63

9,07

33,78

23,83

8,86

16,10

9.09

22.11

8,97

15.14

40.00

25,41

12,75

^.47

7,83

9,12

17.24

14,17

15,39

11.10
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Despesa eíetuada pelos municípios, segundo os

(NÚMEROS ABSOLUTOS

Municípios Despesa total

Governo, se-

cretarias,

arrecadação de

renda e outros

serviços

o/o

sobre a

despesa

total

Instrução

publica

0/0

sobre a

despesa

total

Higiene, lim-

peza, assistência

e socorros

médicos

Pau d'Alho 145:5378786 28:9778440 19,77 23:075*290 15,75 13:1731890

Pedra 19:534$840 9:1978340 47.09 3: 5471000 18,16 1:653$600

Pesqueira 176:847$381 45:730$790 25 . 86 29:187$000 16,50 31':606$300

Petrolina 90:3858484 13:3998924 14,83 3 : 4208000 36 . 78 6:1478120

Queimadas 62-: 6638585 17:2378330 27.50 9:1068300 14,52 2: 198$.590

Quipapá 79:2108378 21:7788370 27,49 11:999$000 15.15 4:569$850

RECIFE 7.012:871$899 1.366:400$045 19,48 933:641$720 13.31 1.201:872$524

Ribeirão 58:7438300 16:2928920 27,73 12:9218190 21,99 3: 3391610

Rio Braueo 87 : 7388290 18:6788200 21,29 6:3648000 7 , 25 14:4678930

Rio Formoso 51:1528235 19:5488016 38,22 5 : 700S000 11.14 3:8898300

Salgueiro 27:7108040 1 1 : 4398075 41,28 3: 491 $900 12,60 3:0138660

São Bento 86:8458200 30:4108606 35,01 11:1558000 12,84 6:125$000

São Caetano 105:820$980 24:5678550 23,21 14:0808000 13,30 5 : 2(i9$2O0

São Gonçalo 16:140$200 5:6678110 35,11 1708000 1 ,06 5768685

São Joaquim 61:222$273 22:5778850 36,88 7: 4891348 12,23 2:035$700

São José do Egito 65:7138600 19:781$220 30,10 8:5278650 12,98 4:149$500

São Lourenço 102:7998808 17:8538310 17,46 11:6498500 1 1 , 33 12:0538700

São Vicente 70:1898220 20:446$850 29,13 12:1668990 17,33 6:69õ$120

Serinhãem 47:7208410 1 2 : 2028800 25.57 8:2588000 17,30 6:705$450

Surubim 95:4188990 15:4858000 16,23 12: 75 is; li 10 13,36 30:44(1$ 150

Tacaratú 31:4818431 10:1538485 32.25 6:0398000 19.18 4: 271 $900

Taquaretínga 57:158$560 12:1458760 21,25 9:2988200 10.44 4:8108253

Timbaúba 115:6768999 23:72981175 20.51 26:7908310 23,16 1N:(>92$550

Triunfo 81 : 206*586 20:5658070 25.3:; 11:0858000 13,65 6:8288100

Vertentes 80:963$950 26:0148850 32,13 13:2288500 10.34 8:7908900

Vicencia 60:1248361 18:4258017 30,64 17:4668000 29.04 1:5758260

Vila Bela 35:8108050 10:0628758 28,10 5: (581 $000 15,86 3:2288690

Vitoria 288:6908932 45:1278040 15.(13 39:7608230 13,77 35:(il0$732
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principais títulos orçamentários, no exercício de 1932

E RELATIVOS)

sobre a

despesa

total

Policia, cadeias,

serviços ju-

diciário e

eleitoral

sobre a

despesa

total

Obras publicas,

serviço d'agua

e esgotos,

estradas de

rodagem

sobre a

despesa

total

Iluminação
sobre a

despesa

total

Outras despesas
sobre a

despesa

total

8,99 6:83l$960 4,66 28 i 321*990 29 , 30 18tl7G$700 12.40 27: 9 si 1*510 15,5:1

8.4G 1:610$200 8.24 i: 3768600 7,07) 120$000 0,61 2 : 1 130$100 10,39

17,87 9:313$880 5,28 4:4O8$500 2.41) 2:499$800 1.41 54! 10181 11 30,59

0,80 1:620$500 1,79 3õ:928$200 39, 75 5 : 6OO.SUU0 6,20 24:2698740 26,80

3,5] 4:178$960 6,67 22:205$350 35.43 4:728$8o0 7 . 55 3i018$206 4.-2

5. 77 5:634$421 7,11 16:216$144 20,48 1:302$420 1,64 17:8101173 22,36

17,14 24:6608000 0,35 2.221:5J7$894 31,68 — — 1.264:7798716 18,04

5,69 2: 901 $750 4,94 7:323$490 12.47 3:610$300 6,15 12:344$040 21,03

16,49 l:227$5O0 1,40 16:085$47G 18,33 9758800 1,11 29:939$390 34,13

7,60 2:431$200 4. 75 1:572*050 3,07 5:8608000 11.46 12:1518369 23.70

10,88 1:987$000 7.17 2;052$250 7.41 3:47:l.S2i(i) 12,53 2:2528955 8,13

7.0(i 5^:7861450 6,66 23:640$600 27.2:5 6:768$600 7. 79 2:958$944 3.41

4,98 3:606$000 3,41 45:786$800 43,27 8:121$700 7.08 l:389$730 4,15

3,57 1:291$000 8,00 3:971$150 24.0D — — 4:4048255 27.66

3,33 4:097$562 6,69 1 1 : 499$067 18,78 4:050$000 0,02 0:4728746 15.47

6,31 3:0131650 4,7)9 8:635$700 ia, 14 7:162$900 10,90 14:442$980 21,98

11,78 4:012$800 3,90 37:266$916 36,24 7:7)248800 7 . 32 12:348$782 12,02

9,54 3:411$570 4 . 86 2:503*000 3,57 6:914$900 9,85 18:0508190 25.72

14.05 3:722$400 7,80 12:546$010 26,29 1:601$100 3,36 2:684$650

38,19 4:692$50Q 4,92 4:455$400 4.07 6:314$000 0.02 15:280$040 16.01

13,57 1:340$000 4.20 3:890$250 12,36 1:924$100 6,12 3:86í 12,20

8,41 3:013$400 5.27 5:393$520 9,44 9:207$200 Dl.ll 13:290$227 23,08

16,16 7:323$764 6,33 11:6098*00 D). K4 3:620$06l 3,13 23:911$280 20,67

S.41 3:773$800 4,65 10:771$700 13,26 10:654$700 13,12 17:52 21,58

10,86 3:492$100 1,31 L9:889$400 24,57 õ:646$60l 0.07 3:901$600 4,82

2,62 2.: Hl$400 l.iil 9:864$988 10.41 2:017$90l B:363$795 13,93

9,03 2:200$300 6,14 :í:!I4.sSooo 11,02 6:600$ 18,43 l:0£ 11,42

12,34 7:900$200 2.74 107:399$790 37,20 2il:0ii^iMii 9,22 26:2í 9,10
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Receita arrecadada e despesa efeiuada pelos

Municípios

Receita

1928 1929 1930 1931 1932

Afogados de Ingazeira. . .

.

30:000$ (') 42:000$ 49:152$ 52:696$ 43:376$

67:674$ 64:971$ 55:530$ 50:92S$ 66:271$

21:048$ 50 : 770$ 51:748$ 54:543$ 63:901$

Alagôa de Baixo 28:104$ 34:796$ 37:248$ 49:671$ 45 : 405$

86:920$ 107:616$ 101:015$ 119:728$

Altinho 61:297$ 40:799$ 43:600$ 46:828$ 58:631$

67:486$ 76:860$ 65:409$ 77:709$ 80:658$

— 67:944$ (') 68:000$ 72:154$ 81:465|

—

'

9:597$ (') 12:800$ 15:582$ 9:613$

(') 57:009$ 104:726$ 86:914$ 114:361$ 108:216$

47:378$ 49:227$ 57:791$ CO: 207$

— 16:376$ 17:340$ 15:814$ 15:684$

11:943$ 15:604$ 18:197$ 20:306$ 14:723$

76:699$ (') 74:420$ 109:910* 140:133$

142:581$

10:882$

109:548$

15:408$

141:281$

15:296$

137:626$

17:460$

138:631$

16:630$

(') 84:630$ 122:016$ (') 101:000$ 119:013$ 133:536$

144:399$

91:263$

112:782$

65:785$

si: 383$

71:680$

94:120$

74:753$

133:624$

76:903$

Brejo da Madre de Deu9.

.

21:922$ 50:047$ 49:566$ 63:752$ 75:872$

23:018$ 26:966$ 25:838$ 31:864$ 31:656$

102:312$ 141:526$ 140:140$ 75:772$ 105:483$

(') 26:450$ 12:754$ 13:717$ 14:293$ 15:842$

74:786$ 135:437$ 110:617$ 132:523$ 144:600$.

(
'
) °50 : 000$ 470:473$ 394-l°0.s 404 : 560$ 417:506$

85:231$ 88:936$ 79:335$ 104:689$

97:701$ 157:805$ 124:861$ 101:575$ 134:508$

17:863$ 24:270$ 24:202$ 31:006$

62:600$ 101:083$ 86:115$ 85:567$ 88:545$

(') Receita orçada.

(
2
) Despesa fixada.

(
3
) Antes denominado Palmeira.
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municípios, no quinquénio de 1928 a 1932

Despesa

1928 1929 1930 1931 1932

H 30:000$ (
2
) 45:000$ (

2
) 46:722$ 52:137$ 4:'.

: 31 H 1$

66:203$ 64.497$ 54 : 1 60$ 5j8:88õ$ 66:109$

19:872$ 59:384$ 4s:788$ 43:408$ 71:603$

29:887$ 33:432$ 37:95:;* 49:546$ 45:591$

— 78:170$ (-) 85:565$ 99:603$ 116: 571*

58:883$ 43:595$ 40:803*
. 42:082$ 54:749*

70:081$ 72:512$ 66:412$ 77:321$ 89:575$

— 64: 851

s

(*.) 68:000$ 75 : 218$ 81:634*

— 9:567$ H 12:800$ 16:546$ 8:260$

(

2
) 57:009$ 97:251$ 92:243$ 114:903$ 105:652$

— 43:571$ 49:778$ 53:241$ 69: 489$

— 16:368$ 17:135* 15:264$ 16:103$

12:279$ 15:770$ 19:218$ 22:266$ 15:137$

— 68:848$ (-) 74:420$ 115:234$ 142:143$

127:429$ 103:741$ 117:984$ 168:727$ 140:718$

8:690$ 14:927$ 15:638$ 16:985$ 17:2

(

2
) 84:630$ 121:905$ (•-) 101:000$ 117:797* 135:430$

157:412* 89:384$ 110:365$ 87:460$ 146:132$

90:127* 67:968$ 5! i:915$ 78:758$ 82:298$

(*) 61:820$ 45:895$ 55:514$ 66:841$ 76:720$

23:247$ 26:59(1* 23:748$ 23:453$ 35:6

96:914$ 155:431$ 130:826$ 87:073$ 102:349$

(

2
) 26:400$ 11:920$ 12:615$ 14:847$ 15:Di)5S

74:683$ 119:402$ 122:817$ 126:279$ 135:045$

(*) 250:000$ 461:483$ 422:487$ 394:877$ 429:)

— 69:380$ 100:954$ Bl:070$ L09:

96:27*;* 160: 819$ 124:342$ 84; 391$ 136:

— 17:358$ 23:424$ 22:369$ 84:6

60:436$ 103:085$ B3:212$ 74:223$ 99:1
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Receita arrecadada e despesa eietuada pelos

Município;

Receila

1928 1929 1930 1931 1932

Flórea

Floresta

Floresta dos Leões

Frei ' faneca

i lameleira

i íaronliuns

(iloria de < i * > i t ;"i

< íoiana

< tramito

• iravatá

[guarassú

[pojuc 1

Itarabé

Jaboatuo

Jurema

I «eopoldinn

Limoeir

Maraial

Morenos

Moxotú

.\il/:il'i'

\"\ o Exti

I Hindu

i turicurí

Palmares

Panelas

r.ni .r Ml

Paulista

Pedra

1

• i i 1 lespi ia fixada.

(>) 30:2411

25:3401

17:'.:

255:016$

52:587$

190:788$

18:023$

84: 81 15$

112:991$

41:121$

17:851$

818:241$

9:9991

213:581$

251 :

17:

752: l-.is

24:922$

223: 151$

96:917$

154:

18:572$

43:243$

44:547$

117:094$

BI:

100:406$

308:147$

58:245$

11)7:714$

14:231$

108:501$

109:374$

I2:467f

50: 141$

246: 136$

34:843$

10:102$

266:096$

55: 158$

119:1 19$

18:224$

107:706$

11:846$

577:398$

12:770$

187: 156$

67:773$

119:616$

7L':.
r»71$

22:

(')

[')

'

:

>

(')

87:651$

37:597$

l 17:368$

55: 100$

B5:892$

348:956$

4-2: 91 8$

240:642$

12:830$

108:928$

96:924$

47:078$

50:607$

228:166$

II:

8:562$

232:243$

54:109$

90:000$

18:992$

108:807$

11:842$

827:286$

16:600$

186:899$

68:871$

120:492$

B 1 : 7*7$

22:069$

42:806$

31:748$

101:850$

52:312

62:166$

414:892$

54:727$

168$953$

25:279$

124:128$

118:149$

40:542$

69:

221: 181$

58:501$

14:647$

278:2681

37:339$

116:747$

20:877$

109:767$

24:666$

587:482$

22:811$

154:318$

67:

146:967$

20:746$

02:969$

lV. :

'

118:1 84$

r.i ::;::>s

78:667$

415:404$

66:042$

195:

19:698$

111:844$

112::

(U:4J2S

166:251$

242:006$

0:1:726$

10:668$

287:794$

49:668$

118:598$

21:024$

1 32

:

33:187$

713:

17:901$

153:279$

83:180$

14l>:
'

17:759$
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municípios, no quinquénio de 1928 a 1932

Despesa

1928 1929 1930 1931 1932

(-) 30:241? 42:479$ i-i 37:661$ 45:032$ 03:055$

25:941$ 40:654$ (

2
) 40:000$ 27:1 30:3í

— 112:110$ 118:058$ 100:294? 112:742S

— 57:300$ C
J

) 55:400$ 53:605$ 60:(i'.iis

181:699$ 100:754$ 94:737$ 62:386$ 77:006$

250:852$ 310:283$ 332: 27)1 IS 409:ÕS0? 409:2

52: 06! IS 00:715$ 45 : 708$ 49:ss4S 70:807$

175:593$ 218:0018 239:293$ 162:781$ 207:560$

18:098$ 12:101$ (*) 16:000$ 24:151? 20:737$

85:010$ 115:051$ 100:788$ 114:976$ 122:585$

144:523$ 112:855$ 98:768$ 103:428$ 118:403$

51:900$ 37:011$ ' 50:246$ 44:259$ 03:141?

52:464$ 48:467$ 40:010? io:'Js]S 160:840$

308:606$ 253:110$ 225:697$ 215:236$ 252:136$

— 32:012$ 43: 13'. is 40:172$ • 70:77.".?

8:021$ 8:034$ 14:000? 16:567$ 10:475$

219:802$ 263:201$ 219:156$ 248:072$ 332:239$

— 54:713$ 54:903$ 33-.727S 44:743?

— 90:194$ (
s
) 90:000$ 90:642$ 152:329$

— 18:097$ 16:051$ 14:905$ 23
:

' 1

302:003$ 107:347$ H)4: 35 is 102: 142::

18:471$ 12: 110S 11:609$ 22:056$ :;."): 7

709:599$ 55Í:603$ 698:633$ 571: 138$ 724:306$

(») 25:160$ 10:474$ ('-') 16:5001 21: 158$ 20:5í

245:982$ 186:434$ 175:540? 156.931$ 1
1'.':

90:686$ 73:255$ 55:020$ 52:694$ 7t',:7>l?

142:005$ 95:833$ 143:742s 135: 1 Kl:

— 71 :528$ 79:631$ — —

15:394$ 23:585$ 19:309$ 22: 104$ 19:5
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Receita arrecadada e despesa efetuada pelos

Municípios

Receita

1928 1929 1930 1931 1932

204:553$ 153:928$ (') 153:300$ 160:911$ 175:863$

70:722$ 78:692$ 71:006$ 78:188$ 88:077$

74:703$

58:944$

70:599$

46:200$

78:373$

42:438$

72:574$

61:301$

79:331$

RECIFE 7.042:034$ 8.656:017$ 8.312:119$ 7.099:194$ 7.484:373$

_ 81:274$ 79:560$ 61:520$ 58:625$

35:930$

64:042$

47:299$

60:093$

48:130$

80:455$

38:249$

88:867$

51:176$

19:409$ 19:309$ 24:715$ 28:819$ 28:150$

(51:380$ 61:991$ 71:145$ 65:469$ 83:522$

— 61:718$

• 10:991$

73=095$

9:330$

68:309$

11:913$

91:145$

16:140$

29:560$

40:971$

31:764$

36:046$

32:475$

48:597$

74:828$

55:665$

63:983$

São Lourenço da Mata. . .

.

109:854$ 102:162$ 99:854$ 91:701$ 105:154$

— 46:837$ 43:792$ 58:791$ 69:095$

33:863$ 48:334$ 41:924$ 42:665$ 45:849$

13:033$ (') 20:000$

— 82:505$ 59:438$ "66:206$ 94:731$

21:856$ 18:376$ 25:530$ 23:763$ 30:840$

55:422$ 60:228$ 55:276$ 53:457$ 52:967$

170:386$ 147:013$ 138:137$ 104:978$ 123:765$

63:80.0$ 70:824$ 85:679$ 71:731$ 82:350$

88:111$ 70:261$ 72:901$ 79:028$

— 63:590$ 58:6187$ 62:096$ 62:686$

Vila Bebi 59 : 796$ (') 30:000$

239:429$

29.119$ 38:114$ 35:837$

160:649$ 204:068$ 242:405$ 290:008$

TOTAL 12.810:890$ 16.007:390$ 15.427:267$ 14.340:730$ 15.048:211$

(') Receita orçada.

(

2
) Despesa tíxada.

NOTA — Os municípios de Paulista e Serrinha foram extintos pelos atos ii.°* 268 de

25/11/ e 55 de 23/1/931. respectivamente.
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lunicípios, no quinquénio de 1928 a 1932

Despesa

1928 1929 1930 1931 1932

204:732$ 153:913$ (

2
) 153:300$ 160:817$ 176:847$

70:766$ 87.610$ 70:771$ 76:874$ 90:385$

— 45:718$ (

2
) 50:000$ 42:027$ 62:674$

74:479$ 73:655$ 73:359$ 76:090$ 79:210$

6.296:993$ 8.196:841$ 8.585:463$ 5.781:703$ 7.012:872$

— 80:894$ 80:663$ 61:124$ 58:743$

— " 63:311$ 60:256$ 76:513$ 87:738$

36:428$ 47:622$ 42:931$ 43:531$ 51:152$

19:887$ 19:912$ 21:283$ 27:813$ 27:710$

97:343$ 54:880$ 81:737$ 66:945$ 86:845$

— 47:141$ 64:276$ 76:183$ 105:821$

— 10:991$ 9:330$ 11:913$ 16:140$

— 36:493$ 38:705$ 38:100$ 61:222$

26:882$ 21:709$ 50:000$ 73:283$ 65:714$

110:102$ 94:692$ 97:818$ 89:484$ 102:800$

— 40:161$ 45:513$ 54:382$ 70:189$

33:930$ 33:768$ 37:553$ 38:903$ 47:7.

— 12:872$ (

2
) 20:000$ - —

— 82:312$ 55:234$ 57:569$ 95:419$

24:511$ 21:482$ 25:078$ 22:756$ 31:481$

91:536$ 66:759$ 51:230$ 51:170$ 57:159$

169:609$ 146:561$ 118:100$ 113:397$ 115:677$

(
2
) 66:320$ 70:899$ (

2
) 70:100$ 72:247$ 81:207$

— 65:917$ 76:899$ 73:483$ 80:964$

— 60:335$ 44:240$ 74:185$ 60:1

59: 6*4$ 21:788$ 33:517$ 38:060$ 35:-

119:151$ 247:565$ (
2
) 234:068$ 242:154$ 2Sv.«91$

12.199:890$ 15.320:228$ 15.756:403$ 12.840:992$ 1 .-,.392:151$



234 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

5S£-;

MIMKIMf •• lEtirE
KCCCi¥A
PESVI/A

MMTW

1921 1124 I12S 1924 1927 192* 1929 !1J§ 1931 I9SJ
tt/KCCA» JMt fâtlllA • tÀlUfctAf*



AGRICULTURA



*fea»fc,

V
I

.

I



. V

v^v* £ v?»**
8

-'

4

f
- , .4 % ^ '*V

t*^J
•„•.•.. - -. _-. ;•*•

* -V

...
" '.y^ "'-,-

- , °-v n

Aj,-«?í'"i'--" '

•»"" *-"••
-

O \ It^
'•'-'

-'*>

^^ír Ka^H.: •; .«"r .Ym ..

W±v;W-íyJ- '..>. ; .
"<

^1 >? '

0v''>,-,'-;
i
]^-. ,

J :

QoJ<?'f3or6oJa. Oa/t*





AGRICULTURA
CO/

AÇÚCAR — Área cultivada e produção de cana de açúcar, açúcar

e rapaduras no ano agrícola de 1931-1932, por municípios

Municípios

Cana de açúcar

Área

cultiva-

da

Relação ealre a

área cultivada

e a área lotai

Produção

Toneladas

Produção de

açúcar

Tonela-

das

Sacos

de 60 kilos

Produção de

rapaduras

Tonela-

das
Unidades

Total do

açúcar

{incluindo

rapaduras)

Toneladas

Afogados de Ingazeira

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragí

Angelim

Barra de São Pedro . .
'

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

198

5.850

134

1-t

3,666

27

4.822

50

291

4.441

26

17

422

177

13

716

1.353

4.655

329

26

6.560

175

803

210

7.053

58

29

0,08

5,10

0,04

0,01

16,23

0,12

10,46

0,0

0,16

11,66

0,01

0,01

0,60

0,22

0,00

0,58

2,95

10,90

0,28

0,02

20,37

0,18

0,19

28,44

0,08

0,01

(*)

146.520

3 . 345

354

91.816

679

120.772

1.250

7.288

111.284

682

418

10.570

4.432

32

17.918

33.877

116.585

8.238

164.029

4.377

20.120

5.248

L76.590

1.442

(*)

10.493

10.379

789

9.570

17

2.429

11.732

17.244

1.202

17.520

174.883

172.984

129.817

159.500

290

26

50

15

91

547

437.405

43.118

125.000

97.403

182.000

683.750

283

40.483

195.533

287. loii

20.033

292.000

52

33

793

316

25

1.342

23

6

618

241

391

101

65.000

36.667

1 .586.000

1.580.000

19.531

5.368.000

115.000

16.349

1.236.000

482

1.564.000

346

10.493

290

26

10.379

50

7.804

91

547

9.570

52

:;:;

7!»:;

333

25

1.342

2.452

LI. 738

618

17.244

383

1.443

391

17.520

LM

(*) Não houve produção devido ú seca.
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AÇÚCAR — Área cultivada e produção de cana de açúcar, açúcar

e rapaduras no ano agrícola de 1931-1932, por municípios

Municípios

Cana de açúcar

Área

cullíva-

da

Relação entre a

área cultivada

e a área total

ajo

Produção

Toneladas

Produção de

açúcar

Tonela-

das

Sacos de

60 kilos

Produção de

rapaduras

Tonela-

das
Unidades

Total do

açúcar

(incluindo

rapaduras)

Toneladas

Escada

Flores . ,

Floresta

Floresta dos Leões . ,

,

Frei Caneca

Gameleira ,

Garanhuns -

Gloria de Goitá

Goiana

Granito ,

Gravata

Iguarassú

Ipojuca ,

Itambé

Jaboatão

Jurema ,

Leopoldina

Limoeiro

Maraial

Morenos

Moxotó ,

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricuri

Palmares

Panelas

Pau d'Alho

Pedra ,

8.249

1.042

63

1.890

409

3.054

1.358

79

7.320

92

314

1.691

5.203

2.287

9.476

225

28

43

2.667

2.320

1

6.198

82

77

5.943

586

3.547

3

33,53

0,48

0,01

11,45

1,63

16,37

1,27

0,15

12,02

0,02

0,29

2,66

10,66

5,04

37,90

0,80

0,01

0,04

6,79

17,98

0,00

13, 8t

0,07

0,01

14,25

1,36

10,31

0,00

206.607

26.102

1.577

57.355

10.250

76.481

34.013

1.985

183.577

2.311

7.885

42.360

130.396

57.287

237.329

5.627

707

1.087

66.802

58.101

300

155.247

2.066

1.931

148.858

14.673

88.825

(*)

23.462

3.391

86

5.550

149

14.295

49

5.519

5.907

4.104

11.012

80

4.784

1.204

11.119

10.063

6.362

391.033

56.517

1.433

92 . 500

2.483

238.250

817

91.883

98.450

68.400

183.533

1.333

79.736

20.067

185.317

177.717

106.033

1.986

117

081

2.550

173

540

3.972.000

176.205

1.945.714

6.375.000

216.250

4.500.000

422

5J

814.000

742.857

O.l

165

144

1.098

220.000

206.250

144.000

2.196.000

23.462

1.986

117

3.391

767

5.550

2.550

149

14.291

173

589

5.519

5.907

4.104

11.012

422

52

80

4.784

1.204

22

11.119

165

144

10.663

1.098

6.362

(*) Não houve produção devido á seca.
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AÇÚCAR — Área cultivada e produção de cana de açúcar, açúcar

e rapaduras no ano agrícola de 1931-1932, por muuicipios

Cana de açúcar
Produção de

açúcar

Produção de

rapaduras
Tolal do

açúcar

Municípios
Área

cultiva-

da

Relação enlre a

área cultivada

e a área lotai

o|o

Produção

Toneladas

Tonela-

das

Sacos

de 60 kilos

Tonela-

das
Unidades

(locluindo

rapaduras)

Toneladas

28

613

3.390

388

6.038

9.747

170

141

471

687

9.605

1.460

5.578

48

3.238

250

2.330

14

2.774

0.00

3,24

6. 58

216

26,60

24,31

0,07

0,24

1,95

0,63

40,53

6,99

15,45

0,02

8,54

0,75

5,59

0,01

7,62

(*)

15.354

85.019

9.733

151.196

244.126

4.241

3.533

11.800

17.200

240.564

36.569

139.694

1.198

81 . 103

6.254

58.346

354

69.466

1.097

2.280

3.593

10.826

9.862

844

17.337

2.621

8.387

5.810

4.177

4.977

18.283

71.333

59.883

180.433

164.367

14.067

288.950

43.683

139.783

96.833

69.617

82.950

1.809

317

265

1.360

90

497

27

4 (120. 000

396.250

1.081.632

L. 402. 061

180.000

180.000

1.097

6.089

RECIFE 3.593

10.826

9.862

317

São Gooçalo

265

B44

São José do Egito ....

São Lourenço da Mata

.

1.360

17.337

2.621

Taquarctinpa

90

479

4.177

Vila Bela

4.977

153.343 3.833.606 W.U-2-2 [. 198.700 17.598

(*) Não houve produção de vido á seca.
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ALGODÃO Área cultivada com algodoeiro c produção de algodão

no ano agrícola de 1931-1932, por municípios

Municípios

Área cultivada

Hectares

Relação

entre a área

cultivada r a

área lotai

L . 718 l 86

13 0,01

-'.l 0,62

l.li

l . 66 1 6,64

6 0,01

540 0,79

280 0,12

171 1. 17

96 0,08

<M7

171 0,26

J7 1

0,00

1 .i l .'•]

1 .008

l ,60

0, X»

0,04

1 ,11

1. 1 1,04

— —

Prodoçao

Algodão em Algodão Caroço de

caroço descaroçado algodão

Toneladas Toneladas Toneladas

ira. .

.

A Bi laa

Alagóa de 1 laixo

Aliança

Altinho

Am iragi

ih

Belém

Belmonte

Belo Jardim

ellio

Bonita

1

Caniin

»

1.124

361

141

269

69

M

162

178

KW

21

• ,ll

617

762

102

il

248

l

77.

17

7i.

II

1

160

116

lis

186

l .088

160

l -li

7>

too

.1

BI

184

U

186

88

108

181

16

156

2.641

668

887
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ALGODÃO — Área cultivada com algodoeiro e produção de algodão

no ano agrícola de 1931-1932, por municípios

Municípios

Relação

Área cultivada entre a área

cultivada e a

Hectares área total

o o

Produção

Algodão em
caroço

Toneladas

Algodão Caroço de

descaroçado i algodão

Toneladas Toneladas

Flores

Floresta '/....

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira.

Garanhuus

Gloria de Goitá

Goiana

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojnca

Itambé

Jaboatão

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Maraial ,

Morenos ,

Moxotó

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricuri

Palmares

Panelas

Pau d'Alho

Pedra

(*) Não houve produção

2.532

25

596

200

920

1.128

18

18

771

688

100

S2

3.674

113

858

576

1.090

187

865

213

<l"-vido á seca.

1,18

0,00

3,61

0,80

0,86

2,20

0,02

0,00

0,71

0,01

1,52

0,35

0,03

3,48

0,03

1,92

0,46

0,15

0,43

2,51

0,23

1.531

(*)

328

110

507

621

10

10

424

3

379

55

4S

2.021

(*)

472

348

659

103

176

186

444

95

32

147

180

3

3

123

1

110

16

14

585

137

101

191

1 18

37

1.087

833

360

441

7

7

301

2

269

39

34

1.436

335
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ALGODÃO — Aréa cultivada com algodoeiro e produção de algodão

no ano agrícola de 1931-1932, por municípios

Municípios

Área cultivada

Hectares

Relação

entre a área

cultivada e a

área total

o/o

Produção

Algodão em
caroço

Toneladas

Algodão

descaroçado

Toneladas

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso ,

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata...

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

TVquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

Total do Estado

556

733

325

169

156

1.034

2.119

364

233

859

333

2.488

958

689

507

2.312

2.519

144

344

0,31

3,88

0,63

0,35

1,59

5,10

56.912

307

403

179

93

0,06 86

0,99 569

3,65 1.166

0,15 (*)

0,97 128

0,79 517

183

1.369

0,97 528

1,82 379

1,52 (*)

4,98 1.272

6,04 1.386

0,06 90

0,67 134

31.310

89

117

52

27

27

165

338

37

150

53

397

153

110

369

402

26

39

9.080

(*) Não houve produção devido á seca.
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CAFÉ — Área cultivada com cafeeiro e produção de caie no ano

agrícola de 1931 - 1932, por municípios

Municípios

Cafeeiros

Relação entre a

área cullivada

e a área total

o/o

Numero de pés

salrejando

Milheiros

Produção

toneladas

Afogados de Ingazeira . .

.

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragí

Angelina

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmtnte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Caiihotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

Escada

774

171

1.041

604

839

4.092

1.837

196

2.611

623

12

729

3.178

1.071

823

3,35

0,37

1,52

2,6^

1,20

4,98

1,50

0,43

6,11

0,52

0,01

0,77

2,11

4,32

1.12

1.255

274

1.667

966

1.343

6.548

2.936

314

4.178

996

20

1.166

5.084

1.714

1.818

439

96

583

338

470

2.292

1.028

lio

1.462

349

7

408

1.779

600

161



CAFÉ Área cultivada com cafeeiro e produção de caie no ano

agricoh de 1931 - 1932, por municípios

MaaicliUi
Arca Coltiva/a

HicUrci

Caierirot

Kelacao catre a

arca cullirada

c a arca total

Naacr» de pci

lalrcjaad*

Milarlroi

Pr.dic.*.

Uaeladu

I

. . . .

i

I

41

II

•J1

II

0,01

0,01

1.11

0,04

100 ia

0,01 ii

0,00

0,81

i
í.-,.-.

i

17

SM
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AGRICULTURA

CAFÉ — Área cultivada com cafeeiro e produção de café no ano

agrícola de 1931 - 1932, por municípios

Cafeeiros

Municípios
Área cultivada

Hectares

Relação entre a

área cultivada

e a área total

o/o

Numero de pés

sairejaudo

Milheiros

Produção

toneladas

765 4,05 1.223 428

407 0,79 651 228

RECIFE

— — —
—

—
~~

.

—
— — — —

437 0,75 700 245

— — — —

1.728 7,17 2.766 968

São Lourenço da Mata... 21 0,09 34 12

2.600 12.44 4.160 1.456

-

862 0,87 1.380 183

239 0,63 383 134

1.238 3,70 1.980

878

839

89

1,89

2,11

0,24

1.402

1.34:!

143

191

47ii

Vila Bela

50

42.84:! — 68.549
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COCO — Área cultivada com coqueiros e produção de cocos no ano

agrícola de 1931 - 193?, por municípios

Municípios

Área culti-

vada com

coqueiros

Hectares

Relação

entre a área

cultivada

com coquei-

ros e a área

total o/o

Numero de coqueiros

Sairejando Novos Total

Produção

(Irutos)

Centos

Afoga Jos de Ingazeira .

.

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragí

Angelim

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Dons

Buique

Cabo

Cabrobó

Cauhotinho

Caruaru

Catende

Correntes ,

Custodia

Escada

1 0,00 80

40 0,0C 3.000

3 0,00 250

4 0,00 —

111 0,49 9.300

G 0,03 300

50 0,11 3.000

2 0,00 150

820 2,15 70.000

5 0,02 300

5 0,00 300

7 0,00 500

8 0,01 835

15 0,01 1.500

18 0,04 1.000

40 0,14 2.994

26 0,02 1.500

8 0,00 250

473 1.47 30.000

6 0,01 400

5 0,01 400

33 0,02

:

4 0,00 150

10 0,04 500

20

1.000

70

434

1.800

300

2.000

50

12.000

150

150

200

800

1.000

1.100

500

17.288

200

120

3.300

200

500

100

4.000

320

434

11.100

600

5.000

200

82.000

450

450

700

835

1.500

1.800

3.994

2.600

750

47.288

600

520

3.300

350

1.000
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COCO — Área cultivada com coqueiros e produção de cocos no ano

agrícola de 1931 - 1932, por municípios

Municípios

Área culti-

vada com

coqueiros

Hectares

Relação

entre a arca

cultivada

com coquei-

ros e a área

tola! o o

Numero de coqueiros

Saírejando Novos Total

Produção

(Irutos)

Ceotos

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá .

.

Goiana ,

Granito

Gravata ,

Iguarassú

Ipojuca

Itainbé

Jaboatão ,

Jurema

Leopoldina ,

Limoeiro

Maraial

Morenos ,

Moxotó

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricirí

Palmares

Panelas

Fau d'Alho

IV Ira

|ueiru

14

2

30

20

7

345

.250

3

30

.890

760

500

10

13

30

16

o

670

30

57

1

0,01

0,00

0,18

0,08

0,01

0,11

3,69

0,00

0,02

2,98

1,56

2,00

0,00

0,03

0,01

C,03

0,00

4,53

0,02

0,07

0,17

0,00

600

150

1.500

1.500

700

24.500

200.000

200

2.000

139.000

65.000

42.000

800

1.000

2.000

1.200

100

52.000

1-

5.000

4n

750

35

1.500

• 500

30

10.000

25.000

50

1.000

150.000

11.000

8.000

200

250

1.000

350

50

15.000

73!»

2.

700

20

1.350

185

3.000

2.000

730

34.500

225.000

250

3.000

289.000

76.000

50.000

1.000

l
. 251 1

1.550

130

67.000

739

3.000

:>.7i">

80

IN)

45

450

450

210

7.350

60.000

60

600

41.700

19.500

12.600

240

300

600

360

30

L5.600

300

1.500

18
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COCO Área cultivada com coqueiros e produção de cocos no ano

agrícola de 1931 - 1932, por municípios
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MANDIOCA — Área cultivada com mandioca e produção de mandioca e

farinha de mandioca, no ano agricola de 1931 - 1932

Municípios

Área

cultivada

Hectares

Relação

entre a área

cultivada

e a toial

Toneladas

de

raizes

Toneladas

de

farinha

Numero de

"casas de

farinna"(Fa-

bricas rudi-

mentares)

Numero

de Fabricas

aperfei-

çoadas

ifogidos de Ingazeira. . .

.

ig-ua Preta

Ibguas Belas

dagóa de Baixo

Jiança

Jtinho

imaragí

Lngelim

?arra de São Pedro

Janeiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da MaJre de I » ns

Buique

3abo

Dabrobó

U uili')tinlii)

Jaruaru

Datende

Jiirr. ntes

Sacada

113

820

159

13

801

821

44s

4S1

27

144

1 45

120

144

715

1.522

71

582

980

2.012

335

205

246

52

1.153

4 m;

24

909

80

83

0,04

0,72

0,05

00,1

3,56

3,51

0,97

0,71

0.01

0. 38

0,63

0,01

0,06

1,02

l . 35

0,02

0.47

2.13

4,71

0,28

0,12

0.70

1.21

0,10

0,34

(*)

9.730

1.853

163

9.493

9.777

5.317

5.695

320

1.707

1.710

1.420

1.708

B.467

16.187

853

6.8S7

11.607

23.480

3.967

2.4:;7

2.920

620

L3.667

7. 157

l'77

11.703

950

980

2.910

565

49

2.848

2.933

1.708

96

512

513

426

512

2.510

4.856

256

2.066

3.482

7.044

1.190

731

^77

186

4.100

2.1 17

83

3.510

285

294

60

380

38

5

3.100

200

261

100

10

35

30

63

26

227

400

80

200

600

142

75

150

35

1.21o

112

30

126

30

(*) Não houve Bafra devido

(1) Faltam dad



'

MANDIOCA Área cultivada com mandioca e produção de maodioca c

farinha de mandioca, no ano agrícola de 1931 - 1932

Vaoicipiti

Art»
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MANDIOCA — Área cultivada com mandioca e produção de mandioca e

farinha de mandioca, no ano agrícola de 1931 - 1932

Municípios

Área

cultivada

Hectares

Relação

enlre a área

cnltivada

e a total

Toneladas

de

raízes

Petrolin.i (*)

Queimadas

Quipapú

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso ;

.

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vieeneia

Vih, Bela

Vitoria

TOTAL

1.477

«37

11

195

93

94

93

230

893

217

70

5(11»

109

434

185

633

188

526

340

114:;

35

3.027

41.141

7,80

1,24

0,05

0,4»

0,04

0,09

0,16

0,09

3.70

0,20

0,30

2,40

0,30

0,89

0,08

0,64

0,50

1,57

0,73

1,54

0,02

8,31

17.499

7.543

133

2.317

1 . 103

1.117

1.097

3.923

10.585

2 . 537

833

5 935

1 .287

5.140

2.1!»:;

7.4vi

2. 2: 14

(*)

4.023

7.600

103

:;.".. s')7

Toneladas

de

farinha

5.249

2.263

40

695

331

335

329

1.177

3.175

701

25o

1.780

386

1.542

658

2.241

670

(*)

1.2H7

2.280

121

lo.7iio

Numero de

"casas de

farinha"(Fa-

bricasrudi-
aPer

j
e "

mentares)
çoadas

Numero

de Fabricas

930

420

175

15

i':;

50

120

150

12o

O

300

46

4o

13!»

17^

129

177

250

375

17

1.580

20.1(11

1*1 Não houve Bafro devido
(— ) Não informou.
(') Faltam dados.
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Principais produções de Pernambuco comparadas ás do

1'rodulri

1927 1928 1928 1929

Pfioim-

boco
Brasil

o • s Prraara-

Brisil boc.
Briiil

• • *

HriMl

1929 1939

Hrnll

87a •Mi '

do
.

i

.

:« i

:

1,67

.1,

1 L567 108 111

i l 1,18 m;

j l , 84 (H

furin

U.l^

K) .

-NI

17.486

I

'

'

:

1
I ré millio

l

1 iinlii-.
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Brasil, (1) nas sairás de 1927 28-1931 32

1930/1931 1931 1932

Pernambuco Brasil o/o s Brasil Pernambuco Brasil o o s Brasil

264.873 966.375 27,43 287.520 741.70:; 38,70

30,854 1.561.604 1,97 23.992
'

1.675.980 1.43

14.000 117.802 11,84 9.080 124.610 7,28

147.256 5.196.871 2,83 150.973 4.597.2H9 3,28

246.978 1.519.296 16,25 249.338 2.104.328 11,84

10.330 688.428 1,50 17.608 641.582 27,44

133.329 762.730 17,48 143.999 1.091.878 13,18

2.923 86.857 3,36 3.096 77.317 i,oo

13.192 (4) 20.823 Hl
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Numero e valor das propriedades rurais existentes no Estado, de acordo

com as declarações nas agencias arrecadadoras, em 1932

Municípios

Valor

Numero de das propriedades

propriedades incluindo

as benieilorias

Valor

das benieilorias

Valor

das propriedades

excluindo

as benieilorias

Afogados de Tnga/cira.. ..

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa do Baixo

Aliança

Altinho

Amaragí .

Angelim

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedour

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom ( 'onsêlho

Bom Jardim (*)

Bonito

Brejo la Madre de I ieus,

Buique

Oabo

i labrobó

Canhotinha

Caruaru

'atende

( torrentes

• > lii*

486

159

1.052

494

255

870

982

605

95

991

1 55

185

(*)

2 . 59 1

860

L.873

[.043

1.758

I 12

102

110

2.984

1 .375

121

1. 187

651

2.559

21.227

1 .085

2.486

12.777

3.276

13.151

1 . 52 1

593

15.1174

1 . 795

345

1. 150

2.748

6.054

185

12.868

:ti.-)(iSiM)ii

:4"(iK()iiii

: :i.-)i IS<M ih

:OOOXOOO

:500$000

-loo.xooo

:2001000

: im xt.Si li ih

: ih li is

: is

;385$000

:900$000

:250S000

: isiiini

:2501000

:(i.ss.Si uni

:900$000

15.009:0501000

6.215:400$000

848:5001000

|s.(»7(i:0(MlS(t()()

279:810$000

5. 808:9501000

2.910:0001000

18.867:076$000

7.786:6881000

1.505:0001000

1.244

12.807

364

1.022

3.880

1.668

5 72!i

1.500

224

3.185

537

164

300

1.026

2.691

291

3.266

:250$i

: Símil

:700$000

: S i

: 000*000

:100S(

: íooxiioo

:
.V,i isooo

•0001000

:()()()$(M)0

:
:ioosooo

: 4001000

:200$000

:8001000

: 360S000

:6001000

1.815

B.920

720

1.4(i4

8.947

1.608

7.422

3.028

369

12.789

1.258

181

850

1.71ti

3.888

194

9.603

: 100*000

: LOOfOOO

: 6501000

: 0001008

: 500*000

:200|000

: 1001000

: 4501000

: 0110*000

:
i N ii 1*1 li li i

:085*000

:500$000

:050fOOO

:200$00fl

: 328*000

:3O0$00Q

7.68O:35OSOO0

1.982:1501000

3O3:OOO$OO0

9.323:0001000

69:6849000

1.370:1601000

I .081 :200$000

8.366:8001000

1.980:0001000

567:0001000

7.328:7001 1

(.233:250$ I

540:500*000

8.747:0001000

209:6261000

l.438:800$000

I .828:8001000

8.000:2751000

5.856:500*008

948:0001

(*) Não informou.
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Numero e valor das propriedades rurais existentes no Estado, de acordo

com as declarações nas agencias arrecadadoras, em 1932

Municípios
Numero de

propriedades

Valor

das propriedades

incluindo

as benieitorias

Valor

das benfeitorias

Valor

das propriedades

excluídas

as benfeitorias

105 15.303:0008000 8.719:0008000 6.584:0008000

1.581

415

3.462:250$000

1.165:8008000

1.338:5008000

5*3: 2008000

2.123:750*000

Floresta 582:6008000

319 6.360:4508000 3.119:6008000 3.240:8508000

674

84

3.556:8008000

8.715:2008000

856:1008000

4.180:2008000

2 . 700 : 7008000

4.535:0008000

2.696 18.625:0008000 4.537:8008000 14.087:2008000

1.046 6.531:6008000 1.355:8008000 5.175:8008000

229 8.381:5008000 2.913:0008000 5.468:500*000

635 524:9608000 121:9508000 403:0108000

1.419

612

114

127

2.740:8008000

9.388:8608000

12.422:0008000

9.234:5008000

492:8008000

3.468:7008000

6.231:0008000

3.274:5008000

2.248:000*000

5.920:160*000

6.191:0008000

5.960:0008000

343 18.588:0008000 11.937:0008000 6.651:000*000

917

660

2.622

126

37

331

1.406:3308000

1.033:9508000

13.332:2001000

7.562:0008000

7.680:0008000

741:5508000

443:3708000

382:1008000

2. 641: 1008000

3.811 :500$000

4.010:0008000

253:000*000

962: 9608000

651:8508000

10.691:1008000

3.750:500*000

3.670:000*1

488:5501

415

206

121

L6.136:2O0$000

794:OOOSOno

3.017:1001

6.414:750*000

52: 8000

461: 100*000

9.721: 150*000

442:000*000

.: 700*000

317

114

394:000*000

16 735:501 2.717:00 14.018:50

1.142 3.467:5508000 96] 2.506:250*000

Pau d'Alho 271 7.943:2008000 4. In-
|
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Numero e valor das propriedades rurais existentes no Estado, de acordo

com as declarações nas agencias arrecadadoras, em 1932

Municípios
Numero de

propriedades

Valor

das propriedades

incluindo

as benfeitorias

Valor

das benfeitorias

Valor

das propriedades

excluídas

as benfeitorias

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco ,

Rio Formoso
,

Salgueiro

São Rento ,

São Caetano
,

São i Icmçalo ,

São Joaquim

São José do Egito.

São Lourenço

São Vicente

Serirjhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

TOTA1

282

.1.135

322

1.090

751

28

50

220

146

1.26»

668

618

436

1.335

434

21::

484

78

1.208

580

1.041

428

1 .815

585

341

797

1 ,705

57.679

6

8

1

12

17

2

2

1

1

18

8

10

4

1

1

11

2

2

6

1

9

531

.829:8608000

,977:600$000

671:8008000

.470:2008000

: 524: 0008000

,928:000$000

.920:0008000

624:9001 1

.038:0008000

124:080$000

,850:0008000

64:1:1008000

327.860$000

,5S5:450$000

239:8008000

959:0008000

.354: 6508000

686:000*000

299:1868550

058:600$000

375:388$000

018:9008000

704:00081100

278:8008000

004:6008000

266:400$000

819:4791000

161:0118550

596:

.186:

221:

747:

.063:

.247:

i

1.

14.

2.

190

874

823

038

317

159

135

409

018

219

472

303

388

129

140

520

701

896

469

681

6001000

2008000

SOHSOOO

5008000

7008000

ooosooo

0008000

.-,1 lOSl li .1 !

ooosooo

150$000

0008000

8008 i

oiotooo

3501000

3008000

2008000

750SOOO

OOOSOOO

686$550

KI08000

9008000

9Q080O0

.-,008000

ooosooo

2508000

ooosooo

425SOOO

4.

733:260$00Q

791:4008000

450:0008000

722:7008000

460:8008000

681:0008000

643:O0O$O0Q

434:4008000

664:0008000

300:9308000

812:0001000

325:8008000

168:8508000

400:10o80oo

830:0008000

940:8008000

134: 9008000

21 1:0008000

095:5008000

670:5008000

945:488$00(í

878:0008000

183:500$000

571:9008000

108:3508000

700:5008000

i:;v.o,54sooo

218. 729 : li 15$550 3 1 2 . 43 1 : 8768000
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Animais a balidos para •
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1 1

•

Bana 1

'

l 1 801

1 1

S60

Itfe \

100

108

•79'

!

1 • 100

:

1

1*1

'

...vi

• m
'

Caruar •m

,;«

'

i ::<*

I
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oosumo, no Estado, era 1932

Ovinos Caprinos TOTAL

Quantidade Quilos Quantidade Quilos QUILOS

232 3.480 384 4.C08 48.773

25 130 30 360 25 . 390

818 12.270 4.233 63.495 224.640

— — 214 6.420 101.040

— — 954 7.630 91.956

360 6.480 360 6.480 75.360

201 3.618 538 9.654 112.973

— — 35 350 9.370

77 982 33 392 97.026

— — 216 5.400 197.235

125 1.550 406 4.872 15.137

902 10.824 1.806 21.671' 235.536

98 1.400 124 1.400 19.800

— — 2.007 40.140 432.030

79 790 382 3 . 820 191.250

1,040 10.400 2.779 30.600 198.137

416 1 . 234 392 1.076 177.181

2o 600 10 400 67.000

15 225 1.456 17.472 163.857

593 17.790 870 26.100 102.690

218 4.360 53
.

795 130.045

82 984 718 8.616 :,s.990

327 654 927 1.390 101.884

496 5.952 1.915 19.150 621.262

120 2.160 404 6.868 113.278

326 3 . (560 1.675 11.750 341.780

1 9i i 1.060 576 3.456 92.29

110 1.320 170 1.700 17.138



260 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Animais abatidos para o

Municípios

Bovinos Suínos

Quantidade Quilos Quantidade Quilos

Flores 630

587

1.398

430

342

3.906

900

1.352

870

2.069

352

395

999

1.476

614

104

2.833

390

603

271

1.207

207

3.782

600

1.212

496

851

100

773

75.600

61.640

206.370

60.200

52.300

527.210

110.000

101.400

43.500

228.280

31.680

48.150

86.390

174.711

73.680

6.640

535.000

46.800

99.495

19.343

144.840

14.490

477.768

6.000

181.800

59.520

114.950

4.500

72.662

520

563

1.922

520

465

4.916

1.183

1.456

99

286

565

724

1.022

868

60

2.140

729

339

147

1.032

4

1.998

300

1.784

668

1.295

105

1.021

13.000

11.260

Floresta dos Leões 76.880

24.900

18.600

Gloria de Goitá

147.480

29.575

36.400

2.475

1.627

8.580

14.125

32.580

39.555

3.512

1.200

81.900

32.805

20.340

2.574

36.120

240

Olinda S3.426

1.200

107.040

23.380

Pau d'Alho 64.750

1.470

31.670
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consumo, no Estado, em 1932

Ovinos Caprinos TOTAL

Quantidade Qnilos Quantidade Quilos QUILOS

300 6.000 500 15.000 109.600

— — 1 . 194 29.110 92.010

76 1.064 1.204 8.430 292.744

412 12.200 854 15.372 112.672

GO 480 252 2.772 74.152

710 21.300 3.710 113.100 809.090

. — — 1.S89 22.668 162.24:;

— — 780 7.800 145.600

52 416 750 6.000 52.391

524 — 2.066 — 229.907

— — 14 — 40.260

80 1.040 108 944 64.259

51 500 98 975 120.445

— — 364 3.509 217.77:.

271 4.065 679 10.185 91.442

30 240 208 1.604 9.744

196 2.340 1.177 17.615 636.855

— — 98 1.960 8] .565

— — 107 1.284 121.119

168 2.688 341 5.456 30.061

3 60 804 9.648 190.668

17 136 29 290 15.156

17 261 46 522 561.977

500 4.000 500 4.000 15.200

55 825 250 3.750 293.415

210 1.470 477 3.3 87.709

1 — 722 — 179.70 1

55 385 85 510 6.865

2.808 .'«.544 2.901 44.923 182
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Animais abatidos para o

Municípios

Bovinos Sninos

Quantidade Quilos Quantidade Quilos

694

708

735

46.566

372

1.058

309

748

579

610

. 587

975

696

670

271

906

652

1.312

653

789

527

3.166

62.460

85.668

150.000

5.646.398

42.200

137.540

33.990

37.400

60.795

6.223

39.245

95.316

87.100

108.720

78.240

170.560

78.360

84.565

44.795

358.320

514

432

987

28.368

260

694

491

455

1.191

540

. 797

387

611

1.534

364

1>299

629

2.324

1.426

1.497

175

5.674

12.850

21.600

49.350

RECIFE 992.880

11.700

31.230

14.730

13.350

53.595

21.745

São Gonçalo (*)

18.925

São Lourenço da Mata.

.

22.654

46.020

64.950

8.177

58.100

28.520

79.567

Vila Bela 3.150

170.220

Total 118.189 14.143.408 102.307 3.309.448

(*) Não informou,
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consumo, no Estado, em 1932

Ovinos Caprinos TOTAL

Quantidade Quilos Quantidade Quilos QUILOS

336 3.360 742 7.420 86.090

222 2.664 — - 109.932

— — — — 199.350

252 2.520 264 2.640 6.644.438

100 1.200 200 2.000 57.100

726 10.890 1.003 15.045 104.705

68 1.020 164 1.640 51.380

72 1.440 388 1.760 53.950

203 1.624 1 . 335 10.680 126.694

145 1.684 2.040 20.448 50.100

96 840 358 7ÍJ0 59.800

74 — 245 — —

18 137 12 106 118.213

— — 320 (1.350 139.470

100 — 67 — —

312 4.680 207 3.105 181.455

363 5.082 711 9.954 101.453

3 45 742 6.678 235.383

407 4.070 407 4.070 115.020

— — 2. Min 31.600 195.732

95 570 496 2.976 51.49]

702 4.212 5.380 32.280 26.532

1 7 . 758 230.975 63.815 786.434 18. WO.í
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Preço por quilograma, da carne : verde consumida

Municípios

Bovinos

Máximo Médio Mínimo

2$400

2$000

1$200

3$000

2$000

2$000

2$000

1$800

2$000

2$000

2$000

2$600

2S000

2$400.

1$400

1$600

2$000

2$200

3$000

3$000

2$200

2$800

1$700

2$000

2$200

1S600

2$500

2$200

3$500

2$400

2$000

2$000

2$000

2$000

2$200

2$200

2$000

2$000

2$200

2$000

1$350

1$000

2$500

1$600

1$700

1$800

1$Õ00

1$750

1$750

1$600

2$100

1$600

1$950

1$200

1$400

1$750

1$750

2$400

2$250

2$000

2$400

1$450

1$800

2$000

1$500

1$750

2$000

2$000

1$900

1$600

1$7Õ0

1$7Õ0

1$700

1$850

1$800

1$400

2$000

1$600

1$700

$800

2$000

1$200

1$400

1$400

1$200

1$500

1$500

1$200

1$600

1$200

1$500

1$000

1$200

1$500

1S300

]$800

1$500

1$800

2$000

1$200

1S600

1$800

1S400

1$000

1$800

1$500

1$400

1$200

1$500

1$500

1$400

1$500

1$600

$800

JS800

Altinho

(*) Não iuformou.
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:m 1932, segundo as espécies de gado

Suínos Ovinos Caprinos

Máximo Médio Mínimo Máximo Médio Minimo Máximo Médio Mínimo

28800 2$400 28000 28000 18850 1 X500 28000 1 X750 IX"

28200 2S0Õ0 18900 28000 18800 18600 28000 18800 18600

1S800 18600 18400 18000 8800 $600 18000 $800 $600

28500 2$100 18700 — — — 28000 18800 1 X500

28000 18750 18500 — — — 18500 - —
l'S000 18050 18300 18700 18450 18200 18600 18300 1800M

28200 18950 18700 18600 1X400 18200 1 X500 18350 18200

28000 18700 18400 — — 18100 18200 18000

28200 2$ 100 28000 28000 18750 1 8500 28000 18 "5o 1X500

28000 1,8800 18600 — — — 28000 18750 18500

18500 18150 8800 1$:J00 18050 $800 18200 18000 |800

2$000 18700 18400 2X000 18700 1X400 18800 18500 1$200

1 $400 18200 18000 18400 1X200 18000 1X400 18200 i$ooo

28400 28100 18800 — — — 18500 18250 18000

18400 18200 18000 18000 8900 $ di ii i 18200 18000 $800

28000 18600 1X200 18400 1X200 18000 18100 18200 (SOO 1

2$000 18800 18600 28000 18800 18600 28000 1$800 18600

28200 28000 18800 2$500 28250 28000 2X200 28oo" 18800

2$000 18700 18400 28500 28150 !$800 18800 1 X5' II i 1X200

2$000 18500 18000 18800 1X400 18000 JSOOO 1X500 18000

28600 28400 28200 28000 18800 18600 28000 18800 18o

2$000 18700 184o(i 1X800 18500 18200 1SS00 18500 182

28200 18900 18600 2X000 18800 18000 18600 18400 18200

28400 2$100 18800 18600 1X400 1X200 18400 18200 18000

e$5i h i 2$200 28000 2$200 28000 18800 28200 28000 18800

8J000 18800 18600 18400 18200 18000 18400 1X200 18000

8$000 28251) 18500 28000 18500 18000 28ooo 18500 l$ooo

28800 284(1(1 28000 2X000 18900 18800 L8! lf700

38000 28250 1$500 18200 $900 $600 )00 IS 50(i [$000

1$600 18300 18000 — — - 18800 18500 18200

1'Sl'I 1! 1 2$000 18X00 28000 18700 1 SCI IO 18400 18200

1 18950 18700 1 85( 'i i L8250 1 $| || 1! 1 18250 l$0oo

2$600 2J300 2XOOD 2$500

8|000 IS750 1S.MIO 18600 IS li III

S$200 18900 1$600 2J000 L$700 1$400 -sumi 18700 ,0

g$i i H i 1J800 18600 — — - 18400

1$500 L$000 18600 18 i 1$Í00 18100

— — — 18600 — — — —

28400 2$200 28000 — — ÍSMIO 11650



266 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Preço por quilograma, da carne consumida

Municípios

Bovinos

Máximo Médio Mínimo

Ipojuca

Itambé ,

Jaboatão

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Maraial

Morenos

Moxotó ,

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricurí

Palmares

Panelas

Pau d' Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata.

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

limbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

•(*)

•(*)

28000 18500

28000 18500

ÍSlMK) 28000

18700 18600

2$000 18400

28200 18600

28000 18800

28200 2*000

28500 18850

28000 18750

2$400 1S800

28200 2*050

28000 1S500

2J000 18800

2$000 18800

2$200 1$850

38000 28500

38000 28800

ISson 18500

28000 18800

18800 18700

2S200 2$050

28000 18800

28500 2S250

28000 1$600

2$400 28000

18800 18500

18800 18650

28000

3$000

28200

2$000

2$000

i8soo

2.SOHH

2Ç000

2$500

28200

2$2l ii i

28100

28200

lS'.)oo

2S4O0

18850

1$650

18800

18650

1$750

18800

28150

28100

28000

28100

28100

(*) Não informou



PECUÁRIA 26;

em 1932, segundo as espécies de gado

Suínos Ovinos Caprinos

Máximo Médio Mínimo Máximo Médio Mínimo Máximo Médio Mínimo

2$000 18750 18500 2$000 18700 18400 28000 18700 1$400

28000 18750 18500 1$200 8950 8700 18200 8950 $700

28600 2$400 28200 2$600 28400 28200 2$200 2$000 1$800

28000 18800 18600 18800 18700 18600 18700 18600 1$500

1S600 18000 $600 18500 18050 $600 18500 18050 8600

2$400 18950 18500 18600 18300 18000 18400 18100 8800

2$200 28000 18800 — — — 18800 1$600 18400

— — — 28500 28450 28400 18800 18050 18500

2$500 18700 18000 18300 8900 8500 18200 8900 8000

2$000 1S750 18500 18500 18250 1 $000 18200 18000 8800

2SOOO 13000 1$200 1S600 1S200 18000 18000 18200 1$000

2$800 2$800 2$800 38000 38000 38000 28800 2$800 2$800

18200 18000 8800 1$200 18000 8800 18000 8900 $800

2$400 28100 1S800 2$000 lssOO 18600 28200 28000 1$800

2$000 1S700 18400 1$600 18500 1$400 18500 18200 18000

2$000 18600 18209 — — — — — —
2$200 18500 18800 1$300 18150 18000 18100 8950 $800

2$400 28000 18000 18800 18050 18500 28000 18800 1$600

2$000 18700 18400 1S200 18000 SMIU 18200 18000 .SM Ml

2$000 1$800 11600 1$200 18100 18000 — — —
2$000 1$850 1$700 — — — — — —
3$000 3SOO0 3SO0O 4$000 4S0OO 4$000 4$000 4S00O 4$000

2$400 28200 2$000 2$000 18800 1 $600 28000 18750 1$500

2$500 2$150 1$800 — — — — — —
2$500 28150 1$800 2S0H0 18800 18000 2$000 18800 l$60O

?$000 1$5Ò0 1$200 2$000 18600 1$200 18800 18500 1$200

1$800 1$450 1$100 18500 18150 8800 18500 isi.vi SM IO

1$800 1$600 1$400 18500 18350 18200 18000 18450 18300

2$000 1$500 ísooo 28000 18700 18400 18500 1 si'r.i I 1$000

3$000 2$500 2$000 2$000 1$600 18200 2$000 18600 1$200

2$400 2$200 2$000 2$5i li i l'Sl>50 2801 H i 1$800 18500 1$200

18800 l$650 1$500 — — — 18000 lS:;i)n 1$000

2$000 1$900 1$800 1$800 1$700 1$600 18000 18500 1$400

2$000 LS800 180O0 28000 1 SM II 1 L$600 2$000 1SMIO l$6O0

2$000 l$750 1$500 2$000 18600 18500 1$800 1$550 1$300

2$400 2$100 18800 iisoiio [$800 |$600 "2$000 1 SM III l$ooo

2$000 IS!OH l$800 1 $51 H i is:;:,ii l$200 18500 11200

2$000 1$800 IS600 lSiiui L$500 1$400 i
s:,i ii i l$:i50 1$200

21000 1.SM III isiiun — — —
•
—

3|000 2$500 2$000 -Suoo 1$750 ls.-.nn 1 SM III 18000 1S400

2$400 2$200 2$000 18700 L$600 L$500 18700 isr.im l$T)Oii



268 ANÚARÍO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Salário médio de varias profissões distribuídas por

Municípios

Almocreve

Sem
sustento

Arador

Com Sem
sustento sustento

Com
sustento

Carpina

sem
sustento

Com
sustento

Carreiro Ferreiro

Sem Com Sem Com
sustento sustento sustento sustento

LITORAL

Os 10 Municípios do Litoral vào

Barreiros

Cabo

t loia:ta

Iguaiassú

Fpojuca

Jaboatão

Olinda

RECIFE

Rio Formoso

Serinhãem

Agua Preta

Alianç i

Amaragi

Angelim

Bom Jardim

Bonito

Caubotiuho

( latende

Correntes

Escada

Floresta dos Leões.

< íameleira

[també

Maraial

Morenos

Nazaré

Palmares

Pau d'Alho

Queimadas

Quipopá

Ribeirão

Qi I

Vicente.

Timbaúba

Vicencia

Vitoria

Medias da zona. .

.

-Si II II 1
— :;suui) — ;,siniii — 2$500 — ;,suuu —

2$00() — -s;,i ii i
— 4S00O — -suou — 5SOOO

3$ 2$000 4$000 3$000 sSooo liSODO 4S000 -SOOO lllSUOU Tsiiiii)

IS- li hl — 4$000 —
!
isiiiiii — 3S000 — ssooo —

2$5I ii i 1$500 3S000 1$500 6$000 3$000 :',siiiiii 1$500 SSOOO 4$000

2$500 1$500 :;siiini L'SI 1(111 ss — ISIIIIII — los —
4$000 — — — 6$500 — - :;suuii s.s-,110 —

3S000 — :'$ooo - 6$500 — 2$800 — 7S000 —
A $< li mi — ;j$000 — isi — :;smuii — osooo —
3$000 i$ooa 2$500 2$000 6S0OO l$000 2$õ00 -suiiii SSOOO

2$500 — 3$000 — 5$000 — i's; — osooo —
58000 ;:s;,Dii 3$000 ]$500 C$000 4S000 :;Souii -soou 7SOUU 5*000

3$000 -Si li 1 1 3$Õ00 -SUU- ;,si ii ii i 3$000 :;s;,uii ,-,-sooo 3$00|

4S000 - 3$000 — 7$000 — :;suou — ssooo —
3$000 2$000 2$300 is: TSUini tSimii :;Siiuo ÍS.MII C$500 is:ii(

2$500 IÍ500 3$00U 2S000 5S000 3$300 3$000 2S000 -ISOOO 3$00l

2$500 1$500 — — 5$l — -S500 1$500 .-,soou —
— 3$000 — r$ooo — js:,oo osooo —

:,si ii ii i 3$000 3$500 -Si II li 1 sSIHil :;s;,oii -Si li IO SIsOOl) 5SO00

2$500 — 2$400 — 6$000 — 2$5I ii

'

— H ISOOO —
2$500 l$500 3$000 1$500 6$000 ISililil : isiiiiii lsr.oo SSOUII C$001

3$000 — 2$000 — 5$00<) — -S500 — ss 1 —
:;soim — :;siniii — r.su ih — — ssooo —
:;siiiiii is:, :;s;,iiii 2$000 r.siiiiii ISillill -suou OSOOII (s )

ISOOO 2$500 :;shiii) — 8$000 — 3$õ00 — C$000 —
2$000 — :;siiiiii — liSiinn — 2$500 — ssooo —
2$000 — 2$500 — OSOOII — •js: — 5$()00 —
ISOOO 2$000 :;sniin -sooo s.SOOO 5$000 3$000 -SOO!) 10SOOO 7$0M

3$ -sooo -S, II III 1J500 C$000 Isiiiiii — — esouu ISIIUI)

2|000 ISIIII) 3$00 i ISIIIIH c$ooo 4$t)00 2$300 5S000 :;s;,oo

3$l — 2f000 — IS.Mlil — ISSIIU — -l.s;,oo —
2$000 is;,ini 3$000 -SOOO s.SIlllil 5SOUD :;siiuu -siiuu ss 1 5$00d

3$500 — 2$600 — 6$000 ISIIIIII 5$000 :;siiuu ssooo -

|| i00 ISIIUII l'S;,l II 1 iisnoii ISUIIII -som ',-sooo

— :;siiiih — 581)011 — — 5$000 —
3$00O -SIIUII — 7$ — — ssooo —

2$021 2$977 0*300 41206 2$9S1 -SU74 7*1 1 \ 4*738



SALÁRIOS 269

zonas e municípios, no ano agrícola de 1931 - 1932

Trabalhador de enxada
Lenhaaor Uleiro reareiío

Masculino Feminino Menor
Vaqueiro

Sem
susten-

to

Com
susten-

to

Sem
sustento

Com
sustento

Sem.

sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
susten-

to

Com
susten-

to

E MATA

enumerados em primeiro lugar
)

3$000 — 58000 — 58000 — 18S00 — 18300 — 18000 — — —
— — — — 48000 — 28000 — 18200 — 1$000 — 38000 —

58000 38500 38000 28000 88000 58000 38000 28000 18700 18000 ISOOO 8600 2$000 2$000

38000 — 38500 — 108000 — 28500 — 1850!)
.

— isooo — 3$000 —
3S000 18500 38000 18500 58000 38000 28000 18000 18500 8800 18000 $500 3$000 18500

38000 — 38000 28000 88000 58000 28000 — 18200 — 18000 — 48000 3$000

— — — — 88500 — — — — — — — — —
3S000 — 4SO0O — 6S500 — 2S0OO — 18500 — 18000 — 3S500 —
2f000 — 48000 — 58000 — 18500 — 18200 — 18000 — 38000 —
28500 28000 38000 28500 68003 48000 18500 18000 18200 $800 $600 $400 38000 2$000

38000 — 38000 — 58000 — 28000 — 18500 — 18200 — 38000 —
õ$000 38000 68000 38500 88003 — 28003 18000 18203 8800 8800 8500 — —
48000 38000 5$000 38000 58000 38003 28000 1$000 1S500 SSOO 18500 SM IO 38000 28000

38000 — 58000 — 78000 — 28000 18500 18200 ssoo 18000 8700 4sooii —
28500 18500 48500 38000 88000 58000 2$000 18000 18503 $800 1S200 $800 2$5l i i

28000 18500 38000 28000 58000 38500 28000 1$200 18300 8603 8S00 8500 380110 2SOOO

28000 18500 38500 2$000 68000 — 18800 18200 18500 18000 18000 8603 2$ 1 182o: 1

38001) — 38000 — 58303 — 18300 — 18200 — 18200 — 3800 i —
28500 18500 4$000 28500 88000 58000 28000 18000 18500 SMO 18500 8M)0 580)0 38000

28800 — — — 68000 — 28000 "" 18100 18200 $600 285i i i —
48000 28500 48000 28500 78000 58000 1$800 18000 18500 18000 18200 $71 1 1 38000 2so.ii

48000 — 48000 — 58000 — 18500 —
l $21 II i

— 8800 — .-.Sno., —
38000 — — — 88000 — 2SOOO —

1 $500 — isooo — 38000 —
48000 28000 58000 28000 68000 48000 2$000 1$500 18200 $700 8500 8200 4Soo(i 2$( n n )

58000 —
58000 — 88000 — 28200 18500 L$500 — 18200 sso i5s 3$000

28000 — — — 68000 — 18500 — L$200 — isooo — 3SOHO —
28000 —

28500 — 78000 — 28000 — |8nO() — isooo — 38000 2$500

38000 2800') 58000 38000 108000 68003 2$500 18500 1 $51 1! i 8700 is $500 5$000 3$000

28000 18500 28' 18500 68000 48000 2$5I II
' 2si i, ii i 1$500 18000 i$ooo 8t;oo — —

38000 —
48000 28400 (isooo — IS60O — [$300 — $900 — L$300

18S00 — 38000 — 38500 — 18800 — 18300 — $700 — —
C800O 48000 58000 38000 78000 ;,sooo 2S2O0 l$500 l$800 L$200 18 3$ 2$000

2$Õ00 —
3$00 1

— 88000 osooi 28500 —
1 85i h i

— 1800) — — —
2$500 18500 58000 38500 iísooo IfOOÒ 2$l M I. 1 2$ IS' HM 18500 3$SO0

28500 — 58000 — 5f — 28500 — — 18500 — —
2$500 — 38000 — 7JOO0 — 2$000 — — l$ooo —

8$056 28177 3$792 2s:;o4 08514 48500 e$040 is:: 12 18410 $966 $996 $557



270 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Salário médio de varias profissões distribuídas por

Municípios

Almocreve

Sem
sustento

Com
sustento

Arador

Sem
sustento

Com
sustento

Carpina

Sem
sustento

Com
sustento

Carreiro

Sem
sustento

Com
sustento

Ferreiro

Sem
sustento

Com
sustento

AGRESTE E

Altinho

Bebedouro

Belo Jardim . .

.

Bezerros

Bom Conselho

Brejo

Caruaru

Frei Caneca. .

.

Garanhuns

Gloria de Goitá

Gravata

Jurema

Limoeiro

Panelas

Pesqueira

Piio Branco . .

.

São Bçnto

São Caetano .

.

São Joaquim ,

.

Surubim ......

Taquaretinga .

.

Vertentes

2$500 1$500 3$000 1$500 7$000 4$500 2$500 1$5()0 7$000 4$000

2$000 1$000 — — 10$000 7$000 4$000 2$000 5$000 2$500

5$000 2$500 — — 8$000 4$000 4$000 2$õ00 1()$000 liSlKMI

2$000 — 3$000 2$000 8S000 — 3$000 2$000 8$000 —

3$000 2$000 3$000 2$000 4$000 3$000 3$000 2$000 C$000 4$000

3$000 2$000 — — C$000 4$000 3$000 2$000 C$000 4$000

— - — — 5$000 — 3$000 - 4$000 —

- — - — 4$000 — — — 5$000 -
.

5$000 3$000 4$000 2$000 C$000 3$000 3$000 1*500 8$000 5$000

5$000 3$000 — — õ$000 4$000 3$000 2$000 8$000 C$000

3$000 — 5$000 -
C$000

- 4$000 — C$000 —

3*000 2$000 3$000 2S000 C$000 3$000 3$õ00 2$000 7$000 4S(i(io

5$000 3$000 4$000 2$500 8$000 5$000 5$000 3$000 10$00O 8$000

2$000 1$000 — —
4$000

— — — — —

3$000 1$500 3$000 1$500 6$000
- 2$500 :$ooo 5$000 —

2$500 1$800 — —
10$000 8$000 3$000 2$000 10$000 8$000

3S000 2$000 — —
C$000 4$000 3$000 2$000 L0$000 3$000

3$000 2$000 — —
C$000 4$000 õ$000 3$000 C$000 4$000

3$000 2$000 — —
4$000 2$000 4$000 2$50Q — —

5$000 3$000 — —
SSIIIH) C$000 — — 8$000 t;$ooo

5S000 3$000 — —
C$000 4$000 3$000 2$000 5$000 3$000

3$000 2$000 — — C$000 4$000 3$000 2$000 5$000 3$000

3$474 2J124 3$500 1$929 C$318 4$344 3$395 2$059 C$950 5$067
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SALÁRIOS 271

zonas e municípios, no ano agrícola de 1931-1932

Trabalhador de enxada
Lennauor Oleiro reareiru

Masculino Feminino Menor
Vaqueiro

Sem
susten-

to

Com
susten-

to

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
susiento

Sem
susten-

to

Com
susten-

to

CAATINGA

3$000 ISõOO 2S500 1$500 5$000 3S0O0 2$O00 l s 1 $51 II i $800 1$200 $800 3$000 I $51 >•
1

21000 1S000 4S000 2S000 ÕSOOO 3$0l H i ISõOO 1SOO0 $700 $400 $51 N

'

$200 .J.SOOO 1SÕIMI

4SOO0 2$000 4S000 2S000 8S000 3SO00 2SÕ00 1$50 ISõOO 1S000 ISõOO ] soi io li.SOOO 3$000

2S500 1$500 2S00O — 8$0D0 — 2$O00 1 $i ii H i l$200 $700 $500 $300 — —

3f000 2SO0O 4-S000 2S000 4S000 2$500 2$000 1S20O 1S20O $800 $800 $500 5J000 3$ 1

2S500 2$000 2$500 2S000 6S000 :;si)oo 2S0OD 1$500 ISõOO 1S000 isooo $500 3$000 2$000

3S000 — 3S000 — 5$000 — - IS.", IH» — ISõOO — — —

2$000 — 2$500 — ÕSOOO — 1$600 — 1.Si IDO - $700 — — —

õSOOO 3S000 3$000 1S500 6$000 4S000 2$000 1$000 1$500 $500 1$400 $51 ii i ÕS(MII) 3$000

3S000 2S000 4SÕ00 2S500 6$000 4$000 L\SI 11)11 1$500 1$200 $800 $800 s: — —

2$500 2S500 — 7$00Ò — 2$000 —
1 si ii 10

— SM IO — 2$500 1$000

3$0O0 2S000 3$000 2$000 6$000 3$500 1S-DII l$200 1$Õ0 i 1 Si li li i l$300 2$000

ÕSOOO 3S000 4S000 2&Õ00 10$000 8$i li
ii i 3$ i ISMIll 2$000 1$200 1 $51 ii i l$0 "i ;,s, ii

li
i

- — 3$000 2S000 ÕSOOO 3$700 l$500 1S000 1 Si li .11 $600 $800 $500 2$ -

3$000 L$500 3S000 ISõOO 6$000 — -Si II 1-

1

—
1 s: — l$OO0 — 3$ 1 1 $51 H

•

2$500 1SSOII 4S000 2$5I II

)

10$000 7$000 l$200 1$500 1 s ISõOO 1 $| ii H i

- — ISIKill 3$000 6$000 isniiu 2$500 2$000 1 Si $800

3$000 2S000 3S000 L>SOOO 6$OÒ0 |S, MUI 1 SI II 1- 1 s $700

3$O00 IS.-.IMI 4S i 2$õ00 7$000 H000 L>SI 1, II 1 1JOO0 1S.-,(HI $600 |$500 $600 3$

— - — — 5$000 3$000 2JÕO0 1S500 1 $| ii n i
1 Sc

2f 1$000 3$000 2$000 61 1SIIIMI L>SOII(l i s Is.Miu |$200 $800

2S :;sihii 2S000 lisuiiu 4SOO0 2$500 1SÕOII IS 1

8$00l |$86i :;sl'i; l 2$088 6$273 8$982 2$067 L$423 $689



272 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Salário médio de varias profissões distribuídas por

Municípios

Almocreve

Sem
sustento

Com
sustento

Arador

Sem
sustento

Com
sustento

Catpina Carreiro

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Ctm
sustento

Ferreiro

Sem
sustento

Com
sustento

Afogados de Ingazeira

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Bana de São Pedro .

.

Belém

Belmonte

Bôa Vista

Buique

Cabrobó

Custodia

Mores

Floresta

Granito

Leopoldina

Moxotó

Novo Exú

Ouricuri

Pedra

Petrolina

Salgueiro

São < lonçalo

São José do Egito....

Tacaratú

Triunfo

Vila Bela

Medias da zona

38000 28000 — — 108000 78000 -.Suo.) •28000 108000

2$0()0 18000 — — 5S000 2S0I10 li isooo 58000 :;si.no

58000 38000 48000 28500 88000 68000 68000 48000 Tsooo

18800 18000 — - 58000 28500 — — ::si

— — — - 6$000 58000 -ISOOO 2*500 —

28000 — — — :',s:,oo - -Sono — :;s:,oo

28000 1$000 — — 58000 38000 — — 58000

28000 18000 — — 68000 4$000 28500 ls:,oo osooo

48000 :;sooo — — 78000 58000 — - osooo

48000 28000 — — 10*0011 78000 S8900 ;,sooo 101000

iisooii — — — 6f000 — ;;sooo — 58000

— — — — 3$000 — — — —

L$500 18000 — — ISOOO -sono 28000 1J000 58000

6$000 ISOOO - — I.S 1 ISIMIO — — 78000

iVSMlO 1$500 28300 |$500 ;,sooo Isooo 2*500 1S.MIO ;,Sooo

28000 ÍSIIIII. — — 48000 2$500 2SOOO isooo osooo

|S,)(III 28000 2$ 1 1 SI 1(1!) i;Si)iin 3$000 2*1100 ISOOO 58000

3$000 L'SOOO 12$000 SSOOO 8$000 r.sooo ;,sooii 28000 f.8000

2$500 is:,oo 3$000 2$000 7s< mu ÕSOOO 28500 •jsooii 78000

— — — — (iSOOO 5$000 38000 2$500 58500

2$500 [$500 2$500 l$500 5$000 :;s;,oo l$500 — 58000

:;Soiio 28000 — — liSI 11)11 ISOOO 2$000 68000

usooo -JSOOO — — JSOOO 2$500 3$000 38000

2$000 |$500 — — .VM 1! II 1
— — 68000

38000 J.SOOO — — 78000 5$000 — — 78000

2$900 18788 48333 l$750 ÕSDllll U148 3$553 2$333 58783

SER

78000

1S5O0

58000

18500

38000

48000

tsooo

Tsooo

; 1SO00

38500

48000

48000

2$500

48000

:,sooo

)*ooo

38500

48000

28500

5$000

38913



SALÁRIOS
/,/.)

zonas e municípios, no ano agrícola de 1931- 1932

Pedreiro
Trabalhador de enxada

Masculino Feminino Menor
Vaqueiro

Sem
susten-

to

Com
susten-

to

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem
sustento

Com
sustento

Sem Com
susten- suslen

to to

TÃO

28000 18500 38000 28500 108000 78000 28000 18000 28000 8600 8800 S50G 5$00l

2$0$0 18000 28000 18000 68000 88000 28000 18000 18000 $600 18000 $501 :;.80oo 28000

38000 18500 48000 28500 ,88000 68000 38000 28000 28000 18000 28000 18000 58000 3$000

2$000 18000 38000 18500 38500 28500 28000 18000 18500 8700 18000 $600 18800 $800

— — 28000 18500 78000 58000 28000 18000 18200 8800 lSlMIlj $500 — —
2$000 — 28000 - 48500 — 28000 18800 — — 18200 8500 180C0

— — — — 58000 38000 28000 18000 18400 $800 " 18200 8300 —
28000 18000 28000 18000 •68000 48000 28000 18000 18200 8600 18000 $51 H i 38000 18500

— — 38000 28000 68000 48000 28500 18500 28000 18200 18200 |$000 58000 38i li Hl

— — 48000 28000 108000 78000 48000 28000 — — — — 48000 28000

— — 28000 — 58000 — 28000 — 18000 — — — 38000 —
- — — — 48000 .

— 28000 18000 18500 8800 18200 $600 - —

2$000 18000 3$000 18500 48000 28000 28000 18000 18000 8600 SMMI soou 28000 1 Si II Mi

— — 58000 28500 48000 — 28000 18000 $800 8500 8500 8400 2$000 1

2S500 18500 28500 18500 58000 38500 18500 18000 18000 8500 ISiMMI $500 2.851 M .
1 $51 II 1

28000 18000 38000 28000 3*8000 38500 28000 18000 1$200 SMMI 18100 $500 28000 18i)i)0

2$000 18000 28000 18000 -18000 28000 28000 18000 1 Si II || 8500 1S000 $500 2$000 1.81

38000 28000 38000 28000 108000 68000 28500 18500 2$QO0 18000 IS.-.ihi $800 :,si M H i 38000

28000 18800 38000 18500 78000 48000 28500 18500 -SIM III L$200 |$500 18000 2$500 18500

8$500 — — — 5|500 48000 2$000 18200 — — 8900 $600 — —

18Õ00 — 18500 — 58000 38000 2Sooii 18000 1$500 B$i li i IS. HM) $51 H 1 48oio

28500 18500 28500 18500 IJ.SDOO 4SDIJII 2$5P0 ; sim )n |$500 ÍSIMMI
1 f51 ii i $800 3S00O

28500 18500 28500 18500 58000 3SD0O 28000 ; si ii ii i 18000 $500 ISOOO S.-.l l: 1 3$ 2$000

28500 18500 28000 — 48000 — 2$000 18500 1 s: is 1
'..-

' 2$

18500 — 28000 18500 78000 48000 2$000 18500 IS.Mi.l 1 SOI Ml ISil.iM $500 ($000 2$| M M 1

28194 18343 28082 18694 58979 3$976 28180 18187 18377 $810 18n>:; $611 1Í815
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Preço Médio da Carne Verde, no Estado, Por

Quilograma e Espécie, no Período de 1929-1932

Bovinos Suinos Caprinos

55 «-

00 o
</> 00

5
*

SS ?!

1929 1930 1931 1932
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Usinas de açúcar

SAFRA DE 1931-1932

Denominação da usina Municípios

Data da

i.a

moagem

Capacidade em
22 horas

Açncar

Tons.

Álcool

Litros

Via férrea

própria

Quilómetros

Sairá de

1931-1932

Sacos

Agua Branca

Aliança

Aripibú ,

Bamburral

Barra

Bom Jesus

Bulhões

Cabeça de Negro

Cachoeira Lisa

Camorim Grande (*)

Capibaribe

Central Barreiros

Catende

Caxangá

Central Olho d'Agua...

Crauatá

Cruangí

Cucaú

Desterro

Dois Irmãos (*)

Estreliana

Florestal

Frei Caneca

Ipojuca

Jaboatão

Quipapá

Aliança

Amaragi

Amaragi

Vicencia

Cabo

Jaboatão

Amaragi

Gameleira

Agua Preta

São Lourenço da Mata

Barreiros

Catende

Ribeirão

Itambé

Canhotinho

Timbaúba

Rio Formoso

Pau d'Alho

Quipapá

Ribeirão

Maraial

Maraial

Ipojuca

Jaboatão

1920

1914

1888

1889

1921

1895

1895

1888

1894

192G

1928

1931

1892

1895

1928

1929

1918

1896

1907

1930

1891

L892

1887

J890

1895

330

500

400

200

150

650

400

250

800

50

200

1.500

1.500

600

220

200

400

800

250

100

500

221

>

220

500

1.200 3

6.000 38

1.800 60

4.000 40

1.000 5

5. 500 68

3.000 27

2.501) 7

5 . 81 H i 70

1.300 —

2.000 —

8.000 —

14.000 150

8.000 50

2.50K 6

500 —

4.000 12

8.000 32

2.400

0.000 26

1.600 6

1.800 27

2.200 -lo

2.000 (4

19.043

98.934

55.011

51.684

8.490

98.186

66.104

78.739

6.969

9.181

L21.786

398.317

66.912

4.4C1

10.698

143.403

7.456

18.598

6.522

38.913

42.865

(*) M«'io apardlio.
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Usinas de açúcar

SAFRA DE 19311932

Denominação da usina Municípios

Dala da

l.a

moagem

Capacidade em
22 horas

Açúcar

Tons.

Álcool

Litros

Via ierrea

própria

Quilómetros

.(1)

Jaguaré

José da Costi' . . .

José Rufino

Limoeiriuho . ...

Mameluco

Manuel Borba. . .

.

Maria «las Meroês

Massau-Assú

Matarí

Meio da Várzea .

.

Morenos (1)

Muribeca

Mussurépe

N. Senhora Auxiliadora (1)

\. Senhora das Maravilhas

Pedrosa

Peri-Peri

Petribú

Pirangi

Porto Alegre (1)

Pumatí

Regalia (1)

Ribeirão .... (2)

Rio I na

Roçadiuhú

Serinhãem

Gameleira

Cabo

Escada

Escada

Timbaúba

Cabo

Escada

Na are

Recife

Morenos

Jaboatão

Pau d Alho

Goiana

Bonito

Quipapá

Floresta dos Leões

Palmarc i

Rio Formoso

Palmares

Barreiros

Ribeirão

Rio Formoso

Bonito

L927

1931

1917

1881

1877

1930

1891

1895

1913

L906

1928

L889

1911

1922

L917

L892

1925

1911

L891

L928

1916

1930

1914

L900

KiO 1 .
51 H i

GO —

220 —

200 —

500 5.000

300 —

600 6.000

600 T.i

500 4.000

L50 —

80 —

500 6.000

600 d. ih iii

L20 —

ih mi 4.000

100 :..ooo

260 M

100 6.000

200 L.200

100 300

300 8.000

80 —

300 1.600

500 6.000

24

30

10

61

44

40

7s

ts

32

22

38

35

(1) Meio aparelho.

t-2) Passou a refinaria desde 1981.
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Usinas de açúcar

SAFRA DE 1931-1932

Denominação da nsína Municípios

Data da

moagem

Capacidade em
22 horas

Açocar ' Álcool

Tons. Lílros

Via íerrea

própria

Quilómetros

Safra de

1931 -1932

Sacos

Salgado

SanfAna de Aguiar

Santa Panfila

Santa Teresa

Santa Teresinha

Sta. Teresinha de Jesus. .

.

São Félix (*)

São João

São José

São Salvador (*)

Sta. Flora (*)

Santo André

Santo Inácio

Serro Anil

Sibéria

STimbó

Embó-Assú

Tinoco (*)

Tiunia '.

Trapiche

Três Marias

Treze de Maio . .

.

Ubuiiuinha

União c Industria.

Uruaé

Total

Ipojuca

Pau rTAlho

Vitoria

Goiana

Agua Preta

Goiana

Gameleira ,

Recife ,

Iguarassú

Maraial

Itambé

Rio Formoso

Cabo

Palmares

Cabo

Olinda

Escada

Serínhãem

São Lourenço da Mata.

Serínhãem

Agua Preta

Palmares

Serínhãem

Escada

Goiana

1 892

1924

1918

1910

1925

1926

1894

1906

1916

1930

1913

1884

1921

1925

1887

1897

1878

1887

1890

1927

1917

1906

1899

1922

1.200

200

180

600

1.500

200

800

600

120

4.000

2.000

5.00(1

15.000

3.000

10.000

2.500

1.500

80 —

350

500

2oo

250

500

50

1.500

280

180

150

280

1.000

120

2 .000

5.000

1.50O

6. .)

6.

3.000

2.500

li. 000

3.000

40

8

60

50

15

38

60

38

LO

24

01

4:1

20

30

L06

I

63.490

15.392

9.763

74.400

188.618

10.809

54.382

51.040

1.902

12.509

50.226

21.100

4.345

4'.». 166

l .821

216.8

51. 198

I .610

.424

55.265

150.132

(*) Meio aparelho.
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Descaroçadores e prensas de algodão em 1932, (*) por municípios, segundo

Municípios

Numero

de

instala-

ções

Natureza

Descaroçadores

Total

Numero I de

serras

Boiandeiras

Numero

Total

de

serras

Usinas

Numero

N.o de
|

Total

descaro- de

çadores serras

Afogados de Ingazeira. . .

.

Aguas Belas
Alagôa de Baixo
Aliança
Altinho
Belém
Belmonte
Bezerros ,

Bôa Vista

Bom Conselho
Bom Jardim
Bonito
Brejo da Madre de Deus.
Buíque
Canhotinho
Caruaru
Correntes
Custodia
Flores

Floresta

Floresta dos Leões
Garanhuns
Gloria de Goitá

Goiana
Granito
Gravata
Itambé
Leopoldina — .

Limoeiro
Nazaré
Novo Fxú
Ouricurí

Panelas

Pau d'Alho
Pedra
Pesqueira
Petrolina

QuiDapá
RECIFE (**)

Salgueiro

São Caetano
São Bento
São José do Egito

Taquaretinga
Timbaúba
Triunfo
Vertentes

Vicencia

Vila Bela
Vitoria

TOTAL

28
16

15
1

3

2

5

7

2

15

32
4

21
5

3

40
10
1

19
2

2

12
2

2

2

7

6
o

32
17

1

6

3

3

4

14

1

3

1

1

3

18
35
11

2

1

1

6

3

434

20
15

12
1

3

1

4
6

2

14
30
3

19
4
2

19

10
1

18

í

2

2
o

7

6

1

26
15
1

3

2

3

3

12
1

1

1

1

2

16
32
10
2

1

6

3

356

680
550
495
35
90
30

145
250
60

530
1.005

120
715
140
100
655
500
30

680
55
70

320
60
50
60

270
240
40
881

546
40

100
80
90

110
410
40
50

35

60
85

555
1.045
445
90

40
210
125

1

1

1

1

1

12

I I

215
25
55

20
20
40
20
20

263

25

13.012 43

30

1.038 32

(*) Informação de 1931.

(**) Prensas de reenfardamento, exclusivamente.

2

2

2

23

12

18
4

82



INDUSTRIA 2SI

a natureza, capacidade, valor, pessoal empregado e salários médios

Prensas

Numero

Capacidade

em 10 ho-

ras de tra-

balho.

Numero de

fardos

Valor das insta-

lações

Pessoal empregado

Homens
Mulhe-

res

Meno-

res

Salários médios

Homens Mulheres Menores

895 28 280 213:300$000 134 18 28646 1J070
575 16 155 166:5008000 91 — 1 2$562 — l$000
680 15 166 422:0008000 89 9 6 2$433 1$875 S666
35 1 15 12:0008000 3 — o 2$5I H i

— 18500
90 3 30 28:000$000 16 — — 28060 — —
50 o 12 11:500$000 11 — — 2$250 — —

170 5 50 48:0008000 33 — — 2$800 — —
400 8 115 272:0008000 49 — — 3$857 — —
60 2 10 15:5008000 10 — — 28250 — —

550 15 130 181:5008000 75 11 2$366 — 1815o

1.145 32 381 455:0008000 171 — — 3$113 18500 —
160 4 40 82:0008000 18 3 2 2$750 — 1$250
855 21 326 458:0008000 140 — 4 3$452 1$000 18^

160 5 55 44:0008000 25 o 4 3$100 — 2$166

190 3 70 18O:000S000 26 — — 18000 —
2.208 40 1.029 5.683:0008000 340 7 — 3$175 — —

500 10 135 338:000$000 OS — ., 2$650 252 18250

30 1 14 20:0008000 (i
— — 3$000 — —

705 19 194 230:5008000 104 — — 2$8 ! — —
55 •> 18 14:0008000 8 — — 2$500 - —
70 2 32 80:0008000 9 — 2 38375 — 2$1 M 1 1

1.000 12 310 1.432:0008000 127 — 5 3$750 — 21

60 9- 30 35:0008000 10 — — 3$000 — —
50 2 16 18:0008000 8 — ysoiii) - —
60 2 18 20:0008000 14 — — — —

270 7 72 79:5008000 45 — — 3$462 — —
240 6 65 60:2008000 36 — — —
65 2 14 10:5008000 10 — — — —

1.711 32 526 935:6228870 210 — •> 2$200

696 17 269 258:0008000 103 2S911 —
40 1 10 18:0008000 4 — —

1 1 5 ii

• — —
175 6 32 33:0008000 24 — — — —
170 3 50 48:0008000 17 — — 28000 — —
90 3 32 35:0008000 18 — — — —

130 4 50 51:0008000 19 — 1
— 1S000

750 14 180 589:1398310 85 22 1 3$178 1 J750 11000

65 2 10' 43:5008000 9 — — 2$750 — —
50 1 20 15:0008000 6 — — 1$000 — —
— 3 860 980:0005000 137 — — 5S666 — —
35 1 15 20:0008000 6 — — — —
60 1 20 10:0008000 5 — — — —
115 3 25 116:0008000 10 — — — —
Tui) 18 17Õ 329:0008000 104 — — 18-

1-11.) 35 390 386:000$000 185 — — 3$011 -- —
765 11 u;.-, 549:845$110 SI) 4 — 2$( —
90 o

tá 28 20:000$000 10 — — — —
80 1 30 100:00081 12 — — — —
40 1 20 12:00! $000 8 — — — —
125 3 30 52:0008000 21 — — — —
210 6 77 191): > 43 — — — —

18 540 435 6.806 15.415:507S2'.io 2.810 49 68 31008 1$460
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Algodão classificado de acordo com os tipos oficiais, na Secção

Numero de

Tipos

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto

1 4 1 9 21 o

2 38 59 32 21 11 — — —
3 488 289 221 128 161 16 4 23

4 1.151 1.474 1.101 317 710 45 31 78
5 2.351 2.258 905 488 819 234 39 78
6 1.572 1.693 575 359 293 125 71 111

7 1.235 1.440 563 357 311 94 17 107
8 813 1.253 293 384 338 6 2 44
9 377 580 155 208 168 •> — 21

Inf. a 9.... 59 93 42 47 28 — — 1

94 93 93 46 81 188 — 21

Resíduos . .

.

31 24 22 31 39 — — —

Total .... 8.213 9.257 4.004 2.407 2.961 710 164 484

Comprimento Numero de

de fibra
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto

22/2 4 81 18 4 _
24/25 — — — — — — — —
24/26 2.227 3.758 956 483 383 44 — 17

24/28 — — 226 — — — — —
24/30 — — — — — —

—

—
25/26 '

25/28
26/28

— — — — — — — —

3.665 3.635 2.517 1.541 1.371 375 77 17

26/30 — — 53 — — — — —
28/30 1.378 736 33 26 222 102 21 6

28/32 — — — — — — — 100

29/30 — — — — — — — —
29/32

30
30/32

— — — -- — — — —

119 380 18 6 504 50 83

30/34 — — 84 — — — — —
32/34 550 464 — 274 298 — 16 240

34/35 — — — — — — — —
34/36 64 128 — — 59 — — —
36/38 — 5 — — — 1 — —

Inf. a 9... 4 16 2 — — — — —
94 93 93 46 81 188 — 21

Resíduos . .

.

31 24 22 31 39 — — 1—

Total .... 8.213 9.257 4.004 2.407 2.961 710 164 484

RESUMO POR CLASSES

24.991 fardos ou 71.05 o/o com fibra de 22/28 m/m. — Fibra curta.

5.851 fardos ou 16. 64 o/o com fibra de 29/34 m/m. — Fibra media.

331 fardos ou 0,94 o/o com fibra de 34/38 m/m. — Fibra longa,

3.010 fardos ou 8,55 °/° com mistura de classes.

180 fardos ou 0,52 °/° de algodão inferior ao tipo 9-

660 fardos ou 1,88 o/o de linter.

147 fardos ou 0,42 o/o de resíduos,

35.170
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de Classificação do Estado de Pernambuco, durante o ano de 1932

fardos

Total de fardos
Percentagem Quantidade Percentagem

de quilos
Setembro Outubro Novembro Dezembro

de fardos em quilos

30 0^08 5 . 555 0,08
3 1 6 33 204 0,58 37.777 0,58

114 46 43 382 1.915 5,44 354.624 5.44
83 182 348 874 6.394 18,18 1.184.054 18,18
18 167 381 1.046 8.784 24,93 1 . 626 . 639 24,98
22 252 526 625 6 . 224 17,70 1 .152.573 17,70
18 202 481 250 5 . 075 14,43 939.799 14,43
3 32 270 98 3.536 10,05 654. S04 10,05
5 7 195 43 1.761 5,01 326.105,5 5.01

12 — 158 — 440 1,25 81.480 1,25— 21 23 — 660 1,88 122.220 1,88— —

—

— 147 0,42 27.222 0,42

278 910 2.431 3.351 35.170 100,00 6.512.852,5 100,00

fardos

Total de fardos
Percentagem Quantidade Percentagem

de fardos em quilos de quilos
Setembro Outubro Novembro Dezembro

18 _ _ 12 L 0,344 22.407 0,344— — 32 104 136 0,387 25.185 0,387
4 35 727 2.201 10.835 30,807 2.006.447 30,807— — — — 226 0,643 41.851 0,643— — 1 — 1 0,003 185 0,003— — 17 36 53 0,151 9.815 0,151— — 1 — 1 0,003 185 0,003
18 1 68 334 13.619 38,723 2.521.994 38,723— — — — 53 0,151 9.815 0,151— 275 18 42 2 . 859 S.120 528.880— — — — 100 0,284 18.518 0,284— — o — 2 0,006 370,5 0,006— — 32 — 32 0,091 5.926 0.091— — 282 — 282 0,802 52.221 0,802
33 504 960 224 2.881 -

. 21 II i 534.065 8,200— — 92 — 176 0.50H 32.592 0,500
205 74 13 341 2.475 7,037 458.326 7,037— — — 12 12 0,034 2.222 0,034— — 5 57 313 0,890 57.962 0,890— — — — 6 0,017 1.111 0,017— — 158 — 180 0.512 33.333 0,512— 21 23 — 660 1 .-77 12-'. 220 1 .s77
— — - — 147 0,418 27.222 0,418

27<S 910 2.431 3.351 1 35.170 100,000 5.512.852,5 100

.
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Quadro demonstrativo das iabrícas de tecidos existentes no Estado

força motriz empregada, consumo»

-

Denominação Municípios Capital

Tecidos de algodão

Cbrtipanllia Fiação é Tecidos de Pernambuco . .

.

Cotonificio Oton Bezerra de Melo ;

Cia. Manufatora de Tecidos do Norte .

Tecelagem de Seda e Algodão de Pernambuco S/A

Cotonificio Otoíi Bezerra de Melo

Cotonificio Oton Bezerra de Melo ,

Cia. Industrial Pernambucana

Cia. Industrial Fiação e Tecidos de Goiana

Cia de Tecidos Paulista

Cotonificio José Rufino

Cia. Industrial Pirapama

Societé Cotonnière Belge Brèsiliénne

Fabrica de Fios de Algodão

Tecidos de Malha

Fabrica de Fiação e Tecidos de Malha da Várzea

Fabrica de Tecidos de Malha Santa Maria

Fabrica de Malha Brasil

Fabrica de Redes

Fabrica de Redes Pina

" São José

São Sebastião

Tecidos de Cânhamo e Juta

Companhia Fabrica de Estopa

Fabrica Iolanda

Tecelagem de Juta Santa Maria

Tecelagem de Juta

Tecelagem de Juta São José

Cia. Fabrica de Tecidos de Cânhamo e Juta....

Tecidos de Seda

Tecelagem de Seda e Algodão de Pernambuco S/A

Recife

« .......

« ,...;..

« .1

« .......

« .......

São Lourenço

Goiana

Olinda

Cabo

Escada

Morenos

Timbaúba

Recife

«

« ,

Recife ,

Caruaru

«

Recife

«

«

Caruaru

Limoeiro. . .

.

Recife

Recife

5.400:000$000

6.000:000$000

(') 3.500:000$000

(

2
) 5.200:000$000

10.000:0008000

1.200:0001000

('') 36.000:000$000

780:0008000

2.000:0005000

H 9. 500:000$000

4.500:0008000

400:0008000

150:0001000

100:0008000

2:000$000

10:0008000

1.500:0008000

200:0008000

400:0008000

110: H008000

('') 400:0008000

(') Este capital é comum ás duas Fabricas de Tecelagem.

(

2
) Este capital é comum á^ três fabricas do Cotonificio.

(

:l

) Este capital é comum ás Fabricas de Tecidos e de Açúcar da mesma companhia.

(') Redução do Franco Belga.

(
8
) Parada desde fins de 1931.



ÍNDUSÍRÍA
^«.1

de Pernambuco, segundo o capital, numero de iusos, teares, operários,

< e ano da fundação — 1932

Ni» de iusos N.o de teares Operários Força em H. P:
Matéria prima consumida

Kilos
Ano da fundação

22.200 750 1.232 1.430 842.830 Í874

— 285 786 862 691.075 1895

4.440 161 800 460 1.600.626 1924

8.884 288 600 750 418.183 1926

11.720 276 363 420 568.748 1927

— 270 125 120 — 1931

12.232 585 930 925 837.952 1891

6.528 160 420 150 560.803 189£

26.232 1.026 3.555 1.400 1.526.577 1893

2.760 120 200 250 414.527 1927

2.160 100 300 500 223.259 1927

25.400 798 1.500 3 . 300 922.636 1907

816 120 200 — 69.695 —

3.338 185 510 477 142.882 1S95

— — 90 16 — 1927

— — 42 6 — 1930

— 200 45 1/2 —
1 930

— — 11 — — 1923

— — 18 — — 1927

— 80 348 80 750.000 1891

— 80 114 25 360.000 1925

— 32 100 80 420.000 1929

20 1.000 — — — 1930

20 15 27 46 H. P. — 1930

1

— — — 80 H. P. — 1903

— 100 284 150 — 1926
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Algodão consumido pelas fabricas de fiação e tecelagem durante o ano de 193:

l.o SEMESTRE

Fabricas (*)
Janeiro

Quilos

Fevereiro

Quilos

Março

Quilos

Abril

Quilos

Maio

Qoilos

Junho

Quilos

Cia. Industrial Pirapama 16.569 17 .778 17.778 20.125 17/(69 16.491

Cia. F. e Tecidos de Pernam-
77.984 66 .380 85.239 87.441 56.300 63.Ok

Cia. T. F. e Tecidos de Goiana.

.

40.765,2 47 .538 50.500 50.000 48.000 36.00

Cotonificio José Rufino — 32 .500 40.000 40.000 47.500 33. 7J

Fabrica de Tacaruna 134.833 126 .923 133.402 141.889 125.413 146.61

155.997,5 181 .429 161.500 163.238 139.207 S3.20

69.500 80 .500 88.000 94.950 61 200 57.401

Fabrica de Malha da Várzea .

.

8.160 6 .000 14.400 1 1 . 685 16.000 9.841

Fabrica de T. de Apipucos... 49,720 59 .519,3 57 . 479 62.949,4 59.995 55 951

Fabrica de F. B. de Melo 36 . 237 39 164 44.904 50.715 46.171 43.281

Fabrica de T. de Titnbaúba . . 8.964 7 .872 3.456 1 . 762 7.027 7.111

Soe C. Hélge Brésilienne. . . , 90.829 79 .058 87.267 92.728 95.921 70.5ÍÍ

T. de S. e A. de Pernambuco. . 32.684 53 .886 3S.176 29.104 27.000 29.821

Total 722.242,7 798 .547,3 822.101 846.586,4 747.563 652.97!

2.o SEMESTRE

Fabricas (*)
Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Total consu-

mido

Qoilos Quilos Quilos Quilos Quilos Quilos Quilos

Cia. Industrial Pirapama .... 18.315 20.736 20.714 21.030 19.400 16.550 223.259 i

Cia. 1'. e Tecidoa de Pernam-
57.651

37.000

53.216

50.500

74.809

50.500

74.119

62.000

68.540

48.000

77.508

40.000

S42.230 •

560. 803, íCia. I. F. e Tecidos de Goiana..

16.000 4(1.000 44.000 51.117 23 . 720 45.990 414.527

146.939 L69 582 140.189 117.000 102.478 115.380 1.600.626

77.000 íoc.ooo 88.842 78.289 138.030 153.810 1.526.577.Í

45.231 27.493 70.364 75. MM 79.458 87.903 >:;:.92ó

Fabrica de Malha da Várzea. .

.

10.986 1 4 . 800 11.867 14.184 12.540 12.920 142.883

Fabrica de T. de Apipucos . .

.

36.277 53.572 63.595 65.912 62.862 t>2.885 691. 075, f

Fabrica de F. li. de Melo . .

.

42.631,8 46.782 50.038 62.288 61.748 54.793 568. 743,

1

Fabrica de T. de Timbaúba . . 7.500 4.000 5.000 3.750 5.750 7,500 ^9.695

Soe C. Bélge Brésilienne .... 63.683 55 ooo 74.341 67 . 643 78.000 67.649 922.636

T. de S. ' A. Pernambuco . .

.

34.631 35.201 30.847 31.049 37.530 38.253 418.183

Tolal 593 844,8 676.882 724.962 714.240 738.026 781.201 8.819.168,2

(*) A fabrica de tecidos de malba
em outras.

Santa Maria não é mencionada porque consome o fio já preparai)!
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Prédios existentes em 1932, nas sedes dos

Municípios

Natureza dos prédios

Térreos
Assobra-

dados

De um
andar

3e mais de

um andar
Total

269 2 271

572 — — — 572

423 3 3 — 429

513 2 — — 515

398 1 — — 399

316 2 2 — 320

563 1 1 — 565

222 — 4 — 226

120 — — — 120

1.148 15 — — 1.463

611 — 2 — 613

223 2 2 — 227

230 — — — 230

956 2 5 — 963

1.448 15 — — 1.463

210 1 — — 211

941 o 6 — 950

507 9 — — 516

500 2 2 — 504

325 — 7 — 332

190 3 1 — 194

1.004 3 5 — 1.012

206 — — — 206

525 9 — — 534

4.034 23 19 2 4.078

934 3 — — 937

752 2 — — 754

224 — — — 224

1.255 — 8 — 1.263

470 2 o — 474

500 6 — — 506

1.561 4 4 — 1.469

377 1 3 — 381

1.031 8 4 — 1.043

3.010 21 18 3 3.052

199 3 — — 202

1.686 — 12 2 1.700

322 — — — 322

1.996 4 — — 2.000

135 1 4 — 140

364 — 2 — 366

569 — 3 — 572.

Afogados de Ingazeira . .

.

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragi

Angelim ,

Barra de São Pedro

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

.

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Catende

Correntes =

Custodia

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões (*)

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá

Goiana

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Itambé

(*) Não informou ; os dados referentes a este inunicipio são de 1931.
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muDÍcipios e distritos, segundo a natureza

existentes na sede

Sujeitos a

imposto

Isentos de

imposto
Total

N," de prédios existentes nos

outros distritos
Total de prédios

Sujeitos a

imposto

Isentos de

imposto
Total

Sujeitos a

imposto

Isentos de

imposto
Total

268

420

403

395

398

318

565

216

1.448

503

199

229

815

1.447

112

947

516

450

328

181

1.001

206

474

4.055

932

744

224

1.173

470

1.497

380

1.003

2.864

199

1.586

22

1.200

1 32

211

563

3

152

26

120

1

2

10

15

110

28

1

148

16

99

3

54

4

13

11

60

23

5

10

90

36

72

1

40

188

3

114

300

800

8

155

9

271

572

429

515

399

320

565

226

120

1.463

613

227

230

963

1.463

211

950

516

504

332

194

1.012

206

534

4.078

937

754

224

1.263

474

506

1.569

381

1.043

3.052

202

1.700

322

2.000

14(1

366

572

383 1 384

340 125 465

168 5 173

163 12 175

597 — 597

141 — 141

596 — 596

460 7 467

47 24 71

651 11 662

— 23 23

164 — 164

178 12 190

597 14 611

10 10 20

364 o 366

459 — 459

200 30 230

290 40 330

101 4 105

428 2 430

52 — 52

369 8 377

438 — 438

233 2 235

357 2 359

82 — 82

3 3 6

— — 410

77 22 9S

312 17 329

' 46 — 46

— 128 128

710 46 756

461 — 461

849 36 885

— 208 208

253 — 253

7:!4 78 si 2

186 229 4i:,

452 8 460

651

700

571

558

995

459

1.161

.676

167

2.099

503

199

393

993

2.044

122

1.311

975

650

618

282

1.429

258

843

4.493

1.165

1.101

306

1.176

547

1.809

426

1.003

3.574

660

1. 135

22

1 . 153

B66

397

1 .Dl.
-

)

4

277

31

132

1

2

17

24

26

110

51

1

160

30

109

84

44

17

13

68

23

7

12

93

58

89

1

L68

234

3

1
:>< i

508

800

86

384

17

6oo

1.037

602

690

996

461

1.161

693

191

2.125

613

250

394

1.153

2.074

231

1.316

975

734

662

299

1.442

258

911

4.516

1.172

1.113

306

1.269

884

605

1.898

427

1.171

3.808

663

2.585

530

2.253

952

TM

1.032
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Prédios existentes em 1932 nas sedes dos

Municípios

Natureza dos prédios

Térreos
Assobra-

dados

De om
andar

De mais de

om andar

Jaboatão

Jurema

Leopoldina ,

Limoeiro

Maraial

Morenos

Moxotó

Nazaré

Novo Fxú

Olinda

Ouricurí

Palmares

Panelas

Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

< Jueiínados

Quipapá

RECIFE (*)

Ribeirão

Rio Kranco

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo (*)...

São Joaquim

São José do Egrto.

São I aço

São Vicente

Serinhãem

Surubim (*)

Tacaratú (*)

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vioencia

Vila Bela

Vitoria

TOTA1 59.840

1.644

592

104

2.206

192

1.270

59

1.040

182

1.800

278

1.697

193

1.050

260

1.057

1.177

L04

199

755

886

310

390

27Í

199

11!)

605

218

655

264

188

106

17»

2] I

1.77!»

667

264

716

607

2.706

(i

112

6

3õp

5

(i

58

9

14

1

1ti

4 33

c>

2 —
8 9

ií 1!)

10

(*) Não informi dados referentes a estes municípios são de 1931,
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municípios e distritos, segando a natureza

existentes na sede
N o de prédios existentes nos

outros distritos
Total de prédios

Sujeitos a

imposto

Isentos de

imposto
Total

Sujeitos a

imposto

Isentos de

imposto
Total

Sujeitos a

imposto

Isentos de

imposto
Total

1.588 70 1.658 359 7 366 1.947 77 2 024

282 11 293 20 — 20 302 11 313

— — 106 20 1 21 126 1 127

2.197 23 2.220 538 — 538 2.735 23 2.758

187 6 193 186 2 188 373 8 381

1.265 11 1.276 — — — 1.265 11 1.276

60 — 60 110 — 110 170 — 170

1.022 25 1.047 283 2 285 1.305 27 1.132

124 70 194 105 50 155 229 120 349

1.748 232 1.980 959 79 1.038 2.707 311 3.018

268 16 284 320 20 340 588 36 624

1.545 169 1.714 3S0 60 440 1.925 229 2.154

197 3 200 161 1 162 358 4 302

990 71 1.061 — — — — — 1.061

259 3 262 116 3 119 375 6 381

1.070 1 1.071 312 — 312 1.382 1 1 . 383

553 634 1.187 55 257 312 608 891 1.499

106 — 106 184 .
— • 184 290 — 290

430 75 505 250 149 399 680 224 904

— — — — — — — — 29.449

489 271 760 620 30 650 1.109 301 1.410

650 236 886 — — — 650 236 886

220 106 326 90 50 140 310 156 466

185 222 407 127 100 227 312 322 634

248 25 273 187 12 199 435 37 472

499 õ 502 247 249 746 5 751

20 99 119 80 — 80 100 99 199

502 103 605 222 9 231 724 112 836

207 9 216 201 — 201 408 9 417

658 13 671 422 — 422 1.080 13 1 . 093

266 1 267 272 1 273 538 2 54D

178 13 191 160 8 168 338 21 359

408 — 408 243 — 243 651 — t;;,i

17(1 — 176 150 37 187 321 i 37

214 — 214 424 — 424 638 —
1.786 9 1.795 154 1 155 1.940 10 1.95')

595 11 606 108 — 108 Tu:; 11 714

266 4 270 541 ir, 557 807 20 B27

555 163 718 324 136 460 879 299 1.178

590 23 613 138 4 142 72^ 27

2.723 7 2.730 176 — 176 2.899 7 2.908

54.420
1
5.468 60.588 |21.195 2.146 23.751 74 851 7.543 113 .
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Construções• e reconstruções de prédios no

Casas de alvenaria Casas de

Meses Construções Reconstruções Construções

1927 1928 1929 1930 1931

I

1932 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1927 1928 1929 1930 1931 1932 !

Janeiro. . . 32 15 13 14 11 29 7 i 3 4 4 6 6 15 13 16 9 12

Fevereiro 17 13 6 15 17 43 5 4 o — 3 2 12 26 i 12 10 11

Março . .

.

28 9 6 20 20 16 5 G 1 3 5 — 15 17 10 l 12 29

Abril .... 20 7 19 13 15 15 3 5 — 3 3 2 12 8 9 10 13 9

Maio t 9 11 12 13 24 1 3 — 5 5 3 10 14 8 9 7 13

J unho . .

.

9 12 18 11 14 26 3 5 1 o 4 3 16 7 5 5 5 8

Julho .... 17 19 10 15 15 15 4 5 4 3 1 — 26 13 9 7 10 13

Agosto .

.

G6 15 15 8 21 11 3 5 6 3 3 2 17 18 14 18 9 11

Setembro 39 14 17 10 15 9 t 3 6 2 4 — 12 7 11 i 10 14

Outubro . 22 18 12 11 6 18 4 2 - — 3 — 18 4 6 9 12 18

Novembro 6 17 11 12 20 16 2 7 5 2 4 — 11 10 19 17 7 10

Dezembro 13 20 10 15 21 20 o 6 5 3 5 ò 12 11 10 15 13 20

Soma.

.

276 168 148 156 188 242 46 58 33 30 44 21 168 150 121 132 117 168

RESU

Construções e reconstruções de alvenaria Construções e reconstruções de taipa

Anos Construções Reconstruções

1927 276 46

1928 168 58

1929 148 33

1930 156 30

1931 188 44

1932 242 21

Total . .

.

1.178 232

Anos Construções Reconstruções

1927 168 25

1928 150 22

1929 121 16

1930 132 41

1931 117 42

1932 168 32

Total . .

.

856 178
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município do Recife, nos anos. de 1927 a 1932

laipa Casas de madeira

Reconstruções Construções Reconstruções

1927 1928 1929 193011931 1932 1927 1928 192911930 1931 1932 1927 1928 1929 1930 1931 1932

1 1 1 5 4 7 1 1 2 1 1 — — — 1 1 —

— o 3 í 7 <
- 3 1 — — -

6 1 5 2 2 4 — — — — 1 — — — — — —

3 — 1 Q õ q 2 - 1 1
— — - - — — — —

3 — 1 8 4 o 1

2 — — 4 2 2 1 o — 2 1

4 1 — 2 5 o 1 4 — 2 1 — — - - — — —

1 10 2 4 o 2 — 4 1 1 2 — — — - — — —

1 2 — — 1 — o 4 1 — o

2 q — o o —
1 - 2 - 2 1 — — - — — —

— i 2
.)

5 2 1 3 3 — - 1

2 i 1
o 2 1 1 1

25 22 16 41 42 32 9 21 12 t 11 —
1 1 —

MO

Construções e reconstruções de madeira

Anos Construções Reconstruções

1927 9

21

12

7

11

• »

88
1929 i

30 i

61

032 —

Total . 63
o
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Incêndios ocorridos, no Recife, no ultimo decénio

Meses

Anos

1923 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932

5

1

3
1

3

1

4

4

1

3

1
o

1

2

3

3

O

4

a

1

1

2

1

3

4

4
o

1

3

2

o

4
2

3

1

1

2

1
->

]

3

4

5

5

1

1

2

1

1

3

2

(i

1

4
6

4

3

1

2

1

1

:s

1

9

i

1

1

1

2

í

1

4

3

3

3

1

2

6
p

1

1

Fevereiro 1

Abril

1

2

2

í

1

3

5

Total 26 19 16 23 24 27 26 29 21 19

DISTRITOS

l.o 3

11

5

5

1

1

6

5

3

5

2

6

4

3

1

3

7

7

5

1

3

11

4
'

5

1

7

9

1

4

18
2

3

3

6

9

8

5

1

5

6

1

16

2 o 1

3.o '.

1

4 o 1

5.o

(i

7.o

8.o

Total 26 19 16 23 24 27 26 2!» 21 1!)

PROPORÇÕES

8

5

6

7

8

1

6

4

6

1

4
.">

7

2

8

6

8
4

5
7

4

4

5

14

.">

2

11

8

1

4

11

13

4
4
9

4

7

8

4

Total 26 11) 16 23 24 27 26 29 21 19

OCORRIDOS EM

2

16
o

li

5
is

6

2

10

4

2

11

1

9

5

14

5

5

15

1

6

3

12

11

11

7

5

6

4

4
5

8

.">

4

4

6

Total 26 1» 16 2:5 24 27 26 29 21 19
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Património municipal

Municípios Prédios Terrenos Iluminação

Obras de

abastecimento

d' agua

Redes de

esgotos

Afogados de Ingazeira. . .

.

25:000$ 500$ — 1:600$ —

90:000$ 15:000$ '— — —

24:435$ 2:000$ — 4:550$ —

42:000$ 1:000$

255:000$ 80:000$ 18:000$ —

Altinho 23:000$ 500$ — — —

35:000$ 20:000$

18:000$ 2:500$ — — —

12:000$ — 800$ 500$ —

67:000$

23:000$

10:000$

1:000$ 38:000$ 5:500$

_

2:000$

60:000$ 40:000$ 1:400$ — —

2:500$ — — — —

38:400$

111:000$

22:000$

35:000$

3:000$

47:205$

605$

40:000$

—

60:000$ 50:000$

100:000$ 10:000$ — —

Brejo da Madre de Deus.

.

15:000$ — — 600$

33:500$ 2:000$

109:000$ 4:000$ — 70:000$ —

4:659$ —

80:000$

650:000$

12:000$

1:000$

200:000$

1:200$

3:000$

5:500$

114:751$

5:000$

110:000$

2:200$

15:000$

— 5:500$

—

20:000$ 3:500$ 4:000$ — _,
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Pontes

Ações, apó-

lices e ou-

tros títulos

Telefones
Carris

nrbanos
Automóveis

Estra-

das de

ferro

Estradas de

rodagem

Ontros bens

mnnicipais
Total

— — — — — — — 400$ 27:500$

— 450$ — - — — 3:302$ 12:000$ 120:752$

5:000$ 5:000$ — — — — 24:519$ 5:318$ 70:822$

— — - — — — — 5:000$ 48:000$

— — — — — — — 15:000$ 368:000$

3:000$ — 14:000$ — — — 6:000$ — 46:500$

3:000$ — — — — — li': 000$ 5:000$ 75:000$

21:000$ — — — — — 50:000$ 45:000$ 136:500$

— — — — — — 4:000$ — 17:300$

8:000$ — —
.

— — — 30:000$ 16:565$ 1 Ml: 565$

2:500$ — 4:500$ — — — 10:000$ 7:620$ 94:120$

— — — — — — — — 101:400$

— — — — — — — — 2:500$

8:000$ — — — 3:000$ — 70:000$ 20:000$ 142:400$

— — — — 4:000$ — — 4:000$ 166:205$

— — — — — — — 1:385$ 23:9

13:000$ — — — 500$ — 30:000$ — 118:500$

25:000$ — — — — — 6:0001 — 141:000$

6:000$ — — — — — - — 116:000$

600$ — — — — — 40:0001 ii: 000$ 62:200$

— — — — — — — 1:100$ 36:600$

— 500$ — — — — 20:000$ — 203:500$

— — — — — — — — 4:659$

5:000$ — — — — — 10:000$ 5:000$ 104:000$

— — — — — — — 50:000$ 900:

:i:l)00$ — — — — 4:000$ — 21 :

69:126$ — — — — — 15:3941 39:5641 :S35$

— — — — — — — — 12:700$

2:000$ — — — 3:000$ — — 1:000$ i:;4:«)i)iiS

— — — — — — — — 27:500$
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Património municipal

Municípios Prédios Terrenos Iluminação

Obras de

abastecimento

d' agua

Redes de

esgotos

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá

Goiana

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Itambé

Jaboatão

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Maraial

Morenos

Moxotó

Nazaré =

Novo Exú

Olinda

Ouricurí

Palmares (*)

Panelas

Pau d' Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

43

130

10

60

70

65

97

5

170

73

20

80

498

19

7

625

30

150

4

180

9

187

12

220

50

170

6

178

35

000$

500$

000$

000$

500$

350$

000$

601$

500$

000$

000$

500$

000$

000$

000$

000$

5:000$

30:000$

860$

6:940$

6:'

.75:

5:000$

624$

1

2.000

3

500$

000$

000$

000$

000$

200$

000$

200:000$

60:600$

90:000$

70:000$

1:300$

100:000$

1:468$

560$

550$

1:256$

500$

2:000$

500$

50:000$

100:000$

10:000$

493$

27:500$

8:

12:000$

20:000$

40:000$

20:000$

5:000$

5:000$

(*) Não informou ; dados referentes no ano de 1931

.
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i

Pontes

içòes, apó-

lices e ou-

tros títulos

Carris
Ttleiones

urbanos

Eslra-

Aulomoveís das de

Serro

Estradas de

rodagem

Outros bens

municipais
Totai

— — — — — — 6:000$ 2:000$ 51:0

'— — — — — — — 25:000$ 162:000$

— — — — — — 30:000$ 2:000$ 109:500$

10:000$ — — — — — — 500$ 166:000$

25:000$ — — — 10:000$ — 160:000$ 40:000$ 335:000$

- — — - — — 4:000$ — 69:300$

— — — — — — — — 177:000$

— — — — — — — — 7:510$

10:000$ — — — — — 20:000$ — 206:940$

4:000$ — — — 3:000$ — 12:000$ 1:500$ 99:500$

3:000$ — — — — — 7:000$ — 30:000$

— — — — — — 20:000$ 175:000$

— — — — 8:000$ — — — 611:000$

500$ — — — — — — 4:007$ 26:200$

300$ — - — — — — 350$ 10:210$

11:000$ — — — 2:000$ — — — 2.638:800$

6:000$ — — — — — 20:000$ — 59:550$

7:000$ — — — — — 10:()DOS 153:000$ 340:000$

— — — — — — — 4:293* 11:030*

25:000$ — — — — 25:000$ 20:000$ 283:000$

— — — — — — 9:000$ 5:800$ 25:300$

30:000$ — — — 50:000$ — 12(1:607$ 25:000$ 477:1(17*

— — — — — — 36:000$ 3:000$ 63:200$

— — — — .4:000$ — — 10:000$ 275:000$

10:000$ — — — — — 5:200$ 15:000$ 92:

3:000$ — — — — — 35:000$ 80:000$ 363: *

— — — — — ' — — — 6:000$

— — — — — — — — i
: 51 H 1$

— 15:000$ — — — — 50:00 i$ 23:500$ 123

:



Património municipal

Municípios PrtiUs Terrmos llooiniçi»

Obras it
Rllet it

ibasttciacnlo

dafini
HfMM

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

iro

I
li li'"

) (*i

mi

i fito

Siriiili.Hin

Surubim

i '"

i

! iba

Triunl

Vila I

POTA]

100:1

.454:857$

Ml:

17:

60

10:1

•

106

4

16

6:1

OOOf

10

•

:: : ixxi$

892:010$

i':imniJ;

1:000$

•_':

1:100$

•

I

10:0 1:600$

2:000$

I

1:iMK)$

10:000$

15:000$

CO:000$

12:8001

1)0:000$

:.:immi$

6:0001

u

-

I

LM": 000$

1931



MATRIMONIO MUNICIPAL

em 1932

30Í

Pontes

Ações, apó-

lices e ou-

tros títulos

Telefones
Carris

urbanos
Automóveis

•

Estra-

das de

ferro

Estradas de

rodagem

;
Outros bens

municipais
Total

— — — — — — 3:000$ — 3:000$

30:000$ 1:000$ — — — —
.

— • — 194:000$

— — — — 38:500$ — — 1.571:500$ 9.958:867$

10:000$ — — - — — — 22:334$ 151:154$

2:000$ — — — 1:0G0$ — 9:000$ 9:500$ 81:900$

500$ — — — — — — 1:500$ 38:000$

1:100$ — — — — — — 2:500$ 66:100$

— — — — — — — 25:000$ 154:500$

24:000$ — — — — • 9:929$ 14:282$ 59:311$

— — — — — — — — 200$

900$ — — — — — S:879$ 300$ 10:279$

— — — 800$ — — 37:000$ 21:000$ 86:800$

142:000$ — — — — — 82:399$ 115:530$ 451:091$

800$ — — — — — 8:000$ 5:315$ 23:042$

— — — — — — 3:453$ 10:000$ 40:053$

— — — — — — — 25:000$ 27:000$

— — — — — 12:000$ — 18:000$

— — — — — — 18:000$ — 72:Oiio$

— — — — — — — 3:000$ 230:801$

— — — — — — 5:000$ 3:000$ 105:000$

30:000$ — — — — — 30:000$ 2:000$ 103:000$

20:000$ — — — — — 50:000$ 3:000$ 14 1:000$

— — — — - — 22:000$ 1:000$ 61:000$

— — — — 5:000$ — — 10:000$ 355:500$

580:326$ 21:950$ 18:500$ 800$ 132:000$ 1.219:0S2$ 2.523:669$ 23.701:1931
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Resumo do valor do património municipal em 1932

Municípios Valor total Municípios Valor total

Afogados de Ingazeira...

Agua Preta ,

Aguas Belas

Alagôa de Baixo .......

Aliança

Altinho

Amaragi

Angelim

Barra de São Pedro ....

Barreiros

Bebedouro

Melem

Belmonte

Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Oanhotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá

Goiana

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Itambé

27:500$

120:752$

70:822$

48:000$

368:000$

46:500$

75:000$

136:500$

17:300$

131:565$

94:120$

101 U

142:

2:1

] 66:^)5$

23:990$

118:500$

141:000$

116:000$

63:200$

36:600$

203:500$

4:659$

104:000$

900:000$

25:700$

268:835$

12:700$

134:

27:5C

51:

162 :(

109:500$

166:000$

335:000$

69:300$

177:000$

7:510$

206:940$

99:500$

30:000$

175:000$

Jaboatão

.

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Maraial

Morenos

Moxotó

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricuri

Palmares

Panelas .

Pau d'Allio •

Pedra

Pesqueira

Petrolitia

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso
,

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata.

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

Total

611

26

10

2.638

59

340

11

283

25

477

63

275

92:

363:

6:

518:

123:

3:

194:

9.958:

151:

81:

38:

66:

154:

59:

000$

200$

210$

550$

030$

000$

300$

107$

200$

000$

500$

867$

154$

900$

100$

500$

311$

10:279$

86:800$

451:091$

23:042$

46:053$

27:000$

18:000$

72:000$

230:801$

165:000$

103:000$

104:000$

61:000$

355:500$

23.701:193$
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TELÉGRAFOS — Estações telegráficas federais e de "The Great Western

oi Brasil Railway Company Ltd", segundo a localização

e as redes a que pertencem

Situação

Municípios Localização

Estações

Designação Redes

Agua Preta .

Aguas Belas

Alagôa de Biiixo.

Aliança

Altinho

Aoiaragi .

Angelim .

Barreiros

Bebedouro

Belém ....

Belmonte .

Cal) robô . . .

Canhutiiilio

Caruaru

A lagoa de Baixo
Alagôa de Baixo
Tigre

Altinho .

Amaragí
Aripibú .

Cortês .

.

Belo Jardim !

Bezerros ,

Bôa Vista ,

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito
,

Cabo

Agua Preta .

Aguas Belas

Aliança ....

Baraúna . .

L»gôa Sêea

Angelim

Barre ros

Barreiros

Bebedouro

Belém ....

Belmonte .

Belo Jardim
Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim .

.

Bonito

Ilha de Flores.

Cabo
Cabo
Ilha

Mercês
Pontezinha

Cabrobó

'miliotinho ....

Glicerio

Agua Vermelha .

Caruaru
Caruaru
Gonçalves I •

i

Agua Preta .

Aguas Belas

Alagôa de Baixo.
Alagôa de Baixo
Tigre

Amaragí
Aripibú .

Cortês . .

Sigismundo Gonçalves.

Aliança
Baraúna . .

.

Lagoa Seca

Altinho

Barreiros

Barreiros

Bebedouro

Belém ....

Belmonte .

Belo Jardim
Belo Jardim

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho.

Bom Jardim . .

Bonito

Ilha dp Flores.

Cabo
Cabo
Ilha

Mercês
Pontezinha .

Cabrobó

Canhotinho
Glicerio

Agua Vermelha

Caruaru
Caruaru

Jyes Feri'

Telegrafo Nacional

Idem

Idem
Great Western
Idem

Idem
Idem
Idem

Telegrafo Nacional

idem
Great Western
Idem

Idem

Telegrafo Xaeional

Great Western

Telegrafo Nacional

Idem

Idem

Idem
Great Western

Idem

Telegrafo Nacional

Idem

Idem

Idem
Great Western

Telegrafo Nacional
Great Western
Idem
Idem
Idem

Telegrafo Nacional

\\ estern

[dera

Idera

Telegrafo Nacional

Western
Idem
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TELÉGRAFOS -
oí Brasil

Estações telegrafia

Railway Company

e as redes a

is federais e de " The Great Western

Ltd," segundo a localização

que pertencem

Situação Estações

Municípios Localização Designação Redes

Catende Catende Idem

Correntes Idem

I
'1

-{

í

"l

í

Escada Escada Great Western
Freixeiras Idem

Barão de Suassuna . .

.

Timbó-Assú
Barão de Suassuna . .

.

Timbó-Assú
Idem
Idem

Flores Flores Flores Telegrafo Nacional

tdom

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Floresta dos Leões . .

.

Frei Caneca

Floresta dos Leões. . .

.

Great Western
Idem

Telegrafo Nacional

Great Westerni lameleira

Gameleira Cuiambuca Idem
Lobo Idem

Garanliuns Telegrafo Nacional

Garanhuns Great Western

\ São João Idem

( ioiana Telegrafo Nacional

f

l

Bodocó Idem

Kussinha

Gravata Great Western

Rupsinha Idem

fguarassú Iguarassú Telegrafo Nacional

\

r j
> < > juco Idem

Maná Maná ( ireat Western

] també Telegrafo Nacional

1 rreat Western
.1 aboatão 1 'razeres Idem

\ Retiro Idem

Telegrafo Nacional

1 «Itiii



VIAS DE COMUNICAÇÃO E MEIOS DE TRANSPORTE 307

TELÉGRAFOS — Estações telegráficas federais e de "The Great Western

oi Brasil Raílway Company Ltd.", segundo a localização

e as redes a que pertencem

í íluação Estações

Municípios Localização Designação Redes

Maraial

Morenos

Nazaré

.

Novo Exí

Oliiida . .

.

Ouricuri .

Palmares

.

Pau d'Alh

Pesqueira

Petroliua .

Quipapá

RÇCIFE.

Limoeiro
Limoeiro
Campo Grande . .

Lagoa Comprida.

Maraial

Colónia
Florestal

Jaqueira

Morenos
Tapera

Nazaré
Tracunhãem

.

Novo Exú .

.

Olinda

Ouricuri

Palmares
Joaquim Nabuco
liôa .Sorte

Pirangi

Santa Fé

Panelas ,

Pau d'A lho

Mussurepe .

Pesqueira .

.

Pesqueira .

.

Sanharó . .

.

Ipanema
Mimoso

Petrolina .

Quipapá
São Benedito
Barra de Jangada
Peri-Peri

Agua Branca

Limoeiro
Limoeiro
Campo Grande .

.

Lagoa Comprida

.

Maraial
Colónia

Floresta]

Jaqueira

Morenos
Tapera

Nazaré
Tracunhãem

Novo Exú .

Olinda

Ouricuri

Palmares
Joaquim Nabuco
líòa Sorte

Pirangi

Santa Fé

Panelas

Pau d' A lho

Mussurepe .

Pesqueira
Pesqueira

Sanharó .

Ipanema .

Mimoso . .

Telegrafo Nacional
Great Western
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem

Great Western
Idem

Telegrafo Nacional

Idem (*)

Idem

Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem

Telegrafo Nacional

< ireat Western
Idem

Telegrafo Nacional
' Ireat Western
Idem
Idem
Idem

Petrolina Telegrafo Nacional

Reciie

Brum
Bôa Vista

São José

São José

Afogados

Areias

Encruzilhada

Arraial

Macacos

Tegipió

Coqueiral I
Coqueiral

Bôa Viagem Bôa Viagem

Lacerda ,
I Lacerda . . .

Quipapá
São í ienedito

1 Jarra de Jangada
Peri-Peri

Agua Branca

Greal Western
Idem
Idem
Idem
[dera

Recife Telegrafo Nacienal

Brum Greal Western

Bôa Vista ' Telegrafo Nacional {*)

Central
]
Great Western

Cinco Pontas ' Idem

Afogados

Edgard Werneck

Encruzilhada . . .

Arraial

Macacos

Tegipió

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

(*) Estação Radio Telegráfica.
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TELÉGRAFOS — Estações telegráficas federais e de "The Great Western

of Brasil Railway Compaoy Ltd.", segundo a localização

e as redes a que pertencem

Situação Estações

Municípios Localização Designações Redes

Ribeii

Rio Brarico

Rio Formoso.

Salgueiro

Sâo Caetano
j

São Bento

São José do Egito.

,

São Lourenço da Mata.

.

Serinhãem

Surubim

Tacuratú

Timb mba

Triunfo .

.

Vila Bela

Vitoria

Ribeirão . .

,

Caxangá . .

.

Progresso .

.

Brejo ,

LYnda Flor

Rio Branco
Rio Branco

Rio Formoso. . .

.

Cucaú
Horizonte
Estacio Coimbra.
Pereira Lima . . .

Salgueiro

São Caetano .

.

António Olinto

São Bento

São José do Ejrito . . .

São Lourenço da Mata.

Tiúma
Camaragibe

Serinhãem

Surubim

Tacaratú
Jatobá. . .

Timbaúba
Pureza
Rosa c Silva.

Ti iunío .

.

Vila Bela,

Vitoria

Vitoria

São João dos Pombos

Ribeirão . .

.

Jaxangá . .

.

Progresso .

.

Brejo.
Linda Flor

.

Rio Branco
Rio Branco

Rio Formoso . . .

.

Oucaú
Horizonte
Estacio Coimbra.
Pereira Lima. . .

.

Salgueiro

São Caetano .

.

António Olinto

São Bento

São José do Egito.

São Lourenço da Mata
Tiúma
Camaragibe

Serinbãem

.Surubim

Tacaratú
Jatobá .

.

Timbaúba. . .

.

Pureza
Rosa e Silva.

Triuufo. . .

Vila Bela

Vitoria

Vitoria

São Joãodos Pombos.

Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Telegrafo Nacional

Idem
Cireat Western
Idem
Idem
Idem

Telegrafo Nacional

Great Western
Idem

Telegrafo Nacional

Idem

Great Western
Illclll

Idem

Telegrafo Nacional

Idem

Idem
Idem

Great Western
Idem
Idem

Telegrafo Nacional

Idem

Idem
Great Western
Idem
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TELÉGRAFOS — Receita e despesa da Direioría Regional dos Correios e

Telégrafos, no quinquénio de 1928 a 1932 (1)

RECEITA

Discriminação 1928 1929 1930 1931 1932

Renda ordinária . .

.

Renda extraordiná-

ria

1. 275:9518830

59:4718940

1.346:7788796

64:5728570

1.15686438252

106:010$870

1. 108:1978488

11:360$368

8:454$088

78:852$555

1.981:933$901

37:2698630

Renda com aplica-

Renda do serviço

167:859$590

Total 1.335:4238770 1.411:351$366 1.262:654$122 1.206:8648499 2.187:0631121

DESPESA

Discriminação 1928 1929 1930 1931 1932

1.890:6188527

283:5958613

1.825:8578070

381:2998031

1.915:9798130

345:0168740

1.704:9658034

203:5468995

3.789:3708837

184:3758845

Total 2.174:2148140 2.207:1578301 2.260:9958870 1.908:5128029 3.973:7468682

Valor do património da Diretoria Regional dos Correios e telégrafos, no

quinquénio de 1928 a 1932

Discriminação 1928 1929 1930 1931 1932

Próprios nacionais.

.

Redes telegráfica e

telefónica

Aparelhos e instala-

ções

68:0918900

2.070:4258503

708: 8618049

389:7288824

57:6848000

68:0918900

2.088:4148994

'.124:1678116

::: 19:8558087

57:0098000

68:0918900

2.123:1598197

989:9978464

443: 623*2*'. i

61:8408000

68:0918000

2.123:159*197

989:6898464

442:4401

62:0808000

2.032:1878846

2.123:1598197

989:6898464

Ferramentas e ma-
teriais diversos . . 182; 11'

I

Total 3.360:7918316 3.477:0388697 3.686:71 18850 3.725: 1618187 5.695:5691

(1) No ano de 1932 foram unificados os serviços dos Correio '
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TELÉGRAFOS — Telegramas transmitidos no quinquénio de

Natureza

Particulares

Trafego mutuo

Telegramas de serviço .

.

Meteoros

Oficiais

Estaduais

Congressistas

Cartas telegráficas

Urbanos

Interurbanos

Imprensa

Rádios

Intermédio normal

Intermédio acidental

Conferencias telegráficas

Loide Brasileiro

Particulares

Rádios

Intermédio normal

1928

Telegramas Palavras

1929

183.558

8.117

59.208

27.777

8.849

1.484

17.431

8.017

3.417

633.333

114

2.204.556

98.SS5

1.626.130

787.139

350.515

29.423

279.474

652.787

51.017

12.987.649

1 . 631

Telegramas Palavras

189.599

7.494

53.959

19.694

10.047

1.581

17.730

6.490

1.110

368.229

91

59.177

2.308.811

88.995

1.613.000

795.252

. 325.311

33.621

296.574

479.102

17.463

8.156.162>

PARA

1.336

634.859

Telegramas recebidos pelas estações, no quinquénio de

Procedentes

Anos Qualquer natureza Telegramas de serviço Meteoros

Telegramas Palavras Telegramas Palavras Telegramas Palavras

1928 286.959 6.413.054 84.210 1.731.656 — —
1929 298.812 6.847.165 75.031 1.573.671 — —
1930 251.968 6.079.305 70.271 1.509.192 — —
1931 322.124 8.448.167 84.167 1.880.666 6.627 144.346

1932 379.213 10.390.860 83.965 1.507.129 5.394 140.866
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1928 a 1932, segundo a natureza e o numero de palavras

1930 1931 1932

Telegramas Palavras Telegramas

•

Palavras Telegramas Palavras

163.084 2.105.256 231.341 3.03» 622 329.888 3.180.348

5.919 73.234 8.354 113.227 8.958 120.820

59.206 1.668.600 54.612 1.384.370 55.090 1.301.397

— — 45.908 1.026.038 31.668 961.652

21.087 1.034.590 18.922 747.500 23 . 875 1. ISO. 561

10.568 386.416 10.543 326.122 6.340 190.820

1.552 33.257 — — — —
— — 2.197 77.570 10.800 324.129

13.913 238.674 10.084 176.396 10.312 183.702

— — — — 52o S.015

7.904 840.956 4 . 556 465.249 5.099 499.639

258 3.949 1 . 593 31.309 514 0.253

374.594 10.437.867 545.711 12.894.052 — —
— — 365 3.314 — —
— — — — 4 1.572

— — — — 3.822 71.706

EXTERIOR

— — 23 302 19 147

27 360 304 5.693 239 3.507

54.840 621.630 46.735 540.430 — —

1928-1932, segundo a procedência, a natureza e o numero de palavras

do interior Procedentes do exterior

Intermédio normal Intermédio acidental Qualquer natureza
Telegramas

de serviço
Intermédio normal

Telegramas Palavras Telegramas Palavras Telegramas Palavras Telegramas
Pala-

vras
* * ; Palavras

mas

— — — — I.Tn:; 17.664 138 1.720 — —
— — — — 1.240 1 2 . 498 86 1 071 — —
— — — — 643 6.523 1.163 — —
— — — — 607 6.119 75 710 — —

022.557 13 550.101 12 584 488 5.069 18 545 113.285
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TELEFONES — Estações telefónicas federais c da "The Great Western

of Brasil Railway Company Ltd.", segundo a localização

e as redes a que pertencem

Situação Fstações

Municípios Localização Designação Redes

Afogados de Ingazeiraj

Amaragí

Belmonte

Bezerros

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Canhotiulio

Caruaru

Catende

Custodia

Escada

I

Flores

Kbresta dos Leões

Gameleira

( roranh

Gloria de < roitá

' rravatá

íguarassú

[pojuca

Jaboatão .

Limoeiro

Maraial

. . .

.

Palmarea . .

.

Pau d' Alho.

Bom Jesus

Espirito Santo

Coités

Bom Nome

Bezerros

Ilha de Flores

Brejo

Buique

Cabo

Glicerio

Caruaru

Catende

Custodia

Escada

Freixeiras

Carnaíba de Flores. . .

Floresta dos Leões...

Gameleira

Garanhuns

Brejão

Gloria de < roitá

< rravatá

Itapissuma

Nossa Senhora do O'

Maná

Jaboatão

Lu iro

Maraial

Florestal

Nazaré

Palmares

Joaquim Nabuco

Pau d' Alho

Mussurcpe

Bom Jesus

Espirito Sauto

Cortês

Bom Nome

Bezerros

Ilha de Flores

Brejo

Buique

Cabo

Glicerio

Caruaru

Catende

Custodia

Escada

Freixeiras

Carnaíba de Flores. .

.

Floresta dos Leões...

Gameleira

Garanhuns

Brejão

Gloria de (loitá

( !ra\ alá .

Itapissuma

Nossa Senhora do O'

Maná

Jaboatão

Limoeiro

Maraial

Molestai

Nazaré

Palmares

Joaquim Nabuco

Pau d Alho

MuBSurépe

Telegrafo Nacional

Idem

Great Western

Telegrafo Nacional

Great Western

Idem

Telegrafo Nacional

Idem

Great Western

Idem

idem

[dem

Telegrafo Nacional

Great Western

Idem

Telegrafo Nacional

Great Western

Idem

Idem

Telegrafo Nacional

Idem

( ir. 'ai Western

Telegrafo Nacional

Idem

Greal Western

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem
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TELEFONES — Estações telefónicas federais e de "The Great Western

oí Brasil Railway Company Ltd.", segundo a localização

e as redes a que pertencem

—
Situação Estações

Mnnicipios Localização Designação Redes

Pedra

Pesqueira .

Queimadas

Quipapá

RECIFE.

Ribeirão

Rio Branco .

Rio Fonioso.

São Bento .

.

São Caetano

Pedra

Pesqueira

Queimadas . .

.

Quipapá

São Benedito.

Brnm

São José

São José

São Lourenço da Mat.-J

São Vicente

Taquaretinga J

Timbaúba

Vertentes

Vitoria

Areias . .

Tegípió

Coqueiral

Bôa Viagem

Encruzilhada

Arraial

Ribeirão

Rio Branco

Tamandaré

Cucaú

Cachoeirmha

São Caetano

São Lourenço da Mata

Camaragibe

Macapá

Taquaretinga

Santa Cruz

Timbaúba

Vertentes

Vitoria

Pedra

Pesqueira

Queimadas

Quipapá

São Benedito

Brnm

Central

Cinco Pontas

Afogados

Edgard Werneck

Tegipió

Coqueiral

Bôa Viagem

Encruzilhada

Arraial

Ribeirão

Rio Branco

Tamandaré

Cucaú

Cachoeiriulia

São Caetano

São Lourenço da Mata

Camaragibe

Macapá

Taquaretinga

Santa Cmz

Timbaúba

Vertente-

Vitoria

Telegrafo Nacional

Great Western

Telegrafo Nacional

Great Western

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Telegrafo Nacional

Great Western

Telegrafo Nacional

Great Western

Idem

Idem

Telegrafo Nacional

Idem

Idem

' Ireat Western

Telegrafo Nacional

Great Western
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CORREIOS—Agencias postais, por municípios, segundo as localidades sei vidas

Municípios Localidades servidas Agencias

Afogados de Ingazeira

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança

Altinho .

.

Amaragí .

Angelina .

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belinoute

Belo Jardim

Bezerros .

.

Boa Vista.

Espirito Santo.
Varas
Bom Jardim. .

.

Agua Preta
Sertãozinho

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança
Lapa
Lagoa Seca
Baraúna

Altinho . .

.

Amaragí .

.

Aripibú . .

.

Primavera

Angelim .

Palmeira.
Jupí

Barreiros

São José da Coroa Grande ,

Bededouro

,

Belém

Belmonte .

.

Bom Nome

Belo Jardim . .

.

Serra do Vento

Bezerros .

Boa Vista.

Espirito Santo
Varas
Bom Jardim

Agua Preta

Sertãozinho

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

Aliança
Lapa
Lagoa Seca
Baraúna

Altinho

Amaragí
Aripibú
Primavera

Sigismundo Gonçalves
Palmeira
Jupí

Barreiros

São José da Coroa Grande

Bebedouro

Belém

Belmonte
Bom Nome

Belo Jardim
Serra do Vento

Bezerros

Bôa Vista (')

(') Submetida á Jurisdição da administração de Joazeiro, no Estado da Baía,
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CORREIOS— Agencias postais, por municípios, segundo as localidades servidas

Municípios Localidades servidas Agencias

1

1

1

1

3

1

1

2

1

1

2

1

1

1

1

3

1

1

1

1

1

4

1

1

o

1

1

2

1

1

g

1

1

•j

Bom Jardim
Salgadinho

Bonito
Ilha de Flores

Brejo da Madre de Deus . .

.

Brejo
Jatobá do Brejo

Buique

CaboCabo
Ilha Ilha

Mercês . Mercês

Cabrobó

Canhotinho
Glicerio

Lagédo
Calcado

Caruaru Caruaru
Riacho das Almas

Catende Catende
Belém de Maria

Correntes .

.

( !orrentea

do Ouro

Custodia .

.

lia

na
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CORREIOS Agencias postais, por municípios, segando as localidades servidas

Municípios Localidades servidas Agencias

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá . . .

,

* loiana

Granito

1 travatá

[guarassú

Escada
Freixeiras

Timbó-AsBÚ

Flórea

Carnaíba

Floresta

Floresta dos Leões. .

.

Lagoa do Carro

Frei Caneca

Gameleira
Cuiambuca

( íaranhuns
Brejão de Santa Cruz

Gloria de Goitá
( !hã de Alegria

( loiana

Goianinha

Bodoci'

I Iravatá

Ohi Grande
Russinha

[guarassú
Pilar de Itamaraeá. . .

[tapissuDia

Pasmado

Escada
I- reixeiraa

Timbó Asaú

Flores

Caruaíl)a

1 Floresta

1 Floresta dos Leões
1 Lagoa do Carro

1 Frei Caneca

1 Gameleira
1 Cuiamlaiea

1 (íaranhuns

1 Brejão de Santa Cruz

1 Gloria de Goitá

1 Chã de Alegria

! Goiana
1 Goianinha

2

1 Bodocó(l)

1 Gravata
l Ohi Grandi
1 Russinha

l Iguarassú
1 Pilar de Itamaraeá
1 Itapissuma
1 Pasmado

Mi Submetida á Jurisdição de Fortaleza, no Estado do Ceará.
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CORREIOS— Agencias postais, por municípios, segundo as localidades servidas

Muncípios

Ipojuca

Itambé

Jaboatão

.

Jurema .

.

Leopoldina ,

Limoeiro

.

Maraial

Morenos

Moxotó

Nazaré

Novo Exú

Olinda....

Localidades servidas Agencias

Ipojuca
Nossa Senhora do O '

,

Olinda do Sul
Santo António da Camela

.

Itambé . . .

.

Camutansj-a ,

Jaboatão

Jurema .

.

Leopoldina
Ipoeiras. .

.

Limoeiro
Pedra Tapada
Malhadinha. .

.

Campo Grandi

Jaqueira
Colónia .

Morenos
Tapera ,

Moxotó
Espirito Sauto.

Nazaré
Tracunhãem.

.

Buenos Aires

Novo Exú

Olinda . .

Paulwta .

1 Ipojuca
1 Nossa Senhora do O'
1 Olinda do Sul (Vlauá)

1 Santo António da Camela

1 Itambé
1 Camutanga

1 Jaboatão

1 Jurema

1 Leopoldina
1 Ipoeiras

1 Limoeiro
1 Pedra Tapada
1 Malhadinha
1 Campo Grand''

1 Jaqueira
1 Colónia

1 Morenos
1 Tapera

1 Moxotó
1 Espirito Santo

1 Nazaré
1 Tracunhãem
1 Buenos Aires

á

1 Novo Exú(l)

1 Olinda
1 Paulista

(1) Submetida á jurisdição da administração de Fortaleza, no Estado do Ceará.
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CORREIOS—Agencias postais, por municípios, segundo as localidades servidas

Municípios Localidades servidas Agencias

Otlricurí .

Palmares.

Panelas

,

Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina .

Queimadas

Quipapá .

.

RECIFE.

Ouricurí

Palmares
Joaquim Nabuco
Bôa Sorte

Pirangí

Panelas

Pau d'Alho
Mussurépe

Pedra
Santo António do Tara

Pesqueira
Alagoinhas

,

Sérgio Lorêto ,

Cimbres
,

Sanharó
Mimoso

Petrolina

Queimadas
Chã do Rocha

Quipapá
São Benedito
Barra de Jangada

Recife

Brum
Bôa Visla

Santo António

São José

São José

Apípncos

Arraial

Bôa Viagem

Capnnga

1 Ouricurí (')

1 Palmares
1 Joaquim Nabuco
1 Bôa Sorte
1 Pirangí

1 Panelas (Via Frei Caneca)

1 Pau d'Alho
1 Mussurépe

1 Pedra
1 Santo António do Tara

Pesqueira
Alagoinhas
Sérgio Lorêto
Cimbres
Sanharó
Mimoso

1 Petrolina (
2
)

1 Queimadas
1 Chã do Kocha

1 Quipapá
1 São Benedito
1 Barra de Jangada

Administração

Bmm
Maciel Pinheiro

Santo António

Estação Central

Estação de Cinco Pontas

Apipucos

Arraial

Bôa Viagem

Capnnga

(') Submetida á jurisdição da administração de Fortaleza, no Estado do Ceará.

(

2
) Idem, de Joazeiro, no Estado da Baía.
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CORREIOS—Agencias postais, por municípios, segundo as localidades servidas

Municípios Localidades servidas Agencias

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Joaquim

São José do Egito ....

São Lourenço da Mata

Casa Amarela

Casa Forle .

Caxangá

Encruzilhada .

Espinheiro . .

.

Hipódromo . .

.

Aiogados ....

Madalena

Parnamirim .

Santo Amaro

.

Torre

Arruda

Beberíbe

Coqueiral

Pina

Tegipió

Macacos

Ribeirão
Caxangá

Rio Branco

Rio Formoso
Cucaú
Tamandaré
Horizonte
Estacio Coimbra.

Salgueiro

Serrinha

São Bento .

.

Cachoeirinha

São Caetano .

.

António Olinto

São Joaquim.

São José do Egito . .

.

São Pedro das Lages

São Lourenço da Mata.
Ti lima

Casa Amarela

Casa Forle

Caxangá

Encruzilhada

Espinheiro

Hipódromo

Largo da Paz

Madalena

Parnamirim

Santo Amaro
Torre

Arruda

Beberibe

Coqueiral

Pina

Tegipió

Macacos

27

1 Ribeirão
1 Caxangá

1 Rio Branco

Rio Formoso
Cucaú
Tamandaré
Horizonte
Estacio Coimbra

1 Salgueiro

1 Serrinha

1 São Bento
3 Cachoeirinha

1 São Caetano
1 António Olinto

1 São Joaquim

1 São José do Egito

1 São 1'i'dro das Lages

1 São Lourenço da Mala
1 Tui ma
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CORREIOS — Agencias postais por municípios, segundo as localidade servidas

Municípios Localidades servidas Agencias

São Vicente São Vicente 1

1

>

1

1

1

1

-»

1

1

1

3

1

1

1

1

4

1

1

1

1

ò

1

1

1

1

2

São Vicente

Macapá

SerinhãemSerinhãem

Surubim

Tacaratú Tacsratú
Jatobá

Taipiaretinga Taquaretinga
Santa Cruz
Gravata do Jaború

Thnbaúba
Cruangí
Pureza
Rosa e Silva

Triunfo Triunfo

Vertentes Vertentes
Santa Maiia

Torres

Vicencia Vicencia

Vila Bela Vila Bela Vila Bela

Vitoria Vitoria

São João dos Pombos

NOTA — Foram suprimidas as agencie»:— Angélicas, Areias, Barão de Suassuna, Camo-

cim, Oortêq, Maiaial, Prazeres. S. .João de Garanliuns. Sapé, Camaragibe e

Mussurépe. Suspensas:— Agua Branca, Campos Frios, Fernando de Noronha,

< Iranito, Iogazeira, Linda Flor. Pau Ferro, 1'ropriedade Una. S. Gonçalo de Una.
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CORREIOS — Numero de agencias postais existentes nos municípios, em 1932

Municípios
Numero de

Agencias
Municípios

Numero de

Agencias

Afogados de Ingazeira .

Agua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baixo

AliaDçj . .

Altinho

Ainaragí

Angelim

Barreiros

Bebedouro

Belém

Belmoute

Belo Jardim

Bezerros , ...

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Catende

Correntes

Custodia

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

Gloria de Goitá

Goiana

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Itanibé

Jaboatão

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Maraial

Morenos

Moxotó

Nazaré

Novo Exú

Olinda

Ouricurí

Palmares

Panelas

Pau d' A lho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Brauc >

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

Tol il

:3

1

2

1

4

1

2

2

(i

1

2

3

27

2

1

5

2

.>

1

2

2

1

1

• i

4

1

3

1

1

193
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CORREIOS — Correspondência postada, distribuída e em transito,

Discriminação Anos
Correspondência

ordinária

Correspondência

registrada

Expres

Ordinárias e

registradas

Postada

.

Distribuída

Em transito

1928

1929

1930

1931

1932

1928

l'.J29

1930

1931

1932

1928

1929

1930

1931

1932

15.901 .20J

18. Õ0:>. 233

18.894.274

16.486.060

17.951.945

22.940.853

33.914 353

29.062.920

22.141.884

18.884.795

16.271. 943

19.198.613

17.978.528

19.176.076

15.253.795

7.406.522

9.145.055

(i. 9:10.701

7.880.680

(i. 420. 31

3

8.184.818

14.000.322

13.013.983

14.314.418

11.505.626

5.417.503

7.155.:!:!:!

5.169.805

3.011.941

3.375.264

21 4 626

21.601

23.921

11.535

17.316

35.624

37.434

33.432

13.830

10.121

11.581

11.010

ti. 963

4.148

3.716

Movimento das malas recebidas, expedidas e em transito, no serviço interno

e entre os países estrangeiros, no quinquénio de 1928 a 1932

Malas postais
Malas

estrangei-

Anos Recebidas Expedidas Em transito

ras tm
transito

Brasileiras Estrangeiras Brasileiras
Estrangei-

ras
Brasileiras

Estrangei-

ras

para

(quilos

(Peru)

192S loi .668 9.813 85.092 2.842 21.122 3.24S 158

1929 271.373 10.870 215.295 2.0(12 2:1.(170 : 1.776 155

1930 394.056 8.165 391.460 (1.542 16.004 4.125 21S

L931 222.402 s.530 215.640 5.429 14.6S2 1.092 189

1932 109.961 5.946 127.694 3.882 16.294 L.686 176
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no quinquénio de 1928-1932, segundo a natureza

i
sas Correspondencia com valor

Cartas e ofícios Importância em réis Encomendas Importância em réis

14.818 :í.310:300S241 3.828 849:318$268

40.095 6.408:959$528 5.71» 724:9841318

19.589 3. 143: 035$ 182 3.946 418:483$325

10.276 2.535:731$971 1.167 120:340$633

19.596 10.584:612$681 3.513 447:230$200

20.440 20.639:068S279 6.369 526:8158000

45.043 93.765:216$839 13.260 1.643:295$683

21.494 12.583:817$971 7.944 619:919$557

17.679 19.976:107$308 5.953 1.633:072$997

16.604 12.116:634$354 3.844 1.132:1181230

15.327 2.227:031$944 3.716 643:560$640

24.354 1.656:053$654 5.650 198:2375766

3.691 235: 471 $301 2.033 40:189*700

36.681 2. 030: 721 $528 1.139 55:391$160

35.823 3.354:840$515 2.086 183:961$439

Movimento da correspondência aérea, no biénio de 1931 - 1932

Recebidas Expedidas

Anos

Ordinária Registrada

Peso

liqnido em
gramas

Total de

malas

recebi-

das

Malas

em
transito

Ordinária
Regis-

trada

Peso

liquido em
gramas

Total de ., ,

, ,
Ma as

malas
j. em

expedi- , ..

das I

,rans,, °

1931

1932

159.607

193.596

6.058

13.820

2.921.937

3.171 Í568

4.072

5.336 (il

117.951;

184.660

LI. 036

15.286

1.896.777

2. 165.364

4.278

5.121 94
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CORREIOS— Movimento do serviço postal marítimo no porto do Recife,

no quinquénio de 1928 a 1932

Movimento do porto

Origem

Mtlas postais desembarcadas

Anos

Quantidade de

embarcações visi-

tadas durante

o ano

Recebidas

para

Pernambuco

Em

transito

Estrangeiras

para Iquilos

(Peru)

Talai

L928 Vapor o vela 1 .254

Vapor '' vela 1.115

Vapor c vela 2.196

Vapor i' vela 1.104

Vapor e vela 1 ,802

fFirasileira . .

.

[Estrangeira.

.

Soma

("Brasileira . .

.

[Estrangeira.

.

^Brasileira . .

.

[Estrangeira.

.

fBrasileira . .

.

[Estrangeira.

.

fBrasileira . ,

.

[Estrangeira.

.

18.713

6.406

21.122

3.248 158

39

9.812

15.119 24.370 158 49.047

1929

20.131

7. 094

23. 07o

3.776 155

43. soi

11.025

27. 225 27.440 155 54.826

1930

22.329

8.165

10.004

4.125 21 s

38.388

12.508

30.494 20.129 21

S

50.841

1931

24.102

8.580

14,682

L.092 189

B8.784

9.811

32.632 15.774 189 18.596

1 982

W9.96Í

5.946

1G.294

l .686 170

420.255

7.821

415.907 17.980 170 484.076
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Diagrama da

Receita e Despesa do Distrito Telegráfico, no

Quinquénio de 1928 a 1932 d)

RECEITA

1928 1929

«/£>

-I

1930

DESPESA

GO

3>

1931

-r
«6

1932

(1) Km 1982 deu-ae a Fusão doa Correios e I
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

VIAÇÃO MARÍTIMA — Entradas de embarcações no porto do

a natureza e com as respectivas

Nacionalidade das embarcações

19 3

Vapor Vela Total Tonelagem Equipagem

55

4

:tl

738

1

16

>

4:1

•>

(i

55

161

2

1

15

1 1

20

1

853

11

55

4

::i

1.09]

1

46

.i

43

•_>

(i

55

172

2

1

15

14

20

1

154.752

487

72.914

1.408.790

l .856

152.157

5.266

L98.848

1.498

13.694

285.739

659.284

6.900

2.572

35.112

64.954

26.759

70

3.279

66

1.471

19.311

26

1.794

75

1 4-':'.

56

211

[talia

7.!>72

15.626

ii5

:tu

412

2.668

520

is

Total 1.197 364 1.561 3.088.661 88.021
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Recife, no triénio de 1930 a 1932, segundo a nacionalidade e

tonelagem e equipagem

1 9 3.1 19 3 2

Vapor Vela Total Tonelagem Equipagem Vapor Vela Total Tonelagem Equipagem

51 — õl 152 . 364 2.966 35 — 35 103.044 1.949

28 — 28 69 . 105 1.308 26 — 26 65.130 1.262

749 347 1.096 1.559.386 49.242 676 336 1.012 1.386.920 43.638

1 — 1 6.892 170 — — — — —

— — — — — > — 2 5.162 50

43 — 43 144.225 1.514 46 — 46 156.843 1.524

27 — 27 122.383 2.761 24 — 24 107.590 1.934

4 — 4 10.667 121 i

— 7 20.898 200

2 — 2 6.840 72 3 — 3 10.446 124

33 — 33 213.150 5.643 25 — 25 133.935 3.510

123 3 126 487.784 11.000 1 1 :

;

1 114 187.496 10.822

4 — 4 10.128 120 8 — • 8 52.75] 954

10 — 10 21.674 252 4 — 4 14.405 120

1
—

1 524 109 — — — — —

21 — 21 126.220 3.543 4 — 4 24.832 044

25 — 25 34.253 643 19 — 10 24.411 MJ8

- — — — — — — - — —

2 — k; 5.140 68 4 — 4 Ih. 57:; 14::

1 . 1 -.'4 350 1.474 2. 970. 745 77 . 532 !l!lii 387 1.:.:::; 3.604.626 67.348



328 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PEKXAMBUCO

VIAÇÃO MARÍTIMA Saídas de embarcações do porto do

a natureza e com as respectivas

Nacionalidade das embarcações

1930

Vapor Vela Total Tonelagem Equipagem

Alemanha

Argentina

Bélgica

Brasil

Canadá

Dinamarca

Estados Unidos . .

.

Finlândia

Franca

Grécia

Hespanha

Holanda

Inglaterra

Itália

Noruega

Polónia

Portugal

Suécia

Usuguai

lugo Slavia

Total

56

4

30

742

1

45

2

41

2

6

55

15»

2

16

14

20

1

1

1.197

370

11

381

56

4

30

1.112

1

45

o

41

6

55

170

2

16

14

20

1

1

157.088

4s7

70.859

1.410.219

185

152.566

5.266

194.319

4.498

13.(194

295.946

665.203

6.900

35.190

(54.954

26.859

7o

2.572

1.57S 3.096.875

3 -2-23

63

1.4-25

48.875

25

1.804

75

4.285

53

211

8.853

15.665

65

425

2.668

520

18

30

88.285

Movimento aéreo em Pernambuco,

19 3 1

Companhias Natureza
Aparelhos Passageiros

Estradas Saídas Entradas Saídas Em transito

Generale Aéropostale.

.

"Panair do Brasil". . .

.

"Sindicato Condor"' . .

.

Avião 103

110

108

4

103

110

ias

4

152

141

13

139

109

4Aeronave

301

24

14

Total 325 325 306 252 339
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J

Recife, no triénio de 1930 a 1932, segundo a nacionalidade e

tonelagem e equipagem

1931 1932

Vapor Vela Total Tonelagem Equipagem Vapor Vela Total Tonelagem Equipagem

50 — 50 148.671 2.927 36 — 36 106.737 1.988

28 — 27 68.105 1.308 26 — 26 65.130 1.202

741 406 1.147 1.541.167 48.368 667 444 1.111 1.397.775 44.363

1 — 1 6.892 170 — — — — —
— — — — — 2 — > 5.162 50

42 — 42 140.969 1.479 46 — 46 156.843 1.524

27 — 27 122.383 2.761 24 — 24 107.590 1.934

3 — 3 7.993 91 7 — 7 19.910 203

o — o '

6.820 72 3 — o 10 . 446 124

35 — 35 221.883 5 . 884 25 — 25 133.935 3.510

121 5 126 484.413 10.953 111 1 112 480.457 10.740

4 — 4 10.128 120 8 — 8 52.751 liõ-l

12 — 12 28.077 494 4 — 4 14.495 126

1 — 1 524 109 — — — — —

20 — 20 121.183 3.326 4 — 4 24.832 644

25 — 25 32.882 641 19 — 19 24.411 46S

2 o 5.140 68 4

445

4 10.573 143

1.114 411 1.525 2.948.230 78.771 986 1.431 2.611.047 68.033

no biénio de 1931 - 1932

19 3 2

Aparelhos Passageiros

Entradas Saídas Entradas Saídas Em transito

107 107 — —
104 104 209 liiti 308

122 12') L87 162 :i

12 12 84 114 .'i7

345 343 (Ml 442



3.30 anua] ; io ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

VIAS FÉRREAS — Distribuição, no Estado, da rede de

Sob-dívísões Nome da estação Data da inauguração

20 — 10 — 1881

20 — 10 — 1881

20 — 10 — 1881

20 — 10 — 1881

.. (P) 20 — 10 — 1881

20 — 10 — 1SS1

20 — 10 — 1881

20 — 10 — 1881

20 — 10 - 1881

Pau d'Alho

..(P)

...(P)

1918

20 — 10 — 1881

20 — 10 — 1881

Floresta dos Leões 20 — 10 — 1881

15 — 9 — 1882

Nazaré 15 — 9 — 1882

...(P) 15 — 9 — 1SS2

15 — 9 — 1882

1 — 1 — 1883

1 — 1 — 188:'.

1 — 1 — 1883

8 — 1 — 1888

Rosa e Silva (') 2 — 7 — 1900

20 — 10 — 1881

20 — 2 — 1882

Ramal Floresta dos Leões 20 — 2 — 1882

20 — 2 — 1882

19 — 11 - 1930

(P) Ponto de parada.

(') Ultima estação no listado do Pernambuco, continuando a estrada pela Paraíba até

Cabedelo, onde chogíi com 3/7 kms. De Entroncamento, na Paraíba, vai a Natal, no Rio

Grande do Norte, numa extensão do ponto inicial — Recife, de 422 kms. De Entroncamento,
4.n estação depois de liosa e Silva, segue a estrada até Natal, no Rio Grande do Norte. Esta

linha, Recife—Natal, é considerada pela G. W. como principal Norte,
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"The Great Western oi Brasil Railway Company Ltd.", em 1932

Localização

Município Distrito

Bitola Altitude

Distancia em metros

Da estação aolerior Á estacão Inicial

Recife

S. Lourenço da Mata

» »

» »

» »

Pau d'Alho

Floresta dos Leões

Nazaré

Recife .

Graça .

.

Poço .

Camaragibe

«

São Lourenço .

« «

Mussurépe

Aliança

Pau d'Alho ,

» »

Floresta dos Leões

|
Tracmihãem

Nazaré

Lagoa Seca

Aliança . . .

.

Tiinbaúba

Floresta dos Leões

» »

Limoeiro

Timbaíiba

Floresta dos Leões

Lagoa do Carro .

.

Limoeiro

1,00 2.330

5.130

10 338

48.303

18.000

36.330

32.330

43.440

55.030

60.560

70.630

183 730

90.830

58.930

47.330

74.730

60.330

71.330

101.930

177.670

183.730

126.930

142.830

133.130

144.230

0.000

3.150

3.400

7.200

2.450

2.176

5.658

4.945

7.880

3.325

4.175

3.322

11.053

7 . 367

5.702

6. SOO

4.400

7.100

6.050

10.306

10.400

12.000

0.000

6.810

6.895

9.396

13. 188

0.000

3.150

6.550

13.750

16.200

19.517

25.175

30.120

38.000

41.325

45.600

48.822

59.875

67.242

72.944

80.022

84.144

91.244

97.294

107.600

118.000

130.000

59.875

66.685

73.580

B2.976

96.464



òtí ÀtttÍARlO fcSTATÍSTiCÍO T)1J 1>È11XAÀ1BUC!0

VIAS FÉRREAS — Distribuição, no Estado, da rede de

Sub-divisões Nome da estação Data da inauguração

25 — 3 — 1885

Afobados 1 — 1 — 1900

1 — 5 — 1891

25 — 3 — 1885

25 — 3 — 1885

• •(PT) 25 — 3 — 1885

25 — 3 — 1885

25 — 3 — 1885

..(PT) 9 — 1922

15 — 8 — 1885

10 — 11 — 1888

9 — 1 — 1886

Francisco Glicerio 8 — 5 — 1886

24 — 8 — 1887

..(PT)

4 — 1 — 1S!I4

• •(PT) —
1 — 12 — 1895

Gonçalves Ferrein 1 — 12 — 1895

1 — 12 — 1895

. .íP"n

1 — 12 — 1895

25 — 12 — 1896

Bi'lo Jardim 2 — 2 — 1906

1 — 11 — 190(1

(i — 11 — 1907

15 — 12 — 1910

27 — 12 — 1911

Rio Br&nc > 13 — 5 — 1912

9 — 9 — 1930

15 — 8 — 1932

1 — 5 — 1891
|

Ramal de ligação com a linha Sul
1 — 5 — 1891
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'The Great Western ei Brasil Railway Company Ltd.", em 1932

Localização

Bitola Altitude

Distancia em metros

Município Distrito Da estação anterioi A eslaçào inicial

1,00

»

»

X

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

2.400

3 . 300

5.000

11.100

12.100

33.000

45.000

56.996

85.000

155.000

146.000

190.900

293.900

44S.400

459.000

509.100

537.700

548.600

565.000

603.800

648.000

636.000

589.600

035.040

664.501»

571.720

598.980

5.000

7.D75

0.000

3.077

3.487

2.325

0.862

3.760

1.175

2.051

2.974

7 . 953

10.912

12.705

13.130

7.975

3.725

13.410

22.450

14.400

13.100

9.979

21.840

18.900

15.866

16.290

16.327

13.000

IO. OH.',

17.882

27.4M,'

10.770

0.000

6.228

0.000

3.077

» 0.564

8.889

9.751

Jaboatão •Tahoatão 13.060

» 14.375

» » 16.426

Morenos 19.400

» J7.353

38.265

50.970

« S. João dos Pombos 64.100

72.075

78.096

» » 89.210

» 102.680

Bezerros 111.660

Caruaru 126 064

» 139.160

» 149.139

Autouio Oliuto ...

Sanliaró

161.000

179.900

195 700

212.050

» Pesqueira 228.:383

Mimoso

241.383

» 251.386

Alagôa de Baixo. .

.

» » »

Recito

Alagôa de Baixo . .

.

» » » . .

.

269.268

296.750

316.526

6.564

» 12.787



3.U ANUAfctO BSTATISTICO DE PERNAMBUCO

VIAS FÉRREAS — Distribuição, no Estado, da rede de

Subdivisões Nome da Estação Dala da inauguração

Ramal de ligação com a Rede Norte

Rede Sol

Tejipió

Lacerda

Camaragibe

Cinco Pontas

Afogados

Bôa Viagem

Prazeres

Pontezinha

Ilha

Cabo

Mercês

Maná ,

Timbó-Assú

Escada

Barão de Suassuna

Freixeiras

Aripibú

Ribeirão

< tameleira

Cuiambuca

Joaquim Nabuco .

Santa Fé

Palmares

Pirangi

BÔa Sorte

I 'atende

Jaqueira

Colónia

Manual

Florestal

liana

Peri-Peri

São Benedito ....

Quipapá

_.)

26

25

!t

il

9

!)

'.I

!!

!»

!i

:;

8

:;

:!

i:i

i;;

18

1:1

i:í

30

•J.-)

26

28

1

1

1

15 —

15 —

— :;- 1885

— 3— 1885

— :?- 1885

— 2— 1868

— 2— 1858

— 2— 1868

— 2— 1858

— 2— 1858

— -1- 1858

— 2- 185S

— -1— 1858

—11- is.;n

-11- 1860

-11— 1860

—11— 1860

— 5— isií-j

— .")— 1862

- 5— 1862

— 5— L862

I Mil'

— (i- 1862

— 1;- 1862

—11— 1802

8 1894

— 8- 1894

-12- 1882

_ 7_ 1888

— 1- 1884

1 - 1 88

)

12- 1S!M

— ti— 1884

6- 1883

6- 1884

1 1885
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'The Great Western oi Brasil Railway Company Ltd." em 1932

Localização

Bitola Altitude

Distancia em metros

Município Distrito Da estação anterior A' estação íoicial

3.00

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

11.100

36.330

2.043

4.023

7.075

5.000

9.080

1.520

2.010

13.030

53.050

98.050

96.000

92.044

99.060

124.087

119.070

95.060

90.050

94.040

142.086

120.000

120.000

323.000

153.000

185.000

389.000

215.600

J 10.700

296.000

308 ooii

368.600

'L'7. 17 .:

0.000

4.429

5.687

0.000

2.760

5.960

3.550

8.230

3.720

7.290

6.850

6.670

6.800

5 . 840

6.240

6.230

8.060

,s.670

8.930

8.240

9.000

3.759

7.370

5.034

3.6'.ti'

B.908

13.283

2.538

5.512

4.055

6.880

3.519

5.473

13.644

8.889

« 13.318

S. Lourenço da Mata

Recife

19.005

0.000

Afogados 2.760

8.720

12.270

Cabo

Cabo

20.500

« • • •

,

24.220

31.510

«
,

38.360

45.030

51.830

57.670

63.930

To.340

78.200

86.870

0.3.780

Joaquim Nab;eo. .

.

Palmares

Catende

Maraial

Barra de Jangada.

.

304.020

Palmares 113.02o

118.069

« 125.439

« 129.77:1

« 133.465

Catcnde

Maraial

«

1 12.373

155.656

158.194

363.7m;

« 167.761

Quipapá

«

174.641

178.160

183 683

« Quipapá 197.277
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VIAS FÉRREAS — Distribuição, no Estado, da rede da

Sub-divisões Nome da Estação Data da inauguração

Rede Sul

Ramal de Cortês.

Ramal de Barreiros.

Ramal de Gatanhtms.

Estrada de Ferro de Paulo Aionso.

I

Agua Branca

Glicerio

Agua Vermelha (1)

Ribeirão

Caxangá

Progrerso

Macacos

Linda Flor.. .

.

Ilha de Flores ,

Cortês

Ribeirão

Brejo

Lobo

Cucaú

Horizonte

Estacio Coimbra.

Pereira Lima .

Barreiros

Glicerio

Cauhotinho

Sigismundo Gonçalves

São João

Garanhuus

Moxotó .

,

Quixaba

Jatobá.

.

15

13

13

13

1

1

1

1

1

1- 1885

5- 1894

5— 1894

5— 1862

7— 1907

7— 1907

7— 1907

7— 1907

7— 1907

13 — 5— 1862

13 — 5— 1894

15 — 1— 1885

19 — 6— 1887

2 7— 1887

28 — 9- 1387

2 — 8— 1882

9 - 6— 1883

2 8— 1883

ESTRADA DE FERRO

Petrolína-Airanio

Petrolina ,

Icó (Parada) .

.

Pau Ferro

Messias Lopes

Arizona

Afranio

1 — 3— 1923

1 — 3— 1923

1 — 3— 1923

9 —12— 1923

31 —10— 1926

31 —10- 1926

(1) Ultima estação no Estado de Pernambuco, continuando pelo Estado de Alagoas ató

Jaraguá, Maceió, onde chega com 350 quilómetros.
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"The Great Western of Brasil Railway Company Ltd." em 1932

Localização

Município

Quipapá . .

.

Canhotinho

.

Eíbetruo

Bonito .

.

Amaragi

Ribeirão

Gameleira. . .

.

Rio Formoso.

Barreiros .

.

Canhotinho

.

Angelim .

.

Garanliuus

Tacaratú

Distrito

Bitola

Glieerio

Ribeirão

Caxangá

Ilha de Flores.

Cortez

Ribeirão

«

Cucaú .

.

Barreiros.

Glieerio

Canhotinho

.

Angelim . .

.

São João. .

.

Garanhuus .

Tacaratú . .

.

1,00

Altitude

563.439

529.192

384.090

119.070

112.410

139.700

187.580

194.900

305.800

119.070

111.500

102.786

62.300

70.500

82.900

24.300

16.500

529.192

492.273

647.300

699 900

866.300

277.600

323.050

298.500

Distancia em metros

Da eslaçãe aalerior A' estação inicial

12.309

4.724

6.914

0.000

8.500

4.500

6.800

2.200

6.657

0.000

7.900

7.730

7.470

6.900

10.030

8.530

6.740

0.000

13.650

14.702

10.635

17.314

3.797

17.496

13.904

209.586

214.310

221 .224

86.870

95.370

99.870

102.788

106.670

108.870

115.527

86.870

94.770

102.500

109.970

116.870

126.900

135.430

142.170

214.310

227.960

342.662

253.297

270.611

83.736

101.232

115.136

PETROLINA-TERESINA (FEDERAL)

Petrolina. Petrolina

.

377.000

420.000

407.000

422.400

452.050

5HS.95U

32.000

29.000

27.090

26.910

25.510

0.000

32.000

61.000

88.090

115.000

140.510
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VÍAS FÉRREAS— Resumo das vias férreas existentes no Estado em

1932, segundo a extensão, a bitola e o estado das linhas

Designação da estrada

Exlenão quilométrica das linhas

em traiego Em

Bitola

de 1,00

Bitola

de 0,75

Bitola

de 0,60

construção

1 — The Great Western oi Brasil

Railway Company Ltd. :

130,000 — — —

b) — Ramal de Floresta dos Leões a

36,589 — — 16.000

c) — Recife a Pinto Ribeiro 316,526

10,116

— — 14.224

d) — Ramal de Tegipió a Camaragibe.

.

e) — Ramal de Edgard Werneck a Bôa

6,223

22], 224 — — —

g) — Glicerio a Garanhuns 56,301

55,300

— —

h) — Ramal de Ribeirão a Barreiros..
—

28,657 — — —

j) — Estrada de Ferro de Paulo Afonso 31,400 — — —

2 — Estrada de Ferro Petrolína a Teresina

151,310 — — —

3 — Vias férreas das usinas açucareiras .... 638,000 949,000 225,000 —

Total 1.681,646 949,000 225,000 30,224

'
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto Do ponto

anterior de inicio

ESTRADA TRONCO LITORAL NORTE

RECIFE, Praça da Repu-
blica-Itambé, (na rua

do Comercio, nos limites

dos Estados de Pernam-
buco - Paraíba) ( Ext. . . .

96.300).

Recife a Olinda (Varadouro) ; (1)

Olinda a Fragoso

Fragoso a Paulista

Paulista á ponte Timbó ,

Ponte Timbó a Maricota

Maricota a Monjópe

Monjópe a Iguarassú

Iguarassú a Tabatiuga

Tabatinga a Pasmado

Pasmado á ponte de Arataca

Ponte de Arataca a Chã de Itapirema

Chã de Itapirema a Cajueiro

Cajueiro a Goiana

Goiana á ponte n." 1 de Umaé

Ponte n.° 1 de Uruaé a Caricé

Caricé a Ladeira do Pruá

Ladeira do Pruá a Itambé

6,380

3.840

5.780

2.980

3.520

4.620

3.550

3.930

5.900

10.650

5.450

5.700

6.200

8.700

2.800

5.800

10.500

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO LITORAL NORTE

Monjópe -Nazaré (líxt ....

47.700).

Começa no km. 25.120,

cerca de 4 kms. antes de
Iguarassú.

Pasmado - Itapissuma (P"xt.

5.120).

Começa em Pasmado no

no km. 38.680

Cajueiro -Ponta de Pedras
(Ext. 23.000)

Efameça em Cajueiro no
km. 60.300. perto de
Goiana.

Monjópe a Chã dò Estavão .

Chã do Estevão a Nazaré . .

.

Pasmado a Itapissuma.

Cajueiro a Tejucopapo

Tejucopapo a São Lourenço

São Lourenço a Ponta de Pedras

26.500

21.200

3.120

9.300

5. I""

8.300

6.380

10.220

16.000

16.980

20.500

27.120

30.670

34.600

40.500

51.150

56.600

62.300

68.500

77.200

80.000

85.800

96.300

26.500

47.700

5 120

9.300

14.700

23. )

(11 Ponto inicial da estrada.
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Eslado — Estradas Troncos e Ramai:

Discriminação

Dislancia em metros

Do ponto

anterior

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO LITORAL NORTE

Goiana-Nazaré (Ext.

53.130).

Goiana -Limites da Paraíba

(em direção á Boca da
Mata, Jaeoca e Gramame
de Bulhões) (Ext. 25.400)

(1)

(Continuação)

Goiana a Filar

Pilar a Goianinha

Goianinha a Baraúna

Baraúna a Nazaré

Goiana á ponte de Goiana

Ponte de Goiana a limites da Paraíba ....(2)

8.100

9.000

16.030

20.000

0.400

25.000

RECIFE, Praça da Repu-
publica- Jimdiá (Ext....

209.570).

ESTUADA TRONCO NORTE

RECIFE, (Praça da Republica) á ponte de
Caxangá (8)

Ponte de Caxangá a Camaragibe (entrada da
fabrica)

(1) Estação d

(2) Boca da Mata,

(3) Ponte de Caxai

Camaragibe a São Lourenço

São Lourenço a Tiúma

Tiúma ;í ponte de São João

Ponte de São João ;i Chã de Capoeira

Chã de Capoeira a Pau d'Alho

Pau (1'Alho a Chã de Onça

• 'lii da < Inça a Chã de Pindoba

Chã de Pindoba a Floresta dos Leões

Floresta dos Leões a Vassouras

Vassouras a La^ôa do Carro

Lagoa do '"ano a Campo Grande

Campo Grande a Limoeiro

Limoeiro a Pedra do Sono

Pedra do Sumi ; , Passaeunga

Passesunga a Bom Jardim

Bom Jardim a Aroeira

\V. B. R.

igá ê o inicio da estrada.

10.420

2.280

9.100

4.000

2.450

3.500

10.050

8.600

4.300

3.760

3.420

3.010

7.020

9.050

4.700

6.000

18.400

6.750
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

ESTRADA TRONCO NORTE
(Continuação)

Aroeira a Cai-aí

Cai-aí a Surubim

Surubim a Santa Maria

Santa Maria a Vortentes

Vertentes a Torre

Torre a Santa Cruz

Santa Cruz a Poço Fundo

Poço Fundo a Jatobá

Jatobá a Jundiá .Ill

6.350 117.7ÕO

8.400 126.150

29.500 155. 650

24.500 180.150

15.120 195.270

19.100 214.317

19.600 233.970

19.400 253.370

16.200 269.570

RAMAIS LIGADOS A ESTRADA TRONCO NORTE

Tiúma-Tapéra (Ext

27.200).

Começa no km. 26.570.
em Tiúma e entronca

com a Est. Central, no
km. 38.560.

Pau d' Alho -Gloria de
Gota (Ext. 21.900).

Começa no km. 43.100.

Nazaré - Timbaúba - Itambé
(Ext 91.600.

Começa em Cbã do Piudo-
ba, no km. 50.300 da
Est. Norte.

a) (Chã de Pindoba-Na-
zaré) 14.140.

b) Nazaré-Timbaúba (Ext.

39.960.

c) Timbaúba-Itambé (Ext.

37.500).

Tiúma a Tapera

Pau d' Alho a Chã de Alegria ....

Cbã do Alegria a Gloria de Goitá

Chã do Pindoba a Tracunbãem

Tracunhãem a Estação do Tracuuliãi m

Estação do Tracuuhãem a Nazaré .(2)

(3)

Nazaré á estrada para Vicencia

Est. para Vicencia a Aliança

Estação do Aliança a Aliança (cidade)

Aliança a Caueiraa (povoado)

Caueiras á usina Cruangi

Usina Cruangi a Timbaúba

Timbaúba a Ferreiros

Ferreiros a Camutanga

Camutanga a Serrinha (4)

Serrinha a Itambé (5

27.200

12.000

i 1.900

6.500

1.560

6.080

27.200

12.000

21.900

6.500

8.060

14 14o

14.140 28.280

5.840 34.120

1.540 35.660

3.840 30.500

6.500 46.000

B.100 54.100

11.500 65.600

6.000 71.600

5.000 76.600

i :. l 91 .600

(1) Limites o<,iu o Estado da Paraíba.

(2) < !ida lo. no Palácio do Bispo.

(3) Estação da Great Western.
(4) Limites com a Paraíba.
iõi Limites com a Paraíba.
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO NORTE
(Continuação)

Limoeiro- Gloria de Goitá
(Ext. 26.010).

Começa em Limoeiro em
frente á ponte.

Limoeiro ao começo da estrada do Ribeiro do
Mel, á direita

Estrada de Limoeiro —Ri-

beiro do Mel. — (Ext.

7.350)—Começa no km
0,150 da Estrada de Li-

moeiro a Gloria.

Limoeiro — Surubim
(Ext. 53 220).

Deste ponto a Joá (povoado) .

Joá á ponte Oatimguba

Ponte de Catunguba a Jardim

Jardim á entrada para Duarte Dias, á

direita

Deste ponto á ponte do Goilá . .

.

Ponte do Goitá a Gloria do Goitti

Do começo á ponte do Mandioca

Ponte do Mandioca á ponte do Erasmo.

Ponte do Erasmo á ponte do Batata....

Ponte do Batata a Ribeiro do Mel,
onde encontra o caminlio de Limoeiro a

Gravata

Limoeiro a Duas Pedras

Duas Pedras a Ribeiro do Mel

Ribeiro do Mel a Espinlio Preto . .

.

Espiubo Preto ao rio Capibaribc .

.

Rio Capibaribe a Poço do Pau

Poço do Pau á ponte de Caçatuba.

Ponte de Caçatuba á ponte de Pedra Ta-

pada

Ponta de Pedra Tapada a Pedra Tapada.

Pedra Tapada ao rio Capibaribe

Rio Capibaribe a Salgadinbo

Salgadinbo a Malba linha

Malbadinha a Surubim

0.150 0.150

0.990 1.140

ti. 440 7 . 580

4.730 12.810

0.850 13.160

ti. 000 19.1ti0

6.880 2ti.040

0.580 0.580

2.700 3.280

:í . 890 7.170

0.180 '

. 350

3.000 3.000

3.020 6.020

ti. 000 1 2 . 020

6.100 18.120

0.100 18.220

0.500 18.720

3.300 22.020

0.080 22.100

5.720 •27.S20

0.270 28.090

7.980 36.070

7.150 53.220
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicie

Estrada Cedro (Ext. 7.430)

Começa em Limoeiro, no
km. 77.850 da Estrada
Norte.

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO NORTE

(Continuação)

Do começo ao pontilhão <lo Quebra-Jejum

.

Ponte do Quebra-Jejum ao 1.° pontilhão do
açude Nemésio

Deste ao 2.<j pontilhão do açude Nemésio

Deste á ponte do Cedro

Ponte do Cedro a Cedro

00.30

0.040

0.050

1.010

0.300

RAMAIS NÃO LIGADOS A ESTRADA TRONCO NORTE

Nazaré - Vicencia , . .

(Ext. 24.000).

Começa em Nazaré, no
Patec do Mercado

Caminho de Jacu — Co-
meça no km. 12 do
caminho de Vicencia e

vai a Jacu.

Timbaúba — Itabaiana

(Ext. 27.000).

RECIFE — (Praça da
Republica) a São Gon-
çalo (Ext. 734.680).

Nazaré á entrada para Jacu (á esquerda).

Deste ponto a Vicencia

Caminho de Vicencia a Jacu

Timbaúba a Rosa e Silva

Rosa e Silva a Itabaiana (1)

ESTRADA TRONCO CENTRAL

Recife a Largo da Paz (começo da Estrada
Sul)

Largo da Paz a Areias

Areias a Tigipió

Tigipió ao Patronato Barão de Lucena.

Patronato Barão de Lucena a Jaboal
Prefeitura)

Jaboatão á entrada para estrada de Escada..

Entrada da estrada para Escada a Morenos
(na Prefeitura)

12.000

12.000

12.000

12.000

15.000

9.540

0.030

6.070

6.120

7.130

7.430

12.000

24.000

12.000

12.000

27.000

4.200 4.260

3.720 7.980

2,420 10.400

1.600 15.000

2.560 17..-.00

1.900 19. 160

29. 10

(1) Na Paraíba.
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RODOVIAS— Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

ESTRADA TRONCO CENTRAL

(Continuação)

Morenos a Tapera (estação)

Tapera a Vitoria (cidade)

Vitoria a Alto Dias (povoado)

Alto Dias a São João dos Pombos (vila) . .

.

São João dos Pombos a Russinha (povoado

Russi.iha a Gravata

Gravata a Bezerros

Bezerros a Caruaru ,

Caruaru a São Caetano

São Caetano a António Olinto,

António Olinto a Belo Jardim (cidade)

Belo Jardim a Sanharó

Sanharó a Pesqueira (cidade)

Pesqueira a Ipanema ,

Ipanema a Mimoso ,

Mimoso a Rio Branco (cidade)

Rio Branco a Xilili

Xilili a Algodões

Algodões a Rio da Barra

Rio da Barra a Custodia ,

Custodia a Sitio

Sitio a Vila Bela (cidade)

Vila Bela a Bom Nome

Bom Nome a Salgueiro

Salgueiro a São Domingos

São Domingos a Leopoldina

Leopoldina a Mocambo

Mocambo a Ouricuri

Ouricuri a São Gonçalo

10.500 39.500

12.100 51.600

6.900 58.500

5.500 64.000

7.780 71.780

16.000 87.780

23.000 110.780

82.000 142.780

21.200 163.980

19.000 182.980

16.000 198.980

16.500 215.480

17.500 232.980

13.500 246.480

9.200 255.680

18.000 273.680

20.000 293.680

19.000 312.680

23.000 335.680

25.000 360.680

26.000 336.680

53.000 439.680

44.000 483.680

50.000 533.680

41.000 574.680

19.000 593.680

28.000 621.680

35.000 656.680

78.000 734.680



VIAS DE COMUNICAÇÃO E MEIOS DE TRANSPORTE 34:

RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em melros

Do ponto Do ponto

anterior de inicio

RAMAIS LIGADOS A ESTRADA TRONCO CENTRAL

Estrada da Luz
(Ext. 19. USO)

Começa no km. 17.670

em Jaboatão

Jaboatão — Escada . .

.

(Ext. 38.330)
Começa em Jaboatão no
km. 18.440

Do começo á ponte de Duas l nas

P. de Duas Unas á ladeira de Duas Unas . .

.

Lad. de Duas Unas ao eng.o Manassú

Eng.° Mauassú ao eng.o Camaçarí ,

Eng.o Camaçarí a Luz ,

Vitoria — Limoeiro, via

Gloria de Goitá

(Ext. 46.160)

Começa no km. 50.4001

Do começo á pouti' de Vasconcelos

Ponte de Vasconcelos ao eng.o Macugí ....

Eng.o Macugí ao eng." Gurjaú de Cima . . .

Eng." Gurjaú de Cima ao eng." Cajabussusinho

Eng. Cajabussusinho ao eng." Pedra

Eng.o Pedra ao eDg." Noruega (*)

Do começo ao riacho Pediaba

R. Pediaba ao pontilhão Riacho Cajá

R. Cajá ao começo da est. a de Chã de Alegria

Deste ponto ao pontilhão riacho agua Brunia

Deste ponto ao eng.o Santana

Eng.o Santana ao pontdhão riacho Limão . .

Deste ponto ao açude do eng.o Cacimbas ••••

Eng." Cacimbas ao pontilhai) Ladeira Grande

P. Ladeira Grande á ponte Salgado

P. Salgado a Gloria do Goitá

Gloria do Goitá á ponte do Guiai

Ponte do Goitá a Jardim

Jardim a J uá

Juá a Limoeiro

0.120 0.120

0.560 0.680

1.950 2.630

5 . 750 8.380

11.300 19.680

0.050 o.oso

7.510 7.5t',0

12.550 20.110

5.020 25 . 1 31

1

7.20D 32.330

li. 000 38.380

0.480 0. 180

1.180 1.660

0.340 2.000

0.200 2.200

1.500 3.71)0

0.210 3.910

1.690 8.800

5 .000

3.200 16.800

2.100 18.900

7.840 26.740

6.8ÕI 1

11.170 44 . 760

1.40Í 46.180

*) No engenho Pedra encontra a estrada Sul.
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RODOVIAS — Plano rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em melros

Do ponio

anterior

Do ponto

de inicio

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO CENTRAL

(Continuação)

Relo Jardim — Garanhims
(Ext. 70.500)

Belo Jardim — Jatobá

(Ext. 50.500)

Pesqueira — Poção (1)

(Ext. 26.050)

Pesqueira — Garanhuns.
(Ext. 7 6.200)

Duricurí — Barra de Sao
Pedro
(Ext. 33.000)

Belo Jardim a São Bento

São Bento a São Pedro .

São Pedro a Garanhuns .

.

Belo Jardim a Serra do Vento

Serra do Vento a Brejo da Madre de Deus

Brejo da Madre de Deus a Jatobá

Pesqueira a Rio Tpojuea

Rio Ipojuea a Pão de Açúcar

Pão de Açúcar a Poção

Pesqueira a Alagoinha

Aiagoinha a Salobro .

.

Salobro a Capoeira . .

.

Capoeira a Garanhuns.

Oi ri a Barra de São Pedro

20.500

44.000

12.000

15.660

11.340

23.500

14.100

0.600

11.350

16.200

22.700

13.000

24.300

33.000

20.500

64.500

76.500

15.660

27 000

50.500

14.100

14.700

26.050

16 200

3S.900

51.900

76.200

30.000

ESTRADAS NÃO LIGADAS Á LINHA TRUNCO NO l

TRECHO DA ESTRADA CENTRAL (2)

Bonito — Altinho.

(Ext. 43.300)
Bonito a Pedra

Pedra a Bebedouro .

.

Bebedouro i Altinho

19.000

10.300

14.000

19.1

29.300

43.300

dl Poção ehainou-se durante alguns an Loreto, voltando agora ao seu primitivo nome

.

(2) Compreendida entre Recife e Rio Branco.
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RODOVIAS Plano Rodoviário do Estado Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto Do pontt

anterior de inicio

ESTRADAS NÃO LIGADAS \ LINHA TRONCO NU
rKEOHO DA ESTRADA CENTRAL ii>

l.o

( laminho de Panelas — .

.

Quipnpj
(Kxr. 44.800)
i forneça no km. LS.180
da Estrada de < laruarú a

Uachoeirinha, um pouco
depois do Povoado de
Terra Vermelha

< laminho de Frei ' laneca

(Ext. 6.000)
i lomeçs do i'D\ oado !•

I lupíra, do km. 23.800 do
caminho de Panelas a .

.

Quipapá

Brejo da Madre de Di us
- Estrada da Torre.

.

(Exl 48.820)

• 'aminlio de Mimoso —
' timbres

(Ext. 16.000)

i laminho de Alagoinhas
Bôa Serte

(Ext. 18.400)

< raranhuns - Serrinha

.

(Ext. 21.600)

< raranhuns - < loi n ates -

I lagoa do < luro

(Exl 66

i laranhuM — Aguas Belas

p limites com Al.i

(Kxl 139

(Continuação)

I >o começo a Bebedouro

Bebedouro a Santa leresa

Santa Teresa fi entrada para Frei Caneca.,

1 (este ponto a Cupíra

i upíra a Panelas

Panelas n Quipapá .

Do mu ço a Frei < 'aneca .

Brejo a Mandaçaia

Mandaçaia a Riacho 1 >óce

Kiuclio I
'"'•• a Kstraila da Torre

.

Mimoso a < limbri

Magôinha* a B6a Sorte

' raranhuns a Serrinha

Qaranhuiia a 1' < loinprido

Poço Comprido a Correntes

( lorreuU - a Lagoa 'I" i luro

( iaranhuna a Bn jão

Brejúo a Bom Conselho

Bom Conselho d Mocambo

Mocambo A Agii m Belas

Aguas Belas ;> Santana de Ipanema (3)

10 600 10.8(1

5.400 lii.-JOtl

T.UMI j:;.:«M)i

2.000 Jõ.liOO"

4.000 L'il.300

16.600 41. mh>

6. '

18.900

[9. 140

5. 180

16.000

Is. 4l»()

_'l 600

21.600

21 . 100

28.000

is 160

31.008

20. I

12.000

28.380

18. 9fl

L3.8S|

16.001

Is HM)

21 i,u,i

.'1 .I.IHI

13.oa

66. immi

i8.id

19.119

69.1M

Ill.lJ

il) Compreendido entre Recife e Rio Branco.

(2) Limites com o l Alagoas,
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em melros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

CAMINHOS OU ESTRADAS CARROÇÁVEIS, XO 2.o TRECHO DA

ESTRADA TRONCO CENTRAL (')

Floresta-Salgueiro

.

(Ext. 113.000)

Belém-Salgueiro

(Ext. 68.000)

Cabrobó- Barra do Silva.

(Ext. 62.000)

Bodocó-Serra do Araripe .

(Ext. 70.000)

Barra de São Pedro - Cal-

deirãozinho (Ext

115.000)

Carnaúbinlia -Triunfo

(Ext. 11.000)

Rio-Branco-Flôres
(Ext. 180.900)

Álgodões-Petrolina

(Ext. 530.000)

Floresta a Barra do Silva

Barra do Silva a Conceição das Creoulas
Conceição das Creoulas a Salgueiro

Belém a Salgueiro

Cabrobó a Terra Nova
Terra Nova a Barra do Silva.

Bodocó a Cacimba do Ferreira . .

.

Cacimba do Ferreira a São Félix .

São Félix a Santo António
Santo António á serra do Araripe.

Barra de São Pedro a Santa Cruz
Santa Cruz a Caldeirãnzinho

Carnaúbinlia a Triunfo

Rio Branco a Alagôa de Baixo
Alagôa de Baixo a Macacos —
Macacos a Afogad' >

Afogados a Camaíba
Oarnaíba a Flores

Algodões a Jeritacó

Jeritacó a Jacaré
Jacaré a Urubu
Urubu a Navio
Navio a Floresta

Floresta a Belém
Belém a Cabrobó
Cabrobó a Orocó
( >rocó a Bôa Vista

Bôa Vista a Jatobá
Jatobá a Caldeirãozinho . .

.

Caldeirãozinho ;i Petrolina

.

43.000
23.000
47.000

68.000

38.000
24.000

9.000
33.00!)

5.000
2:!. 000

67.000
Is ooo

11 UOI)

57.000
52. 000

19.800
26. Ooo

25.500

36 '

38.000
35.000
30.000
2i;.ooo

5

54.000
49.000
41.000
70.000

L3.I

OS. OOO

43.000
66.000

11:;. ooo

Os. ooo

38.000
02.000

9.000
42. ooo

47.000
70.000

07.000

L15.

II. ooo

57.000

109.000
[28.800
1 55.400

180.1

36
7 1.

109.

L39.I

165.000
215.000
20! 1.000

318.000
359.000

442.000
530.

(') Compreendido na ZODS depois de l!i<> BrajQCO
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

RAMAIS DA ESTRADA TRONCO CENTRAL, ALÉM DE RIO BRANCO

Caminho de Ipo.juca (Ext.

51.400). Começa em Rio
Branco

Rio Branco, Pedra e Ga-
ranhuns. (Ext. 119.600)

Pedra-Aguas Belas

(Ext. 78.000)

Bôa Sorte-Mocambo
(Ext. 78.000)

Estrada de Buíque
(Ext. 28.400)

Ramificações i

Rio Branco - São José do
Egito. (Ext. 145.000)

A. lagoa de Baixo - Alagôa
do Monteiro

Varas-Ingazeira-Bom Jesus

(Ext. 44.000)

Rio Branco a Pedra Atravessada (')

Pedra Atravessada a Descobrimento
Descobrimento a Ipojuca
Ipojuca á margem do rio do mesmo nome (

2
)

Rio Branco á fazenda Eundão
Fazenda Fundão a Pedra
Pedra a Bôa Sorte ,

Bôa Sorte a Salobro
Salobro a Garanhuns (

:1

)

Pedra a São Domingos
São Domingos a Amaro (

4
)

Amaro a Aguas Belas (
5
)

Bôa Sorte a Santo António do Tara
Santo António do Tara a Mocambo

Rio Branco a Carneiro
Carneiro a Buíque

a) Buíque a Santa Clara

b) Buíque a São Domingos

Rio Branco a Tigre .'

Tigre a Alagôa de Baixo
Alagôa de Baixo a Santa Luzia
Santa Luzia a Varas
Varas a São José do Egito

Alagôa de Baixo a Pernambuquiubo (°)

Peruambuquinbo a Alagôa do Monteiro (

r
)---

Varas a Ingazeira

Ingazeira a Bom Jesus

11.900
3.300
&.200

28.000

11.000
10.600
18.000
20.000
60 000

18.000
19.000
41.000

26.000
52.000

16.000
12.400

26.000

15.000

27.000
30.000
15.000
18.000
55.000

16.000
15.000

25.000
19.000

11.900
15.200
23.400
51.400

11.000
21.600
39.600
59.600
119.600

18.000
37.000
78.000

26.000
78.000

16.000
28.400

26.000

15.000

27.000
57.000
72.000
90.000
145.000

16.000
31.00!)

25.000
44.000

(') Fazenda.
(-) No quilómetro 4.100 da Est. de Pesqueira a Poção.

(

;l

) Em Salobro encontra a estrada Pesqueira-Garanhuns, ond<
(') Passando por Ipoeira.

(

5
) Passando por Ilha Grande, Riachão e Mamoeiro.

(

B
) Nos limites com a Paraíba, passando por Pindoba e Sipó.

O No Estado da Paraíba.

itinge 60.000 kms.
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em melros

Do ponto

anterior

Do ponto

de início

RECIFE (Largo da Paz) no

km. 4.210 da Estrada

Tronco Central, a limites

do listado de Alagoas, em
Santana de Ipanema . .

.

(Ext. 398.380)

ESTRADA TRONCO SUL

Recife, (Largo da Pazl a I3ôa Viagem

Rôa Viagem a Prazeres, (Reservatório d' agua)

Prazeres á entrada para a estacão de Prazeres

Entrada de Prazeres a Pontezinha

Pontezinha a Ponte dos Carvalhos (inicio da

estrada Litoral do Sul)

Ponte dos Carvalhos á entrada para Gurjaú.

Entrada de Gurjaú á cidade do Caho

Cidade do Caho a Mercês

Mercês a Maná

Mauá a Timho-Assú

Timho-Assú a Escada

Escada á estação "Barão de Suassuna"

"Barão de Suassuna" a Freixeiras

Freixeiras a Aripihú

Aripiljú a Kibeirão

Ribeirão a Gameleira

Gameleira a Cuiambuca '

Cuiambuca a Joaquim Nabuco

Joaquim Nabuco a Palmares

Palmares a Catende

Catende a Belém de Maria

Belém de Maria a Garanhuns

Garanbuns a Brejão

Brejão a Bom Conselho

Bom Conselho a Aguas Belas

Aguas Belas a Alagoas, (Santana de Fpanema

nos limites 'com Pernambuco)

5.860

1.880

1.7 mi

8 240

2.240

4.070

5.130

7 . 21 II i

7.100

7.500

6.500

7.000

5. 7H0

8.300

10.000

8.000

9.1100

10. li»'

15. i

19 000

1 7 . 851 1

90.000

L8 150

31.009

0-'.

5.860

7.740

9.520

17.760

20.000

24.070

29.200

36.400

43.500

51.000

57.500

64 500

70.200

78.500

B8.500

97.0OO

106.900

117.

[32.000

151 .""u

277.000

308.000

370.000
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

Estrada de Bôa Viagem
(Ext. 1.780)

Começa no km. 5.860

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO SUL

Do começo ao cruzamento da G. W. B. R...

Cruzamento ao Pontilhão s/rio Jordão

Pontilhão á igreja de Bôa Viagem

Igreja ao Casino

Prazeres -Piedade (Ext..

2.100)

Prazeres -Muribéca (Ext.

10.200)

Ponte dos Carvalhos- Mu-
ribéca (Ext. 9.700)

Começa no km. 20.600

Estrada antiga Cabo -Es-

cada (Ext. 38.020)

Mercês -Pantôrra (Ext.

0.700)

Gameleira-Rio Formoso
(Ext. 43.000)

Prazeres a Piedade

Prazeres á usina Muribéca .

Usina Muribéca a Muribéca

Do começo a Muribéca

Cabo á ponte de Pirapama

Ponte Pirapama á 1.» ponte de Matapagipe.

l.a ponte de Matapagipe ao eng.o Matapagipe

Eng.o Matapagipe á 2fi ponte Matapagipe

2. a ponte Matapagipe ao pontilhão de Sacambú

Ponte Sacambú ao eng.o Pantôrra

Eng.o Pantôrra á ponte de Pantôrra

Ponte Pantôrra ao eng.o Brilhante

Eng.o Brilhante ao eng.o Araripe de Baixo .

.

Eng.° Araripe de Baixo ao Pontilhão de Arari-

pe de Baixo

Pontilhão Araripe de Baixo ao eng.o Mupam.

Eng.o Mupam ao eng.o Noruega

Eng.o Noruega á ponte de Noruega

Ponte Noruega ao eng.o Camaçari

Iíng.o Camaçari ao eug." Sapucagí

Eng.o Sapucagí a Escada

Mercês ao eng.o Barra

Eng.o Barra ao eng.o Universo

Eng.o Universo ao eug. n Pantôrra

Eng." Pantôrra á ponte Pantôrra

Ponte Pantôrra ao km. 43.440 da estrada an-

tiga do Cabo a Escada

Gameleira a Cucaú . .

.

Cucaú a Rio Formoso

0.210 0.210

1.300 1.510

0.210 1.720

0.060 1.780

2.100

5.700

4.500

9.700

0.100

27.900

15.100

2.100

5.700

10.200

9.700

3.490 3.490

2.880 6.370

2.020 8.390

0.620 9.010

2.220 11.230

2.910 14.140

1.080 15.220

1.870 17.090

2.850 19.940

0.550 20.490

4.350 24.840

2.320 27.160

0.080 27.240

5.440 32.680

4.340 37.020

1.000 38.020

1.500 1.500

5.000 6.500

3.000 9.500

0.100 9.600

7.900

27.900

43.000
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado - Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

Do ponto

de inicio

RAMAIS LIGADOS Á ESTRADA TRONCO ST7L

Joaquim Nabuco- Jacuipe
(Ext. 25.430)

Começa no km. 125.500
ein Joaquim Nabuco

Palmares-Sertãosiubo (Ext

40.430)

Palmares- Bonito (Ext..

37.500)

Ponte dos Carvalhos (Vila),

no km. 20.000 da Es-

trada Sul á ponte de
Persinunga nos limites

com o Estado de Alagoas.
(Ext. 109.135)

(Continuação)

Começo á ponte de Gravata

Ponte de Gravata a Agua Preta

Agua Preta ao eng.° Piraugi

Eng.° Pirangi ao eng.o Craz de Malta.

Eug.° Cruz de Malta ao Rio Jacuipe..

Palmares ao eng/» Japaranduba

Eng." Japaranduba á ponte do eug.° Capricbo

Ponte do eng." Capricbo a Aurora

Aurora á ponte de São João

Ponte de São João a Sertãosinbo

Sertãosinbo ao rio Jacuipe

Palmares ao eng.o Bom Destino

Eng.o Bom Destino ao eng." Catuama.

Eng.» Catuama ao eng.» Couceiro

Eng.° Couceiro a Mútuos

Mutuns ao eng.o Penderaca

Eng.» Penderaca ao eng.o Ca-me-vou

Eng. Ca-me-vou á ponte de Ca-me-vou....

Ponte de Ca-me-vou ao eng." Verde

Eng." Verde ao eDg.° Coruja

Eng." Coruja ao eng." Pedra Redonda

Eng." Pedra Redonda á serra do Rodeador.

Serra do Rodeador a Pedia da Santa

Pedra da Santa a Bonito

ESTRADA LITORAL SUL

Ponte dos Carvalhos au Eng. Bòa Vista...

Bôa Vista ao eng." Algodões

Algodões ao eng." Serraria

Serraria ao eng." Massangana

Massangana ao enfi." do Meio

Eng.o do Meio ao eng." Penderama

Eng. Penderama a fpojuca (cidade)

1.390

1.040

9.990

8.000

5.010

2.000

10.100

6.300

10.560

8.040

3.430

1.200

3.800

3.800

2.700

2.000

3.800

0.200

3.400

2.800

2.600

2.600

4.: '.00

4.300

7.540

3.280

1 .080

9.600

1.800

1.

5.700

1.390

2.430

12.420

20.420

25.430

2.000

12.100

18.400

28.960

37.000

40.430

1 . 200

5 .
"i iu

-vMHI

11.500

13.500

17.300

17.500

20.900

23.700

26.300

28.900

33.200

37.500

7.540

10.820

11.900

14 MO

16.200

18.100
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RODOVIAS — Plano Rodoviário do Estado — Estradas Troncos e Ramais

Discriminação

Distancia em metros

Do ponto

anterior

ESTRADA LITORAL SUL
(Continuação)

Ipojuca á ponte sobro o rio Ipojuca

Ponte sobre o Ipojuca ao eng. Tapera

Eng.o Tapera ao eng.o Arimbí

Eng.o Ariínbí ao eng.o Santa Rosa

Eng.o Sauta Rosa á ponte sobre o Sibiró....

Ponte sobre n Sibiró ao eng." São Paulo....

Eng.o São Paulo ao çng.° São Pedro

Eng° S. Pedro a St. (l António da Camela (vila)

St." António da Camela ao Eng.o Coelhas . . .

Eng. Coelhas ao Eug.° Canto Escuro

Eng." Canto Escuro ao eng.° Rosário

Eng. Rosário á ponte Sebastião Chaves

Ponte Sebastião Chaves a Serinhãem (cidade)

Serinhãem a Santo Amaro (vila)

Santo Amaro ao eng.° Tinoco

Eng.o Tinoco a Rio Formoso (cidade)

Rio Formoso á usina Porto Alegre

Usina Porto Alegre á entrada p/ usina Rio l na

Usina Rio Una a Barreiros (cidade)

Barreiros á estação Experimentai

Estação Experimental a São José da Coroa
Grande

São José da Coroa Grande á ponte sobre o

rio Per.-inunga — limites com o Estado de

Alagoas

Eng.o Bôa Vista- Gaibú
(Ext. 21.000)

Estrada de Tamandaré (Ext.

7.000)
Começa no engenho Ma-

rnucabas, na estrada Li-

toral Sul entre Rio For-
moso e Barreiros, á es-

querda.

RAMAIS LIGADOS A ESTRADA LITORAL SUL

Bôa Vista a Gaibú (1)

Do começo a Tamandaré, á beira mar .(2)

0.800

3.500

2.800

3.700

3.650

1.550

1.950

1.000

3 930

•_•
. 650

2.140

1.430

0.850

3 . 750

4.500

4.500

12.000

12.000

3.000

2.500

11.340

2.205

21.000

7.000

(1) Um pouco autes de Gaibú ha uma entrada para o farol de Nazaré.

(2) Em Tamandaré está localisado O Patronato João Coimbra. Tom um farol,
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Extensão Das Rodovias Troncos e Dos Ramais Que Lhes São Ligados

LU

=1
ESCALA:

0'", 01/48, 84 k">-.

Lil. Norle Norte Central Lit. Sol Sol
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Veículos existentes em 1932, por municípios,

Municípios

Automóveis

Oiicial Particular Alaguei Onibus Total

—

6

17

3

3

25

1

7

3

23

1

10

3

8

4

12

3

3

19

8

25

16

3

33

1

3

4

4

4

2

2

7

2

6

13

5

3

3

1

2

1

23

3

3

7

1

1

7

20

7

7

29

3

7

5

Barra de São Pedro

31

2

7

23

Bôa Vista 3

13

7

15

4

3

Cabo 21

9

48

19

7

40
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segundo a natureza e a propriedade

Caminhões Motociclos

Tratores
Tração

animal
Oficial Particular Aluguel Total Oficial Particular

—

5 1 6

— — — 100

2

— — 4 4 — — — 36

— — 2 2 — — — 25

— 5
•

1

2

6

2

— — — 174

8

— 1 — 1 — — — 54

— — 1 1 — — — 102

— 3 — 3 —

1

2 226

4

— — o o — —

— — — - — — — 21

— — 7 7 — — — 27

1 — 4 5 — — — —

— — 4 4 — — — 40

— — 9 2 — — — 7>

— — 5 5 — — — 53

— 1 — 1

3

5

— — — 10

— 1 4 — — —
1

— 5 — 5 — — — 30

— 8 20 28 — 5 — 38

— — 5 ."> — — — 1'3

1 •J 8 9 23
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Veículos existentes em 1932, por municípios,

Municípios

Anlonoveis

Oiicial Parlicnlar Aluguel Ombus Tolal

Flórea

Floresta

Floresta doa Leões

Frei Caneca

1 lameleira

Garaulnms

Gloria 'In ' toitá

1 íoiaoa

1 Granito

< iravatá 1*1

íirunraasú

Ipojuctt

Etambé

Jaboatão

Jurema

Leopoldina

Limoeiro

Miiniinl

Morenos

oloxotó

Novo Bxti

Olinda

1 turicuri

Palmarei

Panelas

Pau d'Alho

Pedra

...

i*) Não infurmon.

80

1

9

66

6

36

1

8

6

36

36

66

22

16

28

10

Kl

7

1

9

54 lu
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segundo a natureza e a propriedade

Caminhões Motociclos

Tratores
Tração

Oficial Particular Aluguel Total Oficial Parlícalar
animal

— — 3 O — — — —

— 2 2 4 — — — —

— — 8 8 —
:

— 63

1 2 31 34 -

i

3

1

12

182

20

17— 3 20 23 —
(i

— 1 — 1 — - — 10

— 1 15 16 — — — «0

— 1 4 5 — — — 335

— 5 4 9 — — — 150

2 7 20 29 .
— 4

:
17

1

— —

23 23 ^^

—

78

— 1 — 1 — — — 10

— G 1

1

5

7

1

(i

— — — 5

1

13— 1 — 5 —

— — — — — 25 — —

4 1 17 23 — — — 10

1 6 3 10 — —
i 95

4

250— 3 11 14 — — —

!) 8 17 — —
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Veículos existentes em 1932, por municípios,

Municípios

Automóveis

Oficial Parllcnlar Aluguel Onibus

Petrolina

Queimadas

Quipapá

RECIFE

Ribeirão

Rio Branco

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São Caetano

São Gonçalo

São Joaquim

São José do Egito

São Lourenço da Mata . . . .

São Vicente

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba ,

Triunfo

Vertentes

Vícencia

Vila Bela

Vitoria

Total do Estado

35

40

1

4

1.360

IS

15

4

26

21

1

3

21

4

82

2.214

315

10

019

19

52
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segundo a natureza e a propriedade

Oficial

59

Caminhões

Particular

218

2

1

14

18

Alaguei

312

41

5

1

4

Total

Motociclos

589

2

42

5

1

14

18

Oficial Particular

39

Tratores
Traçào

animal

11

834

6

20

469

51

44

22

8

1

45

45

3

16

1

10

3

21

3

16

1

10

1

.">

25

30

15

200

LO

228

101

348 671 1.090 11 1 . 576
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-

Diagrama dos Principais Veículos Existentes

no Triénio de 1930 a 1932,

Segundo a Natureza

3HJ Automóveis Caminhões Tração animal

5<1
ao

00
OO
ao

COO

1930 1931 1932
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Usinas de eletricidade existentes

Municípios
(to dr

usinas
Local da usina

Ano it

iislali-

Afogados de fogueira . .

.

Aftun Preta

- Belas . . .

.

de Baixo

Aliança

Altinho

Amaragf

lii

Barreiroa—
Bebedouro ,

.

Belo Jardim

Itiiin Conselho

Bom Jardim

<ln níadre de Deua.

< 'ntilmtihlio .

la ....

1

Ih

Flonati

Cidade de Afogados <!<•
l

I

Agua Preta 19H

[Vila Xexéu

Cidade de Aguas Belas

Alagôa de Baixo 192f}|

Aliaai a

Altinho ll>25

Amaragi 1928

li Palmeira

|i !id ide de Barreiroa

I \ ila São Josi da ' 'orna < '.rand.'

• i.linli- ilc Helicdouro

1 Hi-ln Jardim

I
'• erros

j
I! Conselho

[Vila di São Serafim

< 'i leda da Bom Jardim .

.

« Bonito

lo.

Cabo

« « Oanhotinho . .

.

Vila de Oali ado

1 lidade di < laruarti

Catende

« ' lorr» ates

Ba ada

Floresta

« l>. i Cana

1926

1 1*23

1H22

1920

1929

1925

1927

1927

1920

1917

1923

1918

1919

1931

1925

1930
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em 1932, por municípios

Localidades servidas pela usina

Pessoal

de

serviço

Capital empregado Despesa anual

Cidade de Afogados de Ingazeira — —

« « Agua Preta 5 31:000$000 8:450$000

Vila de Xexéu 1 14:000$000 3:600$000

Cidade de Aguas Belas 3 60:000$000 8501000

« « Alagôa de Baixo 3 G0:776S800 7:476$000

« « Aliança 2 6õ:000$000 12:941$000

« « Altiulio 2 70:000$000 4:000$000

Usina União e Industria e Vila de Primavera 4

2

900:000$000 —

Cidade de Barreiros 5 220:000*000 17:6201000

« « Bebedouro 3 38:0001000 5:950$900

« « Belo Jardim — — —

« « Bezerros 6 120:000$000 10:000$000

« « Bom Conselho 2 4i):Oiji)Si)0D 11:736$9Õ0

Vila de São Serafim 1 — —

Cidade de Bom Jardim 2 Õ0:000$000 11:876$400

« « Bonito 3 84:000$O00 10:000$000

« « Brejo •i 7n : iMJ0$000 t;:200S0O<i

— 98:000$000 L'J:i»00$000

« « Canhotinho 3 50:000$000 20:000$O00

— 3 18:000$000 4: 8605000

« « Caruaru
— — —

« « Catende 4 70:0O0$000 ::,: 'si., mi

« « Correntes 3 45:0001 18:214*470

« de Fscada e Vitoria
— — —

« « Floresta 2 — —

« « Frei Can' 5:416$1Õ0
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Usinas de eletricidade existentes

Municípios
N.o de

usinas
Local da usina

Gameleira ,

Garanhuns

Gloria do Goitá

Goiana

Gravata

Iguarassú ,

Ipojuca

[també

Jaboatão

Limoeiro

Maraial

Morenos

Nazaré

Olinda

Palmares

Panelas

Pau d'Alho . .

.

Pesqueira

Petrolina

Queimadas

Quipapá

Cidade de Gameleira

« « Garanhuns

Vila de São João

« « Brejão de Santa Cruz

Cidade de Gloria do Goitá

« « Goiana

« « Gravata

( « « Iguarassú

[Vila de Itapissuma

Cidade de Ipojuca . . .

( « « Itauibé

Povoado de Caricé . .

.

Cidade do Jaboatão...

« « Limoeiro . .

.

« « Maraial

« « Morenos . .

.

« « Nazaré ....

« « Olinda

« « Palmares .

.

« « Panelas

« « Pau d'Alho

« « Pesqueira .

.

Vila de Alagoinha ....

« « Foção

Cidade de Petrolina . .

.

Cidade de Queimadas .

« Quipapá . .

.

í

[Engenho São Benedito.



USINAS DE ELETRICIDADE 36/"

em 1932, por municípios

Localidades servidas pela usina

Pessoal

de

serviço

Capital empregado Despesa anual

Cidade de Gameleira 3 90:0008000 11:9878230

« « Garanhuns 16 300:0008000 120:0008000

Vila de São João 2 8:4008000 50:0008000

— 2 80:000$000 —

Cidade de Gloria do Goitá 2 70:0008000 8:0008000

« « Goiana 6 4O:O00SOOO 37:9728490

« « Gravata 5 500:0008000 48:6478400

« « Iguarassú 1 30:0008000 5:8808000

Vila de Itapissuma 1 35:000*000 0:9608000

Cidade de Ipojuca 4 32:0008000 8:4808000

« « Itambé e Vila de Pedra de Fogo, Estado
da Paraíba 4 — 6:0008000

Cidade de Jaboatão

1

4 115:660$500 37:8958850

« « Limoeiro 12 432:0008000 67:6508820

• « « Maraial 3 40:0008000 3:6008000

« « Morenos lõ ! 210: 0008000 295:0008000

« « Nazaré e engenhos Pedregulho e Babilónia 5 110:0008000 38:0008000

Cidade de Olinda 29 900 : ouoSooo 49:8148600

« « Palmares 5 79:0008000 : 10: 1508000

« « Panelas 2 .-,4: 180*0(10 4:.V20$000

« « Pau d'Alho 3 150:0008000 21:0008000

« « Pesqueira 4 — —

Vila de Alagoinha 2 20:000$000 2:8408000

« « Poção .> — —

Cidade de Petrolina — 100: >S0uo 11:5451

« « Queimadas — 35:000(000 3:6008000

« « Quipapá — —

Kngeuho São Benedito e Sã<- Sebaatião da Barra 3 120:iH.)o.so(»o 3:000$000
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Usinas de eletricidade existentes

Municípios
N.o de

usinas
Local da usina

Recife

Ribeirão

Rio Branco
,

Rio Formoso
,

São Bento
,

São Caetano
,

São Joaquim
,

São José do Egito

São Lourenço dá Mata

Surubim ,

Taquaretinga ,

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Vila Béia

Vitoria

TOTAL

Cidade do Recife

« de Ribeirão

« « Rio Branco

f « « Rio Formoso .....

(Vila Santo André

Cidade de São Bento

í « « São Caetano

[Vila de António Olinto

Cidade de São Joaquim

« '« São José do Egito....

« « São Lourenço da Mata

« « Surubim

í « « Taquaretinga

[Vila de Santa Cruz

Cidade de Timbaúba

« « Triunfo

í « « Vertentes

[Vila de Torres

Cidade de Vila Bela

Vila de São João dos Pombos . .

.

NOTA : Sobre muitas localidades, os prefeitos do? municípios não prestaram as infor-

mações solicitadas pela Diretoria.



USINAS DE ELETRICIDADE 36':

em 1932, por municípios

Localidades servidas pela usina

Pessoal

de

serviço

Capital empregado Despesa anual

Município do Recife 270 _

Cidade de Ribeirão 3 90:0008000 14:0008000

« « Rio Branco 4 120:0008000 13:0008000

« « Rio Formoso 2 42:0008000 5:5C0$000

Vila de Santo André 2 15:0008000 3:600$000

Cidade de São Bento 3 70:0008000 7:3001000

« « São Caetano 3 75:0008000 4:8008000

Vila de António Olinto 3 40:0008000 3:6008000

Cidade de São Joaquim 2 70:0008000 6:0008000

« « São José do Egito 5 — —

« « São Lourenço da Mata 4 70:0008000 • 38:315$000

« « Surubim 2 70:0008000 7:2008000

« « Taquaretinga 1 20:0008000 5:857

Vila de Santa Cruz o 35:0008000 1:8008000

Cidade de Timbaúba 12 250:0008000 60:000$000

« « Triunfo 3 60:000$000 10:654$700

« « Vertentes 1 60:0008000 6: O008000

Vila de Torres 1 5:0008000 1:500*000

de Vila Bela 3 l()0:(li)08(M)ii 14:350S000

—
1 5:0001000 —

— 530 7.968:03 1 .282:211$960
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Iluminação nas cidades e vilas, em 1932

Municípios
Localidades com

iluminação

Categoria das

localidades

Ano da

íaaaga-

raçao

Sislema de Cnslo da I

ilaminacao lilicè*

idos de In

Agua i

Belas

AJagôa de

Aliança

Altinho

Ali, !

Angelin
»

Hnrra de São Pedro

,

.

I douro

Belo Jardim

,

Belmonte

Bi

''•lli'>.

B Jardim.

Afogados de In

Apua Preta

Aguas Belas

Alagôa de Baix(

Aliança

! 5

Nossa Senhora <l" '

'

Lapa

Al t inlio

Amaragi

Cortês

Primavera

Palmeira

! t:in.i de São Pedro .

.

Barreiros

Rio i na

Mn I

Bebedouro

Belém

Belo Jardim

do Vento ....

Belmonte

i

Miguel

1

I lêlho

li

II. .iu .Iiirilim

Cidade

»

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

»

Cidade

>

Vila

Cidade

»

Vila

I

»

Vila

Cidade

Vila

i lidade

1929

1926

1931

198S

1926

1929

1929

1926

1982

1982

1928

1929

1924

1918

1926

19H

1921

1929

1926

Eletri

Quen

Eletrioidade

»

Uoool

Eletrioidade

»

olina

Eletrioidade

»

ilina

E letrioidadi

W I

Eli tu' idade

»

Qui >

ileno

Eletrícidade

:-.4:mi0|l

|

M

!'40f

70:0

20:01

720K |

220:(

í4:0

i.om

2:00|fl

f-j

1: I

I60:»i

i 'HiOaV

jii :
r

iMOfrl

**,,

UO:O00fl
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Iluminação nas Cidades e vilas, em 1932

Municípios
Localidades com

iluminação

Categoria das

localidades

Ano da

inaugu-

ração

Sistema de

iluminação

Custo da ins-

talação

jnito

.

i-ejo da Madre de Deus

ibo

inhotinho

atende

Drrentes

'

arauhuns

loria do Goitá

-

í

oiana

ranito

ravatá

.

scada

lôres

I

loresta

loresta dos Leões . .

.

rei Caneca

ameleíra

Bonito

Ilha de Flores. .

,

Brejo

Cabo

Canhotinho

Lagêdo

Calçado

Caruaru

Carapatós

Catende

Belém de Maria

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Floresta dos Leões..

Frei Caneca

Gameleira

Garanhuns

São João

Brejão de Santa Cruz

Gloria do Goitá ....

Jardim

Duarte Dias

Goiana

Goianinha

Areias

Bodocó

Gravata

Urueú Mirim

Chã Grande

Cidade

Vila

Cidade

Vila

»

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

»

Cidade

Vila

»

Cidade

Vila

»

Cidade

Cidade

Vila

1927

1927

1920

1916

1932

1928

1919

1931

1931

1925

1921

1918

1925

1925

1929

1932

1931

1926

1926

1928

1923

1922

Eletricidade

Álcool

Eletricidade

»

Querozene

Eletricidade

Álcool e Quero-
zene

Eletricidade

Querozene

Eletricidade

Gasolina

Eletricidade

Quer.'

12:000$000

lOOiOOCSOOO

98:0008000

50:0008000

1:5008000

30:0008000

75:0008000

4508000

4:0008000

47:0008000

60:6008000

50:0008000

40:0008000

4008000

50:0008000

75:0008000

1:3008000

500:0008000
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Iluminação nas cidades e vilas, em 1932

Municípios
Localidades com

iluminação

Categoria das

localidades

Ano da

inaugu-

ração

Sistema de

iluminação

Custo da ins-

talação

ígiiarassú

Ipojuca

Itambé

Jaboatão

,

Jurema .

.

Leopoldina.

Limoeiro .

.

Maraial

Morenos

Moxotó .

Nazaré .

Novo Exú

Oliudii

.

( (uricurí

Palmares

Panelas

Tguafassú

Itapissunia

São José

Pilar de Itamaracá

Ipojuca

Nossa Senhora do O .

,

St.° António da Camêl;

Itambé

Camutanga

Caricé

Jaboatão

Jurema

Alto de St.o António .

.

Leopoldina

Limoeiro

Maraial ,

Jaqueira.

Morenos

Moxotó .

Nazaré

Tracuuhãem

Buenos Aires

Novo Exú

Olinda ,

Paulista ,

Ouricurí

Pau d' Alho.

i ai mares

Joaquim Nabuco

.

Panelas

Oupíra

Pau d" Alho

Cidade

Vila

Cidade

Vila

»

Cidade

Vila

Povoado

Cidade

»

Vila

Cidade

»

»

Vila

Cidade

Vila

Cidade

»

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

1927

1927

1930

1920

1923

1920

1932

1914

1931

1932

1931

1916

1928

1928

1932

1920

1931

1912

1930

1916

L928

1925

1932

1912

Eletficidade

Querozeue

»

Eletricidade

Querozene

Eletricidade

»

Álcool

»

Gasolina

Eletricidade

Álcool

Eletricidade

»

Querozene

Eletricidade

Querozene

»

Gasolina

Eletricidade

»

( la/.olina

Eletricidade

A lcool

Eletricidade

40:000$00(!

40:OOOSOOfl

20:000$0od

12:OO.0S00(i

150:0008000'

1:280SOOO

1SSS000

5908000

50:00080001

10:00(isoi)0

553:322$0aJ

4S7S000

150:0008000'

:

800S000

2:0008000

79:0001000

32:0008000

54:1808000
|

5008000
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Iluminação nas cidades e vilas, em 1932

Municípios
Localidades com

iluminação

Categoria das

localidades

Ano da

inaugu-

ração

Sistema de

iluminação

Cnsto da ins-

talação

.esqueira

Petrclina .

Queimadas

Quipapá . ,./

RECIFE.

Ribeirão . .

.

Rio Branco

Rio Formoso.

Salgueiro .

São Bento

São Cnetano

São Joaquim

I

São José do Egito ....

São Lourenço da Matai

í

Tacaratú

í

l

j

1

Vila Bela

(

Pesqueira

Alagoiuha

Poção

Petrolina

Queimadas .

Quipapá -

São Benedito

Recife

Ribeirão

Caxangá

Rio Branco

Rio Formoso

Tamandaré

Cucaú

Santo André

Salgueiro

São Bento

São Caetano

António Olinto

São José do Garrote.

São Joaquim

Senador Tiburcio ....

São José do Egito .

.

São Lourenço da Mata

Camaragibe

Macapá

São Vicente

São José de Sirigí ....

Serinhãem

Surubim

Tacaratú

Taquaretinga

Santa Cruz

Timbaúba

Triunfo

Vertentes

Torres

Vicencia

Vila Bela

Vitoria

São João dos Ponil)"-. .

Cidade

Vila

»

Cidade

Vila

Cidade e outros pon-

tos do município

Cidade

Vila

Cidade

»

Vila

Cidade

»

»

Vila

»

Cidade

Vila

Cidade

»

Vila

Cidade

Vila

»

Cidade

»

Cidade

»

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

1913

1931

1930

1926

1925

1929

1928

1925

1926

1923

1925

1928

1927

1927

1932

1926

1923

1923

1928

1928

1929

1920

1920

1929

1930

1922

L930

Eletricidade

Gaz e Eletricidade

Eletricidade

Álcool

Eletricidade

Álcool

Eletricidade

Quero/ene

Eletricidade

Álcool

Eletricidade

Querozene

Carbureto

Eletricidade

Querozene

Eletricidade

120:0008000

5:5O0S0OO

1:000$000

120:000$000

25:0008000

60:0008000

120:0008000

42:0008000

2:0008000

70:0008000

75:000S000

40:0008000

70:0008000

150S000

10ii:5008000

71:6558791

20:0008000

r0: 0008000

1. .-.0:0008000

15:000801)0
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Diagrama da Iluminação Publica

das

Cidades e Vilas do Estado
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COMERCIO 377

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA PAIS

Mercadorias

Qailos Valor

1931 1932 1931 1932

Animais bovinos. .

.

Animais caprinos .

.

Animais suinos ....

Avos domesticas . .

.

Carne era conserva

Crustáceos

Mel de abelha ....

Peixes

Soma.

CLASSE I — Artigos destinados á alimentação

1 — ANIMAIS E SEUS PRODUTOS

— 100 — 1408000

— 200 — 4008000

— 70 — 70$000

94 220 1:030$000 490$000

1.472 1.766 7:5768000 9:0828000

4.136 3.773 4:5425000 5:7188500

— 285 - 1:1408000

1.001 10.364 2:S52$O00 24:7108000

6.703 16.778 16:0008000 41:7508500

Abacaxis

Alhos

Arroz
,

Batatas

Cacau

Café em caroço

Café moído
,

Castanhas : . .

.

Castanhas de caju

Cebolas
,

is
,

Favas

Feijão

Frutas não especificadas

' iuaraná

inhame

Mangas

Milho pilado

Pimentas

VEGETAIS E
»

25.912

30

1.890

4.060

12.780

375.780

9.594

300

1.317

6.611

4.975.786

15.660

11.238

2 . 280

333. 192

4.590

30

SEUS PRODUTOS

82.222

5.640

3.010

7.860

986.334

8 . 51 17

3 . 256

4.169

3.081.780

57.' » ih

211 .320

6.308

20.878

80

564.981

175

1

1

11

457

21

2

6

B95

7

4

100

1

: 7738600

458000

: 8908000

: 6248000

:118S600

:314$400

: 1068800

6008000

; 6348000

: 6118000

; 780*260

:729$800

:181$400

380$000

ii74sr,nn

B36S000

75$l H n i

24:646$600

^28500

5:640$00Q

1:2048000

ii:S-'.s5200

993:721$360

18:7158100

7:8788000

4:169$000

743:1178960

28:500$000

168:11

1:V.I2$400

..li ih

L69: 191

TUSIIIIH
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Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

Sapotís . .

.

Temp

Verduras .

Soma

.

Agua mineral

Soma

.

PARA PAÍS

Mercadorias

Qoilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continiiavão)

30 — —

28.723 26.380 37:0541000 40:()(.

1.840 l .986 l::i7H*0O0 1:7:

5.80(i.948 5.101.940 1.659:207$400 2.240:9)

MINERAIS E SEUS PRODUTOS

1.842

14.355

19.197

i.805

26.826

58.131

:,:'.MMt$4<H)

1: 13

l:Mi

1
:.'>"• •

Agua tónica

Aguardente

A' ucar branco

Ai ucar i ristal

r demerara

ido .

.

Ai urar ri finado ....

Açúcar somenos , ,

,

ii 3.o jacl

•ii

Ai m ar i m tab

doce

1

'

Bebida fermi atada •

utoa

!>'•

rêta

< lolorau

ique

— — 1:7'

623.778 2.660.941 154:9701740

1.911.240 4. "Ti. mi' 1 .946:20 l .740:51

1 15 010.650 107.599 19.869:61 i":021$18a

5. 192. 1""
1 .389. 180 2.13

24.254.022 27.1' 7.597:18 H.0i9:0»!l$16i

r ro$48o .">:.".

31.6 19.099.200 12.1 lii:n. i. K82:7i

1.843.020 8.127 560 578:9871 1 .O2O:fi78$00t!

16.990.600 165.060 8.9 8. li

250 1281 11 .

-

— 14:t — 12U

126.768 — 18:7

— 124 l:134$00l

— 216S —

16.888 17 694 19:6491000 67:2

10:871 18:6

— 670 -
1 :71

li.

i

197: 131S 1

11. ! 1S800 12!(::i90$8(M)

— — l'.'i •

; i . 139 !t:tifi

— 10.169 — lõ:6!

113 172 i ;i
!



COMERCIO 379

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segando a mercadoria)

o peso e o valor

PARA O PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Conserva de legumes

Doce em calda

Doce cristalisado

Doce em massa

Doce seco

Essências de frutas

Farinha de centeio

p'arinha das Mercês

Farinha de mandioca

Farinha de milho

Farinha de trigo

Gazozas

Géneros alimentícios

Goma de araruta

Goma de batata

Goma de mandioca

Goma não especificada ....

Licores

Manteiga

Margarina

Massa alimentícia

Massa de tomate

Mel não especificado

Queijos

Rapadura

Resíduos de mel

Vinagre

Vinho

Vinho de fruías

Xarope de frutas

Xarqui

Soma

Total da Classe I

33 — 1968000

491.981 284.516 540:935$490 316:5948900

101) — 3008000 —
3.571.680 2.365.323 3.571:5018600 2.365:3231000

303 — 9098000 —
— 2 — 308000

— 1111 — 1378000

1 . 207 — 3: 621$000 —
73.355 1.841.574 22:618$400 581:9638320

462 1.999 252S000 1:1968100

2.867.472 8.359.805 2.287:2668050 7.493:7888300

12.982 25.449 15:5788400 30:575$000

360 910 1:840$000 5:3408000

1.470 2.126 2:3528000 3:4018600

455 300 728S000 4808000

13.260 3.059 0.6308000 1:5398400

— 900 — 4758000

5 — 208000 —

60 3.532 6008000 35 : 3208000

— 1.132 .
— 2:M4880OO

34.689 54.060 34:6898000 54:0608000

1.689.581 1
.: '.79.065 1.689:5818000 1.379:0658000

2.801 — l:iisOS600 —
1.095 790 4:4408000 3:1608000

60 860 1 sSl 101 > : 5448000

— 18.500 — l:202$500

13.566 14.314 4:7728900 5:0138900

343 575 481 6908000

— 1 . 149 — 1:3788800

66 Is 195$000 1448000

— 15.687 — 39:2178500

209.737.235 225.4o*;. |1S 91.340:2< 100.200:3658760

215.57n.Hs:: 230.55 92.922:820$920 102. 187:61



380 AtftfAttíó estatístico dê Pernambuco

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA O PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

180 — 54$000 —
0.600 121.320 990$000 1S:198$000

1 . 400 120 400$000 24$000

500 — 50$000 -

201.222 221 . 375 40:312$100 44:475$000

2.154.480 515.580 483:637$800 134:026$200

700 735 70$000 77S000

2 . 365 . 082 859.130 525:513$900 196:800$200

2.365.082 859.130 525:513$900 196:800$200

CLASSE !1 — Artigos destinados á forragem

I — VEGETAIS E SEUS PRODUTOS

Alpiste

Farelo de caroço de algodão....

Farelo de c;isca de cacau

Farelo de coco

Farelo de trigo

Milho em grão

Triguilho

Soma

Total da Classe II . .

.

CLASSE III — Artigos destinados a diversos usos

1 - ANIMAIS E SEUS PRODUTOS

Animais caninos

Animais cavalares

Animais muares

Aves de canto e luxo

Cera de abelha

Chifres, cascos e unhas

Couros secos espichados

Couros verdes ,

Crina animal

Lã do cabra

Lã de carneiro

Macacos

Pavões

Pelea de cabra

Peles de carneiro

Peles de animais não espec. . . f.

Sebo

Soma

.

— 30 — 30$000

12.850 22.150 23:750$000 37: 900*000

60 — 100SOOO —

56 40 100S000 304*000

— 20 — 00$0()0

2.840 4.978 560S800 995*600

857 1.283 1:714$000 1:797*800

— 29.796 — 22 : 364*000

822 4.954 2:055*000 12:385$000

— 310 — 465*000

4.693 lO.lOrf 7:039$500 15:103*500

— 80 — 300*000

— 122 — 290*000

72 . 750 47.673 621:459$390 355:618$660

54.543 23.179 340:237$500 143:3528220

240 3 . 284 600$0O0 8.445*000

230 (,0 345*000 108*000

149.941 148.068 997:961$190 599:578$780

VEGETAIS E SEUS PRODUTOS

Algodão e:n pluma

Aparas de fio de algodão.

3.420.811

3.901

5.076.926

5.934

.880:199*230

2 : 730*700

16 815:953$.-)70

3:833*700



COMERCIO 3SI

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA O PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Bagaço de cacau

Bagaço de fumo

Caroço de algodão .

Cascas vegetais

Cera de carnaúba

Dormentes

Estopa

Féculas

Fibras de carrapato

Fibras de coco

Fibras de caroá

Fibras não especificadas. . .

.

Fios -de algodão

Fios para velas

Fios de cânhamo e juta....

Fumo em folhas

Fumo em rolo

Gordura vegetal

Hervas medicinais

Lã de inacela

Madeira serrada

Madeira para jangudas

Orquídeas ,

Falha não especificada

Palha de ouricurí

Palha de piaçaba

Plantas vivas

Resina

Sementes não especificadas

Sementes de cana ,

'1 aboas

Soma

— 250 — 2508000

6.000 — 4:200$000 —
5.909.090 4.994.049 1.000:659$130 875:2648070

41. 11S 1.060 8018280 2128000

30 — 818000 —

82.620 120 20:406$000 88000

1.64b 4.039 2:149$800 3:2038400

16.650 6.960 5:313$600 2.1528800

— 60 — 488000

30.103 840 59:032$400 .".O4S000

— 1.595 — 1:2768000

— 500 — 4008000

60.303 24.736 305:3908000 118:4788000

6.450 16.415 19:3508000 4! 1:2458000

2.769 2.676 7: 3471500 6:740$000

3.185 691 2:229$500 4838700

987 10.470 1:974$000 20:9408000

— 1.200 — 1 : 2008000

55 — 1108000 —
250 40 500S000 808000

12.448 1.150 4:709S4(Mi 1:0638600

4.464 2 . 401

1

6508000 2:5008000

2.033 3.259 1:9938000 3:4788000

2 923 308000 9158800

3.855 1.7H4 2:3138000 1:022$400

70 50 35*000 tiOS )

1.720 945 B84$000 1:580$000

— 112 — 2248000

1.691 8.975 507$300 2:73.48500

350 — 50.8000 —
1.350 36.242 si 28ooo 3:06*8400

9.614.028 10.204.319 9.324:457$84l L6. 916:91
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Exportação do Estado, nos anos de 1931 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

3 — MINERAIS E SEUS PRODUTOS

Areia

Barro refractário.

Breu

Bronze

Cal

Cobre em barra .

Giy.

I Iranito

ih

Latão

Mármore

t >cre

Pedras d<* mó. .

.

Suma . . . .

116 — USl.No —
2.050 11.400 410*000 2:297*000

— 22.014 — 3:225$240

250 100 730*000 300$000

865. 180 139.910 47:448*400 t;.-,:'.Hvs,-,(H)

— 92 — 92S0O0

100 104 1 .VIÃOI Hl 157$200

— 300 — LIOSOOO

— 5.290 — 1:0581000

— 101 - 5051000

— 80 — 200$000

644 738 i;i:;s_'oo 21 0*900

4.126 4.803 1:ií:;7ssoo 602$420

:372.76(i 484.487 50:1981680 74:6761280

4 - PKODITOX INDUSTRIAIS

Aco jorios para automóveis.

Acessoi ios para carroças. . .

.

Agua rá.s

Álcool

Álcool concentrado

Álcool desnaturado

Algodão hidrófilo

Anil

Anilina*

Aparas de i oui

A pai

An

Armarinhos

Arquivos

Artigos de s

\i tigos de alumínio

ime

Aii: to

ií

200

5 .
1 82 .07;»

1.034 .976

1 044

414

1 .341

96

19

1 .118

771

10.970

lo

30

6. 157.781

2. ioi

1.602.782

70

700

l.O! IS

I lo

98.610

L58

120

100

56

::^

248.721

.'.oni mo

iMOSOOO

L\o20:-):i:iS!iio

391:2971240

3:6541000

2481400

1 :341t000

1921000

602$000

:soo*00n

J: 400*000

2:297$500

9:755$000

100*000

50*000

2.630:6261710

3:662$600

631:193*140

1901000

2: 150*000

10:2491000

87*600

27:917*000

2:632$000

1 :Oii .sono

150*000

1:50*000

920:

76:1 13*300



COMERCIO 38'

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA O PAÍS

Mercadorias

Quilos Valer

1931 1932 1931 1932

Artigos de borracha

Artigos de bronze

Artigos de cera

Artigos de chumbo

Artigos de cimento armado

Artigos de cobre

Artigos de couro

Artigos de estanho

Artigos de ferro

Artigos de flandres

Artigos de gesso

Artigos de latão

Artigos de madeira

Artigos de mármore

Artigos de metal

Artigos de niquel

Artigos de palha

Artigos de papel

Artigos de papelão

Artigos de papelaria

Artigos de vidro

Artigos de vime

Artigos de zinco

Artigos não especificados .

.

Barbante

Baterias e pertences

Bolsas

Bonés

Botões

Brasilina

Brinquedos

Cabos de fibra de coco . .

.

Caboa |>;ira vassoura

Cachimbos de barro

Cachimbos de madeira ....

Caixas de papelão

(Continuação)

50 — 5008000 —
— 1.062 — 3 : 8408000

— 38 — 300$l II H i

170 — 340S000 —
800 102.000 2008000 30:6008000

1.152 490 1:1408000 4418000

1.919 898 19:8508000 10:9718000

29.696 28.001 74:2808000 70:0368500

174.915 272.589 259:4508420 434:8808400

8.843 31.702 13:5898500 40:7758900

230 120 2008000 480$000

1.495 140 2:4758000 1:0608000

318 4.137 5888800 5:56080110

38 — 508000 —
1.612 301 9:0038400 2:8808000

— 10 — 300Si H H 1

1.468 5.083 6158000 2:006$000

111 140 3338000 19081 ii (0

73 252 7008000 1:9008000

3 40 24$00l 1 3208000

6.190 38.212 15:2468400 77:0248(10(1

— 60 — 208S00O

— 90 — 3708000

— 838 — 3:7038000

26.346 17.283 100:1148800 05: 0758400

754 — 1:0408000 —
141 37 5:2408000 1:065(000

9.771 2.138 34:332$000 15:4988000

839 2.046 4:195$000 lo : i':;o8 t

— 641.704 — 293:058$440

258 L.395 I:7tí8$000 0:15680110

19.639 55.270 45:708$200 116:2531

3.621 3.220 364Í600 623*000

t.u.V, 7.243 1:055$000 7:243$000

— 264 — l:100$000

10.471 1.211 19:9 1 : 650$60



384 ANUÁRIO ESTATI8TICO DE PERNAMBUCO

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segando a mrecadoria,

o peso e o valor

PARA PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Calçados

I lamas '!• Feno

Cama-; não especificadas. . .

.

C.lllli<;is

Capas

Capachos de fibra '1'' coco .

Carroças, carros e carrinhos

Cartas de jogar

Carvão animal

( larvão coque

• Vri cm pão

< lhapeue não especificados.

.

Chapéus de palha

Chapins para Benhorac

( lhapeus de -"1 e chuva ....

Chalea

Charutos

Chumbo

< Sgarros

< limento

( 'ini">

< lobi rtoi ido)

< lolchas

um (do Estado)

i lolchões

Oola

' '<'t:iritili<i<

pecifioadaa . .

.

( lordas de cânhamo

< lord i de i aroí

' lord milha

•
'«

. r •!«..--;

1

ital

atei

I >m i

(Continua<

B.076

B.229

10

7

7»;:!

:•._'!

1.511

8. 191

65.285

B9. 1'»'

:.n

18

396

281

:!.77^

-•7

no

292.632

203

_M7.i;st

5.842

.'.o

60

96

1. 140

131

200

s:.s.-,7

13.425

1110

1 ; i.ihi

7.J>4

21 ii i

7!"

ir,i>

62

118.014

13.00]

13.904

78.300

120

82

7i)

1 .
..i.l

i 95

302.259

17:t

399 '>::

720

10

l"

1 .280

369

109

101 . 181

10

B.746

;i7:ii'.ts.s(Hni

17:8

i'.">s.

1I7$00(»

36:6501000

1:11

:( ::t(Mi?

84:910$000

32: 112*500

14:2; I

1751

2401000

1:75

3:844$000

34:932$000

j : |74$000

1 :
1'

,4$200

1.609: 1691000

1:800*000

l .249:955]

50:650*000

286:8051000

501

3:05

240*000

327*500

DfOOO

208:357]

21:9911900

3001000

190:852*000

1Õ:M5$000

540$

1:28

.".
: 1

3101

25JOOO

130:0]

21:95

i:»:4C.0$000

Cm. -

1:224*000

2:300)000

21:1!

2001

1.662: l-
-

77:0801000

6:61

•_'.oir,:(i:ilS(ii»n

I :
s.-,l)$000

ijOOO

i 14:580$ I

30*000

95S

150*000

3:07

7381

l : 554*200

253: 188*200

20*00Ô

17::.:.



COMERCIO 385

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Encerados

Escovas, pincéis e brochas . .

.

Escovas e cscôvilhas

Escaleres, botes e barcos

EspanaJores ,

Espelhos . . .

.

Estampas ,

Estatuas e estatuetas

Estearina

Esteiras

Estopim

Explosivos

Farinha medicinal

Filtros de pedra

Fitilho

Flores artificiais

Fogões

Fosfatos de casca de lagosta

Fósforos

Fumo desfiado

Gachetas

Gasolina

Geladeiras e sorveteiras .
.

,

.

Goma arábica

Gravatas

Imagens

Impressos ou litografados .

.

Impressos para cigarros....

Jangadas

Japonica

Jogos diversos

Lança-perfumes

Lenços

Livfjs em branco

Livros impressos

Lor.a

Louças

(Continuação)

58 1.707 2908000 8:5358000

53 30 6228000 2038500

198 626 5408000 9408000

— 3.000 — 1 : 2008000

81 — 738200 —

107 443 9858000 2:7968400

319 — 470S000 —
170 392 2508000 5808000

100 150 3008000 4508000

180 1.770 488000 1:1358000

1.023 8.422 5:115$000 42:1068250

10.536 28.536 31:608$000 85:6088000

19.580 14.893 57:6458000 43:4218000

— 80 — 2008000

150 395 1 : 10OSO0O 1 : 3058000

60 45 1:3188000 9228000

5.060 2.830 15:5008000 5:9008000

— 50
— íoosooo

7.164 30.502 35:8208000 242:6368000

902 8.774 3:3378400 1:0418550

2.047 1.118 2:0478000 1:1188000

— 14.820
• — 2:0748800

110 oousooo —

62 71 2848000 2848000

91 67 6:4008000 6:7408000

1.498 623 17:6628600 7:9478000

16.944 15.756 83:9848000 74:8658000

14.106 0.886 33:2088320 15:9758520

— 300 — 6008000

— 1 . 425 — 8068000

30 — 2008000 —
2.128 8.114 31:9208000 121:7108000

646 454 13:560$000 9:523$500

616 388 4:5248000 1:1708(")0

2.372 23.212 18:1928'"") 1 l:290J000

100 — 600$000 —
80 3008000 —
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Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Malas

Manilhas de barro

Mantas para montaria

Maquinas usadas

Material eletrico

Material tipográfico

Medicamentos alopaticos. . .

.

Medicamentos homeopáticos.

Medicamentos veterinários .

.

Meias

Molduras

Molhos

Mosaicos

Motorina

Moveis de ferro

Moveis de junco

Moveis de madeira

Moveis de vime

Moveis não especificados . .

.

Objetos de adorno

Óleo de caroço de algodão.

Óleo não especificado

Óleo de cana

Óleo de carrapato

Óleo de coco

Óleo cornbustivel e petróleo.

Óleo fusel

Óleo de linhaça

( )leo lubrificante

Óleo de mamona

( Mco de mocotó

Óleo de peixe

Óleo perfumado

(Continuação)

1

12

58.438

797

30

91

108

1 05.843

410

480

5.780

103

219

1.653.721

1.200

200

310

88.846

146.852

350

843

444.(1!):!

349

06°

Í8.395

30

92

91.288

471

109

133

262

103.080

60.522

184

2 . 236

6.286

75

2.097

258

1.524.128

1 . 603

505

105.984

1)32.832

3.506

429.053

170

60

220

100$000

150SOOO

285:1308400

3:9851000

20()$000

1:365*000

270*000

24:460*000

1:240*000

2:500*000

22 : 875*000

7001000

750*000

1.322:976*600

1 : 440*000

1O0$000

310*000

88:832*400

14:785*200

s00*000

1:342*900

440:853*000

098*000

3;292$000

23: 902*500

300*000

200*000

608:198*1 »'0

2:355*000

2:240$000

730*000

655$00q

22:440*000

26:866*841

366*000

13:920*000

24:179*000

600S00Q

6:650*008

2: 354 $000

1.219:302*400

1:670*001)

202*000

105:9841000

102:589*560

22*200

5:091$60<j

430:150*000

425*000

120*000

449*000



CÕMÉRCÍO 38?

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA O PAÍS

i-

Mercadorias

Qui los Valor

1931 1932 1931 1932

(Oontinuaçãoj

4.683 3.999 18:732$000 15:996$000

18.770 . 6.415 30: 4868900 26:0968000

10 — 388000 —

50.323 59.266 256:7528000 355:5968000

3.124.286 3.580.991 4.075:9328670 4.652:4348700

500 — 7908000 —

910 3.381 1:9648000 5:071$500

4.094 5.5.79 10:2548000 13:8808500

2 17 58200 1708000

— 110 — 508000

6 41 608000 205$000

44.023 113.036 28:2038400 34:187S400

166 53 1:2618600 402S800

9.398 6.684 140:2958000 98:810S000

— 29 — 784$000

65.935 100.427 19:7808500 30:128$100

487 1.448 3:580S000 7:610S000

— 945 — 756$000

— 2.115 — 634S500

677.498 383.686 677:4988000 383:6975000

34.338 18.625 34:3498000 18:6258000

— 20 — 201 ).?()< IO

— 151 — 680$000

20 568 2008000 1:067$000

241.982 269.570 348:614$500 :'t!):285$30O

76.556 86.259 107.126$400 120:762$600

685 226 3:207$500 1:043$000

— 200 — 300S000

1.040 1.21») 1:164$ 720J

Oraameutos

Oxigénio

Papel de cera

« para cigarros

« para embrulhos

« higiénico

« para impressão

« para escrever .

< de seda e crepom . .

« velho

« não especificado

Papelão

Pelicas

Perfumarias

Perneiras

Pixe

Placas e chapas de ferro . .

Pneumáticos

Pó de osso

Pólvora

Pregos

Produtos farmacêuticos. . . ,

Produtos quimicos

Quadros

Raspa de couro preparado

Raspa de sola ,

Redes

Bêdes di- pesca
,

Resíduos de aniagem ,



388 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA O PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Resíduos de algodão

Resíduos de óleo de caroço de

algodão

Retalhos de couro

Retalhos de raspa de sola ......

Roupas feitas

Sabão

Sabão de coco

Sabão medicinal

Sabonetes

Sacos de algodão

Sacos de aniagem

Sacos de papel

Sacos de trança

Sacos usados

Sal amargo (sulfato de magnesia)

Sapoleos

Serpentina

Sola

Solda

Tamancos

Tapetes e passadeiras

Tecidos de algodão

Tecidos de aniagem

Tecidos de lã

Tinidos de lona

Tecidos de malha

Tecidos de seda

Telhas de barro

(Continuação)

1)7.11!»

«4.284

22.400

36.209

474

112.508

1.855

52?

819

1.054.3(17

13.90(3

244

930

50

609

34.H52

7 . 703

194 234

79 .753

8 .203

180

38 .735

1 736

15 098

664 90G

564 153

10 784

84 912

10 895

19 598

10

500

365

5.216 348

343 721

o

4!S,S

83 826

483

—

4.800.994

221.335

3

273

71». 33(1

527

11.250

116:540S100 58:2718400

15: 950$600

2:478$900

6 : 372$000

40:482:

3:8228900

49:160$500

1.855:3158500

1 408:0421500

16:142*000

84:9121000

10: 895$000

43:1178800

408000

1=5008000

2:7508940

56.397:0978600

1.380:7268500

1008000

2:9288000

1.887:298$630

28:636$810

12:84(1*800

0:7208000

10:8(128700

8:633J0Q|

137:9518500

5:5658000

1:0748000

4:2258000

2.810:6988000

22:1718000

71(18000

930SUII0

208000

5908000

52:4288000

16:9408000

52.031:6118790

891:3288000

758000

1:7828000

1.018:8258000

41:5578160

2 : 5008000
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COMERCIO 389

Exportação do Estado, nos anos de 1931 e 1932, segundo a mercadoria,

o peso e o valor

PARA PAÍS

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Tijolos refractários

Tintas para calçados

Tintas para escrever

Tinta em pó

Tinta preparada

Toalhas

Trapos

Vaquetas

Vassouras de crina animal

Vassouras de palha

Vassouras de piaçaba

Velas de cera

Velas de sebo

Velas de estearina

Verniz

Vidros

Vinho medicinal

Xarope medicinal

Soma

Total da Classe III .

.

CLASSE I — Artigos destinados á

alimentação

CLASSE II — Artigos destinados á

iorragem

CLASSE III — Artigos destinados a

diveisos nsos

Total geral

(Continuação)

72.300 39.180 6:990S000 9:8648000

114 — 2018800 —

8.571 17.421 12:883$000 2)!: 2018450

575 50 172$500 158000

560 4.952 1:6808000 14-.S56S000

41.376 35.452 618:8248000 526:9808500

3.906 1.861 3008620 1 (138580

162.498 185.149 698:733$200 796:2618000

12 83 60S000 291$000

450 210 1358000 635000

3.772 5.763 4:5268400 ii:9668600

13.799 14.268 82:7948000 s.1:608$000

10.979 9.013 32:9378000 27:D3980O0

— 87 — 1118000

16 — 488000 —

23.080 14.788 1:070$000 2:1858500

— 4.787 — 21:5418500

— 1.473 — 5:690$500

22.083.811 26:069.318 79.999:5468660 78.352:5118840

32.220.541 36.906.192 90.372:1648370 95.943:6858820

RESUMO

215.570.083

2.365.082

32.220.541

250.155.706

230.553.268

B59.130

36.906. L92

268.318.590

92.922:8201920

.".25:5138900

90. 372: 164$370

20: 199$190

1H2. 187:615$560

196:8001

96.94 l:685$820

198.628:1011500



590 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932, segundo

a mercadoria, o peso e o valor

PARA O ESTRANGEIRO

CLASSE I — Animais e seus produtos

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Animais caprinos

Animais não especificados

Aves de canto e luxo ....

Aves não especificadas . .

.

Macacos ,

Onças

Pequenos animais

Periquitos

Quatis

Saguins

Cascos de tartarugas

Cera de abelha

Chifres, cascos e unhas . .

.

Tripas secas

Soma ,

— 50 — 80$000

20 — 80$000 —

1.433 970 1:597$000 2:715$000

25 — 90$000 —
— 90 — 540S000

— 40 — 200$000

240 60 979S000 90$000

— 60 — 120S000

— 10 — 30$000

— 10 — 45$000

94 50 3:760$000 2:000$000

2.437 1.966 7:311$000 5:898$000

48.116 — 5:584$720 —

4.900 — 1:900$000 —

57.265 3.306 21:30I$720 11:718$000

COUROS E SUAS MANUFATURAS

Couros secos espichados 19.038 13.238 33:519$550 19:743$000

420.985 20.971 623:643$840 24:847$700

28.500 22.700 27:200$000 13:620$000

468.523 56.909 684:363$390 58: 210$700

Crina e cabelo animais

Lã de carneiro

Soma

2.540

10.945

252 6:350$000

16: 417$500

630$000

13.485 252 22:767$500 630$()00



COMERCIO 391

Exportação pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932, segundo

a mercadoria, o peso e o valor

PARA O ESTRANGEIRO

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

PELES

Aparas de peles ,

Peles de cabra ,

Peles de carneiro

Peles de pequenos animais ,

Peles de animais não especifs. .

Soma

Ttoal da classe I

Artigos de ferro

Flandres em aparas . —
Quartzo

Soma. .

.

Total da classe II

Açúcar cristal

Açúcar demerara

Açúcar mascavado

Açúcar '>." jacto

Açúcar usina

Soma.

Abacaxis

Aguardente

Álcool

álcool desnaturado ..,

AJgodão em pluma .

.

Bagos de mamona .

.

Harrillia

Café ''in grãos ,

35.558 — 3:555$800
_

—

1.041.607 570.332 8.4711:987X650 3.559:417$260

366.448 255 . 140 2.306:096-5140 1.505:672$450

18.714 — - 46:785$400 —
16.316 4.070 40:7905000 10:1671500

1.478.643 829.542 10.874:7148990 5.075:2575210

2.017.916 890.009 11.603:1478600 5.145:815$910

SSE II — Mini rais e seus pro lotos

— 890 — 3:100$000

176.154 65.163 3:523$080 1:303$260

— 746 — 3:735X000

176.154 66 . 799 3:5235080 *:13>X260

176.154 66.799 3:023X0*0 8:138X260

SE MI — Vegetais e seus produtos

4.501.860 12.061.080 1.938:766X200 5.9(il:295Xyoo

4.343 145 19.095.540 1.620: 431-S550 8.087:992$700

1.412.160 523.800 470:142X000 158:3581000

157.190 24.000 49:ls5XiOO 7:440X1100

— 60 — 30*000

10.414.355 31.704.480 4.078:524$850 14.215: lltlXÕOO

3.845 17.361 l:153.s.jOii

320 96 :120XOOO

6.150 91.886 2:275$500

—
1 .960 —

5.427.145 213.843 11.313:4941840

7.472.820 3 809.759 3.648:6955600

3,670,260 4 ,157.580 1.078:8091200

5:20*s:;nii

115J

38:093$870

7251200

601:185$890

L.36I



39: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932, segunde

a mercadoria, o peso e o valor

PARA ESTRANGEIRO

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Caroço de algodão

Cascas do coco

Cocos

Doce ern calda

Doce em massa

Dormentes

Escencias de frutas

Farelo de caroço de algodão..

Farelo de coco

Farelo de trigo

Farinha de mandioca

Fibras não especificadas

Fibras de coco

Fibras de caroá

Frutas não especificadas

Ileivas medicinais

Livros impressos

Madeira era bruto

Mangas

Maracujá

Milho

Óleo de mamona

Óleo de páo rosa

Orquídeas

Painço vegetal

Pasla de caroço de algodão...

Redes ,

Trapos

Soma

Total da classe III

Total da classe I

Total da classe II

Total da classe III

Total geral das mercadorias

— 101.580 — 40:6328000

— 30 — 38000

220.906 35.070 33:4528100 8:0658400

10.417 12.036 11:458$700 13:2418000

44.688 9.530 44:688$000 9:5308000

— 1.234 — 4008000

— 1.238 — 12:2008000

1.829.760 484.774 274:4648000 72:7168100

118.100 175.000 11:8108000 17:5008000

2.410.030 864.990 482:006$000 172:9988000

36.000 — 8:0408000 —
153 — 1228400 —
— 44 — 26S400

— 4.300 — 3:4408000

358 170 1078400 518000

— 196 — 1:0008000

68 — 7658400 —
2.000 — 1:0008000 —
— 140 — 428000

— 40 — 128000

— 1.200 — 3728000

10.900 111.945 10:900$000 111:9458000

— 1.708 — 6:4768000

2.125 262 2:1158000 2508000

— 55 — 1108000

2.823.028 3.519.888 423:2248580 527:9838200

— 14 — 1008000

6.398 4.129 9598700 0198350

24.095.662 13.622.111 20.! 150: 521 $980 7.560:1048000

34.510.017 45.326.591 25.029:0168830 21.775:2208500

RESUMO

2.017.1(1(1

176.154

34.510.017

36.704.087

890.009

66.799

45.326.591

46.283.399

LI. 603: 1471600

3:52380S0

25 029:0468830

36.635:7178510

5.145:8158910

8:1388260

21.775:2208500

26.929:1748670
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COilKKCIO 393

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

CLASSE E SUBCLASSE

CLASSE I — Artigos destinados á alimentação

1 — ANIMAIS E SEUS PRODUTOS

Animais bovinos

Animais suinos

Aves domesticas

Camarão

Carne

Mel de abelha

Peixes secos ou salgados

Sururu
,

Toucinho

Soma.

11.397 26.420 34:500S000 51:4008000

9.337 — 12:8898000 —
590 153 1:071S0()0 1:300$000

2 . 556 5 . 790 4:4108000 13:979$00O

191.870 26.580 282:467§000 123:6248000

900 1.990 1:0008000 2 : 2008000

1.237.713 1.035.805 1.821:8578150 1.337:1438500

— 294 — 2:6008000

5.040 8.931 15: lõOKOi mi 37 : 2568500

1.459.483 1.105.963 2.173:3448150 1.569:5038000

VEGETAIS E SEUS PRODUTOS

Amendoim

Araruta

Arrô/.

Azeitonas

Batatas

Cacau

Café em grãos

Canela ,

Castanhas

Cebolas e alhos

Cereais não especificados...

Cevada ,

Chá

Cravo da índia

Cuminho

LO

Frutas verdes

I de bico

Hervadôce

l.S

13.

12.770 22.510 12:1508000 23 : 7008000

1.200 13.500 7908000 10:000$000

293.708 3.095.500 2. 55 8: 9788500 2.383:234$!

6.418 14.268 23:817$000 4:; : 4968000

280.511 1.698.641 023:1378000 1.212:0798000

26.076 36.329 22:0588400 57:300*000

848.813 2.264.471 4.467:9628000 2.793:7908000

4 918 1 . 739 7:480$000 3:7628000

1.972 11.774 1:9408000 4:3108000

951.463 1.039.775 845:5171 1
923:1168000

— 28. 106 — 47:9!

45.591 53.790 54:6008000

177 2.683 B00$000 in: 1108000

— 60 — 3008000

— 260 — 8008000

681. l-o 7 913.335 7. 100:5548000

202.038 217.015 i;47:562.^oii 602:056]

— 249 — 1:80

2.201 47 5:2708oiMi l"O8000



394 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Herva Mate

Legumes
L

Lentilhas

Lúpulo

Nozes

Tomates

Trigo

Urucú

Soma

3

Agua mineral

Sal

Soma

Adubos vegetais

Agua gazoza

Aguardente

Aguardente de casca de uva

Açúcar

Bacalhau

Banha

Bebidas não especificadas

Biscoutos
,

Bolachas
,

Cerveja
,

Champanhe

Chocolate

Chope

Colorau

Condimento

Confeitos

Conhaque

Conservas de carne

Conservas de legumes

25.568 21.857 47:8118100 48:7968000

7.880 9.580 28:760$000 30:0348000

7.070 2.824 6:4008000 3:7108000

280 594 600$000 4:3008000

270 2.260 4008000 4:9008000

1.350 — 4008000 —
3.072 1.482 10:4408000 3:1808000

42.074 12.437 24:4098000 16:7008000

22.446.796 16.465.386 17.151:8368800 12. 94S: 6288000

— MINERAIS E SEUS PRODUTOS

172.415

13.282.721

88.311

9.734.333

13.455.136

4 — PRODUTOS

23.172

27.823

1.513

613.202

46.509

4S7.176

34.162

39.829

75

1.999.586

153

31.496

538

19.735

35.793

1.442

22.120

47.739

9.822.644

INDUSTRIAIS

13.039

13.571

23.315

1.035

3.716.567

90.599

744.901

20.34

36.72

1.089

2.369.010

1.202

37.781

1.150

2.580

14.499

39 . 555

120

21.638

33.654

184:6738000

1.089:5328701)

1.274:2058700

16:7608000

28:6008000

2:9888000

304:8908000

107:0508000

1.132:4S28500

121:0008000

68:0748000

1208000

1.772:3308000

1:3008000

173:2948000

1 : 700S0O0

42:7008000

177:0118200

13:6008000

70:0908000

153:4808000

111:9.008000

811:4208400

023:3208400

7:2608000

14:0108000

11:8808000

3:1408000

1.282:9118010

194:720Sooo

1.52^:4418000

78:2608000

83:3808000

1:6008000

2.361:1508000

10:5008000

152:1008000

3:2508000

6:4278500

40:1108000

165:2288000

1:8008000

64:4938000

76:3975



COMERCIO 39 :

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Quilos Valor

Mercadorias

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

4.512 17.070 5:5471300 33: 3905000

126.579 114.718 333i677Í200 320:823$000

696,834 436 884 990:1831000 727:942$000

55.835 68.674 163:256*810 181:1925000

37.616 620

10.730

35:535*000 3:0001000

19:1-

1.110 9.010 3:150*000 3:000$000

922

3.376

725

1.659

1:714-5000

20:661*000

1: 814§000

10:8005000

Farinha de mandioca 1.449.413 43.792 667:4691000 34:2505000

632 54.'. 8505000 1:0505000

107.515 40.706 108:077*000 76:800*000

2.772.717 10.890.892 2.099:0005000 8.414:6285000

Farinha de vitamina 3.7S6 120 23:852*000 7005000

Farinha não especificada 270.721 25.208 212:694*000 97:8405000

3.012 5.419 10:0005990 14:6535000

— 24.6S3 — 29:7951000

24.668

97.736

13.073

108.791

36:8

320:3521000

15:4465000

397:3325000

11.658

10.852

12.185

11.677

15.053

61:97 -

23:310$000

16 15000

33:12

43:938*000

1.006.612

44. mi!

1.168.699

10.767

5.663:984$600

137:8491

5.848:3]

432

111 2OOSOO0

2:8

-

171.998 262.033 17:632*200 1.420:717

21 — —



396 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Salame

Suco de uva

Temperos

Vermuto

Vinagre

Vinhos

Vinhos de frutas

Xaropes medicinais

Xarque e cavacos

Soma

Total da classe I

1 =

Alfafa

Alpiste

Farelo

Farelo de algodão

Milho

Painço , ,

Soma

Total da classe II

CLASSE

1

Anima ; s não especificados

Animais cavalares

Animais muares

Aves não especificadas

Búzios

7.702 9.245 43:9508000 45:0458000 li

8.700 8.325 23: 051 $000 36:520S400 \

3.556 1.927 9: 1008000 6:5368000 1

26.578 19.115 86:610$000 106:1438200
|

14.460 15.998 9:850$000 9:5508000

649.156 972.725 1.977:805$500 1.821:955S800

697 2.339 1: 5208000 3: 6508000

55 — 4008000 —

14.556.840 18.988.632 35.751:8378740 41.353:716*128

25.603.453 40.494.859 54.008:389$290 67.309:2898830

62.964.869 67.888.852 74.607:7758940 82 750:7418230

CLASSE II — Forragem

= VEGETAIS E SEUS PRODUTOS

2.601 5.354 1:0008000 4:5008000

238.615 282.827 347:6738000 324:4028000

760.000 682.700 180:6008000 206:4208000

43.000 216.000 9:7008000 80:0008000

56.185 2.489.940 18:5208000 878:0288000

9.270 5.927 20:3908000 14:9008000

1.109.671 3.682.748 577:8838000 1.508:2508000

1.109.671 3.682.748 577:8838000 1.508:2508000

III — Artigos destinados a diversos

— ANIMAIS E SEUS PRODUTOS

850

7.250

652

2.964

10.000

180

375

6.244

6:0008000

59:1008000

3:2008000

23:0008000

59:5008000

6008000

2:5908000

3:8008000



COMERCIO 39;

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

(Continuação)

Carvão animal

Cera de abelha

Coalheiras

Couros de pequenos animais....

Couros secos, salgados e verdes.

Crina animal

Esponjas

Estearina animal

Gordura bovina

Lã

Peles

Sebo

Soma

1.458 1.040 2:400S00O 2:0008000

- 5.733 — 14:3768500

97 — 1:3008000 —

32.552 1.558 . 46:643$000 5:238$000

307.756 89.909 544:7528200 138:6418600

2.299 1.439 4:5108000 2:3008000

752 1.757 1:2008000 6:900$000

49.752 305 44:8908400 600$000

300 17.473 1:500*00 27: (.008000

3.738 8.341 32:468$000 5v 7258000

414.303 271.405 3.330:9488580 1.683:1188760

2.455.824 2.377.418 2.705:9868770 2.802:1568950

3.277.583 2.796.131 6.844: 89SS950 4.831:1461810

VEGETAIS E SEUS PRODUTOS

Algodão em pluma ,

Algodão em pasta

Amido

Borracha

Cabos para vassouras ,

Caroço de algodão

Carvão vegetal

Cascas de cacau

Cascos vegetais para cortuines

Oêra de carnaúba

20-1.49(3 221.392 665:4608000 460:682$000

2.988 4.678 13:0418000 17:.'.60800o

18.697 100.932 ls:9.S(tSO0(i 95:0008000

6.458 7.599 39: 3831000 40:1848000

43.895 50.558 19:9308300 18:850$000

— 585.194 — 91:12

78 500. 000 1:0008000 11:5008000

— 196 — \:< soou

364 1.205 OloSOOO 1:8

262.250 267.212 691



398 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Pais, pelo porto do Recíie, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Cera não especificada . .

.

Cocos da praia

Cocos de babassú

Cocos de ouricurí

Cortiça

Crina vegetal

Enxertos vegetais

Estopas

Fermento

Fibras de coco

Fibras de juta

Fibras não especificadas,

Fios de algodão

Fios de juta

Fios de lã ,

Fios de linho

Fios não especificados..,

Flores de alfazema

Gergelim ,

Goma ou polvilho ,

Jarina

Linhaça

Madeira

Mamona

Mostarda

Paina

Palha não especificada

.

Papelão de pinho

(Continuação)

228.706 227.065 886:300$000 598:600$000

497.484 147.450 638:5i2$960 32;108$000

493.200 625.179 440:800$000 455:966$000

— 3.169 — 1:600$000

2.586 1.725 5:200$000 4:000$000

3.011 5.417 8:150$000 9:216$000

2.567 — 9:200$000 —

116 519 1:000$000 2:873$000

165 2.408 1:650$000 36:350S00O

9.074 — 7:500$000 —

523 32.994 800S000 11:000$000

53.671 22.834 48:100$000 19:614$000

78.735 73.971 261:325$400 286:780$800

5.374 3.229 36:965$000 8:825$000

— 7.251 — 80:134$200

28 217 600S000 2:380$000

43.671 72.595 204:662$900 256:695$O0O

800 113 5:400$000 750$000

— 1.380 — 600$000

904.425 1.030.041 710:352$300 668:970$000

10.120 81.467 (i:000$000 93:4681000

7.039 7.460 17:470$000 7:010$000

132.518 4.484.034 1.23(i:313$600 1.584:770$000

34.356 21.627 25:739$400 9:09õ$800

243 34 2:400$000 300S000

171.415 79.802 G40:027$000 209:256$000

11.213 5.359 :S:700$000 2:5õ0$000

3.969 3.696 3:710$000 9:550$000



COMERCIO 399

Importação do País, pelo Porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Piaçaba

Plautas vivas

Salsa

Sementes não especificadas

Taboas

Vime

Soma

43.745 47.567 81:O74S00O 47:869$000

2.389 11.091 6:690$000 4:2045000

1.302 1.631 7:315$000 8:3105000

1.673 6.561 1:060$00C 14:030$000

1.036.367 1.510.317 375:8HO$000 384:3385000

2.299 1.455 3:100$000 2:320$000

10.322.011 10.258.924 7.301:101$860 6.285:9.';

3 -MINERAIS E SEUS PRODUTOS

Aço

Alumínio

Amianto ou asbesto

Areia de moldar

Bronze

Cal

Carbureto c carbonato

Caulim

Carvão de pedra

Chumbo em barra

Cobre

Enxofre

Estanho

Ferro em barra ou chapas

Ferro fjusa

(li/.

Granito

15 428 13.735 76:1505000 42:4685000

3.876 378 27:0505000 hsOOSI 11)11

2.924 1.146 9:1605000 9:8645000

— 3.832 — 3:4005000

1.275 1 . -S74 3:60050000 4:0005000

200.215 411.070 41:6105000 120:6005000

166.822 210.468 163:296$700 233:4615000

12.970 43.850 14:6005000 54:5605000

21.005 — 16:7005000 —

80.399 9.695 131:1265000 14:5005000

2.093 5.049 7 : 7705000 20:3801000

22.990 20.752 1 6: 11005000 4:7505000

7.198 4.199 34:8251000 :'.t: 0345000

352.281 1.065.135 370:270$00O 953: 281 i

132.720 95.0H5 51 :944$900 26:6005000

8 . 755 16.504 7:7081000 2!:nl850O0

6.881 3:00 21:IS0$000

3.170 31.176 :•-: 0005000 11:0005000



400 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

importação do País, pelo Porte do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Latão em laminas

Mármore

Massa de argila

Metais não especificados.

Parafina

Pedras de amolar

Pedras não especificadas

Quartzo

Salitre

Silex

Solda

Soma

1.196 656 3:000*000 1:450*000

33.541 17.500 49:810*000 28:094*500

62 4.997 730*000 5:100*000

6.939 1.683 21:842$840 10:950*000

4.498 12.750 10:400*000 37:290*000

102.787 12.064 11:000*000 1:200*000

24.119 31.484 16:214$000 25:000*000

— 5.062 — 6:312*000

— 14.956 — 12:435*000

1.207 5.000 1:200$000 1:850*000

3.359 4.683 16:212*000 20:664*000

1.213.662 2.051.664 1.109:119*440 1.755:542*220

4 - PRODUTOS INDUSTRIAIS

Abat-jours

Acessórios para aeroplanos ....

Acessórios para automóveis ....

Acess. para maquinas de escrever

Acessórios para maquinas in-

dustriais e agrícolas

Acessórios não especificados . .

.

Ácidos

Álcool

Algodão hidrófilo

Alvaiade

Aniagem.

Anil ,

Andinas

Aparas de papel

373 1.728 2:400*000 12:138*000

— 42 — 1:000*000

193.847 66.753 1.480:700*700 643:886*000

6.038 223 53:717*900 1:200*000

— 1.537 — 5:800*000

20.617 69.387 203:465*800 469:471*300

31.150 67.675 78:516*000 154:156*500

— 6.000 — 12:000*000

7.596 14.866 33:702*000 47:146*000

3.375 29.137 5:100*000 72:547*500

— 4.813 — 20:000*000

40.475 36.561 73:485*000 116:320*000

89.834 72.686 425:963*000 530:924*500

871.507 1.663.543 176:303*000 329:988*800



COMERCIO 401

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

Aparelhos não especificados...

Aparelhos físicos

Aparelhos fotográficos

Aparelhos luminosos

Aparelhos para cinema falado .

Arados e pertences

Arame

Arame farpado

Armações para chapéus de sol.

Armas de fogo

Arquivos

Artigos de aço

Artigos de algodão

Artigos de alumínio.

Artigos de arame

Artigos de armarinho

artigos de borracha

Artigos de bronze

Artigos carnavalescos

Artigos de chapelaria

Artigos de chumbo

Artigos cinematográficos

Artigos cirúrgicos

Artigos de cobre

Artigos de cortiça

Artigos de couro

Artigos dentários

(Coutin iação)

2211 4.793 4:9005000j 96:0305000

4.137 6.097 80:3491500 48:4615600

295 — 10:2405000

424 343 4:000$000 6003

3.283 1.687 41:6205000 21 : 8005000

3.547 3.263 15:400S000 12:5605000

13.586 67.743 43:837$ ) 113:5525000

213 306 1:9505000 850* H ii i

(i . 250 8.021 32:9008000 54:6005000

837 25 23:298$200 6805000

3.053 4.340 23:919$000 8:314$000

8.489 9.742 34:123S0OO 71:6095400

4.017 2.838 24:0005000 21:50

19.569 18.389 137:3525100 116:82:»

0.439 11.101 28:236$200 46:918$300

69.824 95.249 1.347:146$400 1.538:824$100

17.172 22.013 185:0775000 219:25^7""

128 667 900Í000 5:0005000

6.927 — 19:7005000 —

342 523 8:040$000 20:637*000

8.013 4.937 25:919$200 25:227$5O0

3.76] 3.098 Ii4:ti2ns > Í0J0O0

1.199 1. 170 22 : 3305000 33:08

i 1.801 1 1.826 86:7 107:1864

2.253 L.181 10:5505000 rJ:033$000

16.637 U.lss 199:676$600 171:7:::

1.05d 1.327 13:27oso(ii 67:81



iiL ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1 > I Z I' I -i :\.\ M 1 :i
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Importação do País, pelo porto do Recite, nos aoos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

Artigos esportn os

• inho

Artigos de fi rro

Artigos de FlaDdrea . . .

.

Artigos Fotográficos . . .

.

Artigos de ilumini

Artigos de lã

Artigos de laboratórios

.

Artigos de Latão

I< livraria

Artigos de madeira . . .

.

Arlm"> de marmon . .

.

metal

Arti

otii -i

Artigos de p ilha

"- d( papel

papelão

mexia

Artij tintura . .

.

Artigos radioli •

(Continuação)

819 383 6:9001 7:651

6 934 6.849 17:21 17 :5t

292.847 540.862 715:248] 1.229:54

25.846 15.519 91:2 67:2

L2.802 12.818 215:567S000 152:025$ '

278 176 6:800$ 2: U

1 .650 1.180 68 ' 9:0Í

— 181 — 1)(K»$000

1 . B57 58:2801 1 59:310$000

10.380 1.702 13: 188$900

II. 182 26.783 245:078$400 161 :9 I8$<

154 581 .049 280:54 -

l .182 366 )0$000 -vUHII

18.601 ^7: i
1 118:6871

347 129 lOfooo 3:01

387 17(1 6:59 9:700$000

8 180 7001 ' 1:00

71.57Ú 61.128 18 1 17:855$000

15.058 18.057 99:2 51:81

5.71 _' ,. 107:4041 100:769$000

r.K 99 1:71 1
::;,! is, ii ih

— 106 — 3:000$00<1

3.912 1 .Tio I60S » 3:800fOOQ

11.624 12.854 165:957$000 250:528$000

388 5:2721000 9:8701000

1.793 5.068 |8; 5201000 58:928$00Q



COAIEncio 403

Importação do País, pelo Porto do Recife, aos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso c o valor

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Artigos de vidro

Artigos de ziuco

Artigos não especificados

Asfalto

Auto-camíuhões ,

Automóveis de pa=seio ,

Aviamentos para alfaiates . .

Aviamentos para sapateiros.,

Azeite não especificado ,

Azulejos

Bagaço de fumo

Balanças

Banheiras e acessórios

Barbantes

Barcos e lanchas

Bengalas

Benzina

Betume

Bicicletas e velocípedes .

Bijuterias

Bilhares e pertences

Bolas de qualquer qualid idi

Bombas de ferro e aço

Bumbas de gasolina

Bonés

Borboleta de ferro

Botões

Breu

39 865

1 79S

132 290

53 489

GO 815

439 643

781

28 724

23 464

1 936

1-1 952

30 117

S 350

12 528

370

148

326

9 .881

262

49 .010

4 .002

2 .462

1 .717

1 .530

8

21 .848

80.155

8.835

175.076

4.102

32 . 11

2

157.579

34.457

9.609

65 . 546

37.719

18.891

8.327

5 . 140

20.250

5.920

1.206

5.381

4.33D

9.913

1 .698

L.066

10.570

1.850

163:2518400

7:0758000

393:9938800

53:7808000

290:7948800

3.094:929-8200

20:4008000

233:023S000

94:056$400

21:5108000

35:1208000

71:5608000

35 : 7918200

66:830f000

10:1008000

1 : 2008000

1 : 95i 'Si ii h »

100:6048000

ll:70O8O()U

220:388S000

2!l: 8008)00

14:1148000

11:2508

:',:): 1328000

1 :000$

112:37c

323:3358200

20:1308000

635:336*100

2:995$000

321:7608000

1.520:7258000

269:1918000

35:6888200

130:8858000

56:500.8000

89:3528000

34:1428000

33: 03-Si n mi

11:0918000

07: ltiO.soi ih

21:1158000

34:783$400

29:0361000

02:7728000

12:6008000

2 10: 7'

1:8668000



-li M rio estatístico de Pernambuco

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercado! ias

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

(Contiun

Brinquedos .

ú

i- abatidas

los

amas

< 'amisas

(':nms c tubos de ferro

Oaol

nos

• '• capotes

• coque

1 uica

< lhales

( !hapeus de feltr

( Ihapeus de palha

< Ihapeus de -"1 e chuva

( 'hapi

1

• Iharutos

1 e ci loira

Chumbo '1

1
'

• t . .

12.892

29.426

22.508

251.259

9.216

10.694

L350

894

1.52S

1.103

37

20. 127

10.

100

4.17.-)

1.134

2 . 828

138 126

1.808

84.061

20.981

39.948

21.764

284.103

14.785

28.084

:?4.471

6.294

878

6.718

27.722

19.046

In 874

60

4.827

6.299

l ,927

136.829

678

77."»(i4

B5.071

25.087

9.964

53.089

li:,: l::;iso,io

B8:l •

13:51

3.586:70 -

23:540$

176:179*800

16:67

L3:764|

1 1:01

3:61

L:00

62:71

2:31

Wi

32:91

79:2

)'.:1.

:: 197:66

3:0 í

296:1831

218:15: !

107:47^150

7:i..

31S00I

219: MSJ

21:8

23:361$00|

7:i.

58:56

lns
:
iiiNtS

t;7::-

5:90

57:(

104:511J

1 lõ:Ot>7|

2.542:0531

16:9!

910

5:95

129:9901000

246:3n0$OO0

94:2Í

29:0

i.;-:i 181100



COMERCIO 405

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segunde a mercadoria, o peso e o valor

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Cochonilha

Cofres

Colchas

Colchões

Cola

Colarinhos e punhos

Cordas

Cordas para insts. de musica.

Cordoalha

Coroas mortuárias

Couros preparados

Crostas

Cristais

Cutelarias

Desinfetantes

Dextrina

Dínamos

Discos musicais

Drogas

Encerados

Escovas

Esmalte

Esmeril

Espanadores

Espelhos

Estampas

Estatuas e estatuetas

Estoiras

(Continuação)

— 183 — 3:300$000

11.511 11.219 51:360$000 48:950$000

18.813 16.301 220:2821000 170:200*000

50 70 100SOOO 400SUDM

28.246 40.441 88:965$300 120:622s:

2.939 3 . 922 76: 970$500 72:513$800

15.019 2.027 32:159$500 9:500$000

- 218 — 4:080$000

1D.3:;

Í5 1.153 49:06O$00O 1 : OO0S000

4 91S 5.161 30:270$000 32:500$000

300.514 140.376 858:363*400 546:728$200

4.320 2.170 31.400S000 18:850$000

4S9 — 2:400$000 —

1 . 309 1.905 27:25OS0O0 20:840$000

79.070 42.019 251:8608000 74:639$900

86.160 47.142 5(i:560S0OO 10:300$000

7.192 2.174 15:890$000 31:620*000

32.025 7.410 199: 180$100 173:687$

1 06. 234 181.619 1.473:774S440 2.011.064$100

8.812 9.437 04:325*500 \><

8.309 8.988 75:800$500 77:870$450

118 (197 000*000 I2$000

5.014 1.165 23:572$8O0 O.Tl

— 39 — 140X000

15.77.8 24.775 127:666$100 102:4! ;-

1.316 21.824 15:866$! 10]

4. '79 L66 22:650$ ' l:6O0$O00

58.164 67.338 41:155$0 <•>



4()f» ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do País, pelo porto do Recife, aos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadoria

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

(Coutiuunvão)

Explosivos

Extintores de incêndio

Extrato veg< tal

Ferragem

Ferramentas agric. e industriais..

Filmes

Filtros

de cobre

Fios de lã e seda

Fitas para maquina

! na- 'li- sêds

Fitas li"' especificadas

Fitilhos

Flit

Flores artificiais

Fogõi -

18

Folhas de Flandres

Formas para calçados

Formas para chapéus

Fornos de ferro para padaria. . .

.

Fumo

1 lachetas

1 larrafas

bonico

elctricidade

826

6.602

157.481

26.124

59.545

497

44.254

7.648

981

95

2.845

111.577

386

5.948

10.116

16.812

3.874

7'i

19.456

818

1 .188.809

.Vil

L9.970

1.720

782

16.488

71:955

L07.674

46.204

2.569

34.923

3.586

301

1.145

15.900

244

12

11.668

2.050

31.760

3. 186

BI

10. 140

881.700

l .096.888

7:;»;

252.899

977

762

13:790$000

B: L08$!

449:018$860

59:3951000

4»;i<):100$000

;,:ilMiSiiiiil

lii.KtiílOSOOO

59: H l$500

9:031$000

4:0001000

80:439$600

45:2001000

l L":MMS()iHl

10:946$ I

12:8771800

57:000$000

líI .'.nosoon

300$000

28:6601000

I ,808:559$000

3.861:361$

10:274$000

19:250$000

l:000$000

7 :',()( IS

17: 100$000

17:820$000

273:855$000

220:172$000

4.182:23O$O00

12:129$600

106:694$000

37:536$000

31:925$000

18:670$000

23:500$000

3:240$000

75O$O00

29:118$000

I5:021$000

18:260$ I

27:816$00fl

ioo$ooo

10: IDOÍOOO

l .695:010$ I

3.166:838$000

9:938$50Q

118:740$

1:970$00Q

2:127$000



COMERCIO- 407

Importação do País, pelo porto do Recife, anos nos de 1931 e 1932,
segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Gasolina

Geladeiras

Gelatina

Goma arábica

Goma laca

Gravatas

Graxa para calçados

Graxa não especificada

Hidrogénio

Imagens

Impressos ,

Infuzorio

Inst. físicos e matemáticos,

Instrumentos musicais

Isqueiros

Lacre

Ladrilhos
,

Laminas gilete

Laminas não especificadas

Lâmpadas eletricas

Lança perfume

Lápis ,

Lenços ,

Linhas

Livros em branco

Livros impressos

Lixa

(Continuação)

157.000 527.600 220:0008000 -4:7008000

13.524 5.319 61:986$000 21:6508000

378 66 . 1:500S000 8008000

816 6.562 6:8508000 22::;:

946 4.178 1:5108000 18:1868000

611 3.510 21:422$000 85 : 5308000

30.579 23.176 96:8808500 !i7:7^800ii

164.104 93.199 251:1018300 195:9198000

1.537 1.857 22:0008000 5:5508000

677 1.386 6:52o$ouo 11:0868000

123.415 79.174 595:2768500 349:8878000

— 2.14S — 4:15o.8<

10 — 308000 —

2.039 1.805 22:3188000 27:760*000

6 — 6008000 —

2.131 2.595 7:65osooo 10:0008000

3.099 735 20:0601000 2:200*000

— 25 — 1: 690801 K)

1.756 815 10:9361000 15:7008000

22.915 15.552 820:227*600 247:9781

6.578 9.320 4:5008000 15*000

7.496 17.978 6*. 369* 129:72^ )

467 6.962 00*000 115:624*000

1 18.932 173.599 4.101:106*200 6 :08

14.092 16. 155 72.0048000 69:9

34.621 39.887 226:297*400 237:6251000

12.681 10.643 21:781$400 34:08



ANUÁRIO ESTATÍSTICO ]>K IMOUXAM I5UCO

Importação do País, pelo porto do Recite, nos aoos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

Lona

Louça ele alumínio

L mi. i de barro

Louça de Eerro

Louça oão especificada

Malas c maletas

Mangueiras de barracha

Mancais e pulías

Manequins

Manta

Manteiga de cacau

Manteiga d coco

Manilhas de cimento

Maquinas, aparelhos e ai

rios

Maquinaa para usos domestii

Maquinas de calculai

Maquinas de costura

Maquinas de escre^ er

Maquinaa el< ti iças

Maquinas agrícolas

registradoras

Massa em pi>

Material ell tricO

• l"\ ador

i.il para escritório

i ial para r.iiliuin e raid X . .

initario

(Continua*

27. 7t to 26.424 277:233*050 222:271*604

1.944 166 8:90 1:4'

885 — 2:\, —

23.294 37.513 60:9401000 103:3!H)$000

L33.398 565.538 182:4081300 i.ui';.:4:)isioo

2.549 2.310 27:325*000 24:370*001

3.059 5.846 23:7601000 42:801*000

39. L00 83.700 7tt:O!i.")SOt'0 33:814*000

156 — 2:000$ —

— li;:; — 2:700*000

— 2.966 — 5:000*00(1

2.814 — 5:7' —

- 1 1 . 740 — 1:800*000

106.599 96.816 liti.-j^UtSÕIIO 135:li681

3.249 813 16:9401 1
2:600*000

7±2 56 37:8 L:700*00|

22. 47s 20.890 43:5201000 172:945*000

1.205 4.257 12:5 95:560*001

til.") B: 150$500 1 :
51

'

1.596 1.690 22:900$000

161 7:657* 5:154*000

— 136.768 — 66:979*00*.

1 16.738 170.47'] 962:220* 1.112:923$600

226 618 8001
i tojooo

7.-17* 2.886 39:940*000 •J(»:ii::0$O00

2.798 1 . 199 B7: 183*000 66:900*001

1
--.•.•71 25.882 69:661*000 '.i?: 427*800



COMERCIO 409

Importação do País, pelo porto do Reciíe, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Va lor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

34.559 11.098 97:436$00Õ 74.664$00

2.417 8.670 11:000$900 60:0008000

42 109 200$000 1:5008000

Material telefónico 1.656 478 6 : 6608000 18:3608000

5.721 8.245 33:100$000 42:106$000

Material não especiEicado 22.348 11.065 129:5215000 78:6148000

71.603 51.820 395:4978000 291:8388000

87.477

34.799

3.775

733

S6.699

35.197

727

560

1.740:795$600

82:79O$30O

5:1845000

13.978$000

1.668:084$7I

113:1798000

9308000

9:8 408000

1.960 — 11:8008000 —

30.291 15.552 23S: 8428000 129:150*000

195.240

1.477

227.54(1

2.196

952:550$800

12:050$700

1.017:9231 '

13:842*900

— 2 610 — 8:001

7.411

264

469

1.201

629

6.250

148:2628000

3:1 508300

16:2008000

22:6

10:19

(Jbjetos de adorno 30 :S:

( >leo de andiroba 1.065 4.165 250$000 4:75

14.154

11.212

150.682

47.091

15.503

L32.373

13:200SOOO

29:930$000

228:608$000

44:20

Olco de baleia 22 :

1

160:547]

94 893 4008001) 1:6

46.158

242.685

35.737

305.928

89:1701500

W8:427$000

125:604

20.689 6.804 24:2 3:30

8,881 6.942 17;651$ 12:-



410 ANUÁRIO KSTATISTICO DE PERNAMBUCO

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Óleo do milho ,

Óleo de oiticica ,

Óleo de petróleo

Óleo não especificado .

.

Ornamentos

Oxigénio

Papel carbono

« para cigarros ....

« para embrulhos . .

« para escrever. . .

« para impressão . .

« de alumínio

« de seda

« papel higiénico .

.

« nfio especificado .

Papelão

Parafusos

Pastas dentifricias

Pastas não especificadas

Polioas

Pontos

Perfumaria

Pianos

Pincéis o brochas

Pixe

PlaoaB e chapas

1'lumbagina

.)

:il

381

103

19

229

(51

12]

930

115

948

729

:;.->:

'.•73

169

790

569

:\:\-2

46.852

954

k;:í

32

li

21

:.

132

:;

1

1

331

i;:lit

325

160

327

836

176

865

7s7

77s

980

104

338

20

3.307

18.200

300.965

303

56.314

3.668

L.687

325.937

84.643

86.685

1.188

104.030

21.679

c,s:;. li:,;;

198.001

1011. 30S

7.485

21.473

125

4.610

181.337

2.2S0

1.082

1.1125

15.932

1.71)0

9:2001000

32:000$100

1.084:850$000

14:872$000

341:403$900

,s:159$000

B0:5505000

:;27:441?0OO

184:137$400

204:0355000

105: 459$900

l.689:884$400

231:197$000

110:5775000

64:0005000

97 :

7

7:100$00Q

91:2001000

1.045:5225360

37: 3O05O00

13:9755800

2:0005000

BI: 5905500

5:300$000

60ÇD00

>: 10050001

24: 8695i "Mi

680:9625400

2:6005000'

139:9001

57:8105000

11 :^-

507:695?

286: 4275300

177:4515000

20:5855000

211:0205900

31:2485000

1 414.546?

331:3305000

272:9951

79:Sj,s5OO0

116:1985000

2:60

51:4245000

1.069:5245

17:0005000

1m 3185700

2:820$00fl

103:0275300

3:5001

tii

-1

j



COMERCIO 411

Importação do País, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

. 1931 1932 1931 1932

Pneus e camarás de ar

Pregos

Produtos químicos

Produtos farmacêuticos

.

Pulverizadores

Quadros

Querozene

Rapé

Raspa de couro e sola

Redes ,

Rebolos de esmeril

Relógios

Remos

Resíduos de algodão

Resíduos de óleo

Resíduos não especificados

Retalhos de couro

Koupas feitas;

Roupas para escafandristas

Sabão

Sabão em pó

Sabonetes

Sacos

Sacos de pape!

Saponaceos e sapolios

Selos

Serpentinas

Sola

Taboinhas para caixas... .

Tacos de juta

Tacos de madeira

Talas

Talco

Tanques de ferro

Tapetes e passadeiras

Tecidos de seda e algodão

.

Tecidos de algodão

(Continuação)

259.191 212.278 4.355:8861300 4.222:9578400

137.075 317.899 182:1678500 446:1468000

365.804 387.463 861:773S000 968:7838800

318.405 354.290 2.979:8998850 3.103:9108200

660 — 3:2008000 —
2.343 1.029 16:3508000 11.24080C0

71.550 1.147.234 50:7508000 1.526:3698100

44 29 4508000 2008000

28.888 18.788 76:9908000 37:8558000

12.711 8.. 559 66:1948000 51:8468000

879 1.620 6:3358000 9:6608000

1.615 1.075 17:2008000 36:8008000

60 120 2:8008000 2:2008000

80.828 78.536 58:4008000 74:0008000

— 1.333 " 1:3308000

4.154 — 4:5408000 —
512 821 1:2008000 5:1008000

22.430 23.610 232:4478800 433:8508600

15 — 1:5508000 —
18.779 18.675 58:9348600 44:0608000

1.767 730 10:7008000 3:4968000

64.403 92.770 492:9468000 532:8938000

612.160 565.943 2.286:6908000 2.400:9578300

21.611 23.876 70:8798000 69:1108000

108.642 147.670 124:7038000 177:6838000

566 10 3:7008000 5008000

152 434 1:2008000 1:6008000

82.207 89.855 273:0878000 223:1378300

454.707 1.698.929 744:7848500 773:463$200

7.643 13.568 5:1008000 10:4008000

206.193 214.282 105:2708000 101:5008000

— 4.680 — 3:5008000

1.382 sTl' 7:520$000 5:8671000

1.398 2.689 5:60O$0O0 i l:2i)i is

4.857 2.787 31:066*000 34:3608000

— 178 — 4:7808000

871.173 3.089.229 34.U22:7v;sO'.»<> 36.861:7898660



412 ANUARÍO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do País, pelo porto do Recite, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Tecidos do lã

Tecidos de malha

Tecidos de seda

Tecidos de fio de estopa

Tecidos do linho

Telhas e tijolos de barro

Tinta de escrever

Tinta preparada

Tinta em pó

Tiras bordadas

Toalhas e guardanapos

Toneis, tambores e tubos vazios.

Trigo roxo

Trilhos

Vacinas

Vaquetas

Vazilhames

Vassouras

Velas de qualquer qualidade....

Velas p.na filtros

Ventiladores

Vernizes

Vidros

Vitrolas

Zinco em tolhas

Soma

Tolal da classe III

Classe I — Artigos destinados á

alimentação

Classe II — Artigos destinados a

Forragem

Classe III — Artigos destinados h

di\ ersi >s uso :

Total geral

(Continuação)

7.879 9.389 i'i)4:C98$300 2O2:858$O00

25.184 1.784 332:8711000 34:350$l

6.198 6.203 326:850*500 452:849*000

3.S18 15 74S 4:0005000 70:075$

— 1.023 — 35:249$O00

10.085 13.099 12:945*000 6:400

48 996 51.125 136:390*200 109:486*500

58.247 22.361 252:3271200 113: 794*800

209.894 249.120 :;i5: 706*500 395:455*60*

1 . S7Í) 298 21:780$000 7:200*0flf

26.261 14.360 214:706$000 138:657*1

1.770.428 2.089.082 5.002:623*000 3.114:6:

— 80 — 2005000

21.563 89.000 10:S50S000 20:0005

— 100 — 3:000*001

11.870 3.543 87:550$000 25:2605000 1

17.316 198 17:3005000 1:000

164.989 126.933 67:96l$000 61:0705000

118.594 139.328 245:062*000 314:2875000

899 738 B:261*000 4:510*00(1

2.837 181 11:050$000 1:5005! 100

6.469 14.359 24:5305000 113:766*000

201.217 14(1.971 533:772$970 118:061*000

6.714 3.656 2ll:05750i>ii 109:315*000

B68 14.7t!7 3:000$000 39:063$

21 42.668 24.963.975 112.727:4951520 115.689:1975190

36.655.824 40.070.694 127. 982: 615*770 128.561:81

RESUMO

62.964.868

l
. 109.671

36.655 B24

.730.363

67.888. 52

3.682.748

40.070.694

111.642.294

74.607:775*940

577:^:'.5»)Oii

127.982:615*770

203.168:2745710

82.750:741$23Q

1.508:250

128.561:813*720

212.820:8045950



COMERCIO 413

Importação do Estrangeiro, pelo perto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

CLASSE I — Animais vivos

ANIMAIS VIVOS

Aves de canto e luxo

Aves domesticas

Gado cavalar

Gado caprino

Gado suino

Animais não especificados .

.

Soma

Toial da Classe I

6 — 32S000

— 124 —

1.500 900 95:207$480

— 250 —
— 505 —

24 20 470S000

1.530 1 . 799 95:709$480

1.530 1 . 799 95 : 709$480

2: 501 $300

16:365

1:5Õ5S000

400SO0O

288S020

21:1193320

21:119$320

CLASSE II — Matérias primas e artigos com aplicação ás artes e industrias

ALGODÃO

Em fio para tecelagem

Em fio para costura (linha)

Em pasta, cardado rama. etc. .

.

Em fio não especificado ,

Desperdício de algodão ,

Soma

3.248 2.610 47:009$400 27:6õ0$300

13.088 31.246 628:275S900 1.037:772*280

9 41 :>.smm, 5731600

(i 2 1301900 28$760

40 — 32OÍO00 —

16.391 33.899 675:8255000 1.066:024*940

CABELO, PÊLO E PENAS

Crina animal

Pêlos de castor, lebre o outros.

Cabelos, pêlos e penas n/espec.

Soma

45

17

50

Em fio

Em bruto
,

Soma.

11:

CÂNHAMO

7.520

10.440

l>:4m)S<i(M

2:275$000

4:253$300

23.960

5.196

19.053

24.249

9:108$300

:)7::;ooS9t)il

65:139*921)

3:522$670

102:439$920

3:522

1v5h7si;iim

55:90l

CANA DA ÍNDIA, JUNCO, R0TIM, VIME E OUTROS CIPÓS

•I M rotim e vime

Soma . .

7.349

.349

18.716

18.716

64:

64:22

74:414-5270

144:-:.

! H:-



414 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

CHUMBO, ESTANHO, ZINCO E SUAS LIGAS

Chumbo em barrn, pães ou lamina

Estanho em folhas ou chapas...

Zinco em chapas, barras, etc

Soma

13.673

12.513

5.05(5

30.870

17.361

11.505

Cobro em chapas

Cobre fundido, laminas, etc.

Soma

Cera preparada ou cm bruto . .

.

Cola ou gelatina

Espermacete ou estearina

Guano e outros adubos

Óleos n/esp. para uso industrial

Sebo e graxa

Despojos animais

Suma

Aço em chapa

Aço em barras e verdilhões ....

Ferro em barra

Ferro em chapas

Ferro Fundido, gusa ou pudlado.

Soma

Em bruto

Em fio para tecelagem.

Em estopa

Não especificada

Soma

31.242 59.731

COBRE E SUAS LIGAS

33:705j 33.12!)

2.655 —

ltiC.SKio

459S360

n:,-)S!iHi

36.360| 33.129

DESPOJOS ANIMAIS

122

6

70ii.s:,ii()

7805000

IIIIHSHIIII

AÇO E FERRO

JUTA

40:0025150

136:6561750

16:5125250

198:171$16GI

102:485$260

128:8405600 102:4805250

179 164 1:089$850 l:329$78fll

2.416 2.331 20:636$840 18:9345360

10 1.061 55S0O0 2 : 7375920

50 — 4$000 —

2.571 196 10:2971000 295$030

5.810 3.655 20:3091440 7:212$87Q

22 15 4.965$000 133$780

11.058 7.422 57: 357$ 130 30:643$24Q

6.9S5 208 11:889$400 6595000

112.938 92.925 121:702$100 129:3665130

531 153.840 381:751$420 231:2085980

231.916 568.119 140:6135550 276:75OS09O

21.238 10.011 12:5325330 2:7655500

1104.6 10 1.125.13:1 66S:4S.s5s00 640:749$700

697.619 688.369 1.345: 29 15300 665:068$ 100

954.353 897.158 2.455:7075410 1.773:9965420

— 11 - 5952S0

63 — 1 1 75870 —

1 .652.035 1 .530.538 3.801:116$580 2.439:1365800



COMERCIO 415

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

LÃ

Eia fio para bordar

Em fio para tecelagem.

Soma

116

350

1

154

Em fio torcido ou linha.

Soma

466

UNHO

41

i riaosoooj

8:571$530

90$000

1:262$760

] 55

9021

!):701SÕ30|

]s.S0oo

1:352$760

8:620$700
'jn-2 188000 8:620$700

Cortiça ou casca de sobreira . .

.

Pasta de madeira para fabricação

de papel

Madeira em bruto, serrada e la-

vrada

Soma

.

MADEIRA

5 — 76$900 —
2.972.898 4.131.146 1.410:500*000 1.391:255$

140 — 50$000 —
2.973.043 4.1:31.146 1.416:6958900 1.391:2558000

MATÉRIAS OU SUBSTANCIAS PARA PERFUMARIA, PINTURA, TINTURARIA E OUTROS USOS

Alvaiade de chumbo

Alvaiade de zinco

Carvão auimal

Cores de anilina

Essências artificiais, óleos liquidos

empireumaticos

Extratos vegetais para cortumes.-

Indigo (anil)

Óleo de linhaça

Potassa ou baralha

Terebentina ou agua-rás

Tinta em pó

Vermelhão, zarcão ou minio ....

Matérias não especificadas

Soma

— 600

88.465 89.876

10.013 31.577

44.435 25.227

1.212 2.405.911

11.100 19.726

14.761 13.372

121.238 146.779

173.037 —
12.385 27.531

34.430 25.959

9.634 12.083

31 1.623 1.774

557 . 333 2.810.405

— 1: 3011600

125:188$770 173:082$660

51:0798900 128:653$510

4.124:4^8130 2.260:3818490

68:621$010 4117:1178720

15:5388700 72 : 3308600

63:S968010 40:9698600

240:8658240 213:3328050

107:519$200 —
34:889$260 27:2

32:5408590 37:537$410

21:5058300 3.2: 4798370

34:010$500 12:5288970

4.920:142$610 3.466:966$110

METAL01DES E VÁRIOS METAIS

Alumínio em barra ou lamina. .

Antimonio, arsénico, sódio, etc.

Enxofre

Mercúrio metálico ou azougue .

Níquel em cubo ou lamina....

Soma

33 43.057 1:331 Si ioo 70: 4938840

37.101 26.658 59:122*290 51:7

342.189 658.727 241:0508310 386

39 1:4918900 9:65

5 5 (it;8ooo 651500

379.457 728.706 303:9618530 524:71 14

(Juro em, barra, pó. bruto, ou em
obras inutilisadas

Ouro em folhas para dourar ou
para dentista

Platina em barra

OURO, PRATA E PLATINA

Gramas Gramas

939. (Í01

1.670

977.280

30

10:78'

los

10: W7$740

2001



416 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Reciie, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Prata em barra.

Soma.

Gramas

290

941. 5G1

Gramas

977.310

393000

10:8663240 10:0073740

PALHA, ESPARTO, CAIRO, PIAÇABA, E OUTRAS MATÉRIAS FILAMENTOSAS

Palha para ciganos ...

Palha não especificada

Soma

43

100 50

1:043$500

1003000 1:438*100

143 50 1 : 1433500 1:4383100

PLANTAS, FOLHAS, FRUTAS, SEMENTES, RAÍZES E SEMELHANTES

Cevada ou malte

Folhas, flores, hervas, cascas para
uso medicinal e tinturaria ....

Lúpulo

Fumo em Eôlhas

Plantas vivas

Plantas não especificadas.

Soma

— 35.570 — 32:0173200

35.271 37.591 72:603$530 78: 8391070

9.904 9.670 35:057$880 39:0193490

— 858 — 5:5953000

2 . 884 4.". 14:941$350 1:1333530

8.829 6.023 14:2413760 11:2873360

56.888 89.755 136:8443520 167:8913650

PEDRAS. TERRAS E OUTROS MINERAIS SEMELHANTES

Amianto ou asbestos

Argila ou areia de moldar

Asfalto

Betl (inclusive pixo e óleo
para fabricação de gás)

Cal.

Carvão mineral ou de pedra

Cimento
,

1 'oque

7.351 9.661 53:610$520 52:0743540

91.141 57.1112 39:3191800 17:0113930

362.183 316.274 158:9023720 93:5993980

929 78 2:106$000 4661180

30.480 10 17:133$050 293300

79.525.509 138.060.496 5.317:926$080 10.032:7871440

9.822.772 15.992.469 1.474:933$270 1.632:5683150

53.190 270.646 7:0683290 64:7673960



COMERCIO 417

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Esmeril e pó de vidro

Giz, gesso em bruto ou preparado

Mármore, alabastro e pórfiro ....

Salitre

Pedras uão especificadas

Soma

5.884 3.016 42:1611220 26:2218170

69.563 44.792 22:7148760 18:352$830

— 16.150 — 10:6378380

683 . 480 502.733 833:832*500 521:0545940

29.706 48.646

155.322.583

35:647*180 71:3941660

90.682.188 8.005:3558390 12.540:966$460

Peles

Sola

couros preparados

Soma

PELES E COUROS

508

342

6711

232

51:556$780|

2:715*500

850

SEDA

903 54:2725280

56:042*740

3:Í50S900

59:493$640

Sêila em casulo, borra ou rama.

Soma

Alcatrão ou pixe de alcatrão . .

.

Azeite ou óleos vegetais para uso
industrial e lubrificação

Borra de azeite ou de vinho....

Breu

Cera ou sebo vegetal

Goma, resina e bálsamos naturais

Sumos não especificados

Soma

229
[

2 16:3148290

229| 2 16:314*290 55*000

SUMO OU SUCOS VEGETAIS

Total da Classe II

CLASSE III

Alcatifas, oleados e tapetes....

Cobertores

Cordoalha

Meias

Passamanaria, rendas, tiras, etc

Roupas feitas

Tecidos brancos

los tintos

Tecidos não especificados

tóanufaturas não especificadas..

Soma

27.361 3.719 11.199*640 104*400

12.508 — 41:024*900 —

1.436 2 . 446 15:0678460 31:780$860

613.643 791.702 477:291S560 514:3138550

2 3 15S000

99.887 51.804 174:2398030 103: 8558: '.To

208 331 1:3288400 1:8301060

755.045 S50.005 720:165$990 653:790*740

98.089.705 166.768.466 21.230:581*560 23. 522:1 16*790

Artigos manuíalnrados — ALGODÃO

953 7i 7 : 1 56*830 2:802

Tl

8

25 5:062*900

3.730 252 42:851$400 2:556*900

36 36 2:3941260

896 62.080 47:6'.)sS75m 45:82

87 564 834S840 1:190*820

4.912 3.948 126 149:819*730

6.973 2.257 279:264*960 60:55

14.705 6.958 273:346$430 197:0201

17.588 5.611 53:471*090 3*810

50.59» 81.808 839:062*390 186



418 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Manufaturas não especificadas

Soma

ALUMÍNIO

199

199

804

804

3:111$690

3:1118690

8:1998430

ARMAMENTOS E MUMIÇÕES DE CAÇA E GUERRA

Balas de chumbo e chumbo de
munição 1.937 3 597 79:897$270

Carabinas,revolrerese outras annas 96 431 1:439$000

Espadas e outras armas braucas. 3 72$000

Pólvora

2.036

BORRACHA

4.029 81:408$270

8:1998430

147: 9488330

i

5:7448470
'(j

2$600 |

153:6958400

Brinquedos

Calçados, saltos e sola

Gamaras de ar e pneumáticos.

Borracha em tubos

Manufatura não especificada . .

.

Soma „ ,

5.995 184 19 382$250 3:8528380

383 16 6 0051000 938120

88.830 58.363 767 3918680 402:1468670

5.500 967 42 0231960 8:0958680

5.300 3.053 80 9178350 46.6688470

106.008 62.583 915 7201240 460:8568320

CABELOS, PÊLOS E PENAS

Escovas, espanadores, pincéis, etc.

Manufatura não especificada ....

Soma

1.022

319

1.341

509

5

514

33:61089001

7:9268000

11:6408720

118670

41:5368900 11:6528390

CANA DA ÍNDIA, JUNCO, R0TIM, VIME E OUTROS CIPOS

350 — 2868200 —
50 23 2138000 888000

Manufatura não especificada .... 154 82 2768500 1428400

554 105 7758700 2308400

CARROS E OUTROS VEÍCULOS E ACESSI)RI0S PARA A UT0M0VEIS (Ene o pneus)

21.638

43.678

76.688

16.548

148:2468400

190:9788940

816:9148400

95:1118430

1.372 356 8:9198490 1:5698920

Carros para estradas de ferro . .

.

172 905 464.439 341: 9868670 428:4248020

666 3 4:9428400 138600

2.603 86.997 19:0708000 136:4508130

242.862 645.031 714:1438900 1.478:4838500



COMÉRCIO 419

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Qoilos Valor

. 193i 1932 1931 1931

CHUMBO, ESTANHO, ZINCO E SUAS LIGAS

Manufaturas de chumbo não
especificadas

Manufaturas de estanho

Manufaturas de zinco .

.

Tipos para tipografias .

.

Soma.

.

1.129 291 6:8928630 4:4208500

155 206 3:261$480 4:2298520

544 872 6:3631000 4:5268750

1.948 11 16:805$300 1238020

3.776 1.380 33:3123410 13:2998880

COBRE E SUAS LIGAS

Alfinetes.

Arame de cobre (exc. p/eletrici-

dade

Artigos de metal branco (cristo-

fle e .semelhantes)

Bijuterias

Fio de cobre nú p/eletricidade.

.

Fio de cobre isolado p/eletrici-

dade

Cabos eletricos

Objetos de arte (estatuas meda-
lhões e semelhantes

Tubos e canos

Manufaturas não especificadas. .

.

Soma

— 1 — 58800

15.157 13.374 55:6828770 32:0058810

443 14 21:7378300 1:0888070

58 37 1:9128050 2:9588810

348 160 3:0388800 1:2448260

8.108 4.581 61:4948220 23:5848190

34.028 43 101:8938000 4818000

333 11 3788800 648800

14.446 6.799 41:3548400 28:4078620

17.055 12.241 267:9928190 209:3958520

89.976 37.261 555:4838530 299:235*^0

FERRO E AÇO

Agulhas

Alfinetes

Arame farpado ,

Arame (exclusive farpado)

Chapas galvanizadas p/cobrir ca-

sas

Cofres

908

444

549.619

351 .41(1

B3 .448

42!)

g 030

905

616 149

391 228

98 028

98:5001920

2:9241600

269:180$600

221:0308380

95:5468890

2661000

L34:612$410

10:2271090

554:3241890

311:96

31*080



4JU AMA1;I<> KSTAT1STICO DK 1KHXAMEUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Qoilos V.lor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

s, relas e pertences para

roa de estrada de ferro

Eixo pertences p o

e outros veículos

Estribos, esporas, Freios etc

Fechaduras, cadeados, tri

ro de engomar (exc. eleti

íes

Folhas dr llanilrrs cm obra
• ilicadai

Folhas de flandres em laminas..

< Iran ifusos e rebites

Moveis

Pregos

ii. -os. telefonici

o de pontes,

cercas e nutra- obi ií si mellis.

Trilhe-, lalas . I
r

- juDÇãO • BI

' de ferro

Tubo ios ....

Mannl atura hã.i es] ificada .

.a

B. 198 5.711 132:685$940 M

747.281 171.649 517:1731300 ii4'.t:!^a$360i

2.058 l: 881$950 l':O77S9O0

830 226 9:675*400 1:l'

15 35.463 39:611$190 17- - -

299 — 2:8611800 —

6.483 2.309 26:3151110 4:0"

g . 151

1

3.609 38:373$180 16: i

2.032.288 1.508.984 2.365:988$790 1 :i7!i:07.

121.433 141.330 149: 139] 13.v 1ní?190<

249 117 1 :!i;i:?St)(Mi 272fofl

23.91 l 71.857 52:568$880 14:1: l..iiS:il0

226.293 66 207:4721400

151 .559 956.290 274:8471120 :'.<;_• :!>4V

638.523 517 317:8811 ti51:(»47$780

490.092 682.122 830:1961860 >H:.")17$lAj

:i.800 5.531 6.196:3541600

INSTRUMENTOS DE MUSICA E ACESSÓRIOS

1 631

i ' itrolas . .

.

..47

662

1 .223

."iti7

di 600

B.030

171 13:036$330 ítsilí

4H7 9:3681200 (i:l I

106 7:323$320 4:3!!

305 10:7251000 54l)$O0D

— 5:6901000 —

180 11 :s:;;.s.;c,o s: 1

1.44!) 117:982$510 20: Ifc



COMERCIO 421

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria o peso e o valor

Qnílos Valor

1931 1932 1931 1932

INSTRUMENTOS E OBJETOS CIRÚRGICOS E DENTÁRIOS

Algodão e gazes medicinais

Instrumentos e objetos cirúrgicos

Instrumentos e objetos p/dentista

Soma

1.019 1 14:1833670 10$660

52.151 467 59:3288640 34:6731450

13 11 1:427$200 1:334$010

53.153 479 74:939$510 36:018$120

INSTRUMENTOS E OBJETOS MATEMÁTICOS, FÍSICOS E OTICOS

Instrumentos e objetcs oticos . .

.

Instrumentos científicos não esp.

Soma

.

407

57.146

221

11.164

56.613

LA

12:979$260

811:8088140

824:787$400

Passamanaria, grega, cadarço, etc.

Alcatifas e tapetes

Tecidos

Cobertores

Feltro

Roupas feitas

Manufaturas não especificadas...

Soma

UNHO

Barbante . .

.

Cordoalhas

Lençóes, colchas, toalhas, lenços

etc

Passamanaria, alamares, galões etc.

Roupas feitas

Tecidos

Manufaturaa não especificadas...

Soma

4:627$180

210:654*560

215:281$740

8 — 828000 —

17:i 494 1:956$270 6:4278750

2.377 2.839 147:546S510 :;0:3:'587M)

3 5 608000 74$200

1.979 153 86:4858110 5:025$150

11 D 282$470 183J700

4.647 5 . :j45 133:617$430 144:4988550

9.198 8.842 370:029$790 186:534*130

413 138 1:44: L:370$200

2.324 140 6:860$600 3:0008000

75 139 1:5:: is Ho 3:310$760

— .) —

1 — 13S000 —

20.799 86.601 mo ss.-,
: ,í; 1l'S1>,ii

1.068 525 10:008$í

24.680 37:545 402:0291480



\.\r.\i:i<> ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recite, aos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos

1931 1932

Valor

1931 1932

JUTA

Alcatifas e tapetes

Aniagem

inte

Cordoalha

Tecidos

híanufaturos dê pecificadas.

Soma

ISO — l:t7G$000 —

1.668 4.17:! 4:5118400 5:681S020

1 — IS. —

91 197 6871 1 : 1581460

— 451 — 6:320$230

4.34(1 — 16:1

1

—

6.556 1 .
V' 1 52:69.'8620 13: i

LOUÇA, PORCELANA, VIDRO E CRISTAL

Cálices e copo-

Frascos n potes . . .

.

I de vidro .

isoladores

copos gradua-

dos, hmis lubrificadores p ina-

quiuas, vazos para laboral

químicos e Farmacêuticos e apli*

i eletricidade

Vidros par i óculos . . .

.

Vidros polido

Vidros para \ idrai s ••

olanutatura d< lou< a e porcelana

ida

ra de \ idi I não

96 18 B79S890 13288O0

LI. 870 6.556 50:1431190 38:7608280

12 271600

70 28 1348720 3428200

6.746 1. 17'.' 21:1 1: -

2.920 2.987 87:0878670 36:5

51 5491 2278040

11.380 6.960 10:1 24:6718680

85.866 70.688 92:71 £68420

95.278 240:5688980 808:9258430

12.817 7.804 93: i 64:3

184.185 191 547:2888090 504:1558140

M\Q0INAS. APARELHOS E ACESSÓRIOS, UTENSÍLIOS E FERRAMENTAS

iplauos

Alam'

9.256

31.910

840 — 16:61

1.789 584:0018000 11:5371480

9 280:2114 L:3!



COMERCIO 425

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

193Í 1932 1931 1932

(Continuação)

Acess. não esp. para maquinas
de fiação e tecelagem

Balanças

Bombas hidráulicas

Caldeiras

Aparelhos fotográficos e aces-

sórios

Aparelhos para eletricidade e ilu-

minação eletrica

Ferramentas e utensílios diver-

sos

Guindastes

Fitas para cinematógrafos

Dínamos e geradores eletricos. .

.

Lâmpadas eletricas

Locomotivas

Motores eletricos

Transformadores eletricos

Maquinas para costuras

Maquinas para escrever

Maquinas e aparelhos aratorios

não especificados

Moinhos de vento

Moinhos não especificados

Prensas de qualquer natureza . . .

Pertences e utensílios para ma-
quinas de qualquer natureza. . .

Tratores agrícolas de qualquet

natureza e pertences

Maquinas, aparelhos e acessórios

DUO especificados

Soma

966 1.483 26:9948200 32:6028700

:3. 775 401 23:5158400 0:9478720

3.998 6.663 39:7308200 32:6298890

21.284 43.902 84:7418000 109:6238000

8 4 413S000 3998330

14.840 6.803 70:9408880 31:0378840

229.660 799.004 770:9648910 1.868:2598720

67.024 1.378 237:0588100 7:3098100

1.461 97 17:0728820 12:1558590

3.726 811 93:555$400 41:896$640

3.235 2.715 66:0738300 97:6358570

11.087 — SI : 8758400 —

21.294 1 460 201:2028280 23:7638600

4.851 1.245 51:3448600 8:633$000

40.146 16.066 297:5018000 127:4758300

818 2 . 489 25 : 3908400 73:3108720

11.376 5.206 34:2128500 19:97

1 589 3.027 5:7988000 9:806$650

1 . 726 819 9:6088100 -

47 109 L:689$400 2:37

— 317 — 2.167:107$650

204 1.639 2: 745§itoo 25:75

2.016. 20C 821.377 5.434:6 1.663: 17

2.5i io. 187 1.572.07! 8.441:061 6. !-



124 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recite, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

MADEIRA

Movci.s e mobílias

Palitos para mesa

Rolhas de cortiça

Toneis c banis vazios

Manufaturas uão especificadas.

Soma .

100 176 22::.$-100 385$600

6.7S9 9.740 46:421$910 72:9331180

7.199 12.064 37:6371870 35:1061980

25 249 liSlUII 4S$000

37.019 6 673 171:534$120 40:9451250

51.132 28.902 255:823$7Q0 149:418$890

MARFIM, MADREPÉROLA, TARTARUGA E OUTROS DESPOJOS ANIMAIS

Manufatura de coral, marfim,
madrepérola e semelhantes. . .

.

Manufatura de despojos animais

não especificados

Soma

1

267

1

108

157$000

6:591$500

72J20Q

2:811$520

268 109 6:748$500 2:883$720

OURO, PRATA E PLATINA

Joalharia e bijuteria de ouro.

com ou sem pedras preciosas. .

.

Joalheria <• bijuteria de platina.

com ou sem pedras preciosas, .

.

• Ibras de prata com loura, cris-

tal, marfim e Bemelhanl.es ....

Soma

Gruis. < Irms.

— 260 — l:134$0O0

TH — 724$000 —

6.147 18.670 L:662$000 11:380$410

ti. 2 17 18.930 2: 8861000 12:514*410

PALH4, ESPARTO, PIAÇ^BA E OUTRAS MATÉRIAS FILAMENTOSAS

Cordoalha

capachos

.

9.428

146

1.847 39:751$570 3:7391050

29 .,<;,.*( II IH 60S600



COMERCIO 425

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Vassouras e escovas

Manufaturas de seda vegetal....

Manufaturas não especificadas..

Soma

19.3

450

9

74

895

5058600

64$000

64$300

3:999$220

14:1891880

10.219 2.845 "40:886$170 22:0531050

PAPEL E SUAS APLICAÇÕES

Estampas, desenhos e fotografias.

Livros em branco

Livros impressos, jornais, revistas,

musicas, cartas geográficas, hi-

drográficas, etc

Obras impressas ou litografadas,

circulares, faturas. folhinhas,

cartões postais, etc

Papel para cigarros

Papel para escrever

Papel para impressão

Papel para forrar casas

Papel para uso não especificado

Papelão e cartão

Manufaturas não especificadas...

Soma

281 276 3:400$580 3:054$600

103 30 1 : 848$400 2221049

11.294 5.962 72:159$090 52 : 206$220

4.5(32 5 . 147 33:275$480 32:3791010

115.399 106.370 685:038$850 539:879S100

355 168 2: 180*800 2:03í

703.609 704.210 578:5861180 414:9221490

— 22 — 1145400

50.853 60.161 135:302$050 119:580S040

1.709 3.484 6:832$540 17:400$040

495 213 3:913$300 2:247$750

888.660 886JU:: 1.522:5371270 1.184:0441090

PEDRAS, TERRAS E OUTROS MINERAIS SEMELHANTES

Amianto ou asbesto, em obras (ex-

clusive telhas)

Ladrilhos e azulejos

Tijolos para arcar .

.

Tijolos refractários para constru-

ção

Telhas de asbesto OU amianto...

10 130

9] 088

5 863

15 944

150

11.363

84.238

17.237

119.020

179:707$780

93:01

1:29

11:0031020

18:794$

91:26

96:85

27:7



426 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Mauufaturas não especificadas.

Soma

57.959 4.823 99.242S350 26:796$778

331.204 236.681 436:098$040 253:047$670

PELES E COUROS

Artigos de selaria

Bolsas, estojos, malas e sacos.

Calçados

Correias para maquinas

Mauufaturas não especificadas.

Soma

787 8 936S750 15$000

31 18 2:066$990 832S750

10 2 75$660 65$180

10.711 9.149 224:863*060 215:941$340

4.442 7.498 72:293$050 119:783$030

15.981 16.675 300:235$510 336:637$300

PERFUMARIA E ARTIGOS DE TINTURARIA, PINTURA E OUTROS USOS

Perfumaria

Graxa para calçados

Tinta para escrever

Tinta para impres?ão

Tinta preparada á agua

Tinta preparada não especificada

Verniz

Soma .

.

16.225 15.201 41:055$290 81:651$970

— 126 — 1:473$000

513 957 1:158$960 3:530$740

13.907 3.562 81 : 253S500 55:634$650.

44.549 37.758 372:5771700 215:807$790

189 303 3:749$220 6:765$880

7.872 10.241 62 : 345S020 8S:090$240

83.255 68.148 562:139$690 452 : 9541270

PRODUrOS QUÍMICOS, DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

Gramas Gramas

Acido sulfúrico

Acido tanieo (tanino)

Ácidos não especificados

Agua mineral, natural e artificia]

Capsulas, drágeas, etc

Óleo de figado de bacalhau

Sabão e sabonetes medicinais . ,

.

119.566.000

20.550

117. 379. 098

6.692.425

743.il! 12

621.129

103.735

3.571 000

40.671 480

2.296 400

172 .090

1.502 730

93:636$690

338$000

130:()60$750

11:543$300

58: 143$100

5:701$100

1:384$380

5: 304$ 130

53: 125$970

5:827$080

25:618$790

S:5G9$970



COMERCIO 427

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Reciie, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Soda cáustica

Sulfato de cobre

Sulfato de sódio

Vaselina

Produtos não especificados

Soma

Fitas

Gravatas

Passamanaria, alamares, galões .

.

Rendas e entremeios

Roupas feitas

Tecidos

Manufaturas não especificadas...

Soma

Aparelhos p, ginastica e artigos

esportivos

Aparelhos sanitários

Barracas para acampamento, ca-

mas, carros, etc

Botões de qualquer qualidade...

Brinquedos (exclusive do borracha)

Cachimbos e outros artigos para

fumantes

Caixas não especificadas

Canotilhos, vidrilhos e obra di

passamanaria dourada ....

1.472.743.600 1.467.770.500 1.178:0818370 1.063:1358670

24.000 — 538900 —

110.090.500 93.090.400 44:682j000 3H:2178920

11.041.972 4.291.520 27:946S>S3<> 12:2358690

1.123.906.04» 1.205.051.690 1.847:6708090 1.945:9388170

2.942.939.050 2.818.417.810 3.405:3048510 3.150:0338390

SEDA COM E SEM MESCLA

9 1 636S000 358470

29 21 2:136$080 1:0448090

8 1 3938300 24S960

5 — 1:292$520 —

54 25 7 : 7028660 11:1138750

102 829 30:7968470 74:0548890

12 13 6908790 1:1328430

219 890 43:657$820 87:405$590

VÁRIOS ARTIGOS

59

19 758

38]

3 .596

.) .799

117

69

14.868

60

687

4 . 252

2.419

616

187

S04S280

84:309$630

12:756$490

44:2498550

7931

1:2538330

55:889$160

3008000

22:287$840

64:47.

5:944$370 14:1



428 ÀNTJABJÕ ESTATÍSTICO 1)10 PKKXAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Chapéus de feltro

« de palha

« de sói e chuva

Charutos, cigarres, etc

Explosivos não especificados....

Flores artificiais

Fogos de artificio

Fósforos

Gasolina

Graxa mineral para lubrificação .

Lamparinas

Lanternas para carros e automó-

veis

Lápis de qualquer qualidade....

Lixa

Manufaturas de celuloide

( Ueo lubrificante

( Ueo combustível

Parafina

Penas para escrever ....

1 'entes

Quadros e espelhos com moldu-

ras

Querozene

Relógios de algibeira

Relógios despertadores

Relógios clr parede e de mesa..

Ruberoide em chapas

Sabão e saponaceos sem perfume

27

233

2

1

8

5 722.906

100

97

600

1.339

4.860

173

1 255.194

30 758 . 1 74

25 . 755

44

1.691

743

11 158.178

04

176

1.048

5 .ou

7.807

9

2(5

11

6

107

1

3

1

774.786

429

808

344

1.180

li. 529

377

980.548

37.141.126

40.0-12

616

972

579

5.554.451

5

229

513

4.830

1.087

0:2438000

19:0058340

56$000

448000

1088680

4. 165: 421 $450

5138000

1:3198000

7:3268800

7:5528060

33:891$250

2:4028880

1.742:0608220

4.684:4368510

06:2158700

3 : 5208830

37:3818570

9:5588820

6:828:1843520

7 : 7838000

4:295$000

15:435$310

5:4S7$000

23:9188420

2458340

1:6S9$200

498000

2058530

1 : 369S200

48000

248320

649:8438220

3:496$100

8:967$28fi

3:111S100-

2: 8848380

42:5238070

15:284$88Q

1.354:8798640

4:845:987$520

62:1488000

27:0248750

25:7488640

9:653*970

3.407:3038820

2:332800(1

6:364$390

5:57083lfl

5:5608100

2:176$200



COMERCIO 429

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e 1932,

segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

Véos encandecentes

Artigos não especificados

Soma

Total da Classe III.

(Continuação)

195

24li. 674

49.217.464

62.535.379

357

76.006

44.60! l.l.35

56.865.700

45:171S200

699:1878990

18.655:733$630

45.443:265$760

19:845$760

208:3691870

10.936:346$880

33.431 :54s$850

CLASSE IV — Artigos destinados á alimentação e forragem

BEBIDAS

Agua mineral de mesa

Bebidas alcoólicas o fermentadas

Cervejas

Licores e xaropes

Vermuto, bitter e semelhantes .

.

Champanhe e outros vinhos es-

pumantes

Vinhos finos (porto e semelhan-

te)

Vinhos comuns

Soma •

268 1.754 710S590 3:617$G10

24.524 34.059 140:803$760 178:4971300

86 1.963 347SO0O 4:918$000

691 14 3:238$800 67§^2(i

7.417 8.331 24:827$240 33:9.s2S040

94 52 1:258$720 544J430

8.132 4.649 21: 871$600 14:401$200

67.122 39.573 214:266S160 84:135$460

108.334 90 395 407-.323SS70 320:163$860

CEREAIS, FARINHAS E GRÃOS ALIMENTÍCIOS

Aveia

Farinha de trigo

Farinha não especificada

Patinha de milho

Feijão e favas

Trigo ''ia grãos

Cereais em grãos n especificados

Soma

23.740 24.840 79:721*020 72:823$880

0.820.698 303.811 6.42a:412J360 209:761$E

12.1 HL' 8.179 :;_':1.-,ii.si)4h 20:762$610

]
— :;Siiiin —

120 19 :i22$ouo ll$720

39.693.159 12.333.255 14.700:7661240

244 42S 218Í000 399*710

49.550.024 42. 67i 1.532 21.241:29?J660 18.702: \-

CONSERVAS E EX1RAT0S

Azeitonas 17.313 26.678 22:725$720



430 ANUÁRIO ESTATÍSTICO D-E PERNAMBUCO

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife, nos anos de 1931 e

1932, segundo a mercadoria, o peso e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

(Continuação)

Bacalhau

Carnes e extratos de carne não

especificados

Conservas e extratos de frutas

não especificadas

Conservas e extratos de legumes

não especificados

Conservas e extratos de peixes

não especificados

Línguas secas ou salgadas

Presuntos

Toucinho

Soma.

2.266.192 5.619.361 9.809:140$450 8.835:608§290

684 1.040 4:825S200 4:859$3SC

320 617 1:093$930 1:796$750

3.816 2.002 14:339$300 8:709$O70

43.426 54.017 76:776$S20 171:836$710

22 — 258S000 —

261 42 3:438$100 222$720

7 25 60$000 94$700

5.332.041 5.703.782 9.952:657$520 9.064:724&660

FRUTAS DE MESA

Amêndoas

Nozes

Uvas

Frutas secas não especifica-

das

Frutas verdes não especifica-

das

Soma.

246 8 2:383$020 164S000

1.200 138 3:032$400 413S000

— 4.170 — 9:261$S00

35.269 43.790 19fi:103$040 201:240$530

39.081 26.925 120:713$340 73:219$570

75.796 75.031 328:231$800 284:29S$900

LEGUMES E VERDURAS

Legumes secos

boma

.

2.21)71 8121 7:2(i7$010

812 7: 2671010

1:999$870

1:999$870
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COMERCIO 431

Importação do Estrangeiro, pelo porto do Recife,

1932, segundo a mercadoria, o peso

nos anos de 1931 e

e o valor

Mercadorias

Quilos Valor

1931 1932 1931 1932

LEITE E SEUS DERIVADOS

Leite em conserva, liquido ou pó

Manteiga

Queijos

Soma.

12.120 11.583 95:2058800 115:0021740

739 421 8:4898750 4:oo6sooo

3.652 2.027 27:667$000 40:943$830

16 . 511 14.031 131:362f610 160:013$260

Açúcar

Alhos

Azeite de oliveira

Batatas

Biscoutos e bolachas

Cebolas

Chá

Chocolate e cacau

Confeitos e doces

Especiarias (temperos)

Massa alimenticia

Sal comun (exceto de mesa)....

Vinagre

Artigos destinados ;i alimentação

Soma

Tofól da classe IV

DIVERSOS

G5 188 519S200 1:8088250

25.018 19.808 49:634$010 20:221$420

47.912 118.399 177:921$310 408:981$670

39.612 72.808 18:2968400 34:3

34 32 67$200 145$540

3 9.510 L$800 6:1448900

12.194 25.406 153:520$190 178:6761

74 103 562$520 589*110

1.085 1.339 6:1318970 8:132$070

284.913 236.669 788:578$230 57'.»:i '7 •

394 19 2:076$270 2068800

5.998 5.067 5:493$170 4:0!iiiS'.t80

4.938 8.015 0:7928590 11:2718080

8 — 8S —

422.248 497.363 1.212:602 1.253:7788210

55.507.251 49;051.946 24 . 78

RESUMO

Classe 1 — Animais vivos L.530

98.089.705

62.5

55.507.251

L.799

L66.768. 166

56.865.700

49.051 .010

95:709*480

21.230:581

45. 143:21

38.281 :

ji

21:1

Classe 11— Matérias primas 23.522:1 1

Classe 111— Artigos manoialurados ....

Classe IV— Géneros alimentícios 24.787:38

Total geral das mercadorias . . . 210.133.865 272.68 100.051 81.762:20



432 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de algodão por portos de destino e

Deslino
1922 1923

Quilos

1923-1924
Quilos

1924-1925
Quilos

1925-1926
Quilos

1926-1927
Quilos

Maranhão ...

Piauí . .

.

Rio ' Irande do NForte

Paraíba

Alagoas

Sergipe

Baía

Espirito Santo

Rio il<* Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa I íatarina

Rio ' Irande do Sul .

.

Soma

Iii>]ivi;i

Estados I Inidos

Soma

Alemanha

Bélgica

Pranga

II panos

I [olanda

Inglaterra

Itália

Portugal

Soma

.840

227.840

8.366

8.866

B R A

— — — 1.929 —
— — .",(.11 - —
— 1.248 — — -

890 — — — —
—

í . roo — —

2.31 1 54.586 — 69.697 118.008

! 1.771 19.521 — 182.909 —

310. 132 384.797 447.522 96.362 168.618

— — — 15.132 84.180

1.360.810 1 .521 .245 2.041.201 1 . 199.903 1.581.286

8. 182.382 2 L50.796 2.180.313 3.074.265 6.286.401

57.316 — — — —

247.064 420.502 453.786 840.918 715.994

KW. 760 300.171 L\->7.4:l(i 116.1 15 394. 90S

5.640.098 1.982.816 5.381.956 5.349.260 9.294.288

AME

EU

— —
1 .230 3.628 30.697

— 560 — — a

35 956 60. roo — 10.178 m

12.720 — — L08.868 36.388

l . 103.708 1 . 192.450 1.925.542 i'..-.74.H7Õ 2.086.709

66 928 — 16.000 — —

2.602.538 1.778. 131 l .302.088 698.896

1.161.850 181.841 3.243.860 3. 120.640 3.093.681

RE

Brasil . . 10.098

227.840

4.151.850

1.882.816

131.841

1 .956

148.860

5.349.260

3 120.640

9. 294.288

America

Tolal

3.093.686

LO. 019. 788 15.816 B.769.900 12.887.98H



COMERCIO i > i

por safras, no decénio de 1922-1923 a 1931-1932

1927-1928
Quilos

1928-1929
Qnilos

1929-1930 1930-1931
Qnilos Quilos

1931-1932
Quilos

Total
Qnilos

S I L

RICA

RO P A

SUMO
7.864.194

4.081.44:',

11.445.637

_

— — — 631 —

133.498 65 . 695 — — 106.946

— — — ~r 115.660

273.819 177.702 165.825 19.990 518.995

40.056 25.167 10.023 — —

2.892.036 553.499 48.519 288.505 2. 097. 581

3.047.822 3.345 599 2.322.744 1.990.245 2.976.586

727.691 522 . 759 461 .272 315.951 295.198

249.272 217.629 162.111 302.409 230.951

7.364.194 4.908.050 3.170.494 2.917.735 6.341.917

13

30

4

2

1

1

]

545

312

.564

124

.884

. B57

57

.501

.393

55.250

929

300

24-5

521

756

689

864

'i57

508

153

316

135

,789

803

227.840

8.366

2:!6.2(i6

54.039 74.859 137.011 466.583 — 767.042

— — — 107.179 315.846 423.630

— — 24.941 LO. 336 7 L72

63.795 — - — — 63.795

— — 186.248 60.786 — lio. 005

3.855.891 1.147.829 9.500.375 3. 104. 938 1.756.365 27^47.992

— — — — —
1.107.718 934.755 1.512.040 1.431.631 435.294 12.742.767

4.081.443 2.157.443 11.360.615 5.181. 17:; 2.507.512 12.530.362

1.908.050 :; 170.494

2.157. li '• 11 .360.615

7.0H5. 193 1 1.531.109

2 91

5.181.473

B. 099. 208

6.341.917

17 512

8.849. 129

Í0.803

98.01'



4.U ANUAUIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Preço médio do algodão, oa praça

POR 15

Média

Anos

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho

1900 15*800 16$650 17$150 I7SO.-.0 lliSÕOO 15$750 13*250

l'.i(M 15$400 14$300 13$000 — 10$200 1
1 ($751

1

i 2*1)50

1902 HiSlOO 10$250 LOfOOO íos.v.o 101450 10S550 10*050

L903 10$970 11$900 121650 12$750 1-1 s: ',;,u 15S95I

1

1 1*000

L904 17*150 17$100 1 B$25l

1

18$750 18$600 17$250 i is;;.o

[905 91 9$160 B$500 7$400 7S40O B$150 8$75Q

1906 9$500 '.is mu 9$700 10$950 [1$250 10$500 10*250

1907 1 1 $851

1

L1S850 12*01 IO [3$350 L3S350 1 isnoo £600

L908 1 is l [$250 13S850 13$450 13$! 1 l$050 13*000

L909 10S150 insi.-.ii lll.SOOO 10$400 [0$850 nsioo 12*000

1910 L7$750 18J500 18$250 20$500 l; 1*000 18$100 17$250

L911 1 5$55l 1 1 LS500 1 [$000 [3$550 13$750 13$ 150 11*500

1912 11$850 12S500 l [$800 L3$000 5750 12$750 13*250

1918 12S150 11$950 U$700 [1$650 1is7.",n 11S05O 11*100

191 1 11*100 11$250 ll$600 lis; ii io 12$050 13S450 12(000

L915 IOS550 10J700 1 ISOÕII [3$250 13$760 14$400 $800

L916 27$OO0 29$000 251

1

34$500 31] 31$000 27*000

L917 1000 30| ii 31 Soi mi 5500 38$500 14*500

1918 lis: [2$500 [7$500 [9$500 $000 57$500 no*:

1919 161 [8$000 $000 |iis;,oo 11$500 44$000 -

1920 -s: [0$500 UfOOO 38$000 I1SH.MI 16S500 10*500

1921 271000 5500 28$O00 22$500 10$000 16$500 15*500

1922 811000 sotooo •Hl IH i$500 1$ .110 13*000

• ,hii 71$500 75$ 1 71 Sono 76$000 li8*000

1924 ooo 32$t 72$500 5000 iiiiii lOOSOOO 105*000

1926 (000 - 'MUI 1500 60$ 5000 li! 1*000

1926 íooo 5000 37$000 $000 5600 31*500

1927 jooo 36S000 38$5O0 41$5O0 47*onii 18*500

1928 181 47$500 19$ 5< nu 59$000 - 17*500

1929 | íoo 51 i$5i II
i [9$000 |l, SI II III $500 13*000

L980 500 I4$500 '

| iOO 5000 5500 27*000

1931 íoo MM. 36S500 - ÍOO ,011 37*000 35*500

(500 ooo $000 U$600 IllSOOO 40*000 i$ ,00
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comi-:rcio 435

do Recife, no período de 1900/1932

QUILOS

mensal Média semestral

Média anual

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro l.o 2.o

14&500 168600 168000 158600 15S750 16*480 15*280 15*880

12S050 10*900 108250 9*600 9$250 108010 10*780 108690

108150 108250 10*300 108250 108350 10832o 108330 108320

] 4*500 148300 13*750 148600 108150 1:18100 14S550 13*830

148000 14$000 13$500 12$350 10*050 178850 13S100 1584 mi

8$85:> 88900 9S050 98700 9*750 88270 9*170 8*720

98300 9S600 108750 10*600 10S950 10*220 10S240 1082: 10

13*350 13*400 138250 128950 13S150 12$830 li 18280 13S060

11 $300 10S600 108250 9$600 9*600 138920 10*720 12*320

138050 13*200 15*500 16*750 1 78250 108440 148030 128540

14*500 128000 128850 148750 148300 18*680 148280 16*480

12$0õ0 128150 1 18250 118150 118000 14S080 118520 121800

12*400 12*150 1 1$250 128100 121650 12$520 12*300 128410

11 $500 128500 13*350 1 2*700 12*200 13$140 12S2:so 128090

10$400 108250 11S3Õ0 10*850 10$900 1 1 SS90 10*560 11*230

14*850 108250 21 8250 22*500
'

23$750 12$380 18*730 15S55i i

208000 258000 28825o 328500 33*500 308710 2.^8750 29*730

348000 368500 39*000 41*500 428500 318920 38&000 34*960

(178500 68$000 508000 498000 42*51 II i 48*920 57825o 5:18080

441000 43$500 408500 40$000 37$500 41*751 1 418920 41*840

42*500 36*000 34$0O0 29*000 24*1 || ii i 4087:.i
1 35*330 '110

18S000 23*500 28$000 26S500 228500 25*750 2283:1'

i

24*040

418000 448000 53*51 H

)

54$500 588000 31*580 498000 40*290

67*500 71*000 B2*500 1D18000 1051000 7285 mi B2*£ 778540

lOUXOOO 102*500 77$500 64*500 6185oo •,<,$<;:<> 808170 1420

518000 46$000 36$5O0 1000 37*500 68*080 14*000 J040

30*000 288000 248500 258500 2785íio $330 278830 31*

191000 54*000 52*000 51$500 19*000 39*420 •'.70 45*040

43*500 44*000 15*500 468500 16*500 53*080 K 49*290

10*500 10*500 39$ã00 JOOO 37*500 17*830 |670 J750

l';$ooo 27*51 H i 26$500 25*500 24*000 5670 26*250 .,;u

29*500 27*000 301500 37$500 HSIMIU 34*080 34$080 34*080

38*000 {000 67$5O0 ISOOO 70$000 ll$670 56*500



Entradas de algodão, no Keciíe, nas sairás de 1860-1861 a 1931-1932
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COMERCIO 437

Diagrama das Entradas de Algodão, no Recife,

por Quinquénios, de 1862 a 1932
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COMERCIO 430

1922-1923 a 1931-1932, segundo os portos de destino e o peso

1927 - 1928 1928— 1929

Quilos Quilos

1929 —1930

Quilos

1930 — 1931

Quilos

1931 —1932

Quilos

TOTAL
Quilos

SIL

— — 18.000 42.000 15.900 85.500

2.637.060 3.579.000 3.107.100 3.847.920 4.199.100 32 .141.1 30

5.149.220 6.686.800 6.453.000 6.838.560 8.377.920 50.514.790

067.200 1.421.880 1.007.150 1.776.180 • 2.844.960 12.157.565

530.940 087.900 577.800 735 . 300 1.203.900 6.228.460

2.000.700 3.750.280 3.525.000 5.232.480 7. 3 10. 940 35.625.624

732.510 1.004.500 707.100 778.530 1.198.560 8.685.975

131.595 254.410 17.100 505.060 1 85 . 445 1.188.980

15 24.390 575 12.960 8.895 134 315

— 000 — — — 600

120.000 1.683.495 1.076.220 309.120 1.050.872 4.748.147

1.512.780 1.901.580 1.078.920 021.900 2.097.300 9.822.780

55.294.690 68.116.251 56.947.222 48.554.940 46.958.940 383.052.965

1)3.555.545 110.971.219 82.110.480 78.867.402 73.920.795 817.822.181

5.970.980 7.021.340 0.540.820 7 . 403 . 200 10.448.860 58.556.780

144.120 1.304.760 2.473.440 2.142.740 4.489.320 12.033.320

34.440.600 37.178.700 44.898.016 36.989.580 45.714.745 345.010.718

— — — — 6.000 6.000

7.200 9.600 — — — 22.800

203.585.215 245.662.705 211.204.003 194.717.S72 210.032.501 L. 783. 838. 630

RICA

3.084.000 28.140 012.000 300.000 144. 1

1.924.920 3.599.160 '.(57.000 420. uni, 771.000

5.008.920 3.627.300 1.509.000 721). Ul IH 915.000

F5.620

7.320

LO. 894. 420

:i] .500

28.665.660

L250



440 ANUA lí IO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de açúcar, pelo porto do Reciíe, por saíras, no decénio de

Destino
1922 — 1923

Quilos

1923 — 1924

Quilos

1924 — 1925

Quilos

1925 — 1926

Quilos

1926— 1927

Quilos

EURO

Alemanha

Bélgica

França

Holanda

Inglaterra

Itália

Noruega

Portuga]

Soma

Possessões Hespauholas .

.

Possessões Portuguesas. . .

Soma

Brasil

America

Europa

Alrica

Tolal

3.358 1.320 120 — 50.775

1.729.665 33.000 — — 279.855

442.590 120 — — —

4.058.265 — .— — —

69.904.894 56.787.450 5.656.960 182.925 27.370.688

685.320 — — — —

35.640 — — — —

26.416.105 2.282.507 1.050.714 65.432 1.46S.434

103.275.837 59.104.397 (i. 707. 794 248.357 29.164.752

220 020

120.020

560.620

560.620

475. S 10

475.810

AFRI

-

321.720

55.137.791

20.194.700

103 275.837

220.02o

178.828.348

102 819.926

19.350.760

59.104.397

560.020

181 .835.703

210.102.247

5.561.700

6.707.704

475.810

222.s47.551

184.021.360

339.000

248.357

1S4. 608.71;

321.720

RESU

16(1.555.050

1.339.140

29.164.752

321.720

197.380.662



COMERCIO 441

1922-1923 a 1931-1932, segundo os portos de destino e o peso

1927 1928

Quilos

1928 — 1929

Quilos

1929 — 1930

Quilos

1930 — 1931

Quilos

1931 — 1932

Quilos

TOTAL
Quilos

P A

830.220 — — — 180

541 170 — 1.635.360 — 203.100

— 2.982.450 4.236.480 — —

963.765 5.842.620 507.990 — —

12.988.108 8.037.145 54.261.375 12.279.610 13.144.545

6.352 24.662 43.756 387.000 24.000

15. 329.615 16.886.877 60.684.961 12.666.610 13.371.825

8S5.973

4.422.150

7.661.640

11.372.640

260.613.700

685.320

35.640

31.763.962

317.441.025

C A

22H.020

1.358.150

1.578.170

M O

203.585.215 245.662.705 211.204.003 194.717.872 210.032.461 1.783.8:

5.008.920 3.627.300 1.569.000 729.000 '.125.000 .4.520

15.329.615 16.886.877 60.684.961 12.666.610 13.371.825 317.441.025

- — — — — 1.578 170

223.! 123. 750 266.176.882 273.457.964 208.113.482 224.319.286 2.161. 192.345



442 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de açúcar, pelo porto do Recife, na safra de 1931/1932,
segundo o destino, o tipo, o peso e o valor

Acre , |Cristal

,

PARA PAÍS

15.900| 6:717$000

Amazonas.

Pará

Maranhão

Ceará.

Cristal

Mascavado

Somenos

Usina

Soma.

Cristal

Somenos ,

Soma.

Branco . .

.

Cristal

Demerara .

Mascavado

Somenos .

.

Soma.

Branco . .

.

Crislal ....

Demerara .

Mascavado

Some

Cristal ....

Demerara .

Mascavado

Sromenos

3.° jato.

Usina . .

.

4.187.100 1.846:203$000

2.400 672$000

2.400 864$000

7.200 3:480$000

4.199.100 1. 851:219$000

8.370.120

7.800

8.377.920

3.707:467$000

2:808$000

3.710:275$000.

29.460 11:940$600

2.241.660 990:632$400

8.700 3:603$000

123.420 35:301$600

441.720 156:487$200

2.844.960 1.197:964$800

8.400 3:024$000

1.193.280 512:416$900

1.800 720S000

420 120$000

1.203.900 516:280$900

Soma.

6.847.329 3.047:4941680

7.500 5:550$000

404.760 114:1861000

44.460 15:8011600

4.500 1:410$000

2.400 1:182$000

7.310.949 3. 185: 6241280



COMERCIO 443

Exportação de açúcar, pelo porto do Recife, na safra de 1931/1932,
segundo o destino, o tipo, o peso e o valor

Rio Grande do Norte

Paraíba

Alagoas

.

Baía

Espirito Santo.

PARA PAIS

Branco

Cristal

Mascavado .

.

Refinado

Somenos

Usina . . . ,

Soma.

Cristal . .

Mascavado

Refinado

Soma.

Cristal

Demerara

Refiuado

Soma.

Branco

Cristal

Mascavado

Refinado

Somenos

Tabletes

Usina

Soma.

Cristal

Mascavado

Somenos

3.r> jato

Soma.

24.000 9:79?$000

983.220 446:1668300

97.020 27:0698600

600 384$Ó00

36.000 12:8005000

57.720 28:6161400

1.198.560 524:8401300

39.600

144.000

1.845

1 B5 . 445

7.560

1.200

135

8.895

16:5668000

40:320$000

1:360$800

58:2468800

3:1898600

516S000

928400

3:7988000

300 1088000

827.660 342:9008200

210.000 63:900$000

3.052 2:2.">:;S2io

3.300 1:1258000

200 128*000

6.360 :: :o778400

1.050.872 413:4918880

1.460.400 617:1991

455 7' io 135:627$ 1

93.300 32:2

B7.900 28:0!

2.097.300 813:1661500



444 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de açúcar, pelo porlo do Recife, na saíra de 1931/1932,

segundo o destino, o tipo, o peso e o valor

Destino Tipo Quilos Valo

PARA PAÍS

fíio de Janeiro

São Paulo

Paraná

.

Santa Catarina

Branco

Cristal

Demerara

Mascavado

Somenos

3.o jato

Soma.

Branco

Cristal

Demerara

Mascavado

Somenos

Tabletes

Soma.

Branco . .

.

Cristal ....

Demerara .

Mascavado

Somenos .

.

3.o jato . .

.

Usina

Soma.

Branco . .

.

Cristal

Demerara .

Mascavado

Refinado.

.

Somenos.

.

3.o jato . .

.

Usina

477.000

40.418.280

1.208.400

3.081.660

156.000

1.617.600

46.958.940

371.380

33.507.025

150.000

18.624.180

21.267.960

250

73.920.795

198

16:119

428

900

52

511

18.212

141:

13.539:

54:

5.557:

7.445:

540$000
!

970$200

593$800

584$400

680$000

693S200 I

136S600

714$450

900$000

052&400

134S200

1171

26.738:055$150

54.000 22:410$000

7.720.060 3.243:335$300

192.000 66:480$000

633.000 183:7801000

249.000 85:140$000

1.519.800 480:882$000

81.000 40:500$000

10.448.860 4.122:527$300

Soma.

560.460 229:788$000

2.801.580 1.205:890$200

68.400 26:487$0C0

175.680 52:767$000

600 384$000

755.100 264:475$400

125.700 40:182$000

1.800 876$000

4.489.320 1.820:849$600



COMERCIO 445

Exportação de açúcar, pelo porto do Reciíe, oa sairá de 1931/1932,
segundo o destino, o tipo, o peso e o valor

Rio Grande do Sul

PARA PAÍS

Branco . .

.

Cristal

Demerara .

Mascavado

Refinado ,

.

Somenos.

.

Usina ....

Soma

.

4.206.900 1. 607:438$4O0

23.202.145 9.293:027$850

180.000 57:6008000

079.200 197:7948800

240 1538600

44.1G0 15:8198600

17.402.100 -.005:9108800

45.714.745 19.677:7458050

Minas Gerais |Cristal

PARA ESTRANGEIRO

6.000| 2:7008000

Alemanha

.

Cristal . .

.

Demerara

Usina. . .

.

Soma.

Argentina |3.° jato .

.

Bélgica |Demerara

Inglaterra

Cristal ....

Demerara .

Mascavado

Soma.

Uruguai

Cristal ....

Mascavado

Soma

.

60 24S600

60 218600

60 M0800O

180 768200

144.000 •15:8408000

203.100 69:0541000

6.330.900 3. H37: 0688600

6.612.045 2.H14: 3378550

201.600 63:5045000

13.144.545 •5.714:9108150

,390.000 M :
2i m >5000

405.000 128:3301000

795.000 (4:5305000



446 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Preço médio do açúcar, na praça do

POR

Anos

Média

Tipos do açúcar

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

f
1923 $340 $340 SIM 12 $800 SM III

1924 $940 $900 $900 $900 §900
1925 $550 $615 1$000 1$024 $932
1926 $790 $790 $790 $972 $950
1927
1928

$740
$940

$740
$940

$740

1S044

$740
1$070

$740
1§070

1929 $952 1$160 1S217 1$103 1§02S
1930 $496 $566 $562 $520 $512
1931 $616 $650 $700 StiSN §tisS

1932 $647 $630 $730 §725 §710

.

f
1923 $2'80 $280 $784 S70O §700
1924 $740 $700 $700 $700 $700
1925 $440 $487 $880 $894 J652
L926 $620 $620 $620 $864 §750
1927
1928

$600
$870

$600
$870

$600
$974

§(i()0

1$000
$600
1$000

1929 $884 1$120 1$155 1$035 §964
1930 $428 X505 $492 $442 S442
1931 $552 $570 $600 $600 §ii20

1932 $577 $562 $640 $620 $637

1923 $637 $767 S95t; 1$034 1S110

192-1 1$024 1$075 1$305 1S234 1$285
1925 §568 $667 $912 §9I)S $885
1926 SS4 1 §§S2 $840 $864 $795

Cristal 1927

1928
§592

$790
$575
§790

$584
$822

$585
$870

$567

$870
1929 $770 $908 §970 $89:: $814
1930 $302 $325 $357 $340 $338
193] $470 $500 $480 $450 $485
1932 $892 $397 $448 $450 $480

1923 §067 $822 1J060 1$048 1$237
1924 1S13IÍ 18177 1$575 1$430 1 §270
1925 s,;;,n $800 1§002 $936 §900

1926 S.Mill $940 $855 $950 $936
1927

L928

$715
$860

$727
$952

$660
$966

$660
§950

§570
$950

1929 $920 $990 ISO 70 l$02s ssm;

L930 $400 $385 S442 $432 $430
193] $580 $567 $570 $560 $560
1932 $500 §477 $470 $470 §170



COMERCIO 447

Recife, no decénio de 1923 - 1932

QUILO

mensal Média trimestral Média semestral

Junho Julho Agosto
Setem-

bro
Outubro

Novem-

bro

Dezem-

bro
l.o 2.o 3.o 4.o l.o 2.o

$800 $800 $800 $800 $800 1$000 1$000 $527 $800 $81 io $933 866:; Si66

$900 $900 $900 $900 $802 $680 $565 $913 $900 $900 $682 $006 $791
§827 $824 $840 $840 $800 $790 $790 $721 $927 $934 $793 S546 Si66

$900 $900 $900 $900 $900 $901) $740 $790 $940 $91 Hl $846 $865 $873,

$740 $740 ]$010 $970 $970 $940 $940 8T40 $740 $906 $950 8740 S02i

1$372 1$672 1$428 1$385 ]$178 1$120 1$000 $974 1$170 1$495 1$099 isi 172 18207

$955 $905 $756 $800 $628 $555 $503 1$109 1$028 $820 8562 1$068 S601

$540 $540 $540 $540 $404 $417 $525 8541 852 4 $540 $448 8532 $494
$700 $700 $700 $684 $640 $640 $640 8655 $691 $694 $640 $673 $667

$740 $740 $740 $740 $730 $700 $722 $669 ST25 $740 $717 $697 $728

$700 $700 $700 $700 $700 $912 $817 8448 $700 8T00 SM 16 $574 $754

$700 $700 $700 $700 $700 $620 $485 $713 ST' Ml $700 $601 $700 8650

$027 $624 $655 $670 $630 $620 $620 $602 ST 2 4 $649 $623 $663 $636
$700 $700 $700 $700 $701) $700 $600 $620 $TT1 $700 S666 S665 $683

$600 $600 $900 $900 $900 $870 $870 $600 $600 $800 $881) $600 $840

1$302 1$602 1$364 1$322 1S110 1$055 $940 $904 1$100 1$429 1$035 1S0O2 1S232
$888 {835 $670 $740 $564 $488 $438 1$053 $062 $748 $406 1$007 S622

$470 $470 $470 $470 $435 $357 $465 $475 $451 $470 $419 $463 $444

$640 $640 $630 $614 $570 $570 S570 8574 $620 $628 $570 $597 <:,:<:>

$670 $670 $670 $670 $662 $640 $652 8503 $865 $670 $651 $729 $660

1S150 ]$150 1$110 1$U0 1 $U.8II 1$062 1$120 $786 J$098 1S123 1$087 $941 1$105

1$280 1$202 1$ 140 $990 $781 $65(1 $502 1$134 ($266 1S110 $676 1S2O0 $893

$822 $904 $S62 $772 $018 $570 $657 ST 15 $871 Si 16 $615 $703 $730

$744 $730 $730 $628 $607 $620 $618 $855 $801 S666 8615 $828 $655

»832 $855 $817 $T86 $790 $790 $790 858:; 8661 $819 $790 $622 $i(i4

]$075 ]$290 1$290 1$140 $912 $820 8801) $81 M

)

$938 1 S24i 1 $807 8 166 1$023

$695 $615 $408 $765 $414 $350 $308 $882 $800 $596 $657 8i41 $476

$350 8350 $324 $310 $250 $257 $385 $328 $342 $328 $297 $335 8612

$477 $494 $444 $430 $400 $370 $392 $4s3 $470 $456 $387 $476 8 121

$538 $540 S54(» $540 $480 $448 $457 $412 $978 $540 $461 S695 s;,. N I

1$240 !$240 1S240 1$215 1$250 1S280 [$217 8> 16 IS17S 1$231 18l'l6 1$012 182 1H

1$270 1S270 1$214 1S177 $890 STn:, $640 is: ;•_•:; l$220 $745

$815 $810 $787 $780 876 1 $785 87 15 $817 $883 87'.):' 876! $850

$890 $867 $890 $828 $780 $821) 8771 $885 $923 $860 8701 $825

$550 $550 $550 ST Tu $822 $826 $810 856:; sr,-::\ $819 $646 872

1

$950 $950 $950 $992 l| $935 $964

$740 $743 $524 $5 15 $592 $5D) $884

$450 $450 $395 $340 $350 8 167 SIMM 8(67 $392

$560 $560 $560 $560 $470 $51 N

1

$572 $560 $560 $496

$470 $470 SITO $470 $535 $51 )-

1

$482 $940



VNt.WniO ESTATÍSTICO DE 1'KKNAMHl'i

Preço médio do açúcar, na praça do

POR

Media

Tipas do açúcar Anos

Janeiro Fevtreiío Mano Abril Maio

I remi

Bruni o

Somi

192

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1928

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930
1981

1932

19 13

1924

1925

1926

1927

1930

1981

1982

1927

1931

1929
1930
1931

$462

si...

S J

1

1

1

$666

$41 ti

M45

$597
$990

$448
$417

$512
STls

$450
$600

$710

$410

fcV>2

$s:l7

$545

$410
$650

$-_'G7

$842
$655

$527

$496
$405

1460

$790
$275

$440

$848 $!C,4

IfOõO l$u|s

$410 $410

$412
S)IHI

$900
1$215 IS154

$4:t»;

$774
1$1 l$(l!ll'

$715

$688

$480

$468
$318

$.")(M)

$267

l$niit

$410

$t!.-|S

$244

$425

1 S< Hl.".

1$117

$712

$710

1$048

$602
$705

$4( )2

$272

$290



)i>eço médio do açúcarrua
ptxiçado técfe

reiy
l2oo

2oo
1923 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932

J^iAcriy\-Q.\d£N branco ».,.,,..,.....,.».».»,.

DA [^omenov»

3'JECCAO

demorara
refinado I* — * — * — >— «-
refinado £? -«----<-*-«
ma/°cavado — »— ° — o — <>— »

—



-



COMERCIO 449

Recife, no decénio de 1923-1932

QUILO

mensal Média trimestral Média semestral

Junho Julho Agosto
Setem-

bro
Outubro

Novem-

bro

Dezem-

bro
l.o 2.o 3.» 4.0 l.o 2.o

1$030 §987 §825 §760 $850 $930 $945 $637 1 SOI IS $857 $908 i §882
]$010 ]§010 isoio 1X010 §700 S540 §467 $901 1$0J2 1$010 §569 $789
Si; 711 $670 §670 §670 §440 $440 $455 $560 $686 $670 §445 $627
$590 §590 $590 §442 $410 §410 silo $620 $643 $540 §410 *633 $475
$410 §410 §410 §410 §452 $551

1

$530 §410 $410 $410 $5 1

' 1 §410
$650 $650 $650 $650 §770 $712 $690 $620 $650 $650 $708 $679
$625 $533 $414 §433 $368 $293 $->50 §757 $682 §460 §:;i 1,1 $7 1 9

$282 §290 $278 $270 §200 $225 $000 $288 $266 §279 $253 $277 $266
$430 §430 $418 $370 $385 $322 $320 $422 $430 §406 §342 §426 $374

$430 $430 $430 $430 $442 §416 $425 $366 $415 $430 S427 S::9n §42 s

1$125 1S140 1$005 1$020 1$040 1$102 1$107 $723 isolo 1$055 1 $083 i 01

1$095 1$120 1$370 J$060 $890 $720 $625 1$015 l$122 1$183 $745 1$068 §964

§712 $700 $700 $700 §570 $557 $592 $700 §783 §700 $569 $741

$682 $620 $620 $560 $521 1 $520 $520 $829 $728 $600 $520 $778 $560
$600 §620 $620 §620 $620 $626 $660 $521 §519 $620 $635 $520 $627

$845 $900 §900 $900 §796 $720 $720 $680 $748 §900 $817 S714 $858
§590 $573 §468 $508 $520 $378 $335 $799 §669 $516 §41! §7:54 $463
§300 §300 $300 §305 $270 §277 $382 §338 $296 $301 $317 $305
§470 §470 $418 $360 $360 §360 $404 $481 $464 $416 $374 $472 §395

§420 $420 $420 $420 $420 $432 §450 §11!) $561 $420 $434 §490 $427

1$057 1$070 $908 $900 $935 1$040 1S045 §655 $941 $959 1$006 $798 §9 2

1$040 1$040 1$275 §990 $802 §642 $590 i$023 ISOI',0 1$101 $678 l$04l

$652 $640 §640 $640 §470 §470 $527 $631 $718 $489 $674

$614 §550 $550 §490 $450 §450 $450 $643 $5:30 $450 $703 $490

$530 §550 $550 $551 • $562 $578 $598 $456 $444 $551

1

§579 §450

§770 $840 §vlo $840 §728 $702 $642 s;i:: $675 $840 $716 $644
§520 $503 §414 $438 $450 $328 $270 $735 $601 §451 §349 §400

§250 $260 $262 §255 $225 §232 §317 §272 $240 $259 §258 §256

§410 $410 §374 $350 §350 $350 $350 §411 $402 $378 $350 $406

§360 §360 $360 §360 §360 s:;72 §380 $344 % 1 BI 1 $370 $412

$632 §597 §528 $500 §592 §726 $777 $431 SliOS $541 $698 $519 $619

$570 §570 $570 §570 §616 §547 S477 §7 17 S«, 7 5 $570 §711 $556

$440 $456 §480 $460 $436 $365 §390 $483 $51 15 $465 $494

$380 $310 $310 $300 $310 §335 f510 $416 $306 $331 $463 S '.

1
v

$352 $355 $340 $348 $397 $410 $428 $347 §111 $317
§5s5 $670 §670 S517 $500 $480 >\ú- $424 $629 $480

$445 §44(1 S:!S4 $428 §3SO $295 $225 $486 $471 $417

$207 §220 $204 §202 $195 $202 $232 $195 $208 $252
$317 $350 $322 §2s2 $352 §307 $306 $3:53 $306 $318 $321

$348 $380 $380 $380 $385 $360 §3 17 $321 $339 $330

$490 $404 §110 $275
§210 $230 $220 §215 §1'.).' $210 $300
§2!)i) $290 $290 $290 $305 $305 $355 $290 $310

$280 $280 $280 $270 $305 $302 $27 1



AXUAKIO ESTATÍSTICO J)K PERNAMBUCO

Entradas de açúcar, no Recife, nas sairás de 1800-1801 a 1931-1932,

em quilos

Sairás Quilos Safras Quilos

1800 — 1801 11.344.560 1S32 — 1833 11.024.920

1801 — 180:2 7.512.840 1833 — 1834 18.681.920

1802 — 1803 5. 152.140 L834 - 1835 14.670.180

1S03 — 1804 7.560.300 In:;.") — 1836 14.858.700

1804 — L805 LO. 240.380 1836 — 1837 18.459.600

1805 — 1806 13.095.000 1837 L8II8 23,588.900

1806 — 1807 4.545. 180 1838 — 1839 27.076.260

L807 — 1808 8.228.160 1839 - 1840 30.839.820

1808 — 1809 8.439.960 1840 — 1841 83.752.460

L809 — 1810 5.024.160 1841 — 1842 28 110.720

L810 — 1811 5.772.180 1842 -- L843 82.468.880

1811 — 1812 4.470.360 L843 1844 31.382.700

1812 — 1813 5.695.680 1S44 • 1S45 32.032.860

1813 — 1N14 7.054.200 1846 Is 10 87. 141.260

L814 — 1815 5.719.620 1846 1847 43.465.980

1815 — 1816 9.077.400 1847 - 1848 19.638.160

1816 — 1817 7.524.660 1848 - 1849 02. 570..".20

1817 — 1818 9.872.900 1849 1850 14.135.040

1818 — 1819 10.067.700 L850 — 1861 —

L819 - L820 9.936.360 L853 - L852 —

1820 - 182] 10.612.980 1852 L85S —

1821 1822 11.710.500 1853 L854 —

1822 - L823 17. OS!». 500 1 85 1 1 B55 —
1828 — 1824 14.328.680 L856 1856 —
1824 — 1826 7.328. WO L856 - 1867 —

1826 L886 6.027.900 i-:., - 1858 92. 193 120 •

L826 - L827 16.112.820 L858 - 1859 —
1827 - L828 21.586.800 L859 L860

1828 - 1828 26.572.560 1860 1861 -

1829 - L830 20.866.020 1861 1862

1830 - L881 11.864.500 1862 1863 —

183] - 12.218,900 1863 — 1864 —



COMERCIO 451

Entradas de açúcar, no Recife, nas saíras de 1800-1801 a 1931-1932,

em quilos

Safras Quilos Sairás Quilos

1864 — 1865 42.316.680 1898 — 1899 102. 338. 5 80

1865 — 1866 54.146.580 1899 — 1900 119.897.820

1866 — 1867 42.883.500 1900 — 1901 138.180.900

1867 — 1868 48.262.560 1901 — 1902 184.306.500

1868 — 1869 55 . 735 . 500 1902 — 1903 91.954.380

1869 — 1870 51.997.200 1903 — 1904 95.337.480

1870 — 1871 48.351 560 1904 — 1905 106.442.940

1871 — 1872 94.338.800 1905 — 1906 148.292.660

1872 — 1878 118.921.71)0 1906 - 1907 103.492.320

1878 — 1874 83.670.180 1907 — 1908 82.701.840

1874 — 1875 102 425.460 1908 — 1909 148.118.460

1875 — 1876 61.928.280 1909 — 1910 135.345.960

1876 — 1877 90.119.400 1910 — 1911 149.945.340

1877 — ls7s 83.607.860 1911 — 1912 112.159.680

1878 — 1879 78.195.360 1912 — 1918 132.007.560

1879 — 1880 128.747.760 1913 — 1914 124.248.840

1880 —1881 166.857.900 1914 — 1915 135.600.180

1881 — 1882 152.169.660 1915 — 1916 86.657.100

1882 — 1883 92.218.380 1916 - 1917 171.563.340

1883 — 1884 161.109.900 1917 — 1918 170.245.380

1884 — 1885 124.641.540 1918 — 1919 . 199.692.600

1885 — 1886 97.225.080 1919 — 1920 114.55O.9S0 •

1886 — 18ÈÍ 147.852. lso 1920 — 1921 214.239.900

1887 — 1888 174.525.540 1921 — 1922 270.405.420

1888— 1889 120.852.300 1922 — 1923 203.789.040

1889 — 1890 104 259.120 1923 — 1924 L70.606.340

1890 — 1891 140.273.580 1924 — 1925 232.649 580

J89J — 1892 128.474.820 1925 — 1926 194.514.180

L892 — 1893 124.338.120 1926 — 1927 201.531.660

1893 - 1894 167.155.260 1927 — 1928 238.114.260

1894 — 1895 104 419.020 1928 - 1929 279.369.960

1895 — 1896 144.379.740 1929 — 1930 308.652.720

1896 - L897 103.367. too 1930 — 1931 203.200.920

1897 - 1898 128:ov.i 160 1931 1932 252.530.700



ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de álcool, pelo porlo do Recife, no quinquénio de 1928 a

Destino

1928 1929

Quilos Valor Quilos Valor

1930

Quilos Valor

A LC O
Para o

Amazonas

Pará

.

....

Maranhão

Piauí

Ceará

Ria G. do Norte.

.

Paraíba ,

Alagoas ,

Baía

Espirito Santo.

Rio de Janeiro

íSão Paulo

Paraná

Santa Catarina ....

Rio G. do Sul . .

.

Total

Argentina

Uruguai

Total

Amazonas

Tara

Maranha* ,

Piauí ,

Ceará

Rio < I . do Norte .

Paraíba

Alagoas

93.341 49:633$380 127.328 42:160$440 70.612 13:034$16fl

20.984 10:304$680 34.444 12:129$630 18.642 3:545$640

136.952 51:073$740 81.142 25:851$560 4(i.õ40 9:292$4O0

49.581 19:3651800 35 . 856 11:727$68Õ 18.156 3:718$08|

401.917 ]44:874$350 302.487 95:171*570 lso. 941 34:585$38fl

39.109 16:387$940 70.01)1 24:413$470 1!» 450 3:587S40ã

L.900 927$360 4 . 734 1:824*120 756 136$U80

2s4 162J560 168 30$240 74 13S320

1.283.134 493:403$990 764.684 28&:096$240 966.362 177:373$1M

350.122 155:679$740 186.349 77:949$570 — —

3^050.261 1 . t62:657$740 5.863.469 1 ,712:5871190 2.883.540 536:063$60fl

2.(590.765 1 .012: 137$500 2.873.179 836:438$170 614.791 112:3<l.simi

877.120 352:778$850 642.432 228:539$890 542.594 9S:123$48B

29:478$24Ò 94.861 25:831$330 li!).L'85 12:471*300

1.924.394 775:602$920 1 .220.992 426:245$610 1.002.984 I85:387$5fl3

10.989.259 L574:768$760 12.302.126 3.758:996$710 6.443.727 1.189:724$04i

Para o

- 3.2Õ0 5761000 15.744 2:833$928

42.557 7:660$260 — —

- 4."). 757 8: 236$260 L5.744 2:833$!)20

340 529$200

lllxSOOII

3G

7.100

180

158:270

37.300

92.500

24.520

ALC00L
Para o

61480

1: 988$000

32$400

31 :288$600

8:164$00(í

16:(i50$00fl

5:073$60Q
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COMERCIO 453

1932, segundo os portos de destino, o peso e o valor (em quilos)

1931 1932 Total geral

Quilos Valor Quilos Valor Quilos Valor

OL
Pais

14.624 5:5338280 69.910 29:3098550 375.815 139:6708810

6.552 2:5778240 45.392 20:1508380 126.014 48:7078570

21 594 8:4068300 101.510 42 : S588500 387 . 738 137:482$500

10.332 4: 033$440 28.480 12:4968400 142 . 405 51:3418400

83.108 32:287$560 139.202 01:6748840 1.110.715 368:5938700

2.677 1:0228890 34.052 15:8318920 165.289 61:243$620

129.736 48:0028320 19.722 9:658$740 156.847 60:54^8020

72 26$640 — — 598 232J760

752.152 284:6718030 1.686.371 689: 7598320 5.452.676 1 .-883:303$740

7.445 3: 323$900 52.880 21:1308700 596 . 796 258:0831910

3.020.561 1.189:7348370 3.015.592 1.222:6718080 17.833.423 0.123:7138950

349.076 134:2008940 135.210 49:8978190 6.663.021 2.145:366$280

147.553 57:3118260 566.448 230:0818570 2.776.147 967:5358050

68.695 25:6558050 49.701 20:2378210 351.937 113:07381 :;u

566.083 219:6348690 513.251 204:1698310 5.227.704 1.811:040$090

5.180.233 2 016:4208910 6.457.781 2.630:626$710 41. 373. 120 14.170:537$130

Estrangeiro

— — 70.396 29:6388870 89.340 33:048$790

6.150 2:2758500 21.490 8 : 4558000 04.047 16:115$260

6.150 2 : 2758500 91.886 38:0938870 153.387 49:1641050

DESNATURADO1

Pais

— - — — 36 6$480

10.000 3:6468350 14.318 5:5688400 31.418 11:20287:."

15.590 5:7238900 35.447 14:0028900 51.737 19:726$800

3.600 1:3328000 108 39$960 ;:.^ L:404S360

110.700 42:9398000 92.835 46:4838800 361.877 120:819*400

1.712 6338440 23.436 9:9n 62.988 19:2351660

267. 830 103:921SHM) á00.616 165:0731 760.946 :0449680

10.220 15:349$400 3.1 lo L:161$800 21:



454 axcaiuo Estatístico de Pernambuco

Exportação de álcool, pelo porto do Recife, no quinquénio de 1931 a

Destino

1928 1929 1930

Quilos Valor Quilos Valor Quilos Valor

Sergipe

Baía

Espirito Santo.

.

Rio de Janeiro .

São Paulo

Paraná

Rio G. do Sul .

Total . .

.

Alemanha

I íruguai

Total ....

Amazonas

Pará

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio i '<. do Norte

Paraíba

Alagoas

Sergipe

Baía

Espirito Santo.

.

Rio Q. do Sul..

Total ....

(Contimi

— — — — 1(1.74.-) 1:934$100

— — — — 10.480 1 : 886$400

— — — — 5.250 1:470$000

68.250 19:110$000 — — 121.627 lUiUSl^SOO

400.278 12G:500$750 — — 30.112 5:420$I60

124.! )4.
_
) 52:643$200 75. Kiti 25:052*380 278.035 53:262$300

594.013 L98.783$150 75.238 25:1601330 770. 155 149:158$900

Para o

_ _ _
180 50$400

— — — — 180 50$4O0

ALC00L
Para o

— — — — 265 396$000

— — — — 3.288 4:932$Q00

- — — — 204 3071000

— — — — (iOO 987Í500

— — — — 144 216$0CJ0

— — — — 192 2881000

— — — — 152 228Í000

— — — — S88 l:382$ÒÒ0

— — — — 132 1981000

— — — — 144 216$000

— — 6.008 9:049$500

Álcool

Álcool desnaturado

Álcool concentrado.

TOTAL . .

.

RESUMO
10.989.259

594.013

L674:768$760

198:7831150

12.347.883

75.238

172 t.773:551$910 12.423.121 3. 792 :493$300 7.241.814

767:232$970

25:160$330

6. 459. 47

J

776.335

6.008

l.]92:557$960

1 19:209$300

9:049$500

l.350:816$760



COMERCIO 45i

1932, segunde os portos de destino, o peso e o valor (em quilos)

1931 1932 Tolal geral

Quilos Valor Quilos Valor Quilos Valor

ayão)

820 3778200 — — 11.565

3.540 1:435$700 36. 155 13:488$350 50.1/5

— — 4.010 1:723$700 9.200

146.083 53:163$450 110.855 44:999$700 452.815

2(3.742 9:9138890 324- 838 114: 901 $500 781.970

18.364 0:7358480 5.035 1:863$320 23.399

389.774 146:1261330 545.989 211:977$210 1.413.909

1.034.975 391:297$240 1.002.782 031 : 1938140 4.083.163

2:311$300

16:810$450

3:193$700

139:256$010

256:736$300

8:598$80O

489:0613370

1.395:592$760

Estrangeiro

CONCENTRADO
País

1.960

1 . 960

í25$200

725Í200

180

1.960

2.1401

240 3608000 30 54$000 54o

732 1:0988000 360 5408000 4.380

492 7388000 504 75t'.sooo 1.200

84 1268000 132 1988000 216

480 7208000 204 3968000 1.344

180 2708000 191 2868500 515

216 3248000 26 1008000 434

90 1358000 132 1988000 :'.74

72 108$0I — — 72

156 234$000 324 [m;.8ooo 1,368

— — — — 132

— — 432 0488000 576

2.742 4:1138000 2.401 3:61 11.151

50$400

F25Í200

?5$600

8101 1

t;:57o.8ooii

1:801 >$< H H I

3241000

2

:

1 1538500

7728500

7120000

5018000

108$000

2:0521

I98S000

864$

GERAL
5.186.383

1 .034.975

2.742

0.221.1OO

2.018:696$410

391:297$246

1:1131 1

2.414:106$650

6.549.667 2.668:720$580

l.OO 1.7 12

2.401

8.156.810

631:918$340 4.085.303

3:662$500 11.151

3.304: 15. 629. li;

1 I 221 :•'.'

I

1.



456 ANCARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de doces pelo porto do ReciSe, segundo o

Destino

1930

Q M

1931

DOCE EM

PA KA O PAÍS

mas

Pará

Maranhão

Piauí

Km i Iraode do Norte. . .

.

Paraíba

Alagoas

Sergipe

Espirito Santo

Rio de Janeiro

S o Paulo

Paraná

.1 m.i

Rio ' Irande !" Sul

Soma

.

60

2.886 915

:,:.| 748

1.898 881

2.111 8.078

2.868 8.888

152

1.586 2.688

— 50

1.884 2.(14:»

8.800

78.389 114.028

II. 182 59.622

28. 198 9.6

11.190 1 1
. 276

272.937 283.202

147.047 191.981

PAR \ i» ESTR \N .1CIRO

Alemanha

.

H> lgi< a ...

II i' mli.i .

IngU

I 'rUgll

Soma

Tota]

.

880 555

- 157

L20 300

— 24

7.246 8.676

82 106

1.980 :;(in

10.087 HI.417

157.084 502,898



COMERCIO 457

destino, o peso e o valor, no triénio de 1930 a 1932

LOS

1932 1930

VALOR

1931 1932

CALDA

140 668000 1548000

132 2 : 5698600 1:0068500 1458200

1.257 606$100 8168200 1:3828700

196 1:537$:00 9478100 2158600

747 2:3225100 2:2858800 8218700

620 2:599$300 3:4538600 6828000

1.140 4978200 IÍH58000 1:2548000

780 1 : 7448600 2 : 9568800 858$000

— — 558000 —

438 2:083$400 2:2538900 4818800

244 4.1808000 1:0158000 2688400

41.373 85:353$400 125:4308800 46:2428:;""

28.662 48:9318200 65:5568590 31:52882oH

10.073 25:8478800 10:5978400 11:0508300

6.704 12:3098000 12:4038600 8:246$200

192.310 300:2368200 311:5228200 213:5648500

284.816 490:8838700 540:935$490 316:8948900

360 6938000 6JO$500 -ioo

— — 502$700 —

— L32Í000 ISOOO

— — 21:8400 —

11.676 7:9698500 9:512850ii 12:8á5$000

— -200 1161600 —

— 2:1788000 3308000 —

12.036 ll:040$700 11: 168$700 13:2411000

296.852 5ol: 92 is loo ;394$190 |900



458 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Exportação de doces, pelo porto do Recife, segundo o

Destino

1930

QUI II!

1931

DOCE

PARA O PAÍS

Paraíba

São Paulo

Total

Amazonas

Pará

Maranhão

Piauí ,

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Alagoas

Sergipe

Baía

Espirito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Soma

245 100

140 —

385 100

DOCE EM

33.011 48.116

45.017 65.173

22.382 22.937

21.243 22.524

96.355 73.537

139.994 104.020

105.507 125.541

81.625 89.018

21.951 38.909

268.767 219.374

62.254 24.667

1.334.447 1.469.647

737.568 717.893

47.907 58.517

21.520 20.322

407 . 842 471.485

3.447.390 3.571.680



COMERCIO 459

destino, o peso e o valor, no triénio de 1930 a 1932

LOS

1932 1930

VALOR

1931 1932

CRI STALISADO

7358000

4208000

3008000

1:1558000 300SOOO

1ASSA

37.983 33: 011$000 48:1108000 37:9838000

60.936 45:0178000 65:1738000 60: 936$000

33.917 22:3828000 22:9378000 33:9178000

13.472 21:243$000 22:5248000 13:4728000

62.7.57 96:355$000 73:5378000 62:757$000

90.143 139:994$000 104:0168000 90:143$000

86.62!) 10.5:507$000 125:5418000 mí: 6298000

74.173 81:6258000 s'.i:i)lssuiio 74:173$000

34.35.-) 21:9518000 38:9098000 34:355$000

181.959 268:7678000 219:3741 181:959$000

32 . 375 62:254$000 24:667*000 32:375$

918.845 1.334:4478000 1.4(19:6478000 918:845$000

481.654 736:5681000 717:8938000 481:6641000

40.201 47:9078000 58:517$000 40:2011000

8.807 21:5208000 20:122$OO0 8:907$000

206.717 405:íS2fs.SOini 471:510$600 206:7171000

2.365.02:! 3. IH:376$000 3.571: 50! $600 2.365:02 1



460 anuário Estatístico de Pernambuco

Exportação de doces, pelo porto do Recife, segundo o

Destino

1930

QUI

1931

PARA O ESTRANGEIRO

França

Inglaterra

Portugal

Uruguai

Soma

Total

PARA O PAlS

Paraíba

Alagoas

Baía

Rio de Janeiro

São Paulo

Soma

PARA O ESTRANGEIRO

Uruguai

Soma

Total

Para o País

Para o Estrangeiro
,

Total

145

145

956

3.895.633

52.624

DOCE EM

(Conti

3.672 1.296

792 912

2.086 2.016

35.892 40.464

42.442 44.688

3.489.832 3.616.368

DOCE

70 75

150 —

80 —

511 86

— 142

811 303

303

R E

3.948.257

4.064.064

55.105

4.119.169



COMERCIO 461

destino, o peso e o valor, no Iriênio de 1930 a 1932

LOS VALOR

1932 1930 1931 1932

MASSA

nuação)

_ 3:672$000 1:296$000

170 792S000 912S000 170$O00

1.440 2:086$000 2:0168000 1:440$000

7.920 35 : 892S000 4O:464$0O0 7: 92OSOO0

9.5:30 42:442$000 44:6888000 9.530$000

2.374.553 3.486:818$000 3.616:189$600 2.374.55:J>Sooo

SECO

2108000 2258000

- 1658000 — —
— 2408000 — —

— 640$000 2581000 —

— — 426$000 —

— 1:255$000 9098000 —

4:;:.s

435$000

1:090*1 9O9S0OO

SUMO

2. 1149.839

21.566

3.937:669$700

53:917$700

4.113:646$090

50:140$7oo

3.681:917]

22:771$O0O

2.671.405 3.991:5871400 4.169:7921790 2.704:6881



46: ANUÁRIO ESTATÍSTICO BE PERNAMBUCO

Exportação de caie por portos de destino e

Destino
1922-1923

Quilos

1923-1924
Quilos

1924-1925
Quilos

1925-1926
Quilos

1926-1927

Quilos

Amazonas

Pará

Mar.inhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Alagoas

Sergipe

Baía

Espirito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Rio Grande do Sul .

.

Soma ....

Estados Unidos

Uruguai

Soma

Alemanha

Bélgica

França

1 tespanha

Holanda

Inglaterra

[tal ia

Noruega

Portugal

i lutros países

Soma

Brasil
,

America

Europa

Total

BR A

308.700 82 . 800 45.900 19. SOO 38.160

156.180 79.200 51.000 163.320 90.900

104.760 67 . 200 34.500 36.180 46.920

540 600 420 5.520 35.400

393.660 460.620 188.700 150.000 129.480

77.220 190.140 144.480 49.560 65.940

— 2.160 3.660 60 120

— 780 6.120 0.900 1.560

300 120 — 420 1 . 380

3.300 — — — -

60 — — 120 —
5.760 — — — —
14.520 — — 5 . 400 4.500

1.005.000 883.680 474.780 437 . 2S9 414.300

94.620

94.620

AME
234.420 540.000 1.212.120 032.400

234.420 540.000 1.212.120

I .005.000

94.020

4.124.700

5.284.320

883 . 680

234 . 420

3.053.220

4.771.320

474.780

540.000

2.723.520

3.738.300

437.280

1.212.120

S. 0(10.180

9.709.680

032.400

EU

58.200 (Í0.000 30.000 113.280 312.780

81.540 33.000 7.500 954.900 1.304.460

3.248.880 3.375.720 2.148.480 0.720.060 5.870.100

— 30.480 167.940 98.760 250.500

6.000 — — — —
86.160 — .130.800 45.000 22.500

— — 52.500 — 30.000

043.920 113.040 16.800 122.280 05.220

— 40.980 109.500 — —
4.124.700 3.053.220 2.723.520 s. 060. 280 7.915.560

R E

414.360

032.400

7.915.560

8.962.320



COMERCIO 463

por sairás, no decénio de 1922-1923 a 1931-1932

1927-1928
Quilos

1928-1929

Quilos

1929-1930
Quilos

1930-1931

Quilos

1931-1932

Quilos
Total

SIL

24.120 850 33.180 32.700 2.400 588.610

30.300 19. SOO 126.780 78.160 718 796.358

29.100 30.000 25.080 7.200 — 381.OOÒ

29.100 14.660 31.740 51.060 5.280 174.320

211.200 186.060 743.580 235.380 164.644 2.863.324

16.200 43 . 890 218.640 231.822 115.923 1.153.815

9.120 1.350 300 600 15.919 33.289

2.820 4.977 840 685 1.920 26.602

2.340 — — — — 2.340

— — — — — 2.220

— — — — — 3.300

— — — — — 180

— - — 7.500 — 13.200

3.300 — — 20 40 27.780

357.600 301.587 1.18(1.1-10 645.127 306.844 6.066.398
RICA

165.0601

2.700

167.760

RO PA

SUMO

357.600

167.700

(i. 375 .540

6.900.900

30.000

30.000

27.000

27.000

1.122.720

1.122.720 30.000

4.0^.340

2 .700

4.001.040

185.400 80.000 180 16.800 — 856.640

541.560 031.560 700.51 ih 461.580 197.880 1.980.480

4.482. 7S0 2.005.680 2.830.440 3.931.140 1.448.540 36.067.820

5(10.040 544.260 1.867.680 2.105.700 872. 700 5.960.040

288.180 37.500 30.000 27.480 — 930.840

24.000 7.5IMI 600 38.100

112.020 612.000 048.580 374.400 114.000 2.146.480

— — — — — B2.£

100.620 24.220 L8.180 — — 1.104.380

71.340 — 1.800 — — 283.620

6.375.540 3.943.780 6.103.360 6.917.100 2.633.840 52.450.900

301 587 L. 180. 140

30.000 27.00(1

3.943.780 6.103.360

t. 275. 367 7.310.500

045.127

t. 122. 720

6.917.100

- 1.947

306.84 I

30.000 1.091 040

52.450

2.970.684 62.608



464 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Mercadorias entradas nos armazéns de "The Great Western oi Brasil Railway

Arma

Mercadorias Brum

1931 1932

Álcool 492.464

674.899

1.451. 552

73.116

27.342.780

8.246.830

95

6.642.832

1.400

2.593

28.000

19.186

4.607

503

160.000

60.000

64.801

518

55.675

412.759

1.488.626

613.959

591.570

2.405

61.492

31.767.190

V

15.853.268

1.916

20.000

5.939.505

3.660

2.102

663.338

33.618

106.000

40.000

Milho 58.500

Peles 49.840

177.124

Telhas

Tijolos

1.611.305

TOTAL 47.223.236 57.596.792



COMERCIO 46:

Company Ltd", no Recife, nos anos de 1931 e 1932 (Quilogramas)

zens

Central Cinco 'onlas Total

1931 1932 1931 1932

241.300 1.034.520 4.572.430 7.771.880 14.726.558

5.283.878 2.988.249 1.211 540 1.966.620 12.716.756

— 22.875 158.350 555 . 690 2.190.872

75 . 570 404.990 73 . 795 425.710 1.114.673

— 120 — — 120

7.691.170 10.025.060 74.094.660 96.220.100 247.140.960

126.679 347.740 2.172.715 1.464.570 28.211.802

— — 950 3.360 4.310

628.288 878.990 1.089.040 2.479.800 5.078.1:9

— — — — 20. oi ih

2.424.145 1.622.450 901.970 1.203.160 18.734.Oii2

12.888.890 13.718.940 10.140 25.000 26 648.030

42.390 16.980 124.780 126.100 314.945

:). 273.477 2.020.299 — — 5.293 776

402.000 213.400 — — 703.400

5.679.790 4.431.580 2 . 973 . 597 294.500 14.061.991

952.746 754.120 833.885 1.121.700 3.700.676

11.280 1.100 870 — 13.753

734.000 445.000 704.000 200.000 2.349.000

482.000 1.655.000 2.517.000 2.274.000 7.028.

1.208.183 324.110 8. 434. 180 5.924.740 16.014.514

645.000 567.500 — 5.760 1.218.778

3.519.000 4.06S.370 — — 7.587.370

247.116 278.720 131.545 110.100 B72

23.324 1.000 — — 24.:'.-'

1

4.100.522 1.808 700 4.414.620 4.272.800 15.186

195. 'ti mi 707.000 — 5:;. oon ..Hiii

38.700 120.000 — 33.000 191.700

12.915.166 13. 851. si;2 1. 152.79] 2.048.550

63.889.614 62.308.675 105.872 128.580.140 171.315



466 ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

DIAGRAMA
Da Exportação de Doces, no Quinquénio

de 1928 a 1932

TONELADAS L| CONTOS DE REIS

(35

oo i>

50

58 1
os

C5 t»

1928 1929 1930 1931 1932



MOVIMENTO DA JUNTA COMERCIAL



468 ÂM5A RIO ICSTATISTICO DE PERNAMBUCO
.. -i

Firmas registradas na Junta Comercia.

Mj

Anos Janeiro Fevereiro Março Abril IV* aio Junho •

Individuais Sociais ndividuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sócias Individu

1923 7 11 9 14 9 7 s 18 12 15 8 1G 12

1924 9 12 18 !) 3 13 (i 18 7 15 8 14 G 1

1925 9 22 9 )0
i 17 (i 15 9 28 14 17 í)

1926 6 14 11 i 9 14 (i 8 G 11 3 13 4

1927 10 8 7 10 o 11 3 10 15 10 11 15 13

1928 3 9 10 12 10 22 7 13 G 9 9 1G !)

1929 3 10 (i 7 15 15 Q 11 6 1G 8 23 10

1930 11 9 G 8 o 9 4 13 1 8 5 7 7

1931 3 3 5 3 5 4 S 8 3 i 14 10

1932 5 8 5 7 9 3 10 7 12 4 7 1

Contratos e distratos de sociedades comerciais (*

ni

Anos Janeiro Feve reiro Março Abril Maio Junho J.l

Contratos Dlslratos Contratos Dislratos Contratos Dislratos Contratos Dislratos Contratos Clslralos Contratos Dislratos Contraiu <

1923 10 6 13 4 14 6 l(i 5 15 5 13 5 14

1924 11 5 1G '.) 13 6 10 (1 19 3 13 2 21

1925 18 5 25 7 19 11 23 t; 29 10 12 17 23

1920 14 5 10 11 4 11 9 12 3 17 10 10

11127 1) 7 9 5 9 10 8 3 7 5 13 5 17

1928 8 5 s 4 19 3 14 5 17 5 13 11 14

li 12'.) 8 3 12 3 12 7 20 7 11 4 12 G G

1930 11 G 7 5 10 3 10 4 i 2 7 6 7

1931 5 3 1 5 — 4 4 7 10 2 15

L932 8 4 " 4 3 14 t 9 o 11 3 5

SIS

li

Sn»

14

(*) Não estão compreendidas as sociedades anónimas.



COMERCIO 469

no período de 1923 a 1932

ses
Total

lho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total geral

Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais Individuais Sociais

14 17 18 14 17 13 10 21 17 7 10 137 167 304

16 8 25 12 24 12 16 9 13 4 17 102 192 294

22 10 19 2 15 11 23 4 8 11 5 101 213 314

11 4 11 10 14 3 7 7 5 16 13 85 133 218

13 8 19 6 17 10 14 12 10 8 14 105 151 256

20 8 15 11 16 4 9 9 9 7 8 93 158 251

5 8 14 4 9 4 9 3 3 7 6 77 128 205

9 9 14 4 8 5 4 4 6 5 4 63 99 162

9 . 2 7 7 8 10 11 1 4 8 4 70 77 147

10 1 6 4 11 5 6 3 2 5 4 50 91 141

Total . , 883 1.409 2.292

arquivadas na Junfa Comercial, no período de 1923 a 1932

ses
T )tal

lho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Distritos Contratos Distratos Contratos Distratos Contratos Distratos Contratos Distratos Contratos Distratos Contratos Distratos

4 20 3 11 8 7 6 14 (i 11. 1 15S 59

7 20 6 22 6 18 2 13 3 13 8 189 63

14 14 2 14 6 21 4 li) 5 5 8 213 95

1 10 10 8 5 13 8 8 5 12 10 136 7ti

4 15 3 21 4 17 3 11 5 8 5 144 .V.)

4 15 10 16 5 14 6 10 > 3 — 151 61

1 13 8 6 ^ 10 1 4 5 7 4 121 51

5 6 6 13 6 3 3 5 4 4 2 90 52

5 1 1 ti 2 9 qo 7 o
ti 3 71 38

4 5 1 4 a 4 2 1 5 2 7."> 34

Total L.348



ANUÁRIO ESTATÍSTICO DÉ PERNAÍÍBUCO

Capital dos contratos arquivados, na Junta Comei ciai, durante o

decénio 1923 - 1932

Meses

1923 1924 1925

Contra-

tos
Capital

Cantra-

tus
Capital

Contra-

tos
Capital

• 10

13

il

16

15

13

11

20

11

i

1 1

11

451:382

362:945$600

672:3009060

1.602:50

742:525$976

1.02'): Sumi

3: ' '

1.31 l:60O$000

9:000$000

140:01 Hl* li IH

192:0001000

259:06294 10

11

16

1.:

10

19

18

21

20

18

13

13

1 . L08:000$000

851:500*000

1.141:0559706

1.544:6481666

995:6661660

978:7 10$

1 .065:67*

l .077:0001000

2.271:50

9.213:83

822:109*901

196:0001000

18

26

19

23

29

12

14

1 1

21

10

5

1.104:80

1.305: l"

Aliril

2.312:191

1 .632:00

2.722:256$4!0

1.958:00

.Tiilliu 2.090:00

1 .027:.""

< Mil ul>n»

957:001 |

l 523:0009000

659:000]

153:8891450

rOTAl 158 11.864:31 L89 21.860:7191762 L7.744:804$510

Míses

1926 1927 1928

Contra-

tas
Capital

Co

|

n

o

,

s

ra -
Capital

Contra-

tos
Capital

1 1

lo

1!

11

12

17

10

lo

':

l 580: |

10:1161

340:0001000

li $l H H i

1 ,30

7O6:0OO$O00

• 174:0

9

g

1.:

17

15

21

17

11

548:0001

686:0001000

1.640:00

682: •

111: IO0S000

2.046:00091

1.1

87:0O0$0O0

603: K" •

726:0001000

310:0001000

a

B

li)

1 1

17

18

11

16

16

11

10

528: •

522:000$000

\l,n!

1.191:48

381:759122]

640:000]

:i 518:000$000

....

Junho

Julho 1.007:0"

l . 109: lOOSOOO

1.181:00

698:0009000

566:0009000

1:0009000

v> 1 1 \ i Ill 15 008:70 151 16.827:58

Sei

Dei



COMERCIO 47!

Capital dos contratos arquivados, na Junta Comercial, durante o

decénio 1923-1932

(Continuação)

Meses

1928

Contra-

tos
Capital

1930

Contra-

tos
Capital

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro .

Outubro

Novembro

Dezembro

TOTAL

S

li'

12

20

11

12

6

13

6

10

4

121

1.028:0008000 11

656:0008000 7

1.047:0008000 10

2.364:0008000 10

1-351:0008000 7

643:0008000 7

510:0008000 7

1.103:8008000 6

240:0008000 13

798:0008000 O

205:0008000 5

020:0008000 4

10.565:8008000 90

1.220:0008000

425:238$900

1.446:00080000

2.300:0008000

460:0008000

468:0008000

645:0008900

399:0008000

596:5008000

60:0008000

410:000$000

140:0008000

90 8.569:7388900

Meses

1931

Contra-

tos
Capital

1932

Contra-

tos
Capital

JaDeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

TOTAL

136:00010000

200:0008000

670:000$000

56: 0008000

!!Hl:U(lliSOllii

l.565:000$000

1.375:000

105:0008000

360: f

1.^35:0008000

2 17 =0008000

320:000$000

7 .
OVi

:
1 101)8000

8

4

14

9

11

5

>

-1

4

3.731:0003

107:000$000

730:000$000

2.151:0008000

836:000$000

340:0001

125:0008000

liC.KOllOSIMIII

21O:'i00800O

-II.".: i.s

10. 006:000:J
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Capital das firmas individuais registrado na Junta Comercial,

em 1932

No. da

íirma

Dia

do

registro

Capital

Totais

Meses

Firmas Capital

< 1 8 5:000$000

2 8 5:0008000

30:00080006 8

9 22 20:0008000

10 29 200:000$000 5 260:000$000

16 12 10:0008000

17 39 2:0008000

19

21

19

19

10:000$000

50: 0008000

22 19 20:0008000 5 92:0008000

27 5 4:0008000

28 5 5:0008000

29 4 20:000$000

30 12 5:0008000

33 14 5:0008000

35 19 25:0008000

36 19 70:000$000 7 134:0008000

I

4:; 18 200:0008000

Abril )

1

46 23 120:000$000

48 29 50:000$000 3 370:0008000

57 3 20:000$000

59 16 5:000$000

(iO 19 10:000$000

Maio 63

64

20

20

10:0008000

5:0008000

69 23 5: 0008000

70 28 5: 0008000 7 60:0008000
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COMERCIO

Capital das firmas individuais, registrado na Junta Comercial,

em 193 2

N.o da

íírira

Dia

do

registro

Capital

Totais

Meses

Firmas Capital

«* 72 3 5:0O0SOOO

73 3 20:000$000

74 3 30:000$000

82 30 5O:O0OSO00 4 105:000$000

93 29 5: 0001000 1 5:000§000

95

104

(3

9

50:000$000

3O:'000$000

1
;,i i:00l 'si ii li

|

102

111

1(5

1(3

50:000$000

50:000S000

.
112 o.) 10:000$000 4 140:000$

116 7 30:000$000

119 8 10:000$000

121

122

18

19

10:0005000

500:000$000

123 20 Õ0:000$000' 5

130 4 :O00$000

131 14 10:000$!

132 16 50:000$000 3 90:000$000

134 5 | : (M|OS(|OU

135 K) H):000$000

136

1 38

17

30

5:000$000

[0:000$000

139 30 1 o : i ii ii is >
-

50 1.941
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Capital das firmas sociais, registrado na Junia Comei ciai,

no ano de 1932

Dia do Numero
Totais

N/ 1 do

contrato

arquiva-

mento

de

sócios

CapitalMeses

Contra-

tos

Capital

5 15 > 100:000$000

(i 15 2 H:000$000

8 21 45:()ii()iHiiiH

9 21 — :;. 400: 000*000

14 21 •> 5:000$000

19 29 2 100:000$000

21 29 20:000*000

22 29 50:000$000 8 :;. 7:] 1:OOo*ooo

l':; 5
-> 2:000$000

28 5 .> :;o:()00souo

30 19 -> :;d : ooo*OOo

.
09 19

.

o 24:000$000

38 26 2 1:000$000

39 27 > 2n:(i(iosiiiiii 6 107:000*000

4:: 4 .) 50:000$000

46 !l :; sorooosooo

4!) 12
.> 100:000$000

52 l(i
• 1 500:000$000 4 730: 000*000

57 1
•) 30:000$000

60
> 10:OOOSOOO

(il
.) 5:000$000

64 8
•)

1 ti: 01)0*000

65 14
) 40:0008000

66 15
•> 20:000$000

68 15 2 100:000*000

Abril i;,i 15

15

> 50:000*000

10:000*00072 o

74 .).! •_' I.400: 01 101000

7") 22
.> 50:0001000

78 22 > (10:000*000

83 2!i 2 3O:OO0$OO0

84 31
-) :;0: 000*000 14 2.151:000*000



COMERCIO 475

Capital das firmas sociais, registrado na Junta Comercial,

no ano de 1932

N.q.do

contrato

Dia do

arquiva-

mento

Numero

de

sócios

Capital

Totais

Meses

Contra-

tos
Capital

86 3 2 1:0008000

87 5 2 200:0008000

91 10 .) 20:0008000

94

90

11

13

3

3

200:000S000

100:0008000

97 13 2 15:0008000

98 14 2 10:0008000

101 23 3 100:0008000

102

105

28

1

2

2

50:0008000

60:0008000

.9 69G: 0008000

106 4 o 5:0008000

113 13 2 20:0008000

115 17 3 10:0008000

116 17 2 15:0008000

117 20 2 300:0008000

120 22 2 10:0008000

121 27 3 300:0001000

122 28 4 30:000800(1

125 28 2 50:0008000

126

129

30

4 3

:;<;:ooosooo

75:000S000

11 836:000*000

131 7 2 190:0008000
Julho 132

135

8

8

2

2

50:0008000

20:0008000

140

150

15
í>

2

2

5:0008000

20:000$

5 340:000$000

153 G 2 30:0008000

15S 18 2 50:000$000

159 18 2 15:001

161 23 2 10:000*000 5 125:000]

1

165 10 2 25:0008000

171 20 5 600:000*000

)

172 22 2 20:00080011

1
174 29 2 2H:O00S00O 4 665:000]

175 1 3 51 1 : 1 MJOSOOO

176 1 3 50:0008000

17!» 7 2 60:000(000

186 22 2 5o: 0008000 4 210:000]
— — — — —
197 •> 2 70: I

199

202

203

16

19

19

9 I00$000

20:0008000

105:001 |7

209 20 5 5 116

75 10.(1
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Capital das sociedades anónimas, registrado na Junta Comercial,

em 1932

Nomes

Data do arquivamento

dos estatutos N.o dos

estatutos

Ações

Mês Dia Numero Valor

Janeiro . .

.

Fevereiro ,

Março ....

Abril

Junho ....

Junho ....

Julho

Agosto . .

.

Dezembro

.

8

19

30

8

6

6

8

5

29

4

34

55

63

111

127

133

151

207

4.000

17.000

100

21.350

3.750

200

2.500

3.000

4.000

1.000$

Industria e Comercio Miranda e Souza

Goodrich Ruber Oompany of Brasil . .

.

Cia. Agrícola e Pastoril do São Franc.

Sociedade Anónima Terrenos da Piedade

Sociedade Algodoeira do Nordeste ....

Empreza Diário da Manhã

200$

$100,00

1:000$

1:000$

1:000$

1:000$

1:000$

500$

Documentos arquivados na Junta Comercial, no quinquénio de

1928 a 1932

Documentos

ANOS
Total

1928 1929 1930 1931 1932

270

1

61

75

1

13

5

23

122

51

81

7

17

2

32

94

52

75

2

6

2

20

76

38

71

6

1

35

75

34

52

7

9

1

31

527

1

236

354

17

51

Reformas de estatutos de sociedades anónimas 11

14i

Total 339 312 251 227 209 1.338
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Movimenta dos bancos existentes no Estado, em 31 de Dezembro de 1932

Discriminação

Bancos nacionais

de iorma coope-

rativa (*)

Bancos nacionais Bancos estrangeiros Total

Letras descontadas.

Letras em caução..

Letras a receber. .

.

Coutas correntes garanti-

das e outras

Valores em caução .

Valores em custodia

Caixas filiais, agencias e

correspondentes no es-

trangeiro

Diversas coutas

.

Caixa

Rs

Capital

Caixas filiais, agencias e

correspondentes no es-

trangeiro

Depósitos em conta-cor-

rente

Depósitos a praso fixo e

com prévio aviso

Credores por titulos em
cobrança

Depositantes de valores

caucionados

Depositantes de valores. .

.

Diversas contas

Rs

3.410:663$529

1.569:867$220

1.667:797$160

1.253:438$655

825: 131 $820

1.188:639$570

12:174$060

633:216$67Ó

2.000:705$550

ATiVO

44.858:010*550

12.561:634$225

23. 164:263*278

47.170:467*857

82.779:194*707

180.494:236*170

32.380:252S110

IS. 278:560*766

74.038:589*798

16.033:007*302

47.642:368*660

11.893:39i$483

46.973:103*617

58.124:992*860

109.760:650*360

63.189:837*240

8.676:740*606

9.680:527*783

30.316:343*520

519 . 196 : 582$538|386 . 257 : 959*129

95.911:042*730

36.627:524$981

95.811:308*634

142.157:626*222

291.080:018*350

96.758:728*920

26.967:475$432

84.352:334$251

48.350:056*372

PASSIVO

1.560:470.1000

64:297*550

1.594:862*030

2.204:7991800

2.337:423$8í

1.917:

1.195:219*570

580:566*573

12.461 : 622*423

14.600:000*000

24.475:522*571

62.093:021$763

42.749:030$780

69.706:756*037

182.771:590*510

31.838:050$110

87.180:994$137

515.414:96

3.050:000*000

33.553:376*950

65.438:452*832

41.694:926*209

55.595:803*100

111.420:597*360

63.189:837*240

12.314:965$4Í

386.257:959*129

918.016:175$892

19.210:470$000

58.093:197*071

130.120:336*025

80.048:756*789

127 639:982*957

296.110:170*950

96.223:106$920

100.082:526*148

914.134:547*460

(*) Não estão compreeudidas as operações do Banco de Bonito, que não prestou as

informações solicitadas.
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CREDITO. E PREVIDÊNCIA

Movimento cambial — Colações medias nos meses de 1932

P R A Ç A S

Londres Paris Bélgica Holanda Suissa

Meses A
90 d/v

Á. A Á
Vista

| 90 d/v Visla

A
90 d/v

Á
Vista

A Á
90 d;V

|
Vista

A
90 d v

Á
Vista

ciro .... 4,31/64 4,13/32 — $536 — 2$280 — — — 3$200

ereiro .

.

4,29/64 4,11,32 — $637 — 2$280 — — — 3$203

•Ço 4,15/64 4, 9/64 — $639 — 2$274 — — 3$165

il 4.19/94 4,15/64 — $684 — 2$ 173 — — — 3$001

4,51 64 4,47/64 — §559 — 1$992 — 5$790 — 2$773

lio 5 4,29/32 — $540 — 1$914 — 5$558 - 2$681

IO 5, 7/64 5, 1/16 — $53(i — 1$902 — 5$520 — 2J653

)sto .... 5,15 CA 5,11/64 — $536 — l$90j — 5S51-; — 2$664

embro .

.

5,15 64 5, 3 16 — $536 — 1$899 — 5$506 — 2$645

ubro .

.

5,23/64 5,19/64 — $537 — 1$904 — 5$513 — 2$645

embro . 5, 9/16 5,33 64 — $586 — is: ml - 6$507 —

embro.

.

5,35/64 5. 1/2 — $534 — 1$896 — 5$500 — 2$634

lia auual 4,57/64 4,51 64 — $569 — 2S011 — 5$567 — 3$829

1? R A 5 A s

Lisboa Madrid Itália Alemanha Nova York Buenos Aires Montevideo

Wêses A Á
90 d v Vista

A
90 d v

Á A
Vista 90 d v

Á
Visla

A
90 d v

Á
Vi- ta

A
90 d v

Á
Vista

À 1 Á
90 d v Vista

A
90 d v

Á
Vista

eiró . . .

.

— — — 1$440 — $828 - 3$880 — 15$900 — 4$180 — 2$25( 1

rereiro .

.

— — — 1$378 — $848 — :;smiii — 15$! — 4$173 — 7$408

rS°
— $541 — 1$275 — S.s44 — 3$831 — 15$212 — 4$127 — 7$480

ril
— $528 — 1$188 — $792 — 3$860 — 15$051 — — 7s:;ii

— $474 — 1&155 — $731 — 3$385 — — —

lho — $456 — 1$133 — $701 — 3$249 — — —

bo — s44l' — I$162 — $697 — 3$250 — 13$310 — —

— $433 — 1S103 — Sli!l«.l — — 13$310 - —

embro. .

.

— $432 — 1S1D7 — $7iM) — 3$258 — — —

ubro . .

.

— $425 — [$120 — $699 — - — —

lembro.

.

— $414 — 1$11S -- — — — —

bmbro.

.

— $415 — 1$114 — — — —

rlia anua — — 1$179 - $744 - — —

Nota — As Fracõee foram toinad om um erro menoi 4ne I * »

•
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Títulos negociados oa Bolsa,

Públicos

Meses
Federais Estaduais Municipais

Total

dos

títulos

Total do valor

N.o Valor negociado N.o Valor negociado N.o Valor negociado negociado

Janeiro ... . 91 69:635$000 114 63:080$000 30 3:870$000 ?35 136:5851000

Fevereiro . .

.

18 14:290$000 82 51:4S0$000 — — 100 65:770$000

Março 76 42:100$000 84 67:280$000 — — 160 109:380$000

Abril 63 50:675$000 86 39:294$500 64 23:830$000 213 1 13:799$000

Maio 283 224:290$000 43 17:727$000 25 3:000$000 351 245:017$000

Junho 32 25:450$000 259 168:730$000 3 1:805$000 294 195:985$000

Julho 49 38:270$000 96 46:225$500 - — 145 84:495$500

Agosto 204 156:960$000 34 20:420$000 26 15:165$000 264 192:545$000

Setembro . . . 130 88:720$000 83 31:677$000 165 109:600$000 378 229:997$000

Outubro . .

.

196 73:350$000 466 135:764$000 40 29:050$000 702 238:164$000

Novembro . .

.

158 124:205$000 232 70:763$000 52 8:860$000 442 203:828$000

Dezembro . .

.

18 14:825$000 458 109:247$000 20 14:700$000 496 138:772$000

Soma 1.318 922:770$000 2.037 821:688$000 425 209:880$000 3.780 1.954:338$000

( -) Não houve negocio.

Previdente dos Funcionários Públicos

Meses
Sócios

admitidos

Pecúlios

pagos

Juros de

empréstimos

Juros de

preferenciais

Preierenciais

resgatadas

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Total

3

25

19

11

6

12

6

3

14

Kl

1

5:300$000

2:850$000

5:000$000

200$000

4:850$000

3:043$0C0

2:957$00O

570$000

4:913$630

5:657$320

5:405$010

4:609$460

4:995$850

6:251$640

6:081$440

4:402$260

7:340$980

4:967$240

7: 881 $740

5:5291640

1:613$410

2:088$000

765$000

388$190

402S000

1:050$000

581$840

2 : 845$640

643$490

797$530

1:770$740

986$ 130

19:468$650

10:857$340

8:000$000

7:184$000

5:850$000

10:500$000

10:090$700

34:013$630

9:637$540

9:714$860

12:800$000

10:881$160

117 24:770$000 68:036$210 13:931$970 148:997$S80



CREDITO E PREVIDÊNCIA

durante o ano de 1932

481

Particulares

Ações Debenlures Letras hipotecarias
Total dos Total do valor

N.o Valor negociado N.o Valor negociado N.o Valor negociado
títulos negociado

7.027 703:3008000 — — 242 16:7698000 7.269 720:0698000

1.390 89:2408000 — — 1.691 118:5978500 3.081 207:837*500

2.010 164:0708000 — — 600 42:3OÓS000 2.610 - : 70$000

485 34:5558000 — — 105 7:355$000 590 41:9108000

107 21:1968000 — — 50 3:525$0O0 157 24:721*000

506 41:6478000 — — — — 506 41:6

40(5 33:5378.00 — — 38 2:678$000 444 36:215f

296 32:3048000 — — 817 57:872$000 1.113 :in:i:

319 37:5078000 — — - — 519 37: 5078000

4.310 176:728$000 — — 250 17:725$000 4.500 194:4538000

15 1:4708000 — — 480 34:1518200 495 35:62

1 . 925 134:1068000
,

— — 68 4:862$000 1.993 138:9688000

18.996 1.469:6608000 — — 4.341 305:834$700 23.337 1. 775:494*700

Movimento social de 1932

Letras

emitidas

Empréstimos Jóias Mensalidades Consignações

Letras

resgatadas

Preferenciais

emitidas

. , 17:7588000 1228000 2:502*' 15:028*200 502:100 21:244*060

— 32:2021800 B88$000 1:7231000 14:428*400 1:31 27:1

— 20:3938350 721SoOO t:850$000 17:2021 1 10 5361 16:51

3008000 23:5808050 386*400 2:161 17:821*600 5161 0:1-

600S0C0 22:5508500 288$400 1:890*000 17:o20$430 5381 5:8!

— 31 : 0778100 3O6K0OO 2:203*000 L9:987$630 15 : {

1008000 28:556$400 3441000 1 :897$000 17:313*630 1:1. H:l

— 16:774*620 51*000 1:906*00 l I7:fl

2:53oSooo 31:5318tiso 2:34 21:1 1:45 -

5:750f000 22:200*450 2:11 18:51 1:4571

1:7708000 31 : 51 18780 92*000 2:1, 21:71 1:381 -

3:8701 24:1598500 253*000 2:2 ls*o lo 1 :
."»;

1 2 : -

IS: 220SOOO 311:89 1:229*800 25:254$000 222:', 11:2
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Cooperativa dos

MOVIMENTO SOCIAL

Meses
Socirs

admitidos
Pecúlios pagos

Juros de

empréstimos

Juros de

preferenciais

Preiereociais

resgatadas

15

7

26

12

3

9

LO

m
7

8

15

13:()OO§O00

29:900$000

10:000$000

29:1001

.-):(I2.-,S(H)I1

19:850$000

12:000$000

87:6001000

28:000$000

:.-,
:
iiiiiis(iimi

22:!U0.SilO()

5:50O$O00

30:065$400

21:129$600

28:788$800

35:686$100

27:801$2Q0

84:712$600

33:065$200

33:886$000

26:762$900

26:210$700

:il:137$400

38.471$400

11 :660$800

9:774$200

U:627$3O0

10:745*400

10:912$300

1 1:294$200

U:476$000

U:198$800

13:737$900

14:106$900

13:81 1*900

13: 3261500

L98:213$000

180:9771000

228:493*300

Abri] 224:869$000

Maio 232:5651600

•Junho 337:515$300

203:560*000

190:618$900

306:0491300

B56:309$300

280:106*500

276:7341100

TOTAL 127 217:91õ$000 362:667$300 146:675*200 2. 915: O0t5$200

CAIXA ECONÓMICA

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS, NO

Anos Saldo do ano anterior Entradas durante o ano Jaros capitalizados

1928 12:311 :086$630 9.367:8431400 605:8051991

1929 12 066: 156*970 IO. 195:049$200 589:316*10<

1930 11.096:6291860 6.925:023*800 183: 1691070

1931 003:31 r$806 388:195$690

1982 7.829:0871694 11.261:834$750 411:296*900



CREDITO E PREVIDÊNCIA 4s:

Funcionários Públicos

DE 1932

Letras emitidas Empréstimos Jóias Mensalidades Consignações
Letras

resgatadas

Preferenciais

emitidas

55:6608000

48:3408000

88:9358000

89:5108000

66:9708000

69:3308000

86:4308000

102:0708000

76:675$000

84:30usoiii)

89:0958000

106:0658000

82:9068000

70:1808100

64:7348200

102:8398000

76:612S5DO

102:4548200

99:9978800

95:2988900

78:3258000

74 : 7858000

94:2338000

110:300$300

1858000

5418000

1988000

1:0818000

416$000

1218000

412$000

482$000

3298000

3878000

2388000

7728000

9:0908000

8:0358000

8:2638000

8:688$000

8:5878000

8:421$000

9:1188000

8:9188000

8:2218000

8:538$000

8:1598000

9:455$000

80:5868900

72 : 2658500

70:2008500

81:610$0Q0

77:0858500

84:406$500

88:368$200

82 : 7788100

88:85õ$100

81:522$6O0

81:4028800

89:421$300

54 : 7308000

44:5308000

63:6608000

75:8608000

62:160*000

79:8158000

95:040$000

'.'1:0008000

67:7808000

81:8858000

87:045*000

00:1308000

222:0691000

205:1958000

270:5758800

234:140$000

231:7878000

353:252$900

238:0111400

232:3418000

339:683$300

250:0008000

289:8188300

302:5328900

903:4408000 1.052:6008000 5:1028000 104:0938000 985:1038000 901:1951 3.170:372$600

FEDERAL

QUINQUÉNIO DE 1928 A 1932

Total Retiradas durante o ano
Saldo em

em
favor dos depositantes

31 de Dezembro

22.284:2358020 10.217:7758950 12.086:4591

23.150:8258278 12.054:195*41* L1.096j629$860

18.505:122$730 M. 144:7338170 8.360:9891560

17.751:9038056 9.922:8151362

19.502:2198344 10.569:3098011
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